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Senhor Ministro da Educação Nacional 

Ao agradecer a V. Ex.a o grande favor que fez à Universi­
dade do Porto aceitando o convite para vir presidir a esta sessão 
solene inaugural do ano lectivo que agora começa, e comemorativa 
do seu cinquentenário, permita V. Ex.a que o saúde como o fun­
dador da sua nova Faculdade —a Faculdade de Letras, há pouco 
renascida—. Necessidade, e velha aspiração agora satisfeita, da 
cidade do Porto e da região nortenha, a Faculdade de Letras é, 
para a Universidade do Porto, complemento valioso, e contrapeso 
ao carácter predominantemente técnico que tem sidero seu. Em 
nome da Universidade, e exprimindo, estou certo, o sentimento da 
cidade e do Norte do país, muito obrigado. 

Porque sei quanto ele desejou que essa fundação pudesse 
ter lugar ainda durante a sua permanência no Governo, e porque 
a Universidade do Porto lhe ficou devendo grandes favores, 
permita V. Ex.a que recorde aqui, com gratidão, o nome do 
ilustre antecessor de V. Ex.a, o Prof. Dr. Francisco de Paula 
Leite Pinto. t 

Cumpre-me também cumprimentar as Ex.mas Autoridades, 
civis, militares e eclesiásticas, e agradecer-Ihes a honra que nos 
dão com a sua presença, assim como ao digno Corpo Consular, 
e a todos que nos deram o gosto de aceitarem o nosso convite. 
Saúdo fraternalmente o ilustre Corpo Docente da Universidade, 
e, com muita amizade, os estudantes — sua razão de ser—. Aos 
que a frequentam pela primeira vez apresento sinceras boas vindas. 

Agradeço ao Orfeão Universitário o ter, mais um'â vez, vindo 
abrilhantar com a sua colaboração esta sessão universitária. 

Outras saudações e referências que tenho a fazer constam 
do relatório que, em cumprimento do Estatuto Universitário, 
passo a 1er, com algumas omissões para não alongar demasiada­
mente a sessão. 



R E L A T Ó R I O (*) 

1 — Introdução 

i. i — Cinquentenário da Universidade do Porto 

O ano escolar de 1960-61 foi marcado, para a Universidade 
do Porto, por dois factos ds relevo : o cinquentenário da sua fun­
ção e a criação da sua nova Faculdade de Letras. 

Criada, por agrupamento da Academia Politécnica e da 
Escola Médico-Cirúrgica do Porto — que datavam, respectiva­
mente, de 1837 e 1836—, por Decreto de 19 de Abril de 1911, 
a Universidade do Porto completava 50 anos de existência a 19 
de Abril de 1961;e havia a intenção de realizar, nessa data, uma 
sessão solene comemorativa. Mas, algum tempo antes, deram-se 
em Angola os tristes acontecimentos que cobriram de luto tantas 
famílias, e obrigaram a enviar para essa província, afim de impedir 
que continuassem, os filhos de tantas outras —- muitos deles seus 
alunos, ou membros do seu Corpo Docente —. À data do cinquen­
tenário, a luta tinha atingido a sua fase mais incerta e mais dolo­
rosa. A Universidade, sempre atenta a integrar-se no sentimento 
nacional, não podia escolher essa data pura uma comemoração 
festiva ; resolveu por isso adiá-la para a sessão solene de abertura 
do ano escolar de 1961-62, que confiadamente esperava se pudesse 
realizar em ambiente menos sombrio, como graças a Deus veio a 
acontecer. Nessa sessão, as origens e a história da Universidade 

(*) Este relatório, como preceitua o § 1.° do artigo 90." do Estatuto 
Universitário, foi lido na sessão solene de inauguração dos trabalhos escolares do 
ano lectivo de 1961-1962, realizada a 26 de Outubro, sob a presidência de 
S. Ex." o Ministro da Educação Nacional. 
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serão recordadas pelo professor catedrático jubilado Doutor Ale­
xandre Alberto de Sousa Pinto, meu saudoso Mestre, que já era 
professor catedrático da antiga Academia Politécnica, e foi depois 
o seu 5.0 reitor. Aqui lhe deixo registada, por isso, a minha sauda­
ção de muito respeito, amizade e reconhecimento. 

Agora com 6 Faculdades, 74 professores e mais de 3 500 
alunos — a contrastar com as 2 Faculdades, 42 professores, e 
escassos 600 alunos que teve no seu primeiro ano de actividade —, 
a Universidade do Porto, apesar das deficiências e dificuldades 
apontadas neste relatório, inicia o segundo meio-século da sua 
existência cheia de vida, de fé, e da vontade de cumprir cabalmente 
a sua missão, para bem do país e da região que lhe compete servir. 

1.2 — A criação da nova Faculdade de Letras. 

Anunciado publicamente, na sessão solene de abertura do 
ano escolar de 1960-61, por S. Ex.a o Presidente da República, o 
restabelecimento da Faculdade de Letras veio a efectivar-se, sob 
a forma de criação duma nova Faculdade, pelo Decreto-Lei n.° 
43 864, de 17 de Agosto de 1961. 

Registe-se em poucas palavras — mas não sem o devido 
apreço — o exemplo de fidelidade à palavra dada que constitui a 
publicação deste diploma, apesar das grandes e imprevisíveis 
dificuldades que surgiram no entretanto; e acentue-se o que tem 
de imperativo, para a nova Faculdade, as circunstâncias que ro­
deiam a sua criação: a data — pois há datas que imprimem carácter 
às instituições nelas nascidas, ou renascidas, como esta —, e as 
matérias a que de entrada deve limitar a sua actividade. Iniciando 
a sua acção num momento em que Portugal escreve páginas das 
mais brilhantes da sua história, a Faculdade não poderá ver na 
História um relato frio de factos ou uma crítica estéril, mas a 
mestra da vida que é para quem sabe compreendê-la. Em presença 
de factos concretos de tal magnitude, não poderá entender, por 
Filosofia, a simples repetição indiscriminada dos erros em que os 
filósofos, no decurso de quase 3 milénios, inevitavelmente caíram 
sobre assunto de tal dificuldade, e que fizeram dizer a um dos maio­
res pensadores de todos os tempos: «se moquer de la philosophie, 
c'est vraiment philosopher»; mas o que, se raros o atingiram, foi 
ao menos procurado por todos os filósofos que o eram de verdade : 
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estruturação das bases de todo o pensamento humano, e reflexão 
sobre as suas relações com a realidade objectiva ; o que, na expres­
são de Leibnitz, constitui a «filosofia perene». E, quando cai tão 
grande fardo sobre os ombros da geração nascente, não poderá 
menosprezar essa segunda potência da função educativa que é o 
ensino da Pedagogia : educar os educadores, para que a futura gera­
ção de portugueses esteja apta a arcar com as responsabilidades que 
lhe vão caber. Saiba a Faculdade metei-se ao trabalho com o vigor 
e o entusiasmo que caracterizaram a sua antecessora; tenha pre­
sente a data da sua criação, que lhe marca o rumo; e poderemos, 
tranquilamente, confiar no futuro da sua acção. 

1-3 — A educação e as dificuldades presentes 

Mas, de não se ter querido sequer adiar a criação da nova 
Faculdade de Letras, ape.sar dos sacrifícios de toda a ordem que 
o momento presente impõe ao país, tiro ainda um motivo de 
confiar em que não deixará de se fazer, para a educação, a excepção 
indispensável nas restrições e atrasos que vão ser necessários em 
tantos ramos da actividade nacional. A educação é parte integrante 
da luta pela sobrevivência nacional. Acção de rectaguarda, neste 
momento agudo do combate, mas, vencidas a breve prazo as difi­
culdades transitórias, é dela que há-de depender, fundamental­
mente, a vitória final. Queremos que Portugal dure, e permaneça 
fiel a si mesmo; mas há-de existir num mundo muito diferente 
daquele em que se formou, e até daquele que hoje o rodeia. Tem 
de se adaptar, sem transigir, às novas técnicas e às novas estrututas; 
isso exige instrução apropriada dos portugueses. Exige, sobretudo, 
educação no sentido mais lato do termo; pois essa preparação tem 
de ser feita conservando intactas as qualidades excepcionais da 
nossa boa gente. As dificuldades da luta exigem que se redobre o 
esforço educativo, não que se adie ou enfraqueça. O que limita o 
nosso progresso ó a dificuldade de encontrar homens devidamente 
preparados; todos nós conhecemos, por experiência, o contraste 
entre o sem número de pessoas que procuram emprego, sujeitan-
do-se a trabalho duro e a salário baixo, mas sem terem quaisquer 
habilitações, e a dificuldade que há em encontrar pessoa para 
qualquer cargo especializado, seja qual for o seu nível. Ora toda a 
instrução depende, mais ou menos directamente, do seu grau 
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supremo, o ensino universitário; toda a educação também, embora 
a Universidade, nesse domínio, não seja auto-sufi ciente. É preciso 
que a Universidade não tenha, por falta de vagas ou de dotação, 
de perder os valores e as vocações que por ela passam; que possa 
dar-lhes os meios de exercerem a sua acção e manterem o seu 
entusiasmo; e que, ao abrir as suas portas a quem pretende fre­
quentá-la, tenha possibilidade de lhe garantir ensino profícuo, 
ambiente moralmente são, condições de vida aceitáveis. Pedindo 
que, apesar do grande esforço que a Nação está a fazer no campo 
militar, não se agravem, antes se removam, os obstáculos que 
tem encontrado, a Universidade não julga diminuir esse esforço, 
nem se desinteressa dos fins que ele tem em vista. Deseja, pelo 
contrário, secundá-lo com outro esforço sem o qual tudo o que ele 
procura será perdido; e vê no passo agora dado com a criação da 
nova Faculdade de Letras uma confirmação de que o Governo 
assim o entende. 

2 — Faculdades e estabelecimentos anexos 

2.1—Faculdade de Ciências 

Devido ao aumento rápido do número de alunos que a 
frequentam, a Faculdade de Ciências vê-se a braços com a insu­
ficiência do pessoal docente e das instalações. 

Transcrevo do relatório do respectivo director: 
«Confirmaram-se as previsões feitas nos relatórios anteriores, 

do aumento progressivo da frequência. Desde 1956 a i960 o 
aumento médio foi de 210 alunos e no ano de 1960/61 foi de 
411 alunos. 

Esta elevada frequência conduziu à saturação daj instalações 
ca Faculdade, o que levou o Conselho Escolar a enviar, em 28 de 
Novembro, uma representação a Sua Excelência o Ministro da 
Educação Nacional, expondo a situação e propondo como solução 
de emergência a utilização de parte do antigo edifício da Faculdade 
de Medicina. 

Esperamos confiadamente que no próximo ano lectivo algu­
mas aulas possam ser tr?nsferidas para aquele edifício, para não 
sermos forçados a reduzir o número de aulas semanais nalgumas 
cadeiras». 
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Com as obras, agora em conclusão, no antigo edifício da 
•Faculdade de Medicina, será de facto possível passar para ele parte 
das aulas da Faculdade de Ciências, o que dará um certo desafogo. 
Aias as dificuldades renascerão dentro de 2 ou 3 anos, pois o au­
mento do número de cadeiras em funcionamento na Faculdade 
de Letras, e das inscrições na mesma Faculdade, tornará impossível 
alojar ao mesmo tempo, nesse edifício, a nova Faculdade e os 
serviços que não cabem na de Ciências. Torna-se poi isso indis­
pensável que, com urgência, se proceda a obras, aliás pouco impor­
tantes, de reparação e adaptação do edifício, pertencente à Univer­
sidade^ que fica contíguo ao Jardim Botânico. 

leforço do pessoal docente é exigido pelo número actual 
alunos; mas, como o quadro da Faculdade foi previsto para 

ma requencia muito menor, só poderá fazer-se mediante a sua 
ampliação, ou o contrato de professores e assistentes além do qua­
dro, para o que serão necessárias verbas especiais. 

Como problema menos agudo, mas certamente não menos 
grave, ha a desactualização dos planos de estudo das licenciaturas 
em íencias, que, com pequenas alterações, são ainda os estabe­
lecidos quando da criação da Universidade. Aguarda-se o segui­
mento do estudo, a que se procedeu, da reforma desses planos; 
mas e desde ,a certo que exigirá nova ampliação do quadro docente. 

1 or nao constituir um estabelecimento autónomo, cabe 
aqui breve referência ao Observatório Astronómico da Faculdade 

e Ciências. Com esforço de muitos anos e dedicação invulgar, 
o pessoal docente que lhe está afecto tem conseguido dar-lhe 
plena eficiência quanto ao serviço escolar; mas falta-lhe o pessoal 
auxihar indispensável para que a sua bela luneta meridiana possa, 
enquanto não se torna obsoleta, prestar colaboração útil aos ser­
viços astronómicos internacionais, como as respectivas associações 
insistentemente pedem. 

2.2 Faculdade de Medicina 

V ' T
nfalada' h á d o i s anos, no magnífico edifício do Hospital 

de S. João, com o seu plano de estudos reformado há pouco, um 
quadro docente adaptado às suas necessidades, e condições de 
acesso que, como regra, asseguram o preenchimento em curto 
prazo das vagas que se produzem, poderá pensar-se que a Facul-
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dade de Medicina não tem problemas. Mas tem-nos, e sérios, 
de adaptação às novas circunstâncias. Cinco serviços do Hospital 
não estão ainda em funcionamento, e o ensino da matéria tespectiva 
tem de se fazer em locais afastados, com grande prejuízo para a 
sua eficiência, ou não pode mesmo realizar-se. Transcrevo a 
esse respeito, do relatório do director da Faculdade, o seguinte 
trecho : 

«...continua a não existir «Serviço de Urgência», lacuna de 
incalculáveis consequências que impede aos alunos uma apren­
dizagem da maior importância, porquanto os priva do contacto 
dii ecto, só aí realizável, com certos aspectos da clínica, absoluta­
mente indispensáveis à sua conveniente preparação profissional, 
como sejam as doenças agudas, os traumatismos, etc. 

Mantêm-se por abrir os Serviços de Pneumotisiologia, 
Psiquiatria, Otorrinolaringologia, Doenças Infecto-Contagiosas 
bem como a Secção de Lactentes integrada na disciplina de Clínica 
Pediátrica; escusado será salientar quanto constitui prejuízo para 
o ensino a falta destes Serviços no Hospital de S. João e os inevi­
táveis e graves inconvenientes que resultam dessas disciplinas 
serem professadas longe da instituição onde os alunos têm as res­
tantes actividades escolares». 

A abertura desses Serviços depende da mudança para local 
apropriado de certas dependência do Hospital que, por não esta­
rem ainda construídos os edifícios que deviam abrigá-las, foram 
provisoriamente instaladas nos locais a eles destinados. 

Estão também por resolver muias dificuldades deixadas 
em aberto pelo Decreto-Lei n.° 41 811, de 9 de Agosto de 1958, 
cuja rectificação já era pedida no relatório do reitor referente ao 
ano escolar de 1959-60. Do relatório do director da Faculdade 
transcrevo, a esse respeito : 

«Certas situações, verdadeiramente inconcebíveis, conti­
nuam a aguardar legalização; estão neste caso os Serviços d: Ana­
tomia Patológica e de Radiologia que não têm Directores, pois os 
professores destas disciplinas exerceram os cargos de Direcção 
em regime eventual e apenas na vigência da Comissão Instaladora 
do Hospital de S. João; o Serviço de Fisiopatologia não tem exis­
tência legal; o Serviço de Cirurgia Experimental não pertence à 
Faculdade e os Serviços de Análises Clínicas e de Sangue não 
podem continuar a ser dirigidos pelos professores nomeados sob 
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a vigência da Comissão Instaladora por não terem autorização do 
Conselho de Ministros para acumulação. 

Tudo isto se afigura, na realidade, insustentável e requere 
urgente e adequada solução», 

2.3 — Faculdade de Engenharia 

A Faculdade de Engenharia viu realizada, pelo Decreto 
n.° 43 584, de 5 de Abril de 19Ó1, a reforma há tanto tempo pedida 

regime dos concursos para professor extraordinário e das 
provas de agregação. Como consequência, deverão realizar-se 
ne a brevemente, pela primeira vez, provas de agregação; e con-
a-se que possa também ser aberto, brevemente, concurso para 

uma vaga de professor extraordinário. 
Foi também possível à Faculdade contratar mais 3 profes­

sores catedráticos além do quadro, o que lhe permitiu lesolver 
para 2 grupos, embora de modo precário, as dificuldades resul­
tantes do aumento do número de cadeiras em consequência da 
reforma dos cursos de Engenharia, efectuada pelo Decreto n.° 
4° 378, de 14 de Novembro de 1955. Mas, para os outros grupos, 
as dificuldades mantêm-se; mesmo quando houver candidatos 
idóneos, não será possível adoptar solução idêntica se para isso 
não for concedida verba especial, e o preenchimento por concurso 
das vagas neles existentes virá de novo criar dificuldades aos 
grupos cuja situação é hoje desafogada. É porisso indispensável 
a reforma do quadro docente da Faculdade, de harmonia com as 
necessidades resultantes da reforma dos cursos. 

Estão quase concluídas as obras de adaptação do antigo 
edifício do Liceu Carolina Michaèlis, e conta-se que a Faculdade 
possa lá instalar, no próximo ano lectivo, alguns dos seus serviços ; 
se não houver aumento inesperado da frequência da Faculdade, 
s e r Ihi* A 
oci-ine-a com isso possível ceder o passo, quanto à passagem para 
a Cidade Universitária em construção na Asprela, à Faculdade de 
Farmácia e, talvez, também à Faculdade de Letras, 

O relatório do director faz referência aos inconvenientes 
dos exames de frequência, apesar de o seu número ter sido redu­
zido pelo Decreto n.° 40 37S, que reformou os cursos de Engenha­
ria. Transcrevo o trecho seguinte: 
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«Os alunos, duas semanas antes de serem marcados esses 
exames, praticamente abandonam as aulas teóricas e faltam bas­
tante às aulas práticas. Como esses exames tomam a segunda quin­
zena de Fevereiro, todo esse mês é perdido para o prosseguimento 
do ensino. E o que é pior: os alunos que estiveram um mês ausen­
tes das aulas perderam o contacto com as matérias versadas e 
deixam definitivamente de ir a elas. Se, em algumas cadeiras é 
possível fazerem o estudo por si — sempre deficiente por se ali­
cerçar em apontamentos e sebentas incompletos, quando não cheios 
de erros — era outras, tal não é possível, o que vem a reflectir-se 
no grande número de reprovações e faltas a exames que se veri­
ficam, com um transtorno completo do regular aproveitamento 
escolar». 

O relatório sugere que os exames de frequência sejam supii-
midos. 

O relatório acentua também a urgência que tem a Faculdade 
no reapetrechamento dos seus laboratórios e na actualização da 
sua Biblioteca, para o que não recebeu até agora, do respectivo 
Fundo, qualquer subsídio ou material. 

2.4 — Faculdade de Farmácia 

O relatório do director da Faculdade de Farmácia, embora 
manifestando optimismo por causa da boa vontade e espírito de 
cooperação que encontra por parte de professores e alunos, e das 
entidades com quem tem de lidar, dá relevo aos sérios problemas 
criados pela insuficiência das instalações c pela falta de actualiza­
ção do regulamento, do plano de estudos e do quadro docente. 
Transcrevo do relatório: 

«Há dois grandes problemas com que esta Faculdade se 
debate e que de ano para ano se vão agravando. 

Um deles diz respeito ao edifício. 
Embora a frequência não tenha aumentado nos últimos anos 

a deficiência em instalações adequadas vai-se agravando à medida 
que vamos tendo os laboratórios melhor apetrechados, melhor 
equipamento no que diz respeito a material didáctico e sobretudo 
maior desenvolvimento dos trabalhos de investigação nos diferen­
tes centros de estudo que se têm criado nesta Faculdade. Feliz­
mente este problema mereceu sempre a melhor atenção das enti-
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dades superiores e muito gratos estamos ao Ex.mo Sr. Reitor que 
tem colocado sempre, num primeiro plano, o projecto dum novo 
edifício a construir na Cidade Universitária. 

O outro problema é o da necessidade duma reforma do ensino 
que desde há muito se vem impondo. É de salientar sobretudo os 
inconvenientes que tem resultado da dualidade do curso como 
ficou estabelecido na última reforma que data de há perto de 30 
anos. Há a necessidade dum regulamento adequado da Faculdade 
e há a necessidade também de adaptar o ensino às exigências 
actuais da profissão». 

As obras de reparação necessárias no actual edifício da Facul­
dade não bastam de forma alguma para remediar os inconvenientes 
apontados em primeiro lugar; pelo que se torna indispensável 
que se estude desde já a transferência da Faculdade para novo 
edifício a construir na Asprela, logo a seguir ao da Faculdade de 
Economia. 

O governo americano, por intermédio do Public Health 
Service, concedeu um subsídio de cerca de 400 contos destinado 
ao equipamento do Laboratório de Bioquímica da Faculdade. 

Merece referencia a cantina que, há muitos anos, funciona 
na Faculdade de Farmácia, sem subsídio de qualquer entidade. 
Durante o ano lectivo de 1960-61 serviu 50 963 refeições. 

2.5 — Faculdade de Economia 

A Faculdade de Economia tem hoje cerca de 700 alunos, 
e já não cabe na dependência que a Faculdade de Ciências lhe 
cedeu, aliás com muito sacrifício pois o edifício não chega para 
as suas próprias necessidades. Urge que se inicie a construção 
do novo edifício, já em estudo, que lhe é destinado na Asprela. 

Por ter terminado para uns, e estar para outros prestes a 
terminar, o prazo máximo de 6 anos fixado por lei para a validade 
dos contratos dos primeiros encarregados de curso da Faculdade, 
tornou-se patente a inconveniência de aqueles que tinham feito 
o seu doutoramento passarem a i.os assistentes, diminuindo de 
categoria e de vencimento. O Decreto n.° 43 931, de 23 de Setem­
bro de 1961, corrigiu essa situação, concedendo-lhes mais 4 anos, 
a contar do doutoramento, para prepararem os seus concursos. 
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2.6 — Faculdade de Letras 

Não há nada a acrescentar ao que atrás foi dito sobre a 
Faculdade de Letras, a não ser que se estão a fazer todos os es­
forços para apressar quanto possível a sua entrada em funciona­
mento efectivo. 

2.7 — Instituto Geofísico 

Foi comunicado ao Instituto Geofísico, pelo United States 
Coast and Geodetic Survey, a sua escolha para nele se instalar uma 
das 125 estações sismológicas idênticas que a Academia das Ciên­
cias dos Estados Unidos vai instalar em diferentes pontos do 
Globo, e já foi concedida autorização superior para aceitação do 
respectivo material. O director do Instituto pondera a este respeito, 
no seu relatório: 

«É claro que o Instituto não poderia de maneira nenhuma 
aceitar a oferta, se algumas das dotações do seu Orçamento não 
fossem substancialmente aumentadas e disto deu conhecimento 
às instâncias superiores ao solicitar a autorização necessária. Foi 
pois com conhecimento desta circunstância que os despachos 
acima foram proferidos». 

2.8 — Instituto de Botânica «Dr. Gonçalo Sampaio» 

O serviço do Jaidim Botânico foi fortemente perturbado 
pela abertura das vias de acesso à ponte da Arrábida, em cons­
trução. Foi, também, com essas obras, fortemente reduzida a 
área do Jardim; e, enquanto não se faz a vedação das estradas aber­
tas, o Jardim está devassado, com todos os inconvenientes que daí 
resultam. 

Mas a Junta Geral das Estradas já está a tratar da vedação 
das estradas que abriu; e o Jardim será compensado da amputação 
que sofreu pela entrega, que lhe vai ser feita, do terreno contíguo, 
pertencente à Universidade. 

2.9 — Instituto de Antropologia «Dr. Mendes Correia» 

O director deste Instituto queixa-se principalmente, no seu 
relatório, da deficiência dos meios à sua disposição. Regozija-se 
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com a criação, pela Junta de Investigações do Ultramar, do Agru­
pamento de Estados Ultramarinos anexo à Faculdade de Ciências, 
que permitirá remediar, em parte, as consequências da extinção, 
feita em 1958 pela junta de Investigaçãos do Ultramar, das Missões 
Antropológicas a Moçambique e à Guiné. Transcrevo do relatório : 

«É lamentável que a Missão da Guiné tenha sido sujpensa 
sem completar os trabalhos de campo, o que se faria em mais uma 
Campanha. 

Tão lamentável, ou ainda mais, é o facto de terem sido 
suspensos, ex-abrupto, os trabalhos de gabinete da Missão Antro­
pológica de Moçambique. Há abundantes materiais em arquivo 
que vão sendo estudados dentro das condições de que dispomos, 
cm material e em pessoal, condições que estão longe de atingir 
sequer um mínimo que reflectisse algum interesse da parte de 
quem dirige este sector de investigações científicas. 

Ainda bem que este ano de 1961 foi criado o Agrupamento 
de Estudos Ultramarinos anexo à Faculdade de Ciências do Porto, 
que vem remediar em parte os males resultantes da suspensão 
acima referida». 

2.10 — Instituto de Zoologia «Dr. Augusto Nobre» 

O Instituto de Zoologia sofre sobretudo da insuficiência 
das instalações, que será, no entanto, um pouco minorada pelas 
obras em curso. 

Estão, também, em curso, obras na Estação de Zoologia 
Marítima, que, terminadas elas, deve ficar em condições de nela 
se realizarem trabalhos de investigação. Mas — transcrevo do 
relatório do director — «sem que se realizem as obras de remode­
lação geral e se constitua um quadro, ainda que modesto, de inves­
tigadores, a Estação não pode desempenhar cabalmente o papel a 
que foi destinada: centro de investigação científica, estabeleci­
mento complementar do ensino da zoologia e instituição de 
cultura popular». 

2.11 —Museu e Laboratório Mineralógico c Geológico 

O director deste estabelecimento queixa-se da deficiência 
das suas instalações. Transcrevo do seu relatório: 

2 
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«Parte das dependências onde estão instaladas algumas es­
pecialidades, como Raios X e Análise Térmica Diferencial, são 
muito húmidas prejudicando o funcionamento da aparelhagem 
respectiva. Com obras, que estão a ser realizadas pela Direcção 
Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais, para o aproveita­
mento das sobre-lojas correspondentes ao Museu de Estratigra­
fia Portuguesa (Sala Venceslau de Lima) supomos, que no pró­
ximo ano, instalaremos em melhores condições a aparelhagem 
referida». 

O pessoal também não é suficiente para as necessidades 
actuais, 

3 — Pessoal universitário 

3.1 — Reitoria 

Por motivo de saúde, o Prof. Amândio Tavares pediu a 
sus exoneração do cargo de reitor, que exercia há 15 anos. A exo-
neiação foi-lhe concedida perto do fim do ano lectivo, com pala­
vras de excepcional louvor pela maneiía por que o tinha desem­
penhado. Em reconhecimento dos serviços prestados nesse cargo, 
o Senado Universitário sugeriu às instâncias superiores que lhe 
seja conferido o título de Reitor Honorário da Universidade do 
Porto; e, com o novo reitor à frente, foi-o procurar para lhe expri­
mir o agradecimento da Universidade, que aqui deixo registado. 

Também por motivo de saúde, o Prof. Fernando Magano 
pediu, na mesma ocasião, a sua exoneração do cargo de vice-reitor. 
O Senado, e o novo reitor, procuraram-no igualmente para lhe 
exprimir o agradecimento da Universidade, que também aqui 
registo. 

Aqui deixo igualmente registado o meu agradecimento ao 
novo vice-reitor, Prof. Rodrigo Sarmento de Beires, pelo favor 
que me fez aceitando esse cargo, e permitindo-me assim dispor, 
em todos os problemas espinhosos, do seu conselho amigo c seguro. 

3.2 — Directores das Faculdades 

Ao principiar o ano escolar, pediu a sua exoneração de 
director da Faculdade de Medicina, por motivo de saúde, o Prof. 
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Ernesto Morais, que foi substituído pelo Prof. António Gonçalves 
de Azevedo. A ambos deixo aqui registado o agradecimento da 
Universidade, ao primeiro pelos serviços que prestou, ao segundo 
pela aceitação do cargo e pela dedicação com que o está exercendo. 

Para substituir o signatário, foi nomeado director da Facul­
dade de Engenharia, ao terminar o ano escolar, o Prof. Farinas 
de Almeida. Aqui lhe exprimo o meu agradecimento, assim como 
ao Prof. Antão de Almeida Garrett que, com sacrifício da saúde, 
exerceu interinamente, durante 3 meses, a direcção da Faculdade. 

3-3 Novos professores e assistentes 

Foram contratados como professores catedráticos, além do 
quadro, da Faculdade de Engenharia, os Doutores Joaquim Augusto 
Ribeiro Sarmento, Diogo de Paiva e Proença Leite Brandão, e 
Francisco Correia Velez Grilo. 

Depois de realizados os respectivos concursos, foram nomea­
dos professores extraordinários: da Faculdade de Ciências, o 
Doutor Alexandre Augusto Pires de Carvalho ; e, da de Farmácia, 
0 Doutor Joaquim José Nunes de Oliveira. 

Mediante concurso documental, foram contratados como 
encarregados de curso da Faculdade de Economia os Lie. Jorge 
Leite Areias Ribeiro de Faria, Amílcar dos Anjos Gil Gomes de 
1 ma, Aires Augusto Correia, Miguel António Martins Oliveira, 
Amândio Anes de Azevedo e Mário Fernando de Campos Pinto. 

Foram contratados como i.os assistentes, do quadro, da 
Faculdade de Medicina, o Doutor Manuel Gonçalves Moreira, e, 
da Faculdade de Engenharia, o Doutor Carlos Afonso de Araújo 
de Castro Carvalho. Como i."s assistentes, além do quadro, foram 
contratados : para a Faculdade de Ciências, o Doutor Gaspar Soares 
de Carvalho, e, para a de Economia, o Doutor João Ruiz de Almeida 
Garrett. 

Contrataram-se como 2.0S assistentes, do quadro: da Facul­
dade de Ciências, o Lie.0 António José Rebolho Lapa ; e, da Fa­
culdade de Medicina, os Lie.03 Alexandre Alberto Guerra de 
Sousa Pinto, Cândido Alves Hipólito Reis, Emílio Fernando Alves 
Peres, José Eduardo Lima Pinto da Costa, Maria Alexandrina 
Bárbara Branco, Manuel Miranda Magalhães e Serafim Correia 
Pinto Guimarães. E, como 2.0S assistentes além do quadro: da 
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Faculdade de Ciências, os Lic.os Francisco da Costa Durão, 
Maria Manuela Mesquita da Mota e Maria Luísa Coelho Zuzarte 
Cortesão de Abreu ; da Faculdade de Engenharia, os Lic.os Romeu 
Bismark Ferreira, António de Asevedo Lima, José Carlos Leão 
da Silva Cunha e José Miguel Leal da Silva; da Faculdade de 
Farmácia, os Lic.os Francisco José Amorim de Carvalho Guerra 
e Paulo Manuel Salvador de Miranda; c, da Faculdade de Eco­
nomia, o Lie.0 Hernâni Olímpio Carqueja. 

A todos os que iniciam a sua vida docente na Universidade 
do Porto, ou a prosseguem em nova situação de mais responsabi­
lidade, exprimo o voto de que ela seja longa e fecunda. 

3.4 — Falecimentos e saídas, 

A morte roubou ao nosso convívio, no.decurso do ano esco­
lar, o Prof. Abílio Augusto da Silva Barreiro, da Faculdade de 
Ciências, jubilado desde 1948, mas que, como presidente da So­
ciedade Portuguesa de Física e Química, mantinha estreito con­
tacto com o Laboratório de Química da mesma Faculdade, e o 
Prof. Francisco Nunes Guimarães Coimbra, da Faculdade de Me­
dicina, também jubilado. Durante o verão, faleceram também o 
i.° assistente da Faculdade de Engcnhpria, Doutor Guilherme 
Lobo Alves Lopes, e o antigo professor extraordinário contratado 
da Faculdade de Ciências, e depois naturalista da mesma Faculdade, 
Dr. Alfredo Mendonça da Co-ta Athaydc. Presto à memória de 
todos respeitosa homenagem de saudade. 

Servindo o país, morreu na Guiné o Lie.0 José Carlos Godinho 
Ferreira de Almeida, contratado para encarregado de curso da 
Faculdade de Economia mas que não chegou a tomar posse. Espe­
rança que se desvaneceu, e primeiro filho — pois como tal o consi­
derava já — com que a Universidade contribuiu para o sacrifício 
que a nação está a fazer afim de assegurar a sua sobrevivência, 
aqui o recordo com tristeza, mas também com justificado orgulho. 

Por terem atingido o limite de idade, tiveram de deixar o 
serviço docente o Prof. João Carrington Simões da Costa, da Fa­
culdade de Ciências, e o Prof. Hernâni Bastos Monteiro, da de 
Medicina. Aqui lhes exprimo afectuosa homenagem, certo de que, 
pelo seu labor científico, continuarão a honrar a Universidade a 
que não deixam de pertencer. 
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Por ter terminado a validade dos seus contratos, deixaram o 
serviço da Faculdade de Economia os Lic.os Samuel Rodrigues 
Sanches, Camilo Afonso Máximo Cimourdain Ferreira de Oliveira 
e Alexandrino de Melo e Silva. Pelo mesmo motivo, deixaram o 
serviço: da Faculdade de Ciências, o 2.0 assistente, além do quadro, 
Lie.0 Jaime Araújo Moreira; da Faculdade de Medicina, os 
2.0S assistentes, do quadro, Lic.os Joaquim Germano Pinto Machado 
Correia da Silva, António Carvalho de Almeida Coimbra e José 
Manuel Gonçalves de Pina Cabral; e, da Faculdade de Engenha­
ria, o 2.0 assistente, do quadro, Lie.0 Alexandre de Faro Barros, 
e o 2.0 assistente, além do quadro, Lie.0 Milton Raimundo da 
Fonseca e Sousa. 

Por terem pedido a rescisão dos seus contratos deixaram o 
serviço: da Faculdade de Medicina, o 2.0 assistente, do quadro, 
Lie.0 Mário do Nascimento Noro Gomes; e, da Faculdade de 
Engenharia, os 2.0S assistentes, além do quadro, Lic.os Aníbal 
Guimarães Gomes Bessa e Maria Odete Lopes da Silva Maia. 

A todos agradeço os serviços prestados à Universidade, e 
formulo o voto de que o seu afastamento seja apenas temporário. 

3-5 Doutoramentos 

No decurso do ano escolar doutoraram-se: em Medicina, 
o Lie 0 Manuel Gonçalves Moreira; em Engenharia Electrotécnica, 
o Lie.0 Carlos Afonso de Araújo Castro Carvalho; e, em Farmácia, 
o Lic.° António Pinho de Brojo. 

3'6 — Actividades do Corpo Docente 

Por serem muito numerosas, constam de mapas aparte as 
actividades do pessoal docente em intercâmbio universitário ou 
cultural, participação em organismos consultivos oficiais ou publi­
cação de trabalhos. Envolveram a realização de prelecções ou a 
apresentação de trabalhos no Ultramar, no estrangeiro, ou em 
reuniões internacionais, as seguintes: 

Prof. Sousa Peieira, da Faculdade de Medicina — Apresentou no 
Congresso Europeu de Cirurgia Cárdio-Vascular, em Bar-
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celòna, um trabalho intitulado «Recherches sur le traitement 
chirurgical de P oblitération de la carotide par embolie»; 

Prof. Joaquim Augusto Ribeiro Sarmento, da Faculdade de Enge­
nharia — Realizou em Angola e Moçambique ciclos de 5 
lições subordinadas ao título «Cálculo das estruturas nos 
estados limites — Aplicação ao betão armado», integradas 
no 2.0 Curso de Ferias no Ultramar, este ano organizado 
pela Universidade de Coimbra; 

Prof. Correia da Silva, da Faculdade de Farmácia — Realizou 
uma conferência sobre o tema «Contribuição dos portu­
gueses para o conhecimento das plantas medicinais dos 
países do Ultramar — Balanço das actividades actuais dos 
farmacêuticos portugueses neste domínio», na sessão solene 
realizada na Academia de Farmácia de Paris, por ocasião 
das XII Jornadas Farmacêuticas Francesas; 

i.° assist. Fernandes da Fonseca, da Faculdade de Medicina — 
Proferiu lições na Universidade de S. Paulo, Brasil. 

3.7 — Distinções c homenagens 

Realizou-se na Faculdade de Medicina, sob a presidência 
do reitor, uma sessão de homenagem ao Prof. Hernâni Monteiro 
que nesse dia atingiu o limite de idade, sendo inaugurado um busto 
do homenageado e dado o seu nome ao Laboratório de Cirurgia 
Experimental da Faculdade, que fundou. 

O governo italiano condecorou os Profs. Amândio Tavares 
e Luís de Pina, da Faculdade de Medicina. 

O prof. Sousa Pereira, da mesma Faculdade, foi eleito 
Fellozv da Associação de Cirurgiões de Inglaterra e da Irlanda. 

O Prof. Luís de Pina foi nomeado membro fundador do 
Grupo de Trabalho de História da Neurologia de Milão, membro 
honorário da Sociedade de Estudos Históricos do Japão e membro 
da Comissão Europeia dos Centros Nacionais de História Hospi­
talar, de Milão. 

A Acidemia de Farmácia de Paris concedeu a sua medalha 
ao Prof. Correia da Silva, da Faculdade de Farmácia. 

O r.° assistente da Faculdade de Medicina, Doutor Silva 
Carvalho, recebeu o Diploma da Faculdade de Medicina de Lião, 
que lhe confere o título de Assistente Estrangeiro dessa Faculdade. 
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4 — Instituições circum-escolares 

4.1 —Lares Universitários 

Inaugurou-se, ao terminar o ano escolar, o Lar Afonso de 
Albuquerque, subsidiado pelo Ministério do Ultramar através 
da Mocidade Portuguesa e destinado ao alojamento dos estudantes 
provindos do Ultramar (dentro do espirito, tradicional no nosso 
país, de não se estabelecer qualquer descriminação, pelo que se 
permite também o alojamento nele de alguns estudantes da xVietró-
pole, compensado pelo alojamento, noutros Lares, de estudantes 
das províncias ultramarinas). Eleva-se com ele a 7 o número de 
Lares Universitários masculinos, com capacidade para uns 150 
alunos; ficando em 6 o de Lares Universitários femininos, com 
capacidade para cerca de 200 alunas. 

Todos esses Lares são subsidiados pela Universidade. Os 
Lares femininos asseguram o alojamento, em condições físicas 
e morais satisfatórias, de cerca de dois terços das alunas que não 
habitam em casa de família. Os masculinos, pelo contrário, só 
asseguram o alojamento de cerca de i5°/0 dos alunos nas mesmas 
condições; mas não pode negar-se que o problema é mais premente 
quanto às alunas. 

O problema, aliás, tende a agravar-se por dois motivos. 
Um é o aumento de frequência da Universidade, que faz com que 
a mesma lotação dos Lares represente, proporcionalmente, um 
benefício menor. O outro é a transferência progressiva das Facul­
dades para a zona da Asprela, onde não há ainda qualquer Lar, 
nem mesmo qualquer facilidade de alojamento. Torna-se urgente 
que se inicie a construção dos Lares previstos para essa zona e 
presentemente em estudo, começando-se pelos que se destinam 
às alunas, c mantendo a orientação, que tão bom resultado tem 
dado, de os entregar a instituições idóneas que neles estabeleçam 
ambiente familiar e cristão. 

4.2 — Centro Universitário do Porto 

Hoje pertença de todos os que fazem parte da Universi­
dade, desde a entrega feita a esta pela Mocidade Portuguesa, que 
o fundou, o Centro Universitário do Porto continua a desempenhar 
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as suas funções de modo exemplar, pondo progressivamente em 
vigor o seu novo regulamento. Já foi nomeado o seu director — 
o Prof. Jaime Rios de Sousa, que desempenhava idêntica função 
na antiga orgânica do Centro —. Foi eleita a primeira Delegação, 
a da Faculdade de Ciências ; na Faculdade de Farmácia as funções 
respectivas estão a ser exercidas, cumulativamente com as suas 
próprias, pela Associação dos Estudantes dessa Faculdade; e nas 
de Medicina, Engenharia, Farmácia e Economia, há Delegações 
provisórias, assim como na Escola Superior de Belas-Artes. 

Estão entregues ao Centro 6 Lares Universitários masculinos. 
Além disso, o Centro mantém uma Cantina onde, no ano lectivo 
de 1960-61, se serviram 48 211 refeições; deve ser mudada, no 
próximo ano lectivo, para parte do antigo edifício da Faculdade 
de Medicina. Sustenta também 3 bufetes, nas Faculdades de 
Medicina c de Engenharia e no Estádio Universitário. Tem um 
serviço médico que presta assistência a todos os alunos da Univer­
sidade, e, em colaboração com as entidades competentes, organiza 
entre eles o radiorrastreio da tuberculose. Funcionam no Centro 
as Secções Cultural e do Ultramar e o Rádio-Centro; e depende 
dele um serviço de procuradoria instalado junto da Secretaria da 
Universidade, para serviço dos estudantes. 

Anexo a ele, há o Centro Desportivo Universitário do Porto, 
brioso e entusiasta. 

Quando da inauguração do Lar Universitário de Afonso de 
Albuquerque, o Centro Universitário prestou homenagem ao 
reitor a quem se deveu a iniciativa da fundação dos Lares, o 
Prof. Amândio Tavares, descerrando o seu retrato em todos os 
que lhe estão entregues. 

4.3 — Associação dos Estudantes da Faculdade de Farmácia. 

Continua a desempenhar as suas funções com dedicação 
e bom senso, em espírito de franca colaboração. Transcrevo, a 
este propósito, do relatório do director da Faculdade de Farmácia: 
«Não podem ser melhores as nossas relações com a Associação dos 
Estudantes e, por parte dos estudantes, dum modo geral, o compor­
tamento, o respeito e a disciplina são o resultado de um bom en­
tendimento e das amistosas relações que mantêm com os profes­
sores». 
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A Associação promoveu a 3.a Reunião dos Estudantes de 
Farmácia, com a participação dos seus colegas de Lisboa, e, em 
colaboração com a J. U. C , o j.° Convivium, de carácter cultural 
e artístico, que decorreu de maneira plenamente satisfatória. 

A Associação mantém um serviço de assistência médica 
aos seus filiados, com a colaboração desinteressada de alguns mem­
bros do Corpo Docente da Faculdade e de alguns laboratórios 
de produtos farmacêuticos. Inaugurou um bar, na Faculdade de 
Farmácia. E, entre outras actividades de acção social, contribuiu 
para o auxílio às vítimas do terrorismo em Angola. 

4-4—Juventude Universitária Católica 

Com a sua função própria, como organismo da Acção Cató­
lica Portuguesa, e, em consequência disso, espírito e métodos pró­
prios também, a Juventude Universitária do Porto continuou a 
prestar assinalados serviços à Universidade. Mantém um Lar 
Universitário, subsidiado pela Reitoria. Integrada no programa 
geral da Queima das Fitas, promoveu mais uma vez a Bênção d? s 
Pastas, que tradicionalmente inicia essa semana festiva, em nível 
que oxalá tivessem todos os números do programa. Colaborou com 
a Associação dos Estudantes da Faculdade de' Farmácia na orga­
nização do j.° Convivium. E promoveu as diversas iniciativas do 
seu programa próprio, comparecendo gostosamente o reitor, ou 
fazendo-se representar quando impedido, naquelas que tinham 
carácter público. 

4-5 —Juventude Universitária Católica Feminina 

Como a sua congénere masculina, com a qual, aliás, cola­
bora em muitas iniciativas, também a Juventude Universitária 
Católica Feminina tem espírito e métodos próprios. Também ela 
presta assinalados serviços à Universidade, e mantém um Lar 
Universitário, subsidiado pela Reitoria. 

4.6 —Orfeão Universitário 

Como nos anos anteriores, continuou a prestigiar-se e a 
colaborar dedicadamente com as restantes actividades universi-
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tárias e circum-escolares. Realizou 7 espectáculos, além de ter 
colaborado na abertura solene das aulas, na sessão solene de encer­
ramento das Comemorações Condestabrianas, no programa da 
Queima das Fitas, no 7.0 Convivium promovido pela Associação 
dos Estudantes da Faculdade de Farmácia e pela J. U. C , e ainda 
noutras iniciativas, muitas delas de beneficência. Foram também 
de beneficência 5 dos espectáculos que realizou, sendo de notar 
que, para fins beneficentes, recolheu perto de 70 contos; destes, 
mais de 20 contos foram para as vítimas do terrorismo em Angola, 
como receita integral de 2 espectáculos realizados em Vila Real 
c Guimarães, com despesas de deslocação a cargo do Orfeão. 

Fizeram-se várias gravações de números do Orfeão, 
O Orfeão promoveu a vinda a Portugal do Collegium Musicum 

da Universidade de Saarbrùckcn e da Camerata Vocale do Insti­
tuto Superior de Música de Trossingen. 

Para premiar a meritória actividade do Orfeão, foi-lhe con­
ferida a Comenda da Ordem de Benemerência, que S. Ex.a o 
Presidente da República lhe impôs pessoalmente na bandeira na 
sessão solene de abertura do ano lectivo de 1960-61. 

Conta-se que, no próximo ano lectivo, o Orfeão já possa 
ficar instalado no antigo edifício da Faculdade de Medicina, onde 
estão em curso obras de adaptação. 

4.7 — Teatro Universitário do Porto 

Continuou dedicadamente a sua actividade, tendo em 1960-61 
o maior número de sócios até agora atingido: 103. Realizou, por 
espírito de colaboração em diversas cerimónias universitárias ou 
para diferentes fins de beneficência, 6 representações, sempre digni­
ficantes quer pelas peças escolhidas quer pelo modo por que foram 
desempenhadas. Promoveu a vinda a Portugal do Coral Univer­
sitário de Montpellier, cuja visita deverá retribuir em data opor­
tuna. 

Estão em curso, no antigo edifício da Faculdade de Medicina, 
obras de adaptação duma parte a sede do Teatro Universitário; 
espera-se que fiquem concluídas a tempo de este se poder lá ins­
talar no próximo ano lectivo. 

No orçamento para 1961 está prevista a categoria de diri­
gente do Teatro, com verba para pagamento do seu vencimento; 
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mas, por falta do decreto criando essa categoria, não pôde efectivar-
-se a sua nomeação. 

5 — Colaboração de outras entidades 

5.1—Instituto de Alta Cultura 

Não ficaria completo este relatório sem uma referência, 
e um reconhecido agradecimento, a algumas entidades que têm 
prestado à Universidade dedicada colaboração. De entre todas, 
cabe o primeiro lugar ao Instituto de Alta Cultura, sempre pronto, 
há tantos anos, dentro do que permitem as suas dotações, escas­
sas para a tarefa que lhe incumbe, a prestar auxílio à Universidade 
pela concessão de bolsas de estudo, instituição de Centros de Es­
tudos anexos as Faculdades, promoção de intercâmbio com Uni­
versidades estrangeiras, etc. 

As bolsas de estudo concedidas e o intercâmbio com outras 
Universidades constam de mapas apensos. Os Centros de Estudos 
mantidos junto à Universidade são: 

Anexos à Faculdade de Ciências 

Centro de Estudos de Ciências Naturais 
Centro de Estudos de Etnologia Peninsular 
Centro de Estudos de Física Nuclear e Electrónica 
Centro de Estudos Aiatemáticos 

Anexos, à Faculdade de Medicina 

Centro de Estudos de Anatomia Patológica e Patologia Geral 
Centro de Estudos de Medicina Experimental 

Anexos à Faculdade de Engenharia 

Centro de Estudos de Engenharia Civil, com 2 Secções, 
uma de Estudos de Estabilidade, a outra de Estudos 
de Madeiras 

Centro de Estudos de Química Nuclear. 
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Anexo à Faculdade de Farmácia 

Centro de Estudos Farmacológicos. 

Juntamente com a Câmara Municipal do Porto, o Instituto 
de Alta Cultura criou e mantém, anexo à Universidade, o Centro 
de Estudos Humanísticos, cujo labor por motivo do Centenário 
Hcnriquino merece especial destaque. E, pela Comissão Portuguesa 
da IAESTE (Internacional Association for the Exchange of 
Students for Technical Experience), nele estabelecida, promove 
e subsidia a ida ao estrangeiro de alunos estagiários. 

5.2 — Câmara Municipal do Porto 

Além do valioso prémio que anualmente confere a um aluno 
de Engenharia, e das muitas facilidades que concede à Universi­
dade quando esta delas precisa, a Câmara Municipal do Porto 
manifesta o seu interesse pelo ensino superior sustentando, em 
conjunto com o Instituto de Alta Cultura, o Centro de Estudos 
Humanísticos, que ajudou a criar. E está a estudar, com a Facul­
dade de Engenharia, outras modalidades ainda para favorecer 
esse ensino, possivelmente no campo do Urbanismo. 

A Câmara concedeu também um subsídio ao Teatro Uni­
versitário do Porto. 

5.3 —Junta de Investigações do Ultramar 

Depois de ter promovido várias missões de estudo ao Ultra­
mar de pessoal docente da Universidade do Porto, subsidia agcra 
o Agrupamento de Estudos Ultramarinos, anexo à Faculdade 
de Ciências. Mantém, com sede na Faculdade de Farmácia, o 
Agrupamento Científico de Farmacognosia ; e concedeu subsídios 
a vários membros do seu Corpo Docente para trabalhos de inves­
tigação. 

5.4 —Junta de Energia Nuclear 

Concedeu à Faculdade de Medicina um subsídio para aqui­
sição de aparelhos de medida de substâncias radioactivas. 
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5-5 — Fundação Calouste Gulbenkian 

Além de conceder subsídios a alguns membros do Corpo 
Docente, para participação em reuniões no estrangeiro ou trabalhos 
de investigação, a benemérita Fundação Calouste Gulbenkian 
auxiliou a Faculdade de Farmácia na montagem dum laboratório 
para estudos bioquímicos. Concedeu também valiosos subsídios 
à Juventude Universitária Católica e ao Teatro Universitário do 
Porto, e tinha resolvido subsidiar um Curso Elementar de Música 
que o Orfeão contava realizar, mas teve de adiar para o próximo 
ano, e o Festival Universitário que tinha intenção de promover 
n o 50° aniversário da criação da Universidade, mas de que desistiu 
por, como atrás se disse, não se ter querido dar carácter festivo a 
essa data. 

5-6—Instituto Nacional de Investigação Industrial 

Decidiu custear a construção dum laboratório que permita 
a Faculdade de Engenharia pôr em funcionamento as cadeiras 
de opção de «Fiação», «Tecelagem» e «Acabamentos de Fios e 
Tecidos», já autorizadas, desde que os industriais de têxteis do 
Norte forneçam o respectivo apetrechamento. Estão ainda em 
curso as diligências com o fim de efectivar este propósito. 

5-7 — Instituto Francês 

Continua a prestar à Universidade excelente colaboração 
em tudo o que diz respeito a intercâmbio cultural com a França. 
E tem já os livros e revistas pedidas pelas várias Faculdades para 
colocação na Sala Francesa, que, concluídas as obras em curso no 
antigo edifício da Faculdade de Medicina, se espera possa lá ficar 
instalada muito brevemente. 

5 -8—Instituto de Cultura Alemã 

Instalada na Faculdade de Engenharia, onde constitui um 
exemplo de correcção e de colaboração amigável, presta também 
excelentes serviços no que respeita a intercâmbio cultural com a 
Alemanha. Consultou as Faculdades acerca dos livros que lhes 
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convém nele existam, para poder completar, dentro dum critério 
de máxima utilidade, a sua biblioteca. 

5.9 — Outras entidades. 

Devo recordar ainda, com vivo agradecimento, todas as 
entidades — associações, empresas ou simples particulares — que, 
além das já citadas, instituíram ou conferiram bolsas de estudo 
a alunos ou prémios escolares, conforme consta do mapa apenso. 
Durante o ano escolar de 1960-61, foram instituídos de novo: 

Por um grupo de parentes e amigos do saudoso Prof. Abílio 
Aires, um prémio a atribuir anualmente ao aluno mais classificado 
em «Cálculo das Probabilidades», da Faculdade de Ciências, cons­
tituído pelo rendimento de Esc. 16 000S00 que puseram à dispo­
sição da Universidade. 

Pela Sr.a D. Maria de Oliveira Leite dos Santos Pessegueiro, 
um prémio a atribuir anualmente ao aluno mais classificado em 
«Propedêutica Médica e Semiótica Laboratorial), da Faculdade 
de Medicina, constituído pelo rendimento de Esc. 20 000S00 
que põe à disposição da Universidade. 

Pelo Sr. Dr. João de Almeida, Director-Geral do Ensino 
Superior e das Belas-Artes, uma bolsa de estudo a um aluno pobre 
e sério da Faculdade de Economia, em memória de seu filho José 
Carlos Godinho Ferreira de Almeida, que, conforme foi dito 
atrás, faleceu em serviço do país antes de tomar posse do cargo 
de encarregado de curso dessa Faculdade, para que tinha sido 
contratado. 

Faltam ainda as formalidades necessárias para regularizar 
as duas últimas instituições. 

6 — Conclusão 

Para concluir: a Universidade do Porto não desanima no 
seu esforço, que, nessa qualidade, já dura há 50 anos. Orgulhosa 
dos seus diplomados, que a têm honrado em tantas terras e tantos 
sectores, vê nisso uma prova de que a sua orientação fundamental 
está certa. 



31 

Mas, como deve ser, está insatisfeita. Quer fazer mais e 
melhor, e expõe lealmente, a quem de direito, os meios de que 
para isso necessita, tomando consigo mesma o compromisso de, 
se esses meios lhe forem concedidos, não se poupar a trabalho 
nem a sacrifícios para deles tirar pleno proveito. 

Universidade do Porto, 30 de Setembro de 1961. 

Q/flmuiel WûUëa m oMaucí 
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«sendo certo como dcs(de) n memória dos homens se não havia alguma 
notícia na cristandade, dos mares, terras e gentes que eram além do 
Cabo de Não... 
E esguardando quanto serviço se a Deus cm elo fazer podia me fundei 
de inquirir c saber, parte de muitos anos passados acá, do que era dcs(de) 
o dito Cabo de Não cm diante, não sem grandes meus trabalhos c infindas 
Despesas...» 

INFANTE D. HENRIQUE. Caria de 26 de De­
zembro de 1459. Scg. A. A. de Pina, «Cartas c 
testamento do Infante D. Henrique», Braga, i960. 

«nom ha cousa no mundo que os Portugueses nam facão, se quizerem». 

O Rei de Cochim, Seg. «Lendas da índia*, de 
GASPAR CORREIA. I. 

•e para sempre incontestadamente nossa a infinita honra de termos excedido 
todos os povos na arte heróica da navegação quase aventureira; mas, ainda 
não despontava no ceu da Itália o sol da Renascença, e já nós o pressentía­
mos na escola de Sagres e na corte do Mestre d'Avis». 

ANTÓNIO CÂNDIDO. O Infante D. Henrique. 
Porto, 1889. 

«...um povo encarna sob forma universal a sua ideia mais íntima c apre-
senta-a ao mundo, cimo feito visível. Durante uma inolvidável hora do 
mundo, é Portugal a primeira nação da Europa, a condutora da humanidade». 

STEP H AN ZWEIG. Fernão de Magalhães. Trad, 
de D. Maria Oswald. Porto, 1938. 

«Il suffit de gratter un peu l'histoire portugaise pour prouver, ce qui est 
naturel et évident, que D. Henrique et D. João savaient bien mieux ce 
qu'ils voulaient que tous les historiens modernes». 

JOAQUIM BENSAÛDE. Lacunes et surprises.. 
Coimbra, 1930. 
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H E N R I Q U I N A D O S D E S C O B R I M E N T O S 

I ■— Cultura literária, filosófica c científica dinástica portuguesa 
na História da Educação medieva nacional. 

II — Os Infantes de Avis na génese, florescência e características 
do específico Renascimento português. 

III — O Infante D. Henrique criador da Mctolodogia experimen­

tal científica cm Portugal, marca singularíssima do seu 
Renascimento. 

IV — Metodologia científica e pedagógica do Infante D. Henrique 
na Reformação da Universidade portuguesa. 

V — Projecção, significado e lição da Empresa nacional dos Des­

cobrimentos no Humanismo do Mundo contemporâneo. 



Excelentíssimo Senhor Presidente da República 
Senhor Ministro da Educação Nacional: Excclcnciass 
Ilustríssimo Senhor Reitor da Universidade 

Excelência Reverendíssima 
Digníssimas Autoridades Civis e Militares 

Preclaros Senhores Cônsules e Vice-Cônsules das Nações 
amigas 

Senhores Professores, Doutores e Alunos da Universidade 
do Porto 

Minhas Senhoras c meus Senhores 

Não há muito tempo, cm sessão honorífica à memória do 
insigníssimo Infante D. Henrique, na Universidade de La Rábida, 
porto de Espanha de onde partira Cristóvão Colombo em busca 

o Cipango, dizia o nosso ilustre Ministro da Educação Nacional, 
• J-citc Pinto, que o «poder pelo saber, foi, sem dúvida, o fito da 

acção henriquina, filho do espírito e da vontade e que passou a 
caiactenzar a obra da Europa em todo o mundo». 

Esta lúcida afirmação e síntese deixa entrever a dificuldade 
de quem pretenda, em minutos contados, expor o que foi tal 
fenómeno c o que dele adveio para o bem da Humanidade. 

^ Acresce-lhe, temerosamente, outro de não somenos impor­
tância, esse a que se reportou o nosso mais famoso pregador 
seiscentista c clarividente psicólogo, quando clamava do púlpito 
abaixo: 

«não há coisa mais escrupulosa no mundo que papel e pena. 
Três dedos com uma pena na mão é ofício mais arriscado 
que tem o governo humano», (r) 

Pensei c repensei sobejamente nesta sentença ao passar 
para o papel falacioso as linhas que vou 1er. 
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E também ressobram razões, Senhor Presidente, Senhor 
Ministro e meus Senhores, para que me atormentem, nestes graves 
momentos, outras não menos graves inquietações afectivas. 

Superá-las-á o contar com a generosíssima bondade de 
Vossa Excelência, de par com a paciência, não menos caridosa, 
de todos os que me escutam. 

Senhor Presidente 

i) Frondeja de modo impressionante a actividade cultural 
de Reis e Príncipes portugueses nesse fogoso século XV, que 
poderíamos apelidar da «adolescência nacional». 

De longe se vincara tal jeito e pendência. Já o previdente 
sociólogo e financeiro D. Sancho I, zeloso da proliferação da grei e 
dos seus negócios agrícolas, assume, no século XII, junto da escola 
conventual de Santa Cruz de Coimbra, aquele mecenismo com que 
o Infante do Porto, no século XV e D. João III, no de Quinhentos, 
brindaram fartamente a Universidade. 

São do bolso privado do filho de Afonso I algumas dezenas 
de bolsas de estudo em Paris para estudantes agostinianos daquele 
mosteiro, uma das quais em Medicina, que no cenóbio do Mondego 
se ensinava c aplicava, para bem de tantos enfermos e miseráveis 
da cidade e terras circunfusas. 

Nos Cancioneiros figura a mais antiga poesia de trovar ou 
cantiga de amigo, que se conhece, escrita por esse mesmo D. Sancho 
I, ao parecer da insigne mestre Dona Carolina Michaëlis. Na longa 
vida da Poesia trovadoresca, mais de século e meio corridos, dois 
filhos de D. Dinis, D. Afonso Sanches, cepa dos Albuqucrqucs 
portugueses e D. Pedro Afonso ou de Portugal, conde de Portugal, 
brindam a poesia trovadoresca com notáveis espécies. Pedro Afonso 
escreveu, ainda, o conhecido e valiosíssimo Nobiliário ou Livro de 
Linhagens, se não, também, a celebrada Crónica Geral de Espanha, de 
1344, de que nos deu já magnífico estudo o Prof. Lindley Sintra (2). 

Sabc-se de colecções poéticas nas bibliotecas régias, como na 
das trovas del-Rei D. Afonso III, amigo c favorecedor de menes­
tréis e versistas, convivente na Corte com alguns dos maiores do 
tempo, de D. João Coelho a D. João de Aboim. 

Sobrexcede a todos o Rei D. Dinis, que funda a primeira 
Universidade portuguesa, ao findar do século XIII. Neto do emi-
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ncnte poeta c arguto sábio D. Afonso X, de Castela, protege a 
jovem língua nacional, o romanço, português, mandando que se 
prescreva o latim nos actos jurídicos; e ordena, ainda, que se passe 
a essa nova linguagem a lei das Sietc Partidas c o Puer o Real de 
seu avô, tão vincada pelas doutrinas do Direito romano, de am­
plíssimo uso entre nós, como no-lo ensina a História do Direito 
português (3) e a que Alfredo Pimenta dedicou particular estudo. 

São obra de especial interesse cultural e social as mais tardias 
Ordenações Afonsinas, concluídas em tempo de Afonso V e nas 
quais as Partidas do Rei sábio tiveram ajustado lugar. 

Após D. Dinis, o mais notável poeta do Portugal medievo, 
de par com ser notável estadista e administrador, surge D. João I, 
que escreve tomos de vário sabor, como o Livro da Montaria, cujo 
estilo é o melhor do século, no conceito justo de alguns críticos. 
De outras obras que se lhe atribuem recordem-se o Livro de 
Horas de Santa Maria e Salmos certos para finados. 

2) Depois, a florescência cultural da geração avisiana. 
D. Duarte, com sua Ensinança de bem cavalgar e com seu Leal 
Conselheiro, notabilíssimo livro onde palpitam problemas psiquiá­
tricos, caracterológicos, de higiene mental e tantos mais, que 
lhe outorgam primacial lugar na História da Psicologia, dentro 
e fora do país. 

E o Infante D. Pedro, seu irmão, excelente informador c 
consultor científico de D. Henrique, que nos deu a Virtuosa ben­
feitoria, complexo* livro a que se não prestou ainda a atenção crítica 
Precisa, dado que nele vislumbramos excepcionais elementos 
instrutórios do seu discutido comportamento político. 

Do mesmo afà literário humanista compartilham seus 
descendentes, como o filho D. Pedro de Lencastre, com escritos 
em espanhol, tais a Tragédia de la insigne Reina dona Isabel ou 
as espantosas coplas dei contemplo dei mundo, a «melhor obra que 
no século XV se escreveu naquele idioma, por um poeta lusíada» (4). 

Tia de D. João II, por ser filha de D. Pedro Infante c irmã 
do Condestável citado, foi D. Filipa de Lencastre, freira de Odi­
velas, preceptora da Princesa Santa Joana, tradutora das obras de 
S. Lourenço Justiniano, que nos deixou delicados volumes de 
devoção cristã, com fama de poetisa —• a mais antiga portuguesa, 
como são provas algumas páginas do Cancioneiro Geral. 
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De D. João Manuel, filho bastardo de D. Duarte, embaixa-
xador em Castela e depois Camareiro-mor de D. Manuel, regista 
o Cancioneiro de Resende valiosas composições poéticas. 

D. Afonso V protege letrados e lavra nas tarefas culturais 
da Nação fecundos e decisivos sulcos. Como nos conta Rui de 
Pina, foi «o primeiro Rei que juntou bons livros e fez livraria em 
seus paços». Apontam-se, como obras suas, uma de ciência militar, 
outra de astronomia, o Tratado da milícia e a Constelação do Cão. 
E registe-se como este monarca considerava a História c os Histo­
riadores, em carta ao cronista Gomes de Zurara, a demonstrar 
interesse particularíssimo por eles e por ela (5). 

Sabe-se que D. João I organizou também boa livraria no 
Paço, que D. Duarte ampliou e de que se conhece o rol elaborado 
por Teófilo Braga. D. Afonso V seria o primeiro, não, portanto, 
a compor livraria, como se disse atrás, mas a abri-la ou franqueá-la 
aos eruditos, confiando a sua guarda a Zurara, que nela escreveu 
a sua Crónica da Giáné, fundamental para se compor a biografia 
do Infante D. Henrique (6). 

Mas outros actos de benefício para a Cultura se apontam ao 
Africano, como o de ter mandado vir do norte de África especia­
listas moiros de Farmácia, para fomentar esta arte entre nós e 
acudir à escassez de boticas no Reino; e de ter isentado — singular 
providencia! de impostos ou onos semelhantes os livros que 
certos lojistas vendiam em Lisboa, importados do estrangeiro, 
pois que isso proveria ao bem comum e convinha «cm nossos regnos 
aver muitos livros» (7), 

Ainda dentro do século henriquino, o «Príncipe Perfeito» 
D. João II, estabelece as primeiras relações diplomáticas com o 
Rei do Congo; abre as portas do Reino aos Judeus expulsos de 
Espanha ; cria a Junta dos Astrónomos, obra que encomenda aos 
seus próprios médicos hebreus Metre Rodrigo e Mestre José, mais 
ao Martinho da Boémia; e funda o célebre e magnífico Hospital 
de Todos os Santos, cm Lisboa, no ano de 1492, centializando 
a assistência hospitalar dos grander centros urbanos do país. 

O que foi na História da Medicina portuguesa o lugar, a 
missão e o préstimo desse Hospital lisbonense, assistencial e 
instrutivo de Cirurgiões, daria que contar abastadamente. 

Quando D. João II manda para África (Benim) alguns 
missionários, são eles escolhidos, como informa Frei Luís de 
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Sousa, entre os religiosos que, «além das sagradas letras, eram 
entendidos nas matemáticas, para que nas horas que lhes vagassem 
da pregação fossem inquirindo alguma notícia da índia pelo sertão 
daquelas províncias, e do grande rei do Abexim, que o vulgo 
chamava Preste João...» (8). 

Enfim, para rematar esta conta brilhante da actividade cul­
tural de Reis e Príncipes portugueses, tão manifesta neste século 
XV, evocamos a preclaro e santa figura da Rainha D. Leonor, 
viúva do Príncipe Perfeito, cuja missão na vida espiritual da Nação 
portuguesa deixou largo e luminoso rasto. Se lhe devemos a fun­
dação das Misericórdias e do Hospital termal das Caldas, duas 
instituições únicas no mundo; do Convento dá Madre de Deus, 
Com suas riquezas artístiscas; das Capelas Imperfeitas ou incom­
pletas da Batalha e tantas mais obras públicas, recordemos o quanto 
ela protegeu a Imprensa recém-nascida. 

O primeiro livro com estampas publicado em Portugal é 
o Vita Christi, por sua iniciativa. E de outros estimulou a impressão, 
como o do tomo do Valentim Fernandes, Alemão, que encena o 
celebrado Livro de Marco Polo. 

Sem esquecer quanto protegeu e amparou Gil Vicente, o 
dos Autos d'ElRci, que o mesmo é dizer, quanto contribuiu para 
a "acionalíssima génese do Teatro português! 

3) De par, eflorescc dèbilmcntc pela Europa a cultura 
científica. Enovcla-sc nessa Idade Média tão mal considerada ainda 
' c cm natural sequência do velhíssimo esforço técnico, filosó­
fico ou científico de Gregos, Egípcios, Caldeus, Hindus, Hebreus ou 
Chineses, um impressionante movimento demonstrativo de avanço 
instrucional no campo da observação c da experiência em frente 
da natureza, «base matérielle d'un mode de vie supérieur à 
celui de l'antiquité classique pour la majorité des hommes...», 
disse Mason na sua História das Ciências (9). 

As Universidades são, entre outros, impressivos agentes 
ou meios da expansão do saber e sua dignificação. Até ao fim do 
século XV, em que vive o Infante D. Henrique, fundam-se na 
Europa 80 Universidades ou Estudos gerais. O aristotelismo su­
cede ao platonismo dos grandes Padres da Igreja. 

A absorpçào c expansão da Ciência greco-romana pelos 
Arabes, no mundo oriental, condicionara interesses especiais pelos 
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enigmas e mistérios do microcosmo e do macrocosmo, o Homem e 
a Natureza circundante. Os alquimistas são, no campo, sedentos 
experimentalistas, envoltos em pesados véus de magia e su­
perstição. 

A Filosofia escolástica, como outrora, em outras circuns­
tâncias c, noutro sentido, a dos pre-socráticos, aberta por Tales 
Milesiano, discute, disserta, teoriza fartamente sobre a natureza 
da Natureza. 

Os pré-cristãos Diógenes de Apolónia ou Alcmeão de Crotona, 
como Anaximandro de Mileto, Leucipo e Demócrito, ou Empé­
docles de Agrigento, esboçam doutrinas, esquematizam sistemas 
e ensaiam experiências, desde a composição íntima da matéria 
à fisiologia humana: a quaternião dos seus elementos c dos seus 
estados condicionariam mais tarde a teoria temperamental de 
Galeno de Pérgamo. 

Aristóteles, qual Moisés gigantesco da Ciência, prega a lei 
necessária e patenteia as suas Tábuas, que hão-dc ser lidas, relidas, 
copiadas, decoradas e impostas durante um ror de séculos. E estes 
rodarão e se consumirão mais de quinze ate que surjam Alberto 
Magno ou Vicente de Beau^ais a escreverem acerca da Terra, 
em páginas tão subtis, como perturbantes. 

Da coorte filosófica escolástica, todavia, avança passos inte­
meratos a do frade franciscano trecentista Rogério Bacon, aluno 
que foi das Universidades de Oxónia e de Paris, c depois seu mestre. 

Regista-o justamente a História da Ciência como criador 
do método experimental, precursor de tudo o que no campo havia 
de mostrar-se no século XVII, com o outro Bacon, com Descartes, 
com os Iluministas c, já cm pleno século XIX, com Claude Bernard. 

A par de excepcionais actividades técnicas manuais a ati­
tude dubitativa, a observação c a experiência despontam como 
agentes pesquisitivos da Ciência. Os trabalhos matemáticos, geo­
gráficos e físico* da Antiguidade, uns de medrosa evolução, outros 
já decisivos, começarão a sentir o influxo do novo método. Bacon, 
há mais de 700 anos, precede o genial Leonardo da Vinci. Suas 
audazes concepções técnico-científicas picviam a máquina a vapor, 
barcos que vogam sem remeiros, carros sem cavalos, pontes sem 
pilares. E mais descobriu ou verificou a reflexão e rcfracçào da 
luz, o mecanismo ocular, o fluxo e refluxo das marés pela atracção 
da lua, etc. 
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As ideias do Bacon medieval, o «Doctor mirabilis» inventor 
da pólvoía, previsor de Copérnico, de Galileu e de Newton, eram 
assombrosa revolução. A autoridade pontifícia interveio, temerosa 
de excessos riscosos para a Fé, que o sábio franciscano sempre 
respeitou e defendeu, visto que exaltava a Teologia como a mais 
perfeita das Ciências ; mas en car ceram-no, excluem-no do Claustro 
Universitáiio em que mestreava. E a morte leva deste mundo, 
eu 1294, o insigníssimo oxoniano, poderoso e temido adversário 
do aristotelismo e do próprio método tomista, esse para quem a 
experiência era a verdadeira madre da Ciência, sem despreso pela 
preparação matemática na fixação das observações. Guilherme 
de Occam, como Buridan, como Orcsme e como o próprio 
Cardeal Nicolau de Cusa, seguirão os seus denodados passos. 

Stephan d'Irsay (10), na sua obra acerca das Ciências da 
Natureza nas Universidades medievais, sumaria o método baco-
niano e recorda que na obra do frade franciscano intitulada 
Communia naturalia se marca esta jerarquia de conhecimentos: 
Filosofia natural, Óptica, Astronomia, Metodologia, Alquimia, 
Agricultura (História natural de plantas e animais), Medicina e 
Psicologia (De anima rationali) e a Ciência experimental, a mais 
importante, em seu entender. 

Já em outro lugar sistematizámos, ouvido, entre outros, Aldo 
Mieli, o método filosófico científico de Bacon, dizendo que as três 
prerrogativas (ou dignitates) da Ciência experimental eram, no 
seu conceito: 

«I — Comparação das conclusões a que chegaram outros 
métodos escolásticos; II — obtenção de conclusões que ocupam 
lugar nas Ciências já existentes e que, todavia, são completamente 
novas; III) — conquista de partes da Ciência que são totalmente 
novas». 

Fm tudo isto Bacon se aproxima, como diz Dampier (11), 
dos homens de Ciência do Renascimento. Obter a certeza cientí­
fica pelos métodos experimentais é o fundamento da doutrina 
de Rogério Bacon, que, na elucidação de Ferrater Mora, não é, 
como muitos crêem, oposta à Escolástica; ela representa, antes, 
uma via diferente que lhe deu, via que, por diversos motivos, 
coincide com a posterior exigência moderna da experiência na 
observação da Natureza. Encontrámo-la basicamente expressa 
no século XVI, antes, pois, de Descartes e do outro Bacon, por 
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Francisco Sanches, bracarense, no celebrado texto filosófico 
Quod nihil scitur. Basta 1er este passo da obra: «Para achar a 
verdade têm os míseros humanos dois meios, já que não podem 
conhecer as coisas «per se... Duo sunt inveniendae veritatis...»: 
a experiência e o raciocínio ou juízo. «Ea vero sunt experimemum, 
judiciumque» (12). 

Voltaremos a este notável quinhentista. Por agora e para 
auxílio de nossos propósitos, relembre-se como Claude Bernard, 
seis séculos depois do Bacon medieval e quase três após Sanches, 
estabelece nos mesmos princípios do frade franciscano inglês 
a sua nova Medicina experimental. Em uma das suas lições, dizia 
aos seus alunos do Colégio de França: 

«la médecine scientifique ne peut se constituer, ainsi que les 
autres sciences, que par la voie expérimentale, c'est-à-dire, par 
l'application immédiate et rigoureuse du raisonnement aux faits 
que l'observation et l'expérience nous fournissent» (13). 

Traduzo o seu concluso, em uma outra de suas aulas : 
«o método experimental, considerado cm si mesmo, nada 

mais é do que um raciocínio com o qual submetemos metodica­
mente as nossas ideias à experiência dos factos» (14). 

A semelhança dos textos de Sanches e de Bernard é manifesta; 
colhe-sc idêntico sentido metodológico na obra de outro portu­
guês, anterior ao próprio Sanches, Garcia de Orta, cujos Coló­
quios evidenciam um inegável cientista experimental, que em pleno 
século XVI abriu as portas universais do Lttso-Tropicalismo 
médico, como em outro lugar exemplificaremos (15). 

Ficam aí estas ligeiras notas acerca do sistema de Rogério 
Bacon para com elas podermos alegar que o Infante D. Henrique 
de Avis, no estudo, preparação e execução das viagens marítimas 
seguiu as leis que o informam, em pleno Quatrocentos. 

Com conhecimento de tais leis ou por genial intuição que as 
subentendia, o insigne pioneiro da Astronomo-náutica c da Geo­
grafia moderna demonstrou invulgaríssimas qualidades que devem 
ornar o espírito do verdadeiro investigador científico. 

Não nos repugna admitir que o Infante tivesse notícia das 
discutidas e famosas obras de Bacon, que vivera 200 anos antes. 
O casamento de D. João I com Dona Filipa, dos Lencastres de 
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Inglaterra, estreitaram as relações das Cortes britânicas e portu­

guesa ao ponto de a nossa cultura sentir a influência da que esplen­

dia na terra natal da virtuosa Mãe do Príncipe português. 
Não foram de menos peso, na sua vocação experimenta­

lista, embora bem compensados e equilibrados, os dotes caracte­

nais e temperamentais de seus progenitores:—Dona Filipa, 
austera, serena de alma e de coração, rígida de princípios sociais, 
mexcedível em sacrifícios familiares, sábia c discretamente poli­
l'ca, intolerante para pecados, inabalável na disciplina da Corte; 
D. João I, letrado c escritor, premiador liberal dos bons 
servidores, clemente, esteta, tão fervoroso no amor à terra portu­

guesa, homem de rosto formoso, grande corpo, muito bem pro­

porcionado. Nos contentamentos, ainda que fossem grandes, nunca 
«lhe enxergavam no rosto alegria, nem nos casos adversos tristeza, 
■ttas tinha sempre uma perpétua serenidade, que dava testemunho 
°o seu grande ânimo c constância» escreveu o cronista Nunes de 
Leão (16). 

D­ Henrique, em seu comportamento social projecta a 
J sua complexa personalidade voluntariosa, sua tenacidade paciente, 

e actividade objectiva e esforço concretos, sagacíssimo de inte­

gencia, prudente na selecção de colaboradores, escrupuloso na 
. na de elementos instrucionais para a sua empresa marítima, 
o e largo nos prémios a quem o servia. 

, •Estamos perante um expressivo paradigma da intraversão 
s'quica, esquizotímica, tipo felizmente voluntarioso a que Mala­

P ! t chama intelectual apaixonado, o não­emotivo activo secundário 
d a classificação de Le Senne (17). 

Guy Palmade sintetiza este psicótipo com afirmar que nele 
3 disposição fundamental é o «sentido da Lei» (18) : —«Il se montre 
désintéressé, honorable et digne de foi. Il a beaucoup de ponctua­
l te­ Il se caractérise nettement par son égalité d'humeur et 

une réduction sensible de l'activité manifestée». 
No mais, segundo a mesma lição psicológica, «perseverante, 

ponderado, sóbrio c tempérante». 
Todas estas qualidades as revela o Príncipe D. Henrique 

nas empresas a que se devotou, ajustadas, mais que ao conheci­

díssimo retrato dos painéis de Nuno Gonçalves, à sua efígie de 
Pedra no mosteiro da Batalha, há pouco revelada com expressivos 
pormenores pelo Prof. Reis Santos (19). Nela está mais conforme 



46 

a essa diagnose psicomoral a aparência fisionómica da sua estátua 
tumular, que Teixeira de Carvalho estudou largamente em 
1894 (20). 

Simples coincidência, visto nào haver a certeza sobre qual 
dos retratos que ficaram do Infante o representa mais fielmente. 
Ernesto Soares, como se sabe, aponta a da formosa porta da 
Igreja dos Jerónimos, em Lisboa, como a mais idónea. 

No ponto de vista biotipológico e temperamental esta não 
corresponde ao retrato psicológico que tão bem conhecemos do 
Navegador (21). 

De tudo e a par dos relatos dos croniotas, o seu perfil psico­
lógico marca-se por genial capacidade organizadora, «muito sofrido» 
e «senhor de si», constante nas adversidades e nas prosperidades; 
bondoso e afável, ponderado e sensatíssimo, estudioso, adverso 
ao enganoso aplauso público, de forte disciplina moral e mental. 

Sua intensa fé religiosa caldeava em ampla esperança o afã 
científico do Príncipe astrónomo. Não desalentava seu excelente 
espírito pesquisitivo a lentidão do tempo, nem o sobrepassar dolo­
roso de anos infecundos. Doze correram ate que Gil Anes veleja 
além do cabo Bojador, com que ratificou assombrosamente previ­
sões do Infante. Era o fecho do método científico desse que foi, 
no dizer do erudito francês Abade de Cournand, «o maior homem 
do século XV» (22). 

Mecenas e servidor fervente de Deus c da Ciência, singular 
duplicidade que outros homens excepcionais revelarão em todos 
os séculos e em todos os continentes, de um Teófilo Laënnec a 
André Ampere ou Frederico Ozanam. 

Arcaboiço de cientista experimental, a comprovar os escritos 
das autoridades ou a derruir seus erros e falsidades, a desbrumar 
de superstições e inépcias o saber geográfico, astronómico e náutico, 
a utilizar cm proveito do Homem as consequências das Descobertas, 
quer plantando a cana do açúcar e a vinha, quer disseminando nas 
suas ilhas novas espécies animais domésticas; ora remindo cativos 
e educando novos tipos étnicos com que os nautas o surpreendiam 
em sua casa. 

Nem poupou forças, nem noites de vela, nem dias canseiro-
sos, como não poupou dinheiro, a ponto de morrer agoniado de 
dívidas. 

Sua excepcional vocação de cruzado católico, sua singular 
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condição de homem de acção e de curiosidade científica, modesto, 
sóbrio e tenaz, discretíssimo m fala, mormente escrita; firme na 
dúvida, para experimentar; experimentar, para certificar-se; 
ccrtificar-sc para destruir erros, D. Henrique foi o Homem da Ver­
dade, em seu talent de bien faire, divisa que Frei Luís de Sousa e 
Ricardo Jorge tão bem traduziram para opoituguesíssimo calante de 
faser bem, legenda que, no relato dos cronistas, os nautas do Prín­
cipe gravavam nas troncos de árvores da> terras que descobriam! 

Da sua própria obra, de seus propósitos, de aua actividade, 
de ;eu método de c;tudo extrai-se a fecundíssima lição sempre 
tão necessária à Universidade, aos seus Mestres e seus Alunos: 
— amor a Deus e à Pátria, respeito aos melhores interesses do 
Hstado; sacrifício, constante labor, vida simples e renunciante, 
devoção ampla e modéstia na missão a desempenhar, de par com 
firmeza de crença e confiança em si, assegurando meios materiais 
Para a investigação, premiando e repreendendo com justiça, 
com desprezo de honrarias, inquebrávcl vontade, sede inexaurível 
de saber, probidade dos meios de acção, tamanha como a beleza 
dos fins que se desejam alcançar. 

Na organização e execução da sua empresa pesquisitiva — 
^discutível acto de investigação científica — soube o bem-fadado 

nncipe estabelecer firmemente as regras, nesse longínquo século 
' a Que tal acto deve obedecer, desde, como dissemos, o pla­

neamento executor de uma ideia bem ponderada, à selecção de meios 
e de colaboradores, ao isolamento conveniente para a tarefa e à 
garantia dos indispensáveis meios financeiros. 

O insigníssimo Claude Bernard, que já evocámos, criador da 
Medicina experimental, dizia aos seus alunos do Colégio de França, 
a o falar-lhes da evolução das ciências, que em geral representa a 
marcha natural do espírito humano (ob. cit., 81): 

«iMalgré le désordre apparent et la variété infinie des circons­
tances qui si présentent dans l'histoire des sciences, nous pouvons 
a l'analyse débrouiller ce chaos et toujours le ramener avec lois 
physiologiques du raisonnement, ce qui prouve que l'histoire 
des sciences ne se sépare pas de l'histoire de l'esprit humain. 

I. La première chose qui fait un homme c'est de voir 
en gros ce qui est autour de lui. Par là il se fait une idée 
confuse, acquiert une sorte de connaissance instructive 
des choses; 
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?.. Ensuite l'homme observe de plus près ce qu'il n'avait 
fait que voir en général, empirisme; 

3. Alors, l'homme émet une idée, une hypothèse sur ce 
qu'il a vu; 

4. L'homme vérifie son hypothèse par l'observation ou 
par l'expérience; 

5. Il en résulte la théorie de la science». 

Eis fórmulas que se repetem no transcurso dos anos c es­
maltam as laudas de obras especiais que escreveram, entre mais ou 
tantos, um Ramon y Cajal, um Egas Moniz ou um José Albareda, 
este no seu lúcido compêndio em que versa Consideraciones sobre 
la investigation científica, dado a lume em Madrid, há nove anos. 

O Infante D. Henrique, lido e havido nos livros da Ciência 
do tempo, ouvindo informações que lhe chegavam por muitas 
vias da Europa e de fora dela, criou assim um método, o primeiro 
método científico em Portugal, que em breve daria frutos ines­
perados, em bem de Deus, da Pátria e do saber. 

Não surgiu inopinadamente o Infante, chefe desse singular 
laboratório de Sagres, com seus planos c seu sistema científico, 
de que resplandeceria a grandiosa façanha de que ele foi «o pri­
meiro inventor», no conceito do nobre navegante italiano Luís 
de Cadamosto, seu colaborador e também discípulo. 

Aqui também se ajeita repetir aquilo que sobre a expedição 
marítima às Canárias, planeada pelo Infante, disse o eminente 
lusófilo e investigador da História dos Descobrimentos, Edgar 
Prestage, ao classificá-la como «primeira expedição científica desse 
género, de que há memória». 

Zurara dissera do Infante, na sua Crónica da Guiné (LIV), 
que ele «muito folgava de provar novas experiências». 

Nessas provas era de tudo e de todos, o verdadeiro chefe. 
Recordamo-nos, neste ensejo, das palavras de Arnaud Denjoy, 
em resposta a inquérito francês sobre os Aspectos e situações do 
método Cientifico, insertas no n.° 134 da «Table ronde»: 

«L'invention n'est pas nécessairement «précipitée». Elle 
demande souvent une longue période d'incubation. Un programme 
de recherches collectives, avec une tâche assignée à chacun des 
équipiers, peut être établi en «table ronde». Il y aura cependant 
toujours des meneurs de jeu, plus imaginatifs que les autres. Mais 
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devam le tableau des résultats ensuite obtenus, la plupart des 
chercheurs ne manifesteront aucune réaction. Ils enrigestreront 
passivement les faits mis en évidence. 

Un seul observera une singularité inapparente aux yeux 
des autres. Un seul sera frappé par une dissymétrie, une hétérogé­
néité, posant le problème de son origine. 

Servira-t-il qu'il communique à ses compagnons le souci 
de cette énigme? 

Cet initiateur sera-t-il secondé ou au contraire distrait dans 
le progrès de sa pensée par les reflexions exprimées dans son 
groupe de collaboration? L'idée appelée à dissiper l'incertitude, 
naîtra dans le cerveau d'un seul, de celui à qui la nécessité de la 
question s'est révélée». 

Em bem de Deus c da Pátria, dissemos há pouco, foi a obra 
gigantesca do Infante, somente exequível com tamanhas quali­
dades e virtudes a exornar-lhe a personalidade. Em bem de Deus, 
como mandara dizer em Embaixada ao Papa Eugénio IV, que lhe 
concede graças c privilégios especiais por tão fecunda messe 
evangelizadora e, portanto, civilizadora. 

Modéstia sacrificada a sua, diáfana honestidade e vontade 
mquebrável eram no Infante a imprescindível tríada em que se 
estrutura a verdadeira compleição do investigador cientifico. 

No imorredoiro Príncipe aliançava-se ao profundo amor 
da Ciência o santo amor de Deus, em notória prova da compati­
bilidade da Fé c da Razão, tal como a exprimiu Pio XII aos estu­
dantes da Fundação Fiilbright, em 1958, por palavras que vene­
radamente repito: 

«O estudante sério reflexiona : — é claro que a Fé não 
teme a Razão; ao dogma não o assustam as investigações 
científicas. De modo algum. A Igreja, amiga c campeã de 
toda a verdade, não põe cadeias à liberdade que honesta­
mente trata de descobrir a Verdade que ainda ocultam os 
segredos da Natureza. 

Pelo contrário, tais progressos resultam gratos ao seu 
coração; ela os estimula e está sempre pronta a utilizar os 
seus resultados, que podem ajudá-la na sua missão divina 
de levar o conhecimento e o amor de Deus aos Homens de 
todos os continentes e latitudes» (seg. Ecclcsia, 87. 1957. 
Madrid). 

4 
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E c também muito conveniente a esta impendência o 
que sobre a atitude do cristão ante o pensamento científico escre­
veu o P.e P. Russo, da Companhia de Jesus: 

«La pensée scientifique n'est pas hors de l'humanisme; elle 
en est un élément intégrant essentiel. L'altitude scientifique réagit 
sur l'ensemble du comportament humain... du coeur même de 
l'attitude scientifique, se trouvent des facteurs d'humanisme et 
d'humanisme chrétien». (In Ecclesia 1952. Out. Paris). 

Para o Príncipe, excepcionalmente cristão e humanista, o 
Bem era a própria Verdade, essa Verdade que outros depois, um 
D. João de Castro, um Pacheco Pereira, um Pedro Nunes, um 
Sanches ou um Garcia de Orta haveriam de procurar e honrar, 
homens de observação e experiência que os compeliam a proferir, 
como este último, quando respondia a quem lhe antepunha 
apenas o froixo apoio de autoridades metafísicas : «não me ponhais 
medo com Dioscórides, nem Galeno; porque não hei-de dizer 
senão a verdade, e o que sei» (22). 

Todos estes quinhentistas prosseguiram o caminho aberto 
pelo Príncipe portuense que bem poderia ser alçado a patrono 
nacional dos investigadores científicos, desse Infante portuense que 
aos 21 anos de idade prepara e arma, aqui nesta sua cidade natal, 
a frota de Ceuta; ou que pelos 22 começa a interessar-se no governo 
da Universidade, para aos 37 tanto a dignificar e ilustrar. 

Amor à Verdade, sentido experimental da Ciência c comen­
tário crítico do saber expresso nos clássicos foram as marcas dessa 
metodologia pesquisitiva da Natureza, aplicada por D. Henrique 
de Avis. 

Seria justo e oportuno evocar, entre mais, quanto a Medicina 
nacional no século XVI foi, por tal motivo, original, mercê das 
novidades nosológicas e farmacológicas provindas das novas terras 
ultramarinas, originalidade que pelos séculos fora se vinca e man­
tém, até à florescência digníssima que é hoje a nossa Medicina 
tropical ou Luso-tropicalistno médico. (23) 

Em certo artigo do ano passado acerca da vocação científica, 
disse Max Wcber (24), ao falar da experiência vivida da Ciência, 
em cada investigador: 

«rien n'a de valeur pour l'homme en tant qu'homme, qu'il 
ne peut faire avec passion». 
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Esta, só, não basta. E c o mesmo Weber quem diz: «elle 
n'est qu'une condition préalable de l'inspiration qui seule est 
decisive». 

No Infante D. Henrique parece que se aliançaram as duas 
indispensáveis condições psicológicas. 

Convém recordar aqui as argutas palavras de René Poir ier^) , 
Mestre da Sorbona de Zoologia e Metodologia das Ciências : 

«Quando se fala de intuição viva e precipitada, pensa-sc 
sobretudo nas de matemáticos precoces. Mas Copérnico, Kepler, 
Newton levaram anos a precisar, rectificar, verificar as suas ideias, 
como Lamarck e Darwin, e Pasteur, e tantos outros», comentando 
argutamente : 

«Ce n'est pas d'aujourd'hui que le génie est une longue 
patience». 
Por seu turno, outro eminente cientista, Pierre Grasse, 

escreve que o verdadeiro homem de Ciência é anticonformista... 
(ao jeito, lembro eu, de Garcia de Orta) e que uma das condições 
Primordiais da descoberta é a recusa das ideias recebidas: ter 
audácia, mesmo temeridade, é uma excelente condição para vencer 
erri Ciência (26). Francisco Sanches caminharia, também, nessa 
v i a régia! 

Estas asserções, que parecem comezinhas, verificaram-sé 
°a conduta henriquina, opulenta e excelentemente. 

Nele se realizaram as características que Jean Rostand (27) 
aponta a um dos seus tipos de investigador, que assim modela: 

«Um investigador parte de uma ideia que não é especial­
mente original, que lhe não pertence propriamente, e concebe, 
Prepara, executa o programa experimental que, confrontando-o 
com os factos, abrirá a via a conclusões sem equívocos». 

É o mesmo mestre da Ciência experimental quem repete 
palavras de Wolf: 

«As hipóteses de trabalho, as ideias de experiências, são em 
geral o que falta menos, mas a experiência que permite verificá-las 
de maneira decisiva exige do investigador todas as qualidades 
1— engenho, paciência, intuição — que é costume reconhecer no 
verdadeiro sábio. 

A experiência crucial é o estádio crucial da investigação..'. 
A experiência crucial, que esquematicamente parece coisa simples, 
é a operação mais delicada, la plus difficile à*monter...». 
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Não há aí alguém que possa desmentir que na História de 
Portugal e dos Descobrimentos portugueses a experiência crucial 
a pensou, planeou e executou D. Henrique de Avis; dela derivou 
a desejada «conclusão sem equívoco», a que se referia Rostan : — 
Portugal de além-mar. 

Além-mar de Portugal, uno Portugal, cristão, por isso hu­
maníssimo, conciliador e assimilador de raças, civilizador de povos, 
semeador de Bem e de Paz. 

Além-mar português que criou na Terra aquilo que Gilberto 
Freire chamou luso-tropicalismo, extensivo do Brasil à Africa, à 
Oceania c à Ásia e que o sábio mestre brasileiro assim concebe, 
partindo de uma sociologia regional ou de uma Antropologia 
ecológica : 

«estilo simbólico de transculturação ao mesmo tempo que de 
adaptação de europeu aos trópicos, e sobre este conceito, o de 
luso-tropicologia para a sistematização de -estudos dessa forma c 
desse processo bio-sociais de adaptação e de transculturação cm 
que a interpenetração cultural e a miscegenação biológica têm 
cooperado de modo raro na história dos contactos inter-humanos 
e interculturais dessa espécie» (28). 

Razões sobejam ao grande Brasil amigo para comemorar grata­
mente, como do lado de cá Portugal, a memória do ciiador desse 
Luso-tropicalismo que foi Henrique de Avis! 

Ele precede todos os nossos fazedores de coisas novas ou 
experimentalistas, que forjarão o Renascimento nacional. Precc-
dc-os, informa-os, ilustra-os na busca das verdades da Natureza, 

E, todavia, seu fervor católico cunha toda a sua informação e 
elucidação, todas as obras que cometeu como Apóstolo de Cruzada, 
razão primeira da sua Empresa maior, essa que Zurara regista na 
Crónica : «mandou contra aquelas partes seus navios, por haver de 
tudo manifesta certidão, movendo-o a isso por serviço de Deus e 
dei Rei...» e no «grande desejo que havia de acrescentar em a santa 
fé de nosso Senhor Jesus Cristo...» (29). 

Vincou em La Rábida, na citada festa grande henriquina, o 
nosso Ministro da Educação Nacional, este passo de Zurara, co­
mentando que nos tempos do Infante «todos se consideravam res­
ponsáveis perante Deus...» (30). 

Quão ajustadamente Alfredo Pimenta escreveu, a tal 
respeito: 
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«Os portugueses do século XV não eram pagãos, nem espí­
ritos paganizáveis : eram cristãos, com três séculos de lutas contra 
a moirama — ou seja contra o inimigo da sua fé. 

O conceito que tinham da sua posição perante Deus... expli­
ca, melhor do que qualquer outra causa, tudo o que fizeram — 
conquistando e descobrindo» (31). 

Jaime Cortezão, aludindo à profunda fé cristã de D, Hen-
que, realçada em fervor franciscano, escreve que poderia afirmar-se 
que ele era «um místico da acção, à maneira de Santo António ou 
Santo Inácio» (32). 

Tão assombrosa foi, a jeito de milagre, a empresa dos Des­
cobrimentos, que o grande Pacheco Pereira a atribui à inspiração 
d° Espírito Santo. O mesmo Jaime Cortesão, que em nossa por­
tuense Escola Médica estudou os primeiros anos do curso — 
entronca a portentosa gesta em bases que poderíamos chamar 
uaturalístico-cristãs e que o infatigável historiador denomina 
tendências franciscanas e observação franciscana, conceito que seu 
ilustre irmão, em conferência recente na Universidade de Coimbra, 
resume nestas palavras: 

«O Franciscanismo teve a virtude imensa de aliar a poesia do 
seu amor pela Natureza, pelo seu Criador e por toda a Humani­
dade, à curiosidade científica que esse mesmo amor despertou. 
Nenhuma doutrina podia então corresponder melhor às necessi­
dades espirituais da Europa em plena revolução do século XIII. 
Foi no ambiente criado pelo espírito místico e científico do Fran­
ciscanismo, ou com ele coincidente, que se preparou a empresa 
dos descobrimentos portugueses» (33). 

Não comentamos agora a discutida hipótese, que tanto se 
aliança àquela mesma doutrina do franciscanismo português a 
que alude Gilberto Freire (34) e, em especial, como este lembra, 
a do filósofo Leonardo Coimbra — glória da Faculdade de Letras 
desta nossa Universidade, «de quem é a sugestão de que o natura­
lismo de S. Francisco teria ensinado à Ciência moderna — da 
qual vários portugueses foram pioneiros — a ter confiança no 
Universo, obra de um Criador benigno», etc. 

Gilberto Freire é mais explícito: «franciscanismo por assim 
dizer total, sociológico, cultural, e não apenas religioso ou ético» (35). 

E eu direi, mais convencido, sem pretender convencer: 
íranciscanismo étnico, temperamental, caracterológico, inato, 



54 

que está na nossa simplicidade, na nossa resignação, em nossas 
renúncias, em nossos sacrifícios, segredo de sucessos e de vitórias. 

E muito cristão, naturalmente muito cristão por isso mesmo, 
o Português de todas as eras que, no dizer do eminente brasileiro, 
«viu sempre no mar uma espécie de irmão mar» (36). 

O ponto seria de notória importância para aqui o versarmos, 
se tempo houvesse. Adiantaremos caminho, porém, para sintetizar 
com palavras do cronista Zurara que o Infante «grande amor houve 
sempre à coisa pública destes Reinos... e muito folgava de provar 
novas experiências por proveito de todos, ainda que fosse com sua 
grande despesa» (37). 

Amor esse que o era à pessoa humana, integral, poi ser 
cristão. Sem deixar de, nesse novo encontro com o Homem renas­
cido, ultrapassar o respeito de Deus. 

No mais, com razão procedentíssima afirma Cortczào que o 
«maior mérito do Infante foi haver moldado em barro português 
e dado o sopro definitivo e criador a esse Homem Novo, o homem 
do Renascimento». (38). 

Em barro português, certo está o símbolo. Pioneiro, com 
seus irmãos, do movimento renascentista em Portugal, seus 
factores primeiros, marcaram-no com vivo e indelével selo nacional. 
Convém fixar o asserto, que julgamos legítimo. 

0 Renascimento em Portugal era, na verdade, Poituguês! 

4) Assazmente se conhece, cremos nós, o interesse do 
Infante D. Henrique pela Universidade portuguesa, reformando a 
sua estrutura funcional, ampliando o número de cadeiras, dando-
-lhc casas próprias, mandando pintar figuras alegóricas das Ciên­
cias nas suas paredes, para embelezar o ambiente, do mesmo passo 
que para educar o espírito dos escolares. 

É significativo lembrarmos que uma das quatro testemunhas 
que assinaram o auto de doação (39) dos citados novos edifícios 
universitários era Pêro Afonso, morador no Porto e «mestre de fazer 
navios». Coincidência inexpressiva? 

Duas novas cadeiras institui o Infante na Universidade, 
com a Astronomia e a Matemática : a de Filosofia Natural c a de 
Teologia, pagas de seu bolso. Se esta última exprime a excelente 
fé cristã de D. Henrique — como vimos tão honorificada por 
Rogério Bacon, a de Filosofia Natural, criada nesse feliz ano de 
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1431, revela o interesse do Príncipe pelo ensino das Ciências da 
Natureza. Deste modo, D. Henrique pretende cientificar a Uni­
versidade, completando seus interesses espirituais com o ensino 
da Teologia, como que a querer comunicar a Mestres e estudantes, 
com os bens materiais que lhes doou, a ardente curiosidade inte­
lectual que o requeimava, prevendo a importância da Universidade 
na Cultura nacional e procurando frutos do seu saber que se apro­
veitassem na empresa que arquitectara, a bem e em bem da Nação. 

O intento foi belo c oportuno, mas sem o efeito imediato 
que esperara. Os Estudos Gerais lisbonenses não sobressaíam 
entre os do tempo. O Infante D. Pedro sopesa-lhe a insuficiência 
de métodos ou a do magistério. Outras Universidades estrangeiras 
(Sena, Paris, Oxónia ou Bolonha, Salamanca) absorviam o melhor 
d e nossos estudantes e arrebatavam alguns de nossos melhores 
mestres, em toda a Idade Média, como no século XVI e XVII. 
Pedro Hispano, Valesco de Taranta, Francisco Sanches e tantos 
outros, para só falar em médicos, exemplificam o dito. 

Era pobre de rendas a Universidade. Acudiu-lhe D. João I 
à penúria, concedendo-lhe as de certas Igrejas do país; e D. Hen­
rique, como lembrámos, reforça o erário dos Estudos Gerais, 

Não avultam figuras de seus Mestres, até ao fim do século 
XV. Dois, porém, se destreinam: Diogo Mangancha, criador do 
primeiío Colégio universitário poituguês e adstrito aos Estudos, 
à semelhança dos Colégios de Oxónia e de Paris, inspirado pelo 
que sugeria o Infante D. Pedro a seu irmão e Rei D. Duarte na 
sua célebre carta pretensamente escrita de Bruges em 1426. 

No seu testamento, o Professor Mangancha, das Leis, lega 
todos os seus bens à Universidade para que se estabelecesse o dito 
colégio, em 1447, onde fossem recebidos estudantes pobres. 

Outro dos mestres da época henriquina a que desejávamos 
aludir foi D. João Vicente, que morreu com fama de santidade. 
Professor de Medicina, clínico do Rei D. Duarte e depois Bispo 
de Lamego e Viseu, fundador da Congregação dos Lóios (história 
bela que o Prof. Fernando Magano estuda carinhosamente), 
escolheu-o o Infante D. Henrique para que reformasse a sua 
Ordem de Cristo, fonte opulenta de onde brotaram as possibili­
dades financeiras da empresa dos primeiros Descobrimentos. 

Como D. João I, D. Fernando ou D. Afonso V empenham-se 
no progresso e dignificação da Universidade, embora algumas vezes 



56 

lhe cerceassem privilégios, de par que tentavam valorizar as suas 
funções, com ampliação de dotações temporais. 

Por vezes, a interferência régia atingiu foros de absorvente 
domínio, como no-lo contam os Professores Mário Brandão, Lopes 
de Almeida e Braga da Cruz. 

Entretanto, esvaía-se a tentativa de D. Pedro Infante e de 
D. Afonso V para estabelecer outra Universidade cm Portugal, 
na cidade de Coimbra. O arguto, quanto infeliz, filho de D. João I, 
sugere a reforma dos Estudos em 1426. Talvez daí derivasse a 
intervenção do Infante D. Henrique, cm 1431, a que me referi, 
que, como outras personagens da Corte, assume o lugar d; Protector 
da Universidade. Sobrexcede-o, muito mais tarde, o Rei D. João 
III, ao tempo em que transferiu de vez, para Coimbra, a Univer­
sidade portuguesa. 

Está por estudar, ainda, a nossa Universidade medieval, no que 
de mais expressivo pode revelar em mais de dois séculos de vida. 

Do que, porém, ela tem de orgulhar-sc e honrar-se, é de 
haver merecido as atenções de tão insigne português, que foi D. 
Henrique de Avis e de Lencastre, nado e baptizado nesta cidade 
do Porto, com galas c festas como só o Porto, quando quer, sabe 
realizar e custear com seus honrados dinheiros, numa presciência 
do que viria a ser o menino real que entre os muros deste velho 
burgo vira pela primeira vez a luz do sol! 

No instrumento público de doação de suas casas à Univer­
sidade (40) figuram, entre as testemunhas, dois escolares, que supo­
mos ser da mesma, um tal Vicente Gonçalves e Gil Anes, de Lagos, 
que pode identificar-sc com o mesmo Gil Eanes que navegou até 
ao Bojador, após porfiadíssimas tentativas em que o Infante in­
sistiu corajosamente. 

Escreve alguém, a tal respeito: — «Foi, pois, a um homem de 
estudo, a um universitário, capaz juntamente de crer e duvidar, que 
o Infante D. Henrique, cometeu o encargo de iniciar o descobri­
mento senão do Mar Tenebroso, da costa tenebrosa, sobre a qual 
pesavam os terrores da ignorância e superstição medievais» (41). 

Será dessa mesma Universidade Professor, mais tarde cem 
anos, e na mesma cadeira de Filosofia natural que o Infante criaia, 
o famoso fundador da Medicina tropical, Garcia de Orta, que haverá 
de querer que seu originalíssimo livro seja impresso na cidade de 
Goa, de onde saiu a público em 1563. 
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O eminente historiador Fontoura da Costa aventa justifica­
damente a hipótese de que certos elementos do célebre Regimento 
de Munique, tão decisivo na instrução dos nautas e mareantes do 
tempo (cerca de 1509), como a roda com alturas dadas por graus 
inteiros, haviam sido fornecidos por Professores da Universidade 
de Lisboa (42). 

E desta os Mestres de Leis, como sintetiza Marcelo Caeta­
no (43), serão pilares dos direitos do Mestre de Aviz ao trono por­
tuguês, o que compele a escrever que a Universidade ocupou o 
«centro intelectual da Revolução» que fez Rei D. João I, numa 
hora trágica para Portugal. 

Com razão o amigo e protector inexcedível dos Estudos 
Gerais, D. Henrique de Avis, mandava escrever em 1431, no 
citado 'instrumento de doação das suas casas à Universidade, que 
o fazia por desejar «bem e acrescentamento destes reinos e espe­
cialmente a sabedoria, de onde todo o bem nasce» (44). 

Tudo nele se revela como características de um genuíno 
universitário c, sobre universitário, de investigador da Ciência. 
No seu método ou sistema de trabalho não faltaram a dúvida, 
a hipótese, o plano, a escolha escrupulosa dos colaboradores e 
pagamento justo de seus serviços; e dinheiro, esse muito dinheiro 
em que empenhou gravemente a sua Ordem de Cristo c seus 
Próprios bens. 

«Infindas despesas» lhes chama em sua carta de 1459, onde 
declara : 

«Prouve a Nosso Senhor me dar certa informação e sabedoria 
daquelas partes desde o dito Cabo de Não até passante toda a terra 
de Berbéria c Núbia» (45). 

É nesse mesmo documento, sumária satisfação pública de 
todo o seu esforço, que confessa: 

«me fundei de inquirir e saber...». 
Em seu testamento prudentemente ordena a seus her­

deiros da Ilha da Madeira que das rendas desta sejam pagos o 
ensino e o Mestre da Teologia que fundara. 

Como de tantas outrao impressivas determinações do Infante, 
desta se esqueceu a fragilíssima memória dos homens. A formosa 
ilha que ele achou e povoou herdou-a depois a Nação Católica. 
Mas o ensino da Teologia na Univeisidade, onde existiu séculos, 
esse... acabou há muito! 
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D. Henrique de Avis foi, sem dúvida, o tipo daquele homo 
tiovtts hisitaniensis que adopta, no dizer de Alain Guy, «uma atitude 
voluntariosa e activista, mistura de audácia e de prudência, de 
racionalismo crítico e de viço religioso» (46). 

Tais as condições que permitem concluir numa forte ética 
tradicional avisiana —■ dentro da mais pura concepção aristoté­

lica da palavra Ética, marca da expansão portuguesa no Mundo, 
reflexo da que tonificava a própria vida nacional: realização da 
ordem da vida do Estado — a Justiça, a Amizade, e tantas mais vir­

tudes e sentimentos ou qualidades. 
Por isso dizia, não há muito, em conferência pública o Prof. 

Adriano Moreira, ilustre Subsecretário da Administração Ultra­

marina; «Ora, a primeira lição do Infante, que mantém a mais 
completa actualidade, é a da autenticidade da ética do Estado, 
entendida como inteira coerência entre a palavra e a acção» (47). 

Tem Vossa Excelência Senhor Presidente e Senhor Almi­

rante, em suas honradas e responsáveis mãos, a chave e a força e 
a garantia dessa Ética secular do Estado, remoçada e sublimada 
pela coragem e saber de um Professor universitário, chefe provi­

dencial do Governo, em quem não faltam tantas das qualidades de 
inteligência e de alma que imortalizaram o Príncipe de Avis. 

Deus sabe que tais grandes servidores de Portugal o são do 
Bem, da Justiça, e da Verdade, que tudo é um. 

Deus, por isso, não os há­de desamparar, nem a qualquet 
dos seus Portugueses, de aquém e de além do mar! 

Minhas Senhoras e Metis Senhores : 
O eminentíssimo matemático, astrónomo e médico Pedro 

Nunes, representado naquele painel frontal deste salão, a ensinar 
Cosmografia aos seus discípulos, e cujo alto espírito sobre todos nós 
adeja, nesta recamara de sapiência, dizia dos Portugueses : 

«Descobriram novas ilhas, novos povos e, o que mais é, 
novos céus e novas estrelas» (48). 

E, referindo­se ao mar, exclamava: 
«E perderam­lhe tanto o medo... que puderam chegar à 

India». 
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«Tiraram-se muitas ignorâncias» sendo manifesto que estes 
descobrimentos de costas, ilhas e terras firmes, não se fizeram indo 
a acertar; mas partiam os nossos mareantes mui ensinados e provi­
dos de instrumentos e regras de astrologia e geometria... Levavam 
cartas mui particularmente rumadas, e não já das que os antigos 
usavam» (49). 

Sim, minhas Senhoras e meus Senhores, levavam cartas mui 
rumadas c corações muito afectuosos para todes aqueles irmãos em 
Cristo, de outra cor da pele, que por sertões, areais e florestas to­
pavam, em sua vida e costumes rudíssimos, que logo se apressavam 
a acepilhar e brunir, para honra de Deus e de toda a Cristandade. 

Será suspeito dizê-lo um português velho, neste ensejo de 
oratória. Passemos então a palavra àquele mesmo brasileiro de 
cuja pena saiu o livro sobre o Mundo que o Português criou, após 
Urna sua visita larga a Portugal europeu e africano. Eis como soa 
essa canora e eloquente voz que nos chega do prezadíssimo Biasil: 

«Volto mais orgulhoso do que nunca do facto de ser descen­
dente de Portugueses. Orgulhoso de pertencer a uma estirpe 
e a uma cultura que continuam a saber responder no mundo os seus 
melhores valores, não arrogante e imperialmente, mas cristã e 
democraticamente : confraternizando com outros povos e com outras 
culturas» (50). 

Foi esse mesmo insigne Professor de Sociologia — e, por isso, 
com mais legítima autoridade do que todos os políticos vermelhos 
de torna-viagem, foi Gilberto Greire quem escreveu um dia : 

«...depois de Cristo, ninguém contribuiu tanto como o 
português para desenvolver o amor fraternal entre os homens» (51). 

Oiçam estas palavras, com o mesmo espírito de justiça com 
que foram escritas e sentidas, os ouvidos daqueles que só agora 
pretendem, ao fim de oito séculos, ensinar a Portugal os caminhos 
do Mundo. 

E nós, que deveríamos decorar aquelas palavras de resgate 
e de Justiça, nós Universitários portugueses, unidos mais do que 
nunca cm coesa Corporação de Mestres e Estudantes; nós que 
estudamos todas as Ciências; nós que temos a responsabilidade 
da Cultura nacional superior, não olvidemos, um segundo sequer, 
aquelas palavras do brasileiro ilustre. 

E ponhamos às portas de nossas bibliotecas, arquivos, labo­
ratórios, enfermarias, oficinas, museus e anfiteatros de trabalho 
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essoutras palavras do Protector da Universidade quatrocentista, 
e Protector de Portugal de todos os tempos, D. Henrique de Avis 
e de Lencastre, Infante do Porto: «SABEDORIA. DOMDE 
TODO BEM NASCE» (52). 

Todo o bem nasce, especialmente o Bem de Portugal! 
Todo o bem nasce, quando também todos unidos e firmes, 

como bem reza a legenda do selo glorioso da madre destes Estudos 
universitários portuenses, ali patente no tecto desta salão de honra: 
VIRTUS UNITA FORTIUS AGIT! 

5) Neste dia soleníssimo de abertura de aulas numa Uni­
versidade portuguesa da cidade natal do Infante D. Henrique, 
afeiçoa-se ou ajusta-se sobrexcelentemente ao sentido desta festa 
a preclara presença de V. Ex.!l, Senhor Almirante Américo Thomaz 
e a do Ilustríssimo Ministro da Educação Nacional. 

Distinto chefe da nossa Armada, renovador e restaurador 
de suas virtudes e de suas potencialidades, deve V. Ex.tt sentir-se 
bem sob os tectos destes Estudos que nasceram, pode dizer-se, 
sobre as águas do Rio Douro e do mar Atlântico, cm que elas se 
engolfam: necessidades de navegação comercial foram seus fortes 
e grandes caboucos, assentes pelo engenho e devoção dos negocian­
tes deste burgo, que neste momento preiteamos comovidamente. 

A âncora, símbolo da Marinha, encima também o velho 
brasão da Escola Politécnica do Porto, descendente das modestas 
Aulas de Náutica e Academia da Marinha e Comércio, solicitadas 
pelos agenciosos comerciantes tripeiros, que as mantinham com 
generoso sacrifício de impostos especiais sobre suas largas tran­
sacções. 

Nascedoiro marinho, desígnios marinhos, que outros não 
podiam ser os da grei conterrânea do Príncipe navegador. 

A Vossa Excelência, Senhor Ministro, que tem nas decididas 
e operosas mãos os guiões da Educação Nacional, não deve de ser 
indiferente esta singela, mas expressiva história. Aqui, Senhor 
Ministro, floresceram e florescem Ciências estreitamente enlaçadas 
à nossa existência ultramarina, das Matemáticas à Antropologia 
e à Medicina. E para nós, universitários portuenses, é duplo o 
enleio com que vemos nessa ilustre tribuna as figuras eminentes 
do Chefe do Estado c do Ministro da Educação. 
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Sobre ser marinheiro, é Vossa Excelência, senhor Presidente, 
um especializado estudioso da Ciência hidrográfica; e V. Ex.a, 
senhor Prof. Leite Pinto, com seus brilhantes cursos, em Portugal c 
em Paris, de Astronomia e de Matemática, é um peritíssimo Enge­
nheiro geógrafo, a quem devemos belas páginas sobre a História 
das Ciências que iluminaram as nossas Descobertas marítimas, 
tais aquelas suas lições, para não citar outras, que encerram as 
eruditas e lúcidas conferências de Vossa Excelência na Universi­
dade parisiense, em aulas especiais da Sorbona. 

Estão enlaçadas, na velha história desta Universidade, as 
Ciências que Vossas Excelências tão insignemente lavram e pro­
fessam: o estudo do mar e da terra, esse mesmo que o mais 
genial de todos os portuenses, Henrique de Avis, criou, fomentou 
e tanto honrou entre nós, perante o pasmo imenso e incontido 
d e toda a Cristandade. 

Sr. Presidente 
Não estamos a festejar, neste ano tão português, o nasci­

mento de um grande compatriota; preiteamos, sim, com gratidão 
e respeito, a morte de um excelente Príncipe. 

Nesta cidade, cm que veio à luz do Mundo tão alto engenho 
e sob o tecto desta honrada e fecunda Universidade, a solenizaçâo 
dessa morte reveste particularíssimo sentido. 

Não se comemora nestes momentos a génese de uma vida, 
mas o termo de uma das mais nobres e prestantes existências que 
Deus tem alentado na Terra. 

Evocando a morte do sapiente e cristianíssimo Infante de 
Avis, preiteia-se a vida que dela perenemente flui, na imortalidade 
dos eleitos de Deus e dos Homens, a perpétua presença desses 

qae por obras valorosas 
se vão da lei da morte libertando, 

como ensina o Poeta no livro que, por ser Português e para ser 
mais Português, um dia vogou também nas águas do mar. 

Vão corridos mais de trezentos anos sobre o dia em que Vieira 
pregou num púlpito de Santarém, em exéquias do Conde de Unhão, 
seu padrinho, acerca da relação entre o número de anos que um 
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homem vive e o valor da sua existência. Em certo ponto do sermão, 
exclamou o ilustre inaciano, em frazes que me não canso de 1er 
e dizer: 

«Os homens morrem de muitos anos e vivem poucos. Porquê? 
Porque nem todos os anos que se passam, se vivem: uma coisa 
é contar os anos, outra vivê-los; uma coisa é viver, outra durar... 

As nossas acções são os nossos dias; por elas se contam os 
anos, por eles se mede a vida; enquanto obramos racionalmente, 
vivemos; o demais tempo, duramos». (53). 

Relembrando o dito de Séneca, quando falava de um homem 
de 80 anos que os vivera inertemente, proclama Vieira:—não 
viveu, deicve-se na vida, non vixit iste, sed in vita moratiis est! 
E encomiando as vidas longas nos anos e nas boas obras, concluía 
o famoso sermonista: 

que grandes são os dias que se gastam bem! 
O Príncipe Henrique de Avis viveu" verdadeiramente 66 

anos, não se deteve apenas 66 anos na vida. E poderemos sobre-
passar a sentença do pregador clamando que há vidas que na 
própria morte prosseguem uma real contagem dos anos e dos 
séculos, vida na morte e da morte, que é a glória dos verdadeiros 
Homens. Lembra-nos ajustadamente o que escrevera S. Paulo 
aos Gregos de Corinto, sobre este ponto: 

«Tragada foi a morte na victória. Onde está ó morte, a tua 
vitória»? 
Cinco séculos vão passados sobre a morte terrena do Infante 

D. Henrique c mais do que quinhentos anos sobre as primeiras 
gestas ultramarinas de Portugal. 

Desvairos e sucessos, misérias e glórias, alegrias c tristezas, 
tudo entrementes sentiu c padeceu Portugal, como padecem e 
sentem todas as Nações. 

Umas vezes invejável, outras enaltecido; umas, enobrecido, 
outras vilipendiado; umas, incompreendido e outras muitas cubi­
cado, Portugal da Europa e de África, da Ásia e da Oceania, pros­
seguiu inalterável a sua empresa incomparavelmente humanista 
de civilização, em paz irrefragável e irrefragável serenidade de 
consciência. 

Nada quer dos outros; apenas exige, dos demais povos do 
Mundo, por se reconhecer com tal direito, se não aplausos e en­
cómios, a gratidão c o respeito que lhes merece o bem que de modos 
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tão diversos tem feito à Humanidade, num honradíssimo labor, 
cristãmente sacrificado e simples. 

De D. Henrique para cá, assim o diria aquele sapiente je­
suíta de Seiscentos, Portugal viveu verdadeiramente quinhentos 
anos, não durou simplesmente cinco séculos. 

Como dos indivíduos, bem podemos nós todos dizer, os 
Portugueses de hoje, que somos os mesmos de há cinco séculos; 
podemos nós todos os Portugueses clamar, ombros contra ombros, 
almas nas almas, olhando as estrelas do firmamento, para lá das 
quais Deus nos contempla e, por certo, abençoa e dirá connosco: 

«QUE GRANDES SÃO OS SÉCULOS QUE 
SE VIVEM BEM»! 
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8 — Seg. cit. in *G. Enciclopédia Portuguesa c Brasileira», XIV. Pág. 250. Lisboa. 

9 — S. F. MASON. Histoire des Sciences. Paris, 1956. 
10 — STEPI-IAN d'IRSAY. Histoire des Universités Françaises et étrangères des 

origines jusqu'à nos jours. Paris, 1933; e, do mesmo, Les Sciences de la Nature 
et les Universités médiévales. «Archeion», XV. 2." Paris, 1933. 

11 — W. DAMPIER. História da Ciência e das relações com a Filosofia e a Religião. 
Trad. port. Lisboa, 1945. Vd. de ALDO M I E L I , quanto a R. BACON, Pano­
rama general de Historic de la Ciência. Madrid, 1946. I. Volume sobre La 
época medieval. Mundo islâmico y accidenté Cristiano. Pág. 240. 

12 —FRANCISCO SANCHES. Qvod nibil scitvr. Edição do Instituto de Alta 
Cultura. Lisboa, 1955. Prefácio e notas de MOREIRA DE S Á . Trad, de 
BASILIO DE VASCONCELOS e M I G U E L PINTO DE MENESES. Pág. 142. 
Vd. também a edição da Revista da Universidade de Coimbra (Vol. XIII), 
por JOAQUIM DE CARVALHO, colecção Inédita ac rediuiuá). Coimbra, 1955. 

13 — CLAUDE BERNARD. Príncipes dé Médecine expérimentale. Ed. de 1947, 
Paris. São os mesmos conceitos da sua Introduction a l'étude de la Médecine 
expérimentale. 

14 —Id. Id. 



05 

15 — Referindo trabalhos de C A L D A S C O N I e G I L B E L T O FRBIRE, em especial, 
vd. de L u í s DE PINA, A marca henriquina na História <ia Medicina Por­

tuguesa e A Escola de Medicina portuense na História da Medicina Tropical, 
a publicar nas Actas do referido Congresso. 

16 — N U N E S DE LEÃO. Crónicas Dclrey Dõ loam de gloriosa Memoria, ele. 
Lisboa, 1643. 

■ 7 — LE SENNE. Tratado de Caracterologia. Madrid, 1953­ Ed. espanholado 

texto francês Traité de Caractérologie. P. U, F. Paris. 

^ ­ G U Y PALMADE. La Caractérologie. Paris, 1958. 
J9 — Em conferência no Gabinete de História da Cidade, no dia 17 de Março de 

i960. 

2o — TEIXEIRA D E CARVALHO. O Túmulo do Infante. «O Institutos, 41.» 

1894. Coimbra. 
2 1 — ­ E R N E S T O SOARES. Iconografia do Infante D. Henrique. Lisboa, 1959. 
2 2 — Vide o nosso estudo Garcia de Orta e a Verdade. «O Médico», 383.1959, Madrid­

E Portugal e o Infante D. Henrique na lição dos biógrafos estrangeiros. «Boletim 
Cultural» da Cam. M. do Porto. XXII I . 3­4­1960, Porto. 

2 3 — Vide a nota anterior 15. 
24 — MAX WEBER. La Vocation Scientifique. «Table ronde», pg. 73. N.« 134. 

Paris, 1959. 
25 — RENÉ POIRIER. Acerca de Aspects et situations de la méthode scientifique. 

«Table Ronde», cit. Pág. 115. 

26 — PIERRE ­ PAUL GRASSE. Sobre o tema indicado na nota antecedente e na 
mesma revista, pg. 13S e 139. 

2 7 — JEAN ROSTAND. Idem. Sur divers types de recherches en biologie. Pg. 51. 
2 8 — G I L B E R T O FREIRE. Brasis, Brasil c Brasilia (Lisboa, s. d. 1938). 
29 —ZURARA, ob. cit. I, pág. 61 c 62. 

30 — Segundo os jornais diários. 

31 — A L F R E D O PIMENTA, Elementos de História de Portugal, 1934, I úboa. 
Pág. 122. 

3 2 — JAIME CORTEZAO. Os Descobrimentos Portugueses. I. Pág. 396. Lisboa, 
s. d. 

33 — Segundo os jornais diários. 

34 — GILBERTO FREIRE. O Mundo que o Português criou. Aspectos das rela­

ções sociais e de cultura do Brasil com Portugal e as colónias portuguesas. Lisbra, 
s. d. Pág. 183. 

35 — Id., Id. 

36 — I d . , Id. 

s 
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37 —ZURARA. Ob. cit. Pág. 34. I vol. 

38 — JAIME CORTEZÃO. Ob. cit. Pág. 400. 

39 — Livro Verde da Universidade de Coimbra (Cartulàrio do século XV). Coimbra, 
1940. Leitura, revisão e prefácio de ROCHA MADAHIL. E Luís DE PINA, 
Portugal na História da Cultura Universitária Hispânica. «Boletim Cultural» 
da Câmara Municipal do Porto. III. 1. Porto, 1945. MARCELO CAETANO. 
In «Boletim trimestral da Universidade de Lisboa», 1960, Lisboa. Pág. 31 
e seg. 

40 — Ob. cit. 

41—JAIME CORTEZÃO. Ob. cit. Pág. z48. 

42 — FONTOURA DA COSTA. A Ciência Náutica dos Portugueses na Época dos 
Descobrimentos. Lisboa, 1941. Recd. de 1958, Pág. 32. 

43 —MARCELO CAETANO. O concelho de Lisboa na crise de 1383-1385. 
•Academia Portuguesa da História. Anais». II série. Vol. IV. 1953. Lis­
boa. Pág. 200-201. 

44 — Vide nota 39. 

45 — Cartas e testamento do Infante D. Henrique (1460-1960). «In Mensageiro do Cora­
ção de Jesus». Braga, i960. Reconstituição c notas de A. A. de Pina, S. J. 

46 —ALAN GUY. L'tHonw novus* du Portugal au XVII'''™ siècle. «Congresso 
Internacional de História dos Descobrimentos». Lisboa, 1960. Pág. 174. 

47 — Dos Jornais {Diário da Manhã, Lisboa). Relato da conferência que fez em sessão 
do Congresso Internacional dos Descobrimentos (Lisboa). 

48 — W. GOMES TEIXEIRA. História das Matemáticas em Portugal. Lisboa, 1934 
Pág. 103. 

49—Id., Id. 

5 0 - GILBERTO FREIRE. O Mundo que o Português criou. Ob. cit. 
51 —GILBERTO FREIRE. Id. 

52—Livro Verde, ob. cit. Pág. 199. 

53 — ANTÓNIO VIEIRA. Sermão das exéquias do Conde de Unhão D. Fernãc 
Teles de Meneses, etc. 196M. «Sermões», on. cit. Pág. 30t. 



F A C U L D A D E S D A U N I V E R S I D A D E 

FACULDADE DE CIÊNCIAS 
FACULDADE DE MEDICINA 
FACULDADE DE ENGENHARIA 
FACULDADE DE FARMÁCIA 
FACULDADE DE ECONOMIA 

Licenciaturas c Cursos professados na Universidade do Porto 

FACULDADE DE CIÊNCIAS 

Licenciatura em Ciências Matemáticas 
» » » Físico-Químicas 
» » » Geofísicas 
» » » Geológicas 
» » » Biológicas 

Curso de Engenheiro Geógrafo 
Licenciatura em Engenharia Civil * 

Electiotécnica * 
Mecânica * 
de Minas * 
Quimico-Industrial * 

FACULDADE DE MEDICINA 

Licenciatura em Medicina c Cirurgia 

* Os tris primeiros anos são cursados na Faculdade de Ciincias e os restantes 
1-aculdade de Engenharia. 
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FACULDADE DE ENGENHARIA 

Licenciatura em Engenharia Civil * 
» » » Electrotécnica * 
» » » Mecânica * 
» » » de Minas * 
» » » Químico-Industrial * 

FACULDADE DE FARMÁCIA 

Curso profissional de Farmácia 
Licenciatura em Farmária 

FACULDADE DE ECONOMIA 

Licenciatura em Economia 

Além dos cursos enunciados, é ainda ministrado 

no Instituto de Climatologia e Hidrologia o 

Curso de Climatologia e Hidrologia 

e no Instituto de Medicina Legal o 

Curso Superior de Medicina Legal 

* Os três primeiros «nos sio cursado» na Faculdade de Ciências e os restantes na 
Faculdade de Engenharia. 



istribuiçùo das disciplinas pop secções e qpupos 

FACULDADE DE CIÊNCIAS 

•f.B Secção — Ciências Matemáticas 

1." GRUPO — Análise e Geometria 

Curso de Matemáticas Gerais (a) 
Cadeira de Algebra Superior (a) 
Cadeira de Cálculo Infinitesimal (a) 
Cadeira de Análise Superior (a) 
Cadeira de Geometria Descritiva (a) 
Curso de Geometria Superior (b) 
Curso de Geometria Projectiva (b) 
Curso de Cálculo Numérico, Mecânico c Gráfico (b) 

2." GRUPO — Mecânica e Astronomia 

Cadeira de Cálculo das Probabilidades (a) 
Cadeira de Mecânica Racional {a) 
Cadeira de Astronomia (a) 
Cadeira de Mecânica Celeste (a) 
Cadeira de Física Matemática (a) 
Curso de Geodesia (*) 
Curso de Topografia (a) 
Curso de Aperfeiçoamento de Astronomia (a) 
Curso de Probabilidades3 Erros e Estatística (*) 

■ Secção — Ciências Físico­Quimicas 

l.o GRUPO — Física 

Curso Geral de Física (a) 
Cadeira de Geofísica (a) 
Cadeira de Meteorologia (a) 
Cadeira de Óptica (a) 

(") Anual. 
«>) Semestral. 
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Cadeira de Electricidade (a) 
Curso de Termodinâmica (i) 
Curso de Mecânica Física (6) 
Curso de Física Médica (í>) 
Curso de Elementos de Física Atómica (i) 
Curso Complementar de Física (a) 
Curso de Electrónica (b) 

2.0 GRUPO — Química 

Curso Geral de Química (a) 
Cadeira de Química Inorgânica (a) 
Cadeira de Química Orgânica (a) 
Curso Geral de Análise Química (a) 
Curso Complementar de Análise Química (a) 
Cadeira de Química-Física (a) 
Curso de Química Médica (b) 
Curso de Noções Gerais de Química-Física (fc) 

3.a Secção — Ciências Histârico-Natttrais 

1." GRUPO — Mineralogia e Geologia 

Curso Geral de Mineralogia e Geologia (a) 
Cadeira de Mineralogia e Petrologia (a) 
Curso de Cristalografia (6) 
Cadeira de Geologia (a) 
Curso de Paleontologia (b) 
Curso de Geomorfologia (í>) 

2.° GRUPO — Botânica 

Curso Geral de Botânica (a) 
Cadeira de Morfologia e Fisiologia Vegetais (a) 
Cadeira de Botânica Sistemática (a) 
Curso de Ecologia Vegetal e Fitogeografia (£>) 
Cadeira de Biologia (comum ao 3.0 grupo) (o) 

3.° GRUPO — Zoologia e Antropologia 

Curso Geral de Zoologia (a) 
Cadeira de Anatomia c Fisiologia Comparadas (a) 
Cadeira de Zoologia Sistemática (a) 
Curso de Ecologia Animal e Zoogeografia (i) 
Cadeira de Biologia (comum ao 2.0 grupo) (a) 
Cadeira de Antropologia (a) 

(a) Anual. 
;'('.) Semestral. 
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Cadeiras e cursos anexos 

Desenho rigoroso Ça) 
Desenho de Máquinas («) 
Desenho Biológico (a) 
Desenho Topográfico (A) 
Curso Geral de Desenho (a) 
Curso Complementar de Desenho (a) 
Curso de Sociologia Geral (Questões morais e sociais relacio­

nadas com a técnica) (a) 

FACULDADE DE MEDICINA (*) 

l.o GRUPO 

Anatomia Descritiva (i.a parte) (a) 
Anatomia Descritiva (2." parte) e Anatomia Topográfica (a) 
Histologia e Embriologia (a) 

2.n GRUPO 

Fisiologia: (a) 
Subgrupo A: 

Química Fisiológica (a) 

Subgrupo B: 
Farmacologia (a) 
Terapêutica Geral c Flidrologia (a) 

3.« GRUPO 

Anatomia Patológica (a) 
Patologia Geral (a) 

4.° GRUPO 

História da Medicina (i>) 
Medicina Legal c Toxicologia Forense (a) 

(a) Anual. 
(b) Semestral. 
C*) DiitribuiçSo a que se refere o Decreto rt.G 43 052, de 6-7-960. 

MM- — A ^ m d a s disciplinas indicadas, fazem parte do Curso de Medicina as de Química 
mcoica c Física Médica, professadas na Faculdade de Ciências. 



5.° GRUPO 

Bacteriologia e Parasitologia (a) 
Higiene e Medicina Social (a) 

6." GRUPO 

Propedêutica Médica e Semiótica Laboratorial (a) 
Patologia Médica c Anatomia Patológica Especial (a) 
Clínica Médica (a) 
Terapêutica Médica (a) 
Clínica das Doenças Infecciosas (b) 

Subgrupo A: 
Pneumotisiologia (í>) 

Subgrupo B: 
Dermatologia e Vcneriologia (<j) 

Subgrupo C: 
Semiótica Radiológica (í>) 

7.0 GRUPO 

Propedêutica Cirúrgica (a) 
Patologia Cirúrgica e Anatomia Patológica Especial (a) 
Medicina Operatória (a) 
Clínica Cirúrgica (a) 

Subgrupo A: 
Ortopedia (i>) 

Subgrupo B: 

Urologia (í>) 

Subgrupo C: 

Otorrinolaringologia (4) 

Subgrupo D: 
Oftalmologia (b) 

8.« GRUPO 

Clínica Obstétrica (a) 
Ginecologia (£>) 

(a) Anual. 
íbl Semestral. 
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9.0 GRUPO 

Clínica Pediátrica e Puericultura (a) 

IO.» GRUPO 

Psiquiatria (i>) 

Subgrupo : 

Neurologia (b) 

Disciplinas anexas 

Biologia Médica (í) 
Física Médica (i) 
Química Médica (b) 
Psicologia (6) 
Deontologia (*) 

1." GRUPO — Construções Civis 

Cadeira de Pontes e Estruturas Especiais (a) 
Cadeira de Materiais e Processos de Construção (a) 
Cadeira de Estabilidade das Estruturas (a) 
Cadeira de Resistência de Materiais (o) 
Cadeira de Resistência de Materiais e Elementos de Estabilidade (a) 
Cadeira de Construções Civis (a) 
Cadeira de Construções e Instalações industriais (a) 
Curso de Arquitectura (b) 
Cadeira de Betão Armado e Preesforçado (a) 
Curso de Urbanização (ò) 
Curso de Mecânica dos Solos (b) 

FACULDADE DE ENGENHARIA 

2.o GRUPO — Estradas e Caminhos de Ferro 

Cadeira de Estradas e Aeródromos (d) 
Cadeira de Caminhos de Ferro (e) 
Curso de Topografia Mineira (6) 

(a) Anual. 
(b) Semestral. 
f/J Não incluída em nenhum dos grupos. 
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3." GRUPO — Hidráulica 

Cadeira de Hidráulica Geral. Máquinas Hidráulicas (c) 
Cadeira de Hidráulica Aplicada (c) 
Trabalhos Fluviais e Marítimos (a) 
Curso de Aerodinâmica (i) 

4." GRUPO — Afilias c Metalurgia 

Cadeira de Exploração de Minas (i.a parte) (a) 
Cadeira de Exploração de Minas (2,a parte) (a) 
Cadeira de Metalurgia Geral e Metalografia (a) 
Cadeira de Metalurgia dos Metais não Ferrosos (a) 
Cadeira de Preparação de Minérios (i.a parte) (a) 
Cadeira de Jazigos e Águas Minerais (a) 
Cadeira de Siderurgia (a) 
Curso de Prospecção Mineira (i) 
Cadeira de Projectos de Minas e Instalações Metalúrgicas (a) 

5.° GRUPO — Mecânica 

Curso Geral de Máquinas (a) 
Cadeira de Máquinas Alternativas (i.a parte) (jb) 
Cadeiras de Máquinas Alternativas (2." parte) (a) 
Cadeira de Construções Mecânicas (a) 
Cadeira de Tecnologia Mecânica (i.a parte) (a) 
Cadeira de Tecnologia Mecânica (2." parte) (a) 
Cadeira de Tecnologia Mecânica (3." parte) (b) 
Cadeira de Turbomáquinas (i.a parte) (f>) 
Cadeira de Turbomáquinas (2.a parte) (a) 
Cadeira de Caldeiras e Permutadores de Calor (o) 
Laboratórios de Máquinas (a) 
Cadeira de Órgãos de Máquinas (1." parte) (a) 
Cadeira de Órgãos de Máquinas (2,a parte) (a) 
Cadeira de Máquinas Motrizes c Auxiliares (a) 

6. " GRUPO — Electrotecnia 

Cadeira de Electrotecnia Geral (a) 
Cadeira de Electrotecnia Teórica (a) 
Cadeira de Máquinas Eléctricas (i.a parte) (a) 

ta) Anual. 
ih, Semestral. 
(c) Anual paru os alunos do curso de Engenharia Civil c semestral para o» outros. 
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Cadeira de Máquinas Eléctricas (2.» parte) (a) 
Cadeira de Aplicações de Electricidade (1.» parte) (a) 
Cadeira de Aplicações de Electricidade (2." parte) (a) 
Cadeira de Medidas Eléctricas (a) 
Cadeira de Electroquímica. Electromctalurgia. Electrotermia (a) 
Curso de Telecomunicações (i.a parte) (6) 
Curso de Telecomunicações (2.a parte) (6) 
Cadeira de Construções Electromecânicas (a) 
Curso Geral de Máquinas Eléctricas (a) 
Laboratórios de Electricidade (a) 
Curso de Electrónica Aplicada (6) 

7." GRUPO — Química Industrial 

Cadeira de Análises Industriais (a) 
Cadeira de Química Orgânica Industrial (a) 
Cadeira de Mecânica Quântica. Física Nuclear (a) 
Cadeira de Tecnologia Química (a) 
Cadeira de Indústrias Químicas (i> parte) (a) 
Cadeira de Indústrias Químicas (2,« parte) (a) 
Laboratórios de Química (i.B parte) (a) 
Laboratórios de Química (2.11 parte) (a) 
Laboratórios de Química (3." parte) (a) 

8.» GRUPO — Ciências ' Econémico-Soàais 

Cadeira de Economia (a) 
Cadeira de Organização e Administração (a) 

Anexos 

Oficinas Gerais (i.a parte) (a) 
Oficinas Gerais (2." parte) (a) 
Oficinas Mecânicas (1.* parte) (a) 
Oficinas Mecânicas (2." parte) (a) 

FACULDADE DE FARMÁCIA 

1.» GRUPO 

Curso Geral de Química (a) * 
Curso Geral de Análise Química (a)* 
Curso Complementar de Análise Química (a)* 

(") Anual. 
<t>) Semestral. 
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Cadeira de Bromatologia e Análises Bromatológicas (a) 
Curso de Hidrologia (b) 
Curso de Farmacofísica (i>) 
Cadeira de Química Farmacêutica Inorgânica (a) 
Cadeira de Química Farmacêutica Orgânica (a) 
Cadeira de Química Biológica e Análises Bioquímicas (a) 
Cadeira de Toxicologia c Análises Toxicológicas (a) 
Cadeira de Análises Físico-Químicas (a) 

2." GRUPO 

Curso Geral de Botânica (a)* 
Curso de Técnica Farmacêutica (b) 
Curso de Indústria Farmacêutica (fr) 
Curso de Higiene (ò) 
Curso de Deontologia e Legislação Farmacêutica (f>) 
Curso de Microbiologia Aplicada (b) 
Cadeira de Farmacognosia (i.« parte) (a) 
Cadeira de Farmacognosia (2.11 parte) (a) 
Cadeira de Criptogamia e Fermentações (a) 
Cadeira de Farmacodinamia Experimental (a) 
Cadeira de Farmácia Galénica (*) 
Curso de Estudo Comparativo das Farmacopeias (c) 

FACULDADE DE ECONOMIA 

L° GRUPO 
Matemáticas Gerais (a)* 
Cálculo Infinitesimal (a)* 
Estatística (a) 
Econometria (c) 

2." GRUPO 

Geografia Económica Portuguesa (a) 
Economia I (a) 
Economia II (a) 
Economia III (a) 
Economia dos Transportes (c) 
Política Económica Internacional (a) 
Economia c Legislação Industriais (a) 

(a) Anual. 
(i) Trissemcstral. 
(c) Semestral. 
* Cursada na Faculdade de Ciíncias. 
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Economia c Administração Ultramarina (a) 
História dos Factos e das Doutrinas Económicas (c) 
Finanças (a) 
Direito Fiscal (c) 

3." GRUPO 

Introdução ao Estudo do Direito e Estudo Descritivo das Instituições 
do Direito Civil (a) 

Direito Civil (parte geral) {a) 
Direito Civil (obrigações) (c) 
Direito Comercial (a) 
Organização e Direito Corporativo (a) 

■i.» GRUPO 

Teoria da Contabilidade (a) 
Contabilidade Aplicada (a) 
Economia da Empresa (c) 

(<*) Anual. 
fb) Semestral. 

Cursada na Faculdade de Ciências, 



Dis t r i bu i ção das discipl inas que consti tuem 

as Licenciaturas e C^UPSOS 

F A C U L D A D E D E CIÊNCIAS (a) 

D I S C I P L I N A S 

Licenciatura em Ciências Matemáticas 
i.° ANO 

Matemáticas Gerais 
Geometria Descritiva 
Curso Geral de Química 
Desenho Rigoroso 

2," ANO 

Cálculo Infinitesimal 
Álgebra Superior 
Geometria Projectiva 
Curso Geral de Física 
Desenho de Máquinas 

3, 0 ANO 

Mecânica Racional 
Análise Superior 
Cálculo das Probabilidades 
Astronomia 

4." ANO 

Mecânica Celeste 
Geometria Superior 
Física Matemática 
Geodesia 
Desenho Topográfico 

i." semestre (b) 2." semestre (b) 

Icóricas 
Aulas ' Aulas Aulas 

práticas teóricas.práticaB 

24 horas 

3 4 
2 2 
2 2 

3 4 
— 4 

24 noras 

3 4 
2 2 

3 4 
— 4 

26 horas | 22 horas 

2 2 2 2 
2 2 2 2 
2 2 2 2 
2 6 2 6 

20 toras 20 toras 
2 2 2 2 
— — 2 2 

2 2 2 2 
2 2 — _ 
— 4 — — 
ir, toras 12 toras 

faj Distribuição feita segundo o Decreto n.° 39012, de 3 dezembro de 195I 
rectificado no Dtc." do G.°, I.» sirie, de 14 de Outubro de 1953' 

(b) Vide obs. a pág. 82. 
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D I S C I P L I N A S 

i.<• semestre (b) 

Aulas 
teóricas 

Curso de Engenheiro Geógrafo 

l,o ANO 

Como a Licenciatura em Ciências Matemáticas 

2." ANO 
Idem 

3." ANO 
Idem 

4." ANO 

Mecânica Celeste 
Física Matemática 
Geodesia . 
Mirso Gera! de Mineralogia e Geologia . . . 

5." ANO 
Geomorfologia 
ToPograna 
Aperfeiçoamento de Astronomia 
desenho Topográfico • 

Licenciatura cm Ciências 
Físico-Químicas 

i." ANO 
Matemáticas G e r a i s  

^u 'mica Inorgânica 
urso Geral de Mineralogia e Geologia . . . 

Cristalografia 
Dcsenho de Máquinas 

2.« ANO 

J:álc«lo infinitesimal 
g « » Geral de Física 
£u"n»ca Orgânica 
'"u«o Geral de Análise Química 

<°) Vide o b s . a p d g 8 2 

Aulas 
práticas 

2.» semestre (b> 

Aulas | Aulas 
teóricas práticas 

19 horas 

20 horas 

31 horas 

27 horas 

15 horas 

22 horas 

— 4 

25 horas 

27 horas 
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i.° semestre (b) 2.0 semestre (i j 

D I S C I P L I N A S 
Aulas 

teóricas 
Aulas 

práticas 
Aulas 

teóricas 
Aulas 

práticas 

3." ANO 
2 
2 

3 
2 

2 
2 

4 
6 

2 
2 
3 
2 

2 
2 
4 

Curso Complementar de Análise Química . . . . 

2 
2 

3 
2 

2 
2 

4 
6 

2 
2 
3 
2 6 

4." ANO 23 horas 23 1 toras 

2 
2 

4 
4 

4 

2 
2 
2 
2 

2 
4 2 

2 
4 
4 

4 

2 
2 
2 
2 

4 
2 
2 

4 
4 

4 

2 
2 
2 
2 4 

4 
4 

4 

2 
2 
2 
2 

Licenciatura cm Ciências Geofísicas 19 toras 22 toras 

1." ANO 

3 
3 
3 

4 
4 
4 
4 

3 
3 
3 

4 3 
3 
3 

4 
4 
4 
4 

3 
3 
3 

4 
3 
3 
3 

4 
4 
4 
4 

3 
3 
3 4 

3 
3 
3 

4 
4 
4 
4 

3 
3 
3 

4 

3 
3 
3 

4 
4 
4 
4 

3 
3 
3 

2.» ANO 25 toras 25 toras 

3 
3 

3 

4 
4 

4 
4 

3 

2 

3 

4 

2 

4 

3 
3 

3 

4 
4 

4 
4 

3 

2 

3 

3.° ANO 25 Itoras 18 toras 

2 
2 
2 
3 

2 
2 
2 
4 

2 
2 
2 
3 

2 2 
2 
2 
3 

2 
2 
2 
4 

2 
2 
2 
3 

2 
2 
4 

2 
2 
2 
3 

2 
2 
2 
4 

2 
2 
2 
3 

4." ANO 19 toras 19 toras 

2 
2 
2 
2 

2 

4 
6 
6 

2 
2 
2 
2 

2 
4 

2 
2 
2 
2 

2 

4 
6 
6 

2 
2 
2 
2 

6 

2 
2 
2 
2 

2 

4 
6 
6 

2 
2 
2 
2 6 

2 
2 
2 
2 

2 

4 
6 
6 

2 
2 
2 
2 

26 toras 26 horas 

(b) Vide óbt. a pág. 62. 



SI 

l.° semestre (6) 2.° semestre (6) 

D I S C I P L I N A S Aulas 
teóricas 

Aulas 
práticas 

| Aulas 
teóricas práticas 

Licenciatura em Ciências Geológicas 
i ." ANO 

3 
3 
3 

4 
4 
4 
4 

3 
3 
3 

4 3 
3 
3 

4 
4 
4 
4 

3 
3 
3 

4 
3 
3 
3 

4 
4 
4 
4 

3 
3 
3 4 

3 
3 
3 

4 
4 
4 
4 

3 
3 
3 

4 

2." ANO 25 toras 25 íoras 

3 
2 
2 
3 

4 
4 
4 
4 

3 
2 

3 

4 3 
2 
2 
3 

4 
4 
4 
4 

3 
2 

3 

4 
3 
2 
2 
3 

4 
4 
4 
4 

3 
2 

3 4 

3.0 ANO 26 toras 20 loras 

^urso Complementar de Análise Química . . . . 2 
2 
2 
2 

6 
4 
4 
6 

2 
2 

2 

6 
4 

2 
2 
2 
2 

6 
4 
4 
6 

2 
2 

2 6 

4.« ANO 28 1 loras 22 1 íoras 

2 

2 

4 

4 
1 

2 
2 
2 

4 2 

2 

4 

4 
1 

2 
2 
2 

4 
2 

2 

4 

4 
1 

2 
2 
2 4 

2 

2 

4 

4 
1 

2 
2 
2 

Licenciatura em Ciências Biológicas l6 1 toras 18 1 íoras 

I.o ANO 

3 
3 
3 

4 
4 
4 
4 

3 
3 
3 

4 3 
3 
3 

4 
4 
4 
4 

3 
3 
3 

4 
4 

3 
3 
3 

4 
4 
4 
4 

3 
3 
3 

4 

2." ANO 25 1 toras 25 1 íoras 

Curso Geral de Física 
°Çfies Gerais de Química Física 
«rfologia e Fisiologia Vegetais 

3 

2 

3 

4 

4 
4 

3 
3 

3 

4 
4 
4 
4 

20 h loras 27 f toras 

<*) Vide obs. a pág. 82 



82 

D I S C 1 P L I N A S 
I . ' semestre (6) 2.0 semestre (t) 

teóricas 

3." ANO 

Antropologia 
Botânica Sistemática 
Zoologia Sistemática 
Curso Geral de Mineralogia e Geologia . . 

4." ANO 

Anatomia e Fisiologia Comparadas . . , 
Paleontologia 
Ecologia Vegetal e Fitogeografia 
Ecologia Animal e Zoogcografia 
Biologia 

Curso de preparatórios para as 
Escolas Militares 

I.» ANO 

Matemáticas Gerais 
Geometria Descritiva 
Curso Geral de Física 
Desenho Rigoroso 

2." ANO 

Cálculo Infinitesimal 
Curso Geral de Química 
Economia (*) 
Desenho de Máquinas 

3." ANO 

Mecânica Racional 
Electricidade 
Curso Geral de Mineralogia e Geologia . . . 
Desenho Topográfico 

Aulas I Aulas 
práticas teóricas práticas 

25 toras 25 horas 

2 4 2 4 
2 4 — — 

— — 2 4 
— — 2 4 

2 4 2 4 

l 8 toras 24 horas 

24 horas 

20 horas 

20 horas 

24 horas 

3 4 
3 4 
2 — 

— 4 

20 horas 

24 horas 

(í>) As aulas teóricas tim a duração de uma hora; as aulas práticas são de duas horas, 
salvo as de Astronomia, Aperfeiçoamento de Astronomia, Topografia, Meteorologia, Geofísica e 
Curso Complementar de Análise Química, que poderão ser de duas ou trds horas. Artigo 3.0 do 
Decreto n.° 39021, de 3 de Dezembro de 1952. 

« Cursada na Faculdade de Engenharia. 



FACULDADE DE MEDICINA (a) 

i.» ANO 
Biologia Médica (*) 
Física Médica (6)* 
Química Médica (6)* 
Anatomia Descritiva (i.« parte) 

2." ANO 

Anatomia Descritiva (2." parte) e Anatomia Topográfica 
Histologia c Embriologia 
Fisiologia 
Química Fisiológica 

3.° ANO 

Bacteriologia e Parasitologia 
Patologia Geral 
Anatomia Patológica 
Farmacologia 
Psicologia (6) 

4.0 ANO 

Propedêutica Médica e Semiótica Laboratorial 
Terapêutica Geral e Hidrologia 
Propedêutica Cirúrgica 
Semiótica Radiológica (*) 
Higiene e Medicina Social 
História da Medicina (b) 
Deontologia (questões morais c sociais da medicina) (A) 
Ortopedia (b) 

5.° ANO 

Patologia Médica 
Terapêutica Médica 
Patologia Cirúrgica 
Medicina Operatória 
Clínica Obstétrica 
Ginecologia (para clinica geral) (í>) 
Dermatologia c Vencriologia (para clínica geral) (b) 
Oftalmologia (para clínica geral) (b) 
Neurologia (para clínica geral) (6) 

W Plano segundo o Decreto-Lei n.° 40360, de 20 de Outubro de 1955. 
, Semestral; os restantes são anuais. 

Professada na Faculdade de Ciências. 
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o.» ANO 

Clínica Médica 
Pneumotisiologia (è) 
Clínica das Doenças Infecciosas 
Clinica Cirúrgica 
Urologia (para clínica geral) (b) 
Otorrinolaringologia (para clinica geral) (b) 
Clínica Pediátrica c Puericultura 
Medicina Legal c Toxicologia Forense 
Psiquiatria (b) 

FACULDADE DE ENGENHARIA 

D I S C I P L I N A S 

i." semestre ia) 

Aulas Aulas 
teóricas praticai 

í ." semestre (a) 

Aulas Aulas 
teóricas práticas 

Curso de Engenharia Civil 

I.o A N O * 

3 4 
2 4 
3 4 

~ 6 

3 4 3 4 
2 4 
3 4 

~ 6 

2 4 
3 4 Curso Geral de Química 

3 4 
2 4 
3 4 

~ 6 

2 4 
3 4 

3 4 
2 4 
3 4 

~ 6 
2 2 
— 6 

2.» ANO* 
26 hor?s 30 horas 

3 4 

2 2 
3 4 
— 6 

3 — 

27 horas 

3 4 
2 2 

3 4 

Cálculo Numérico, Mecânico e Gráfico (b) . . . 
3 4 

2 2 
3 4 
— 6 

3 — 

27 horas 

3 4 
2 2 

3 4 
Curso Complementar de Desenho . ' . . . . 
Sociologia Geral (Questões morais c sociais rela-

3 4 

2 2 
3 4 
— 6 

3 — 

27 horas 

— 6 

3 — 

3.° A N O * 

3 4 

2 2 
3 4 
— 6 

3 — 

27 horas 27 horas 

2 4 
3 4 
3 4 
2 6 
28 horas 

2 4 
3 4 
3 4 
2 6 

2 4 
3 4 
3 4 
2 6 
28 horas 28 horas 

fí) Semestral; as restantes são anuais, 
(a) Vid, obs. a pig, 91. 
* Cursado na Faculdade de Ciências, 
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D I S C I P L I N A S 

ANO 

Resistência de Materiais 
j*Jatcriais e Processos de Construção . 
Mecínica dos Solos (b) 
£»dráulica Geral. Máquinas Hidráulicas 
electrotecnia Geral 
[­urso Geral de Máquinas 
uncmas Gerais, t." parte 

5.» ANO 

Estabilidade das Estruturas, 
i;0risiruçÕes Civis . . . . 
gteadas e Aeródromos . . 
í?'uráulica aplicada . . . 
&f?°mia 
uncmas Gerais, 2." parte . 

6.» ANO 

Pontes c Estruturas Especiais . 
"etao Armado e Preesforçado . 
^rninhos de Ferro . . . . 

Coalhos Fluviais e Marítimos 
Vyquitectura (b) 
g l a c i o {b) . . , . . 

'tanizacão c Administração . 

Cadeiras facultativas : 

Análise Superior (í.° semestre)* 
Geologia* 

Curso de Engenharia de Minas 

i." ANO* 

^temáticas Gerais 

S5G?PS«Í*«. ■ > 
Fiem* 0 r a l d e Química . . . . . . . 
& de Física Atómica (b) . . . . 

u r s ° Geral de Desenho 

\b\ S'14' obs­ P*«­ »'• 
; 1 aemcsiral; as restantes são anuais. 

Lursado na Faculdade de Ciínciaa. 

| ,° semestre (aí 

Aulas Aulas 
teóricas práticas 

38 horas 

3 4 
3 6 
2 4 
3 4 
2 — 
_ 6 
37 horas 

32 horas 

26 horas 

2.» semestre (ai 

Aulas Au las 
teóricas práticas 

35 horas 

37 horas 

32 horas 

30 horas 



86 

D I S C I P L I N A S 

2." A N O * 

Cálculo Infinitesimal  
Cálculo Numérico, Mecânico e Gráfico (b) 
Probabilidades, Erros e Estatística (b) . . 
Curso Geral de Física 
Curso Geral de Análise Q u í m i c a . . . . 
Mineralogia e Petrologia 

3." ANO* 

Mecânica Racional 
Curso Complemetar de Física 
Geologia 
Topografia 
Sociologia Geral( Questões morais c sociais relacio 

nadas com a técnica) 

ANO 

Resistência de Materiais e Elementos de Estabili­
dade . . 

Jazigos e Aguas Minerais 
Curso Geral de Máquinas 
Exploração de Minas ( i . a parte) 
Análises Industriais 
Hidráulica Geral. Máquinas Hidráulicas (b) . 
Topografia Mineira (b) 
Ofieinas Gerais, i." parte 

ANO 

Exploração de Minas (2." par te) , . 
Preparação de Minérios ( l ." parte) . 
Metalurgia Geral e Metalografla . . 
Electrotecnia Geral 
Economia 
Construções e Instalações Industriais 
Oficinas Gerais, 2." parte . . . . 

I.a semestre (a) 2.° semestre (a) 
; • ­ * ­ * ■ — ­

Aulas Aulas Aulas Aulas 
teórica práticas teórica práticas 

3 4 3 4 
— — 2 2 
2 2 — — 
3 4 3 4 
2 4 2 4 
2 4 

horas 

2 4 

30 

4 

horas 3° horas 

30 horas 

— 6 

38 horas 

6 
4 
4 
2 

4 
6 

38 horas 

(a) Vid. obs. a pág. 91. 
(bj Semestral; as restantes são rnuais. 
* Cursado na Faculdade de Ciincias. 
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D I S C I P L I N A S 

6." ANO 

Cadeiras de opção (c) • 

Prospecção Mineira (b) 
C miinhos de Ferro (b) . . 
organização c Administração 
P|*ojeçios de Minas e Instalações Metalúrgicas 

<c! Siderurgia. 
Metalurgia dos Metais não Ferrosos. 
Flectroquímica, Eclrometalurgia, Elctrotcrmia. 

ou: 
Preparação de Minérios C2." parle) 
Instalações Mineiras. 
Geologia Aplicada. 

Curso de Engenharia Mecânica 
I.o ANO* 

Matemáticas Gerais • 
geometria Descritiva. 
^urso Geral de Química 
gememos de Física Atómica (b) . . . . 
'­urso Geral de Desenho 

2.° ANO* 

Cálculo Infinitesimal 
Calculo Numérico, Mecânico e Gráfico (b) . . 
probabilidades, Erros e Estatística f6J. . . . 
^urso Geral de Física 
­Urso Complementar de Desenho 
ociologja Geral (Questões morais e sociais rela 

cionadas com a técnica) . . . . . • • 

3.° ANO* 

p â n i c a Racional 
TvrS° ComPlemen ar de Física 
.termodinâmica. • ■ • 
1 °Pografia . . 

i / ' semestre (a) 

Aulas Aulas 
teóricas práticas 

30 horas 

2(1 horas 

2 2 
3 4 
— 6 

27 horas 

2 4 
3 4 
2 2 
2 6 

25 horas 

2." semestre (a) 

Aulas Aulas 
teóricas práticas 

l°> Vid. obs. a pig. 91. 
f*J Semestral; as restantes são anuais. 

Cursado na Faculdade de Ciências. 

30 horas 

3 4 
2 4 
3 4 
2 2 
— 6 

30 horas 

3 4 
— 6 

3 — 

27 horas 

2 4 
3 4 
2 2 
2 6 

25 horas 
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D I S C I P L I N A S 

4.° ANO 

Resistência de Materiais e Elementos de Estabili­
dade 

Órgãos de Máquinas ( i . " parte) 
Tecnologia Mecânica (t.B parte) 
Hidráulica Geral. Maquinas Hidráulicas (b) . . 
Metalurgia Geral e Metalografia 
Aerodinâmica (b) 
Curso Geral de Máquinas Eléctricas 
Oficinas Mecânicas; t.* parte 

5.° ANO 

Órgãos de Máquinas (2.a parte) 
Tecnologia Mecânica (2." parte) 
Máquinas Alternativas (i .° parte) (b) 
Turbomáquinas (1.» parte) (b) , " 
Construções e Instalações Industriais . , . . . 
Cadeira de opção (c) 
Economia 
Oficinas Mecânicas, 2.a parte 

(c) Caldeiras e Permutadores de Calor, 

Aeronáutica (1.» patte). 

6." ANO 

Máquinas Alternativas (2.a parte) 
Turbomáquinas (2.a parte) 
Cadeira de opção (a) 
Organização e Administração . . . . . . . . 
Construções Mecânicas 
Laboratório de Máquinas 

Tecnologia Mecânica (3.0 parte)—1.° semestre 
Caminhos de Ferro — 2.0 semestre 

Cadeiras facultativas : 

Análise Superior— i.° semestre * 
Electrónica — 2." semestre * 

I." semestre (a) 

Aulas Aulas 
teóricas práticas 

37 horas 

2 4 
2 2 
2 6 

2 4 
2 4 
2 — 
— 6 

38 horas 

2 4 
2 4 
2 2 
2 2 
— 6 
— 6 

32 horas 

(a) Vid. obs. a pág, 91. 
fbÇ Semestral; as restantes são anuais. 
* Cursada ml Faculdade de Ciências. 



ÔO 

D I S C I P L I N A S 

Curso de Engenharia Electrotécnica 
i.« ANO* 

Matemáticas Gerais 
geometria Descritiva 
^­urso Geral de Química . . . 
mementos de Física Atómica (b) 
víurso Geral de Desenho . . . 

2.0 ANO* 
^jculo Infinitesimal 
Calculo Numérico, Mecânico c Gráfico (b) , . 
1robabilidades, Erros e Estatística (b) . . . . 
^urso Geral de Física , 
^•urso Complementíir de Desenho 
ai)ciologia Geral (Questões morais e sociais rela­

cionadas com a técnica) . , . 

3." ANO* 
^ecânica Racional 
Coalise Superior (b) . . . . 
^urso Complementar de Física 
£lé«rónica (b) 
loPografia 

4.° ANO 

Electrotecnia Teórica 
^ d i d a s Eléctricas , 
^qu inas Eléctricas (t.» parte) 

^enologia Mecânica [.» parte) , 
"■«ststência de Materiais e Elementos de Estabili­
^ Jidade 

fgaos de Máquinas i.a parte 
u"cmas Gerais, i,« parte 

Má 
5.­ ANO 

gu inas Eléctricas (2." parte) . . . 
. P ícações de Electricidade (i.« parte) . 
Ew r :°

m u n i c a^õ e s £«■■ Parte> í*> 
Hid'J6!1'^3 Aplicada (b) 
Hidra V ^p l . i c a d a­ Maqul 'nas Hidráulicas (b) 
P_ ­dlica Aplicada (b). . 
£conomia 
ÓfidÓ r Í O S de Electricidade 

n a s Gerais, 2." parte . 

1 semestre (a) 

Aulas Aulas 
teóricas práticas 

— 6 
26 horas 

2 2 
3 4 
— 6 

3 — 

27 horas 

4 
2 
4 

25 horas 

3 4 
2 4 
2 4 
2 2 

2 2 
2 2 
— 6 
37 horas 

3 2 
3 4 
3 4 

3 2 

2 — 
— 6 
— 6 

38 horas 
(a) 
(b> Vid. obs. a pág. 91. 

Semestral; as restantes são anu«is. 
l­ursado na [''acuidade de Ciências. 

J.° semestre (t) 

Aulas Aulas 
teóricas práticas 

3 4 
2 4 
3 4 
2 2 
— 6 

30 horas 

4 
2 

4 
6 

3 — 

27 horas 

3 4 
2 4 
2 6 

27 horas 

3 4 
2 4 
2 4 
2 2 

2 2 
2 2 
— 6 
37 horas 

— 6 

38 horas 



00 

D I S C I P L I N A S 

6." ANO 

Cadeira de opção (c) 
Cadeira de opção (d) 
Maquinas Motrizes e Auxiliares 
Construções e Instalações Industriais . , . 
Organização e Administração . . . . . . 
Construções Electromecânicas . . . , , . 

(r) Apliea;6cs de Electricidade (2." parte). 
ou: 

Telecomunicações (2," parte). 
(<í) Electroquímica. Electrometalurgía. Klcctrotermia. 
ou; 

Mecânica Quântica. Fisica Nuclear. 

Curso de Engenharia 
Químico­Industrial 

i.o ANO* 

Matemáticas Gerais 
Química Inorgânica 
Elementos de Física Atómica (b) . . . 
Curso Geral de Mineralogia e Geologia 
Curso Geral de Desenho 

2." ANO* 

Cálculo Infinitesimal 
Cálculo Numérico, Mecânico e Gráfico (b) 
Probalidades, Erros e Estatística (b) . . 
Curso Geral de Física 
Química Orgânica 
Curso Geral de Análise Química . . . . 

3." ANO* 

Mecânica Racional 
Curso Complementar de Física 
Química Física 
Curso Complementar de Análise Química. , . 
Sociologia Geral (Questões morais e sociais rela< 

cionadas com a técnica) . . . . . . . 

i." semestre (a) 2." semestre (a) 
'—~~. ' ­ _ — ■ 

Aulas Aulas Aulas Aulas 
teórica praticas teóricas práticas 

2 6 2 6 
2 2 2 2 
2 2 2 2 
2 4 2 4 
2 2 2 2 

6 

32 

6 

32 horas 32 horas 

3 4 
— 6 

27 horas 

3 4 

2 2 
3 4 
3 4 
2 4 

31 horas 

2 4 
3 4 
2 4 
2 6 

3 — 
30 horas 

ia) Vid. obs. a. pâg. 91. 
íb) Semestral; as restantes são anuais. 
* Cursado na Faculguldadc de Ciências. 



01 

D I S C I P L I N A S 

1.» semestre (a) 

Aulas Aulas 
teóricas praticas 

a." semestre (aí 

Aulas Aulas 
teóricas práticas 

4.0 A N O 

Resistência de Materiais e Elementos de Estabili-
2 2 
3 4 
2 4 
2 2 
2 2 
— 6 
— 6 

37 horas 

2 2 2 2 
3 4 
2 4 
2 2 
2 2 
— 6 
— 6 

37 horas 

3 4 

5.« ANO 

2 2 
3 4 
2 4 
2 2 
2 2 
— 6 
— 6 

37 horas 

2 4 
2 2 
2 2 
— 6 
— 6 

37 horas 

3 4 
2 4 
2 4 
2 2 
2 — 
— 6 
— 6 

37 horas 

3 4 
2 4 
2 4 
2 2 

3 4 
2 4 
2 4 
2 2 
2 — 
— 6 
— 6 

37 horas 

2 — 
— 6 

6 

6." ANO 

3 4 
2 4 
2 4 
2 2 
2 — 
— 6 
— 6 

37 horas 37 horas 

2 4 
2 2 
2 4 
2 4 
2 2 
— 6 

32 horas 

2 4 
Electroquimica. Electromctalurgia, Elcctrotermia 

2 4 
2 2 
2 4 
2 4 
2 2 
— 6 

32 horas 

2 2 
2 4 

2 4 
2 2 
2 4 
2 4 
2 2 
— 6 

32 horas 

2 4 

2 4 
2 2 
2 4 
2 4 
2 2 
— 6 

32 horas 

2 2 
— <5 

¢ ) Metalugia dos Metais nSo Ferrosos. 

2 4 
2 2 
2 4 
2 4 
2 2 
— 6 

32 horas 32 horas 

ou: 
Indústrias Químicas (2.* parte). 

Cadeiras facultativas : 

Análise Superior (i.° semestre)* 
Electrónica (2." semestre). 

(a/ As aulas teóricas t ím a duração de uma hora. As aulas práticas podem ter a 
°Uraçáo de uma a wis horas, e, no caso de abrangerem trabalhos de campo, de mais de trís 

w , i sempre sem prejuízo dos limites fixados. 
* Cursada na Faculddde de Ciíncias. 
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FACULDADE DE FARMÁCIA 

Curso Profissional de Farmácia 

I.« ANO 

Curso Geral de Química (*) 
Curso Geral de Análise Química (*) 
Curso Geral de Botânica (*) 
Farmacognosia, i." parle 
Farmacofísica (a) 

2." ANO 

Curso Complementar de Análise Química (*) 
Química Farmacêutica Inorgânica 
Farmacognosia, 2." parte 
Técnica Farmacêutica (a) 
Farmácia Galénica (a) 

3." ANO 

Criptogamia c Fermentações 
Química Farmacêutica Orgânica 
Farmácia Galénica 
Deontologia c Legislação Farmacêutica (a) 

Licenciatura cm Farmácia 

4." ANO 

Análises Físico-Químicas 
Farmacodinamia Experimental 
Microbiologia Aplicada (a) 
Hidrologia (a) 
Indústria Farmacêutica (a) 

5.° ANO 

Química Biológica e Análises Bioquímicas 
Toxicologia e Análises Toxicológicas 
Bromatologia c Análises Bromatológicas 
Higiene (a) 
Estudo Comparativo das Farmacopeias (a) 

'a) Semestral; as restantes são anuais. 
* Cursada na Faculdade de Ciincias. 
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FACULDADE DE ECONOMIA 

U l S C l p l l n U S Número semanal de nulas 
c sua duração 

I ." A N O " „ . . ' ­ "~~—T^.— 
Teóricas Praticas 

Matemáticas Gerais. * . . • 3 X 1 — 3 2 x 2 = 4 
Geografia Económica Portuguesa ■ , 3 x 1 = 3 1 x 2 = 2 
Economia I 3 x 1 ­ 3 1 x 2 = 2 
Introdução ao Estudo do Direito e Estudo Descri­

tivo das Instituições de Direito Civil . . . . 3 x 1 ­ 3 

2.0 ANO I 2 n o r a s 8 horas 

Cálculo Infinitesimal * . , . . , 3 x 1 = 3 2 X 2 = 4 
Economia II 3 x 1 = 3 1 x 2 = 2 
Oircito Civil (parte geral) 3 X l = 3 _ 
F i n a n Ç a s 3_X_l ­_3 1 X 2 = 2 

3." ANO I 2 horas 8 horas 

í : s t a t í s t i c a • ■ • 3 x 1 = 3 2 x 2 = 4 
economia III 3 X i = 3 2 X i = 2 
Direito Civil (obrigações) (í>) 3 x 1 = 3 — 
Direito Fiscal (b) a x ï ­ 3 — 
Teoria da Contabilidade 3 x 1 = 3 2 x 2 = 4 

4." ANO I 2 horas 10 horas 

Econometria (b) 3 x 1 = 3 2 x 2 ­ 4 
economia dos Transportes (b) . . . . . . . . . 3 x 1 + 3 
Economia c Legislação Industriais 3 x 1 = 3 — 
Direito Comercial 3 x 1 = 3 _ 
Contabilidade Aplicada 3 x 1 = 3 3 x 2 = 6 

5." ANO '5 horas io(6)horas 

política Económica Internacional 3 x 1 = 3 — 
economia e Administração Ultramarina 3 X i = 3 

História dos Factos e das Doutrinas Económicas (b) . . 3 x l m 3 
Organização c Direito Corporativo 3 x 1 = 3 — 
Economia da Empresa (i>) 3 x 1 = 3 

15 horas 

m.„,„ j Q ) Segundo o Decreto n.' 
•nemo da Faculdade. 39 1.227. de 2S de Maio de 1953. que regula o luneiona­

W Semestral; as restantes sâo anuais. 
* Cursada na 1'aculdade de Ciinciat. 



Curso de Climatologia e Hidrologia (a) 

Elementos de Química Analítica e de Físico-Química Hidrológica 
Terapêutica Hidrológica c Climatérica 
Fisioterapia 
Geologia e Captagem 
Hidrologia Geral 
Higiene Hidrológica e Climatérica 

Curso Superior de Medicina Legal 

Medicina Legal 
Deontologia e Jurisprudência Médica 
Toxicologia Forense 
Psiquiatria Forense 
Psicologia Judiciária 
Medicina Legal dos Acidentes de trabalho 
Direito e Processo Penal 
Antropologia Criminal 
Polícia Científica 

Este Curso c professado nas Faculdades de Ciências, de Medicina c de Engenharia. 



REGIME DE PRECEDÊNCIAS 

FACULDADE DE CIÊNCIAS (a) 

A inscrição em Depende da aprovação em 

Álgebra Superior Matemáticas Gerais 
Análise Superior Cálculo Infinitesimal 
Anatomia c Fisiologia Comparadas Química Orgânica e Curso Geral de 

Zoologia 
Curso Geral de Zoologia 

Aperfeiçoamento de Astronomia . . . Astronomia 
Astronomia Cálculo Infinitesimal 
Biologia Curso Geral de Botânica e Curso 

Geral de Zoologia 
Curso Geral de Botânica 
Matemáticas Gerais 

Cálculo das Probabilidades . . . . Cálculo Infinitesimal 
Curso Complementar de Análise Quí­

mica Curso Geral de Análise Química 
Curso Complementar de Desenho . . Curso Geral de Desenho 
Curso Complementar de Física . . , Curso Geral de Física 
Ecologia Animal c Zoogeografia . . . Curso Geral de Zoologia 
Ecologia Vegetal c Fitogeografia . , . Curso Geral de Botânica 

Cálculo Infinitesimal e Curso Geral 
de Física 

Electrónica. . . • Curso Geral de Física 
Física Matemática Análise Superior e Mecânica Racional 
Ceodesia Cálculo das Probabilidades e Astro­

nomia 
Geofísica Mecânica Racional e Electricidade 

ou Mecânica Racional e Curso 
Complementar de Física 

Geologia . Curso Geral de Mineralogia e Geolo­

gia ou Mineralogia e Petrologia 
Matemáticas Gerais 

Geometria Superior Análise Superior 

(a) Segundo o Decreto n." 390JI, de 3 de Dezembro de 195Î, rectificado no £>.* do 
■'■ 1 Série n.<> 2í6, de 14 de Outubro de 1953, e Decreto n." 41702, de 30 de Junho de 19<í8. 

Nesia discriminação seguiu­se, para facilidade de consulta, a ordem alfabética e não a 
«libiHccida niqueles diploma*. 



se 

A inscrição em 

Geomorfologia  

Mecânica Celeste , . 

Mecânica Física , . . . , . . 
Mecânica Racional 
Meteorologia 
Morfologia c Fisiologia Vegetais . 

Óptica 

Paleontologia . . 

Probabilidades, Erros c Estatística . 
Química Física 

Termodinâmica 
Topografia , 
Zoologia Sistemática 

Depende da aprovação em 

Curso Geral de Mineralogia e Geo­
logia ou Mineralogia c Petrologia 

Análise Superior, Mecânica Racio­
nal e Astronomia 

Matemáticas Gerais 
Cálculo Infinitesimal 
Termodinâmica 
Química Orgânica e Curso Geral de 

Botânica 
Electricidade ou Curso Complemen­

tar de Física 
Curso Geral de Botânica c Curso 

Geral de Zoologia 
Matemáticas Gerais 
Cálculo Infinitesimal, Química Or­

gânica e Química Inorgânica 
Matemáticas Gerais 
Matemáticas Gerais 
Curso Geral de Zoologia 

FACULDADE DE MEDICINA 

Regime instituído pelo Dccreto-Lci n.° 40360, de 20-10-955. 

A inscrição nas disciplinas de um ano é permitida aos alunos a quem não 
falte aprovação em mais de um exame do ano anterior. 

Não são, porém, consentidas as inscrições seguintes: 

a) No 2.0 ano sem aprovação em Anatomia Descritiva (1.* parte); 

b) No 3," ano sem aprovação em Anatomia Descritiva (2.* parte) c Ana­
tomia Topográfica e cm Fisiologia; 

c) No 4." ano sem aprovação em Anatomia Patológica, em Bacteriologia 
c Parasitologia c cm Farmacologia; 

d) No 5." ano sem aprovação cm Propedêutica Médica, cm Propedêutica 
Cirúrgica c em Terapêutica Geral c Hidrologia; 

e) No 6.° ano sem aprovação em Patologia Médica, cm Patologia Cirúrgica 
e Clínica Obstétrica. 
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FACULDADE DE ENGENHARIA 

É permitida a passagem para o ano imediato com falta de aprovação numa 
disciplina do ano anterior. Não sãOj porém, consentidas inscrições que não respeitem 
a seguinte tabela de precedências cm vigor: 

A inscrição cm Depende da aprovação cm 

Aplicações de Electricidade (2," parte) . 
Betão Armado e Preesforçado . . . 

Construções e Instalações Industriais . 

Estabilidade das Estruturas . . . . 
Exploração de Minas (2.» parte) . . 
Hidráulica Geral. Máquinas Hidráu-

Mecânica Racional 
Aplicações de Electric. ( i . a parte) 
Estabilidade das Estruturas 
Resistência de Materiais 
Resistência de Materiais c Elemen­

tos de Estabilidade 
Curso Geral de Física 
Curso Complementar de Física e 

Electrónica 
Resistência de Materiais 
Exploração de Minas ( i . a parte) 

Mecânica Racional 
Indústrias Químicas (2." parte) . . . 

Máquinas Alternativas (2.» parte) . . 
Máquinas Eléctricas (2.a parte) . . . 

Metalurgia dos Metais não ferrosos . . 
Órgãos de Máquinas (1.» parte) . . . 
Órgãos de Máquinas (2." parte) . . . 
Pontes e Estruturas Especiais . . . 
Preparação de Minérios ( i . a parte) . . 
Preparação de Minérios (2." parte) . . 

Resistência de Materiais e Elementos 

Tecnologia Mecânica (2." parte) . . . 
Tecnologia Mecânica ( 3 ' ' parte) . . . 
Telecomunicações ( i . a parte ). . . . 
Telecomunicações (2." parte) . . . . 

Indústrias Químicas (1.° parte) 
Geologia 
Máquinas Alternativas (1 . " parte) 
Máquinas Eléctricas (1." parte) 
Curso Complementar de Física c 

Electrónica 
Metalurgia Geral e Metalografia 
Mecânica Racional 
Órgãos de Máquinas ( i . a parte) 
Estabilidade das Estruturas 
Curso Geral de Máquinas 
Preparação de Minérios ( i . a parte) 
Mecânica Racional 

Mecânica Racional 
Metalurgia Geral e Metalografia 
Tecnologia Mecânica ( i . a parte) 
Tecnologia Mecânica (2.a parte). 
Electrotecnia Teórica 
Telecomunicações ( i . a parte) e Elec­

trónica Aplicada 
Topografia 
Turbomáquinas ( i . a parte) 

7 
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FACULDADE DE FARMÁCIA 

É permitida a passagem para o ano imediato com falta de aprovação numa 
disciplina do ano anterior, mas não é consentida a inscrição no Curso Complementar 
de Análise Química sem aprovação no Curso Geral de Análise Química. 

FACULDADE DE ECONOMIA 

Só podem inscrever-se cm disciplinas de um ano os alunos a quem não 
falte aprovação em mais de uma do ano anterior. Não são, porem, consentidas as 
inscrições que não respeitem a seguinte tabela de precedências. 

A inscrição em Depende da aprovação em 

Matemáticas Gerais 
Teoria da Contabilidade 



Laboratórios, Institutos, Museus, Gabinetes e Of ic inas 

FACULDADE DE CIÊNCIAS 

Laboratório de Física 
» » Química 

Instituto Geofísico 
* de Botânica Dr. Gonçalo Sampaio 
» de Antropologia Dr. Mendes Correia 
* de Zoologia e Estação de Zoologia Marítima 

Dr, Augusto Nobre 
Museu e Laboratório Mineralógico c Geológico 

FACULDADE DE MEDICINA 

Instituto de Anatomia do Prof. J. A. Pires de Lima 
Laboratório de Medicina Operatória e Cirurgia 

» » Histologia 
» Fisiologia 
» Química Fisiológica do Prof. Alberto de 

Aguiar 
i Farmacologia 
» Anatomia Patológica 
t Bacteriologia do Prof. A, J. Sousa Júnior 
» Higiene 
» Análises Clínicas (L. Nobre) 
» Radiologia c Fotografia 
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FACULDADE DE ENGENHARIA 
Laboratório de Química Industrial c Docimásia 

» » Ensaios de Materiais 
» » Metalurgia e Mineração 
» » Máquinas 
» » Electrotecnia 
» » Hidráulica 

Oficina de Carpintaria 
» » Serralharia 
» » Máquinas 
» » Electrotecnia 

Gabinete de Topografia 
» Materiais de Construção 
» Construções Civis 
» Minas e Metalurgia 
» Máquinas 
» Electricidade 

FACULDADE DE FARMÁCIA 

Laboratório de Farmacologia 
* Análises Físico-Químicas 
» Química Farmacêutica Orgânica c Inorgânica 
i Farmácia Galénica 
» Criptogamia e Fermentações 
» Farmacologia Experimental 
» Microbiologia Aplicada 
» Hidrologia 
» Indústria Farmacêutica 
» Química Biológica e Análises Biológicas 
» Análises Toxicológicas c Bromatológicas 
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Anexos à Universidade, funcionam os seguintes organismos 

e instituições circum-escolares: 

ASSOCIAÇÃO DE FILOSOFIA NATURAL (Faculdade de Ciências). 

Presidente da Direcção : Prof. Doutor Arnaldo Deodato da Fonseca Rozeira 

ASSOCIAÇÃO DOS ESTUDANTES DA FACULDADE DE FARMÁCIA (Faculdade 
de Farmácia). 

Presidente da Direcção: Albano Ilídio Ramos Morgada 

CENTRO UNIVERSITÁRIO DO PORTO (Rua da Bca Hora n.° 18). 

Director; Prof. Doutor Jayme Rios de Sousa 

CENTRO UNIVERSITÁRIO FEMININO DA MOCIDADE PORTUGUESA. 

Directora : Doutora D. Leopoldina Ferreira Paulo 

INSTITUTO DE CULTURA ALEMA (Faculdade de Engenharia). 

Directora: Dr.a D. Helena Banse 

JUVENTUDE UNIVERSITÁRIA CATÓLICA (Rua de Cedofeita n.° 376). 

Presidente da Direcção: João Manuel Machado de Castro Oliveira e 
Sousa 

JUVENTUDE UNIVERSITÁRIA CATÓLICA FEMININA (Rua D. Manuel II n.° 14). 

Presidente da Direcção : Maria José Martins Ramalho 

ORFEÃO UNIVERSITÁRIO (Faculdade de Ciências). 

Presidente da Direcção : José Bárbara Branco 

Director Artístico : Maestro Afonso Valentim 

SALA DE CULTURA FRANCESA (Faculdade de Ciências). 

SALA DE CULTURA ITALIANA (Faculdade de Ciências). 

SALA SALAZAR (Faculdade de Ciências). 

TEATRO UNIVERSITÁRIO DO PORTO, integrado no Centro de Estudos Huma­
nísticos, Largo da Escola Medica. 

Presidente da Direcção: António Júlio Coelho da Silva e Sousa 

Director Artístico: Dr. José Monteiro Correia Alves 



C C M C U R S O ò 

FACULDADE DE CIÊNCIAS 

CONCURSO PARA PROVIMENTO DO LUGAR DE PROFESSOR 
CATIÎDRATICO DO 2," GRUPO (MECÂNICA E ASTRONOMIA) 

DA I.« SECÇAÓ (CIÊNCIAS MATEMÁTICAS) 

A este concurso, aberto por edital da Reitoria de 30 de 
Novembro de 1960, publicado, por extracto, no Diário do Governo, 
2.tt Série, n.° 2, de 3 de Janeiro de 1961, apresentou-se como 
candidato único o professor extraordinário Doutor Manuel Gon­
çalves Pereira de Barros. 

Do júri deste concurso, presidido pelo Ex.mo Reitor e 
constituído nos termos do Regulamento da Faculdade (despacho 
ministerial de 18 de Abril de 1961), fez também parte o pro­
fessor catedrático da Faculdade de Ciências da Universidade de 
Coimbra Doutor Manuel dos Reis, nomeado por portaria publicada 
no Diário do Governo, 2,a série, n.° 96, de 22 de Abril do mesmo ano. 

CONCURSO PARA PROVIMENTO DO LUGAR DE PROFESSOR 
EXTRAORDINÁRIO DO l.o GRUPO (FÍSICA) DA 2.» SECÇÃO 

(CIÊNCIAS FlSICO-QUlMICAS) 

A este concurso, aberto por edital da Reitoria de 12 de Julho 
de 1960, publicado, por extracto, no Diário do Governo, 2.a série, 
n.° 173, de 26 do mesmo mês, apresentou-se como candidato único 
o primeiro-assistente Doutor Alexandre Augusto Pires de Carvalho. 

Do júri deste concurso, presidido pelo Ex.m0 Reitor e 
constituído nos termos do Regulamento da Faculdade (despacho 
ministerial de 19 de Dezembro de i960), fizeram também parte 
os ^ seguintes professores, nomeados por portaria publicada no 
Diário do Governo, 2.a série, n.° 298, de 24 do mesmo mês: 

Doutor João Rodrigues de Almeida Santos, professor cate­
drático da Faculdade de Ciências da Universidade de 
Coimbra. 
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Doutor Amaro Joaquim Monteiro, professor catedrático 
da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa; 

Doutor Manuel Marques Teixeira de Oliveira, professor 
jubilado da Faculdade de Ciências da Universidade 
do Porto. 

As provas deste concurso realizaram-se nos dias 16 de Março 
e 14, 17 e 18 de Abril de 1961, tendo sido aprovado por unanimi­
dade o candidato Doutor Alexandre Augusto Pires de Carvalho, 
nomeado por portaria de 24 de Abril, publicada no Diário do 
Governo, 2.a Série, n,° 112, de 11 de Maio. 

FACULDADE DE MEDICINA 

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE DOIS LUGARES DE PROFESSOR 
EXTRAORDINÁRIO DO 3.» GRUPO' 

A este concurso aberto por edital da Reitoria de 20 de 
Dezembro de i960, publicado, por extracto, no Diário do Governo, 
2.a Série, n.° 13, de 16 de Janeiro de 1961, apresentaram-se como 
candidatos os piimeiros-assistcntes Doutor Amândio Gomes 
Sampaio Tavares e Doutor Daniel dos Santos Pinto Serrão. 

Do júri deste concurso, presidido pelo Ex.mo Reitor e cons­
tituído nos termos do Regulamento da Faculdade (despacho minis­
terial de 14 de Abril de 1961), fizeram também parte os seguintes 
professores nomeados por portaria publicada no Diário do Go­
verno, 2.a Série, n.° 94, de 20 de Abril: 

Doutor Renato de Azevedo Correia Trincão, professor cate­
drático da Faculdade de Medicina da Universidade de 
Coimbra ; 

Doutor Jorge Augusto da Silva Horta, professor catedrático 
da Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa. 

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UM LUGAR DE PROFESSOR 
EXTRAORDINÁRIO DO 2.» GRUPO 

A este concurso, aberto por edital da Reitoria de 20 de 
Dezembro de i960, publicado, por extracto, no Diário do Governo, 
2.a Série, n.° 13, de 16 de Janeiro de 1961, apresentou-se como can­
didato único o primeiro assistente Doutor Manuel José Bragança 
Tender. 

J 
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Do júri deste concurso, presidido pelo Ex.mo Reitor e 
constituído nos termos do Regulamento da Faculdade (despacho 
ministerial de 14 de Abril de 1961), fizeram também parte os 
seguintes professores, nomeados por portaria publicada no Diário 
do Governo, 2.a Série, n.° 94, de 20 de Abril: 

Doutor João de Oliveira e Silva c Doutor João José Lobato 
Guimarães, professores catedráticos da Faculdade de 
Medicina da Universidade de Coimbra. 

Doutor José Toscano de Vasconcelos Rico, professor cate­
drático da Faculdade de Medicina da Universidade de 
Lisboa. 

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UM LUGAR DE PROFESSOR 
EXTRAORDINÁRIO ADSTRITO AO SUBGRUPO A DO 7.° GRUPO 

A este concurso, aberto por edital da Reitoria de 27 de Ja­
neiro de 1961, publicado, por extracto, no Diário do Governo, 
2.a Scríe, n.° 40, de 16 de Fevereiro, apresentou-se como candidato 
único o primeiro-assistente Doutor Carlos Sampaio Pinto de 
Lima. 

Do júri deste concurso, presidido pelo Ex,mo Reitor e cons­
tituído nos termos do Regulamento da Faculdade (despacho mi­
nisterial de 17 de Maio de 1961), fizeram também parte os seguintes 
professores, nomeados por portaria publicada no Diário do Go­
verno, 2.a série, n.° 128, de 30 de Maio: 

Doutor Luís António Martins Raposo, Doutor Luís Augusto 
Morais Zamithe e Doutor Bártolo do Vale Pereira, pro­
fessores catedráticos da Faculdade de Medicina da 
Universidade de Coimbra. 

Doutor Adelino José da Costa, Doutor Virgílio Custódio de 
Morais e Doutor João Afonso Cid dos Santos, profes­
sores catedráticos da Faculdade de Medicina da Uni­
versidade de Lisboa. 

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UM LUGAR DE 
PROFESSOR EXTRAORDINÁRIO DO l.° GRUPO 

A este concurso, aberto por edital da Reitoria de 4 de Julho 
de 1961, publicado, por extracto, no Diário do Governo, 2.a Série, 
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n.° 168, de 19 de Julho, apresentou-se como candidato único o 
primeiro-assistente Doutor José Fernando de Barros Castro Correia. 

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UM LUGAR 
DE PROFESSOR EXTRAORDINÁRIO DO 8." GRUPO 

A este concurso, aberto por edital da Reitoria de 5 de Julho 
de 1961, publicado, por extracto, no Diário do Governo, 2.a Série, 
n.° i68 ; de 19 de Julho, apresentou-se como candidato único o 
primeiro-assistente Doutor João da Silva Carvalho. 

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UM LUGAR DE 
PROFESSOR EXTRAORDINÁRIO DO 7." GRUPO 

A este concurso, aberto por edital da Reitoria de 4 de Julho 
de 1961, publicado, por extracto, no Diário do Governo, 2.a Série, 
n.° 168, de 19 de Julho, apresentou-se como candidato único o 
primeiro-assistente Doutor Artur Manuel Giesteira de Almeida. 

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UM LUGAR 
DE PROFESSOR EXTRAORDINÁRIO DO 10." GRUPO 

A este concurso, aberto por edital da Reitoria de 5 de 
Julho de 1961, publicado, por extracto, no Diário do Governo, 
2.a Série, n.° 168, de 19 de Julho, apresentou-se como candidato 
único o primeiro-assistente Doutor António Fernandes da Fonseca. 

CONCURSO PARA PROVIMENTO DO LUGAR DE 
ANALISTA DO LABORATÓRIO NOBRE 

Às provas deste concurso (Vid. Anuário 1959-60 — pág. 90), 
apresentou-se como único candidato a Lic.a Maria Teresa Machado 
Malheiro Peres que foi aprovada e contratada e cujo termo do con­
trato foi aprovado por despacho publicado no Diário do Governo, 
2.a Série, n.° 302, de 29 de Dezembro de i960. 

CONCURSO PARA PROVIMENTO DO LUGAR DE PREPARADOR 
DO SERVIÇO CENTRAL DE ICONOGRAFIA 

Às provas deste concurso (Vid. Anuário 1959-60 — pág. 90), 
apresentaram-se como candidatos Maria Albertina Fernandes de 
Brito Oliveira, Laura Maria Vale Lopes Anjo, Helvécia Nilda 
Vieira Bastos e José da Silva Gonçalves Soares. 
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Foi aprovado e contratado José da Silva Gonçalves Soares, 
cujo termo do contrato foi aprovado por despacho publicado no 
Diário do Governo, 2.a Série, n.° 148, de 26 de Junho de 1961. 

CONCURSO PARA PROVIMENTO DO LUGAR DE AJUDANTE 
DE PREPARADOR DO SERVIÇO CENTRAL DE ICONOGRAFIA 

Às provas deste concurso (Vid. Anuário de 1959-60 — 
pág. 91), apresentaram-se como candidatos Alaria Eduarda Har-
greaves da Costa Macedo e Maria Alcina Gonçalves Pereira 
Saraiva. 

Foi aprovada e contratada Maria Eduarda Hargreaves da 
Costa Macedo, cujo termo do contrato foi aprovado por despacho 
publicado no Diário do Governo, 2.a Série, n.° n 8 , de 18 de Abril 
de 1961. 

CONCURSO PARA PROVIMENTO DO LUGAR DE AJUDANTE 
DE PREPARADOR DE ANATOMIA PATOLÓGICA 

Por edital da Reitoria de 28 de Outubro de i960, publicado, 
por extracto, no Diário do Governo, 2,a Série, n.° 264, de 12 de 
Novembro, foi aberto concurso para provimento do lugar acima 
referido. 

Às provas deste concurso apresentou-se como único candi­
dato Marita Olga Moreno Ferreira, que foi aprovada e contratada 
e cujo termo de contrato foi aprovado por despacho publicado no 
Diário do Governo, 2.a Série, n.° 114, de 13 de Maio de 1961. 

CONCURSO PARA PROVIMENTO DO LUGAR DE AJUDANTE 
DE PREPARADOR DO LABORATÓRIO DE PATOLOGIA GERAL 

Por edital da Reitoria de 28 de Outubro de i960, publicado, 
por extracto, no Diário do Governo, 2.a Série, n.° 264, de 12 de 
Novembro, foi aberto concurso para provimento do lugar acima 
referido. 

Às provas deste concurso apresentou-se como único candi­
dato Maria Ilidia Pires, que foi aprovada c contratada e cujo termo 
do contrato foi aprovado por despacho publicado no Diário do 
Governo, 2,a Série, n.° 145, de 22 de Junho de 1961, rectificado no 
Diário do Governo, 2.a Série, n.° 152 de 30. 
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CONCURSO PARA PROVIMENTO DO LUGAR DE 
PREPARADOR DO LABORATÓRIO DE HIGIENE E 

MEDICINA SOCIAL 

Por edital da Reitoria de 30 de Janeiro de 1961, publicado, 
por extracto, no Diário do Governo. 2.a Série, n.° 34, de 9 de Feve­
reiro, foi aberto concurso para provimento do lugar acima referido. 

Às provas deste concurso apresentou-sc como único candi­
dato Maria Luísa Arnáo Metello Pinto de Abreu, que foi contra­
tada e cujo termo do contrato foi aprovado por despacho publicado 
no Diário do Governo, 2.a Série, n.° 177, de 29 de Julho de 1961. 

CONCURSO PARA PROVIMENTO DO LUGAR DE 
PREPARADOR DO LABORATÓRIO DE HISTOLOGIA 

Por edital da Reitoria de 28 de Abril de 1961, publicado, por 
extracto, no Diário do Governo, 2.a Série, n.° 110, de 9 de Maio, 
foi aberto concurso para provimento do lugar acima referido. 

Às provas deste concurso apresentaram-se como candidatos 
Maria Irene Campos Pereira da Costa e Alice da Cunha Guimarães. 

CONCURSO PARA PROVIMENTO DO LUGAR DE 
PREPARADOR DO LABORATÓRIO DE FISIOLOGIA 

Por edital da Reitoria de 1 de Maio de 1961, publicado, por 
extracto, no Diário do Governo, 2.a Série, n.° 122, de 23 do mesmo 
mês, foi aberto concurso para provimento do lugar acima referido. 

Às provas deste concurso apresentou-se como único candi­
dato Maria Augusta Guedes da Fonseca. 

CONCURSO PARA PROVIMENTO DO LUGAR DE PREPA­
RADOR DO LABORATÓRIO DE ANATOMIA PATOLÓGICA 

Por edital da Reitoria de 4 de Agosto de 1961, publicado, por 
extracto, no Diário do Governo, 2.a Série, n.° 197, de 23 do mesmo 
mês, foi aberto concurso para provimento do lugar acima referido. 

CONCURSO PARA PROVIMENTO DO LUGAR 
DE CATALOGADOR DA BIBLIOTECA 

Por edital da Reitoria de 26 de Julho de 1961, publicado, 
por extracto, no Diário do Governo, 2.a Série, n." 188, de 11 de' 
Agosto, foi aberto concurso para provimento do lugar acima 
referido. 
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FACULDADE DE ENGENHARIA 
CONCURSO PARA PROVIMENTO DO LUGAR DE TER-
CEIRO-CONSERVADOR DA BIBLIOTECA DA FACULDADE 

Por edital da Reitoria de 6 de Março de 1961, publicado, 
por extracto, no Diário do Governo, 2.a Série, n.° 66, de 18 de Março, 
foi aberto concurso para provimento do lugar acima referido. 

Apresentou-se como candidato único a Lic.a Celeste de Jesus 
Valente Paradcla que foi contratada e cujo termo de contrato foi 
aprovado por despacho publicado no Diário do Governo, 2.a Série, 
n.° 135, de 8 de Junho do mesmo ano. 

FACULDADE DE FARMÁCIA 

CONCURSO PARA PROVIMENTO DO LUGAR DE PROFESSOR CATE­
DRÁTICO DO 2." GRUPO (HISTÓRIA NATURAL E FARMÁCIA) 

A este concurso, aberto por edital da Reitoria de 11 de Agosto 
de 1961, publicado, por extracto, no Diário do Governo, 2.a série, 
n.° 202, de 29 de Agosto, apresentou-se como candidato único o 
professor extraordinário Doutor Luís Vasco Nogueira Prista. 

CONCURSO PARA PROVIMENTO DO LUGAR DE PRO­
FESSOR EXTRAORDINÁRIO DO 1." GRUPO (QUÍMICA) 

Do júri deste concurso fVid. Anuário de 1959-60 — pág. 91J, 
presidido pelo Ex.mo Reitor c constituído nos termos do Regula­
mento da Faculdade (despacho ministerial de 7 de Novembro 
de 1961), fizeram também parte os seguintes professores nomeados 
por portaria publicada no Diário do Governo, 2.a Série, n.° 263, de 
11 de Novembro: 

Doutor António de Mendonça -Monteiro e Doutor Alberto 
Carlos de Brito, professores catedráticos da Faculdade 
de Ciências da Universidade do Porto. 

Doutor Guilherme Barros c Cunha, professor extraordinário 
da Escola de Farmácia da Universidade de Coimbra. 

Doutor José Avelar de Almeida Ribeiro, professor extraor­
dinário da Escola de Farmácia da Universidade de 
Lisboa. 
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As provas deste concurso realizaram-se nos dias 25 de Feve­
reiro e 23 e 24 de Março, de 1961, tendo sido aprovado por unani­
midade o Doutor Joaquim José Nunes de Oliveira que foi nomeado 
por portaria de 3 de Abril, publicada no Diário do Governo, 2.a Série, 
n.° 94, de 20 do mesmo mês. 

FACULDADE DE ECONOMIA 

CONCURSO DOCUMENTAL PARA PROVIMENTO 
DE UM LUGAR DE ENCARREGADO DE CURSO 

DO 3.° GRUPO 

A reunião do júri deste concurso (Vid. Anuário de 1959-60 
— pág. 92) realizou-se no dia 3 de Outubro de i960, tendo o júri 
deliberado aprovar em mérito absoluto e graduar em mérito rela­
tivo os candidatos apresentados pela ordem seguinte, conforme 
nota publicada no Diário do Governo, 2.a Série, n.° 239, de 13 de 
Outubro : 

Lie.0 Francisco de Assis Ferreira de Faria 
» Manuel Henrique Mesquita 
» Vítor António Augusto Nunes de Sá Machado. 

CONCURSO DOCUMENTAL PARA PROVIMENTO 
DE LUGARES DE ENCARREGADO DE CURSO DO 

3.0 GRUPO 

A reunião do júri deste concurso (Vid. Anuário de 1959-60 
— pág. 93) realizou-se no dia 3 de Outubro de i960, tendo o 
júri deliberado aprovar em mérito absoluto e graduar em mérito 
relativo os candidatos apresentados, pela ordem seguinte, conforme 
nota publicada no Diário do Governo, 2.a Série, n.° 239, de 13 de 
Outubro : 

Lie.0 Jorge Leite Areias Ribeiro de Faria 
» António Cabral de Moncada 
» José Carlos Godinho Ferreira de Almeida. 

Foram contratados o Lie.0 Jorge Leite Areias Ribeiro de 
Faria, cujo termo do contrato foi aprovado por despacho publi­
cado no Diário do Governo, 2.a Série, n.° 261, de 9 de Novembro, 
e o Lie.0 José Carlos Godinho Ferreira de Almeida, cujo termo de 

^ 
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contrato foi aprovado por despacho publicado no Diário do Governo, 
2.a Série, n.° 272, de 22 de Novembro; não chegou a tomar posse 
por ter sido chamado a prestar serviço militar no Ultramar. 

CONCURSO DOCUMENTAL PARA PROVIMENTO 
DO LUGAR DE ENCARREGADO DE CURSO DO 

2." GRUPO 

A este concurso, aberto por edital da Reitoria de 23 de Julho 
de i960, publicado no Diário do Governo, 2.a Série, n.° 180, de 
3 de Agosto, apresentaram-se os seguintes candidatos : 

Lie,0 Aires Augusto Correia 
» Amílcar dos Anjos Gil Gomes de Pina 
» José Manuel Pereira de Oliveira 
» Miguel António Martins Oliveira. 

O júri deste concurso, nomeado por portaria de 23 de Janeiro 
de 1961, publicada no Diário do Governo, 2.a Série, n.° 24, de 28 
do mesmo mês, foi constituído do seguinte modo: 

Presidente — Professor Doutor Amândio Joaquim Tavares, 
Reitor da Universidade. 

Vogais — Doutores José Joaquim Teixeira Ribeiro e Afonso 
Rodrigues Queiró, professores catedráticos da Facul­
dade de Direito de Coimbra. 
Doutores António Armando Gonçalves Pereira, António 
Maria Godinho e João Faria Lapa, professores do Ins­
tituto Superior de Ciências Económicas c Financeiras. 

O candidato José Manuel Pereira de Oliveira formulou em 
requerimento de 8 de Fevereiro de 1961 o pedido de desistência 
deste concurso. 

A reunião do júri deste concurso realizou-se no dia 21 de 
Fevereiro de 1961, tendo o júri deliberado aprovar em mérito 
absoluto c graduar cm mérito relativo os candidatos apresentados, 
pela ordem seguinte, conforme nota publicada no Diário do Go­
verno, 2.a Série, n.° 51, de 1 de Março: 



112 

Lie.0 Miguel Antonio Martins Oliveira 
» Amílcar dos Anjos Gil Gomes de Pina 
» Aires Augusto Correia, 

Foram contratados os Lic.os Aires Augusto Correia, Amílcar 
dos Anjos Gil Gomes de Pina e Miguel António Martins de 
Oliveira, cujos termos de contrato foram aprovados por despachos 
publicados nos Diários do Governo, 2.a Série, n.° 75." e 84, res­
pectivamente de 29 de Março e 8 de Abril de 1961. 

CONCURSO DOCUMENTAL PARA PROVIMENTO DE LU-
GARES DE ENCARREGADOS DE CURSO DO 3.» GRUPO 

A este concurso, aberto por edital da Reitoria de 26 de 
Novembro de i960, publicado no Diário do Governo, 2.a Série, 
n.° 288, de 13 de Dezembro de i960, apresentaram-se os seguintes 
candidatos : 

Lie.0 Raul Leal 
» Francisco José Ribas Alves dos Santos 
» Miguel Luís Halbak da Veiga 
» Amândio Anes de Aevedo 
» Mário Fernando de Campos Pinto. 

O Lie.0 Miguel Luís Halbak da Veiga não foi admitido 
por despacho ministerial de 28 de Fevereiro, de 1961. 

O júri deste concurso, nomeado por portaria de 14 de Março 
de 1961, publicado no Diário do Governo, 2.a Série, n.° 65, de 17 do 
mesmo mês, foi constituído do seguinte modo: 

Presidente — Professor Doutor Manuel Carreira de Barros 
Júnior. 

Vogais — Doutor António Pinto de Meireles Barriga, pro­
fessor catedrático do Instituto Superior de Ciências 
Económicas e Financeiras, Doutores António de Arruda 
Ferrer Correia e Eduardo Henriques da Silva Correia, 
professores catedráticos da Faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra, e Doutor Luís da Câmara 
Pinto Coelho, professor catedrático da Faculdade de 
Direito de Lisboa. 
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A reunião do júri deste concurso realizou-se no dia i de 
Maio de 1961, tendo o júri deliberado (Vid. nota publicada no 
Diário do Governo, 2.a Série, n.° 109, de 8 de Maio de 1961): 

a) Considerar não admitido, em virtude de não se encon­
trar nas condições expressas no art.0 40.0 do Decreto 
n.° 39 227, de 28 de Maio de 1953, o candidato Lie.0 

Raul Leal. 

b) Admitir os candidatos : 
Lie.0 Amândio Anes de Azevedo 

» Mário Fernando de Campos Pinto 
» Francisco José Ribas Alves dos Santos. 

c) Aprovar em mérito absoluto os três candidatos admi­
tidos; 

d) Graduar em mérito relativo os candidatos pela ordem 
seguinte : 

Lic.° Amândio Anes de Azevedo 
» Mário Fernando de Campos Pinto 
» Francisco José Ribas Alves dos Santos. 

Foram contratados os Lic.os Amândio Anes de Azevedo e 
Mário Fernando de Campos Pinto, cujos termos de contrato 
foram aprovados por despachos publicados no Diário do Governo, 
2.a Série, n.° 137, de 12 de Junho de 1961. 

FACULDADE DE LETRAS 

CONCURSO PARA PROVIMENTO DO LUGAR 1>E PROFESSOR 
CATEDRÁTICO DO 6.» GRUPO (FILOSOFIA) DA 2.- SECÇÃO 

(CIÊNCIAS HISTÓRICO-E1LOSÚFICAS) 

A tste concurso, aberto por edital da Reitoria de 31 de Agosto 
de 1961, publicado, por extracto, no Diário do Governo, 2,a Série, 
n.° 215, de 13 de Setembro, não se apresentou qualquer 
candidato. 

8 
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CONCURSO PARA PROVIMENTO DO LUGAR DU PROFESSOR 
CATEDRÁTICO DO 4.° GRUPO (HISTORIA) DA 2.» SECÇÃO (CIÊN­

CIAS HISTÓRICO-FILOSÓFICAS) 

A este concurso, aberto per edital da Reitoria de 31 de Agosto 
de 1961, publicado, por extracto, no Diário do Governo, 2.a Série, 
n.° 215, de 13 de Setembro, não se apresentou qualquer candidato. 

CONCURSO PARA PROVIMENTO DO LUGAR DE PROFESSOR EX­
TRAORDINÁRIO DO 4-0 GRUPO (HISTORIA) DA 2." SECÇÃO (CIÊN­

CIAS HISTÓRICO-FILOSÓFICAS) 

A este concurso, aberto por edital da Reitoria de 31 de Agosto 
de 1961, publicado, por extracto, no Diário do Governo, 2.a Série, 
n.° 215, de 13 de Setembro, não se apresentou qualquer candidato. 

CONCURSO PARA PROVIMENTO DO LUGAR DE PROFESSOR 
EXTRAORDINÁRIO DO 6,° GRUPO (FILOSOFIA) DA 2.* SEC­

ÇÃO (CIÊNCIAS HISTÓRICO-FILOSÓFICAS) 

A eòte concurso, aberto por edital da Reitoria de 31 de Agosto 
de 1961, publicado, por extracto, no Diário do Governo, 2.a Série, 
n.° 215, de 13 de Setembro, não se apresentou qualquer candidato. 

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UM LUGAR DE PRO­
FESSOR CATEDRÁTICO OU EXTRAORDINÁRIO DA 3." SEC­

ÇÃO (CIÊNCIAS PEDAGÓGICAS) 

A este concurso, aberto por edital da Reitoiia de 31 de Agosto 
de 1961, publicado, por extracto, no Diário do Governo, 2.a Série, 
n.° 215, de 13 de Setembro, apresentou-se como candidato único 
ao lugar de professor extraordinário o Lie.0 José Augusto Santana 
Dionísio. 



DOUTORAMENTOS 

FACULDADE DE MEDICINA 

MANUEL GONÇALVES MOREIRA, filho de Francisco Marques 
Rodrigues Moreira, natural da freguesia de Oliveira do 
Douro, concelho de Vila Nova de Gaia, distrito do Porto, 
nascido no dia 27 de Abril de 1924. 

Prestou provas de doutoramento em Medicina, em 10 e 
11 de Abril de 1961, e ficou aprovado com 19 valores. 

A dissertação apresentada pelo candidato intitulava-se 
«Contribuição para o estudo experimental das variações da 
amplitude das ondas H, I e J do Balistocardiograma». 

FACULDADE DE ENGENHARIA 

CARLOS AFONSO DE ARAÚJO CASTRO CARVALHO, filho de 
Afonso da Costa Carvalho, natural da freguesia de Cedofeita, 
concelho e distrito do Porto, nascido no dia 29 de Agosto 
de 1928. 

Prestou provas de doutoramento em Engenharia Elec­
trotécnica, em 1, 2, 3, 11 e 13 de Maio de 1961, e ficou apro­
vado com 18 valores. 

A dissertação apresentada pelo candidato versava sobre 
«Motores monofásicos. Série de colector (Considerações 
sobre o funcionamento. Determinação das curvas caracte­
rísticas)». 
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FACULDADE DE FARMÁCIA 

ANTÓNIO PINHO DE BROJO, filho de José Brojo da Cunha, 
natural da freguesia de Santo António dos Olivais, concelho 
e distrito de Coimbra, nascido no dia 28 de Novembro 
de 1927. 

Prestou provas de doutoramento cm Farmácia, cm 11 
e 12 de Abril de 1961, e ficou aprovado com 18 valores. 

A dissertação apresentada pelo candidato intitulava-sc 
«Contribuição para a análise quantitativa de aminoácidos 
(Modificação do método de Grassmann, Hannig e Plõckl)». 



TRABALHOS PUBLICADOS DURANTE 
O AMO ESCOLAR DE 1960-196 ! 

FACULDADE DE CIÊNCIAS 

Anais da Faculdade de Ciências, vol. oo, fase. 

GUIMARÃES, António Andrade — Transformação de Fourier em 
distribuições temperadas. Comunicação apresentada no 
Congresso Luso-Espanhol para o Progresso das Ciências. 
Sevilha, Novembro, i960. 

MATOS, Aníbal Coimbra Aires de — Ultra-distribuições perió­
dicas. Idem. 

INSTITUTO DE ANTROPOLOGIA «DR. MENDES CORREIA» 

ATHAYDE, Alfredo — Pulso e respiração em nativos de S. Tomé. 
Estudos sobre Antropologia Física do Ultramar Por­
tuguês «Memórias da Junta de Investigações do Ultra-
mar», 13, Lisboa, 1959. 

— — População do Noroeste Peninsular no período Suévo-
-Bizantino. Boletim Cultural da Câmara Municipal do 
Porto, vol. XXIV, Porto, 1961. 

QALHANO, Maria Helena Serôdio — Breve nota etnográfica da 
povoação de Santa Comba (Concelho de Paredes). 
Comunicação apresentada no I Congresso de Etnografia e 
Folclore. Braga, 1956, 

— — Sobre alguns caracteres morfológicos dos Cacongos 
e Maiombes. Comunicação apresentada no XXV Con­
gresso Luso-Espanhol para o Progresso das Ciências. 
Sevilha, Novembro, i960. 

— — Estudos comparativos dos Angulares e Mussurongos 
pelo método de análise descriminante. 
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MENDES CORRÊA, A. A.—Antropologia, Etnologia e «Ciências 
Humanas». Estudos sobre Antropologia Física do 
Ultramar Português —Memórias da Junta de Investigações 
do Ultramar, 13, Lisboa, 1959. 

PAULO, Leopoldina Ferreira — Comparação de alguns caracteres 
antropológicos entre nativos de S. Tomé. Idem. 

SANTOS JÚNIOR, Joaquim Rodrigues dos — Um atestado médico 
do século XVII ou de como Francisco Valente de 
Figueiredo, contador dos Contos do Reino, pede escusa 
de ir servir na feitoria de Monomotapa. Colóquio de 
História da Medicina Doutor Maximiano de Lemos, sep. 
da «Imprensa Médica», vol. XXV, Março, 1961, 4 págs. 

— — Pré-História de Moçambique — O que está feito, o 
que se pode e deve fazer-se. Sep. do vol. I do / Congresso 
Nacional de Arqueologia realizado em Lisboa de 15 a 
20 de Dezembro de 1958, Lisboa, 1961, pág. 449 a 460, 
1 fig.. 

INSTITUTO DE BOTÂNICA «DR. GONÇALO SAMPAIO* 

SAMPAIO, Joaquim António Ferreira — Uma Cianófita nova para 
a Ciência (Hydrocoleum sitbhomoestrichum Samp. fil.). 
Anais da Faculdade de Ciências do Porto, vol. 42, 1961. 

INSTITUTO DE ZOOLOGIA «DR. AUGUSTO NOBRE» 

BRAGA, José Maria—Synascllus albicastrensis un nouveau asellide 
troglobie du Portugal. Anais da Faculdade de Ciências do 
Porto, 43 e n.° 74 de Publicações do Instituto de Zoologia 
«Dr. Augusto Nobre», i960. 

— — Sur une Parabathynella (Crust. Syncarida) nouvelle 
du Portugal. Idem, e n.° 75 de Publicações do Instituto 
de Zoologia «Dr. Augusto Nobre», i960. 

— — Foraminíferos da Costa de Moçambique. Anais da 
Faculdade de Ciências do Porto n.° 77. 

CRUZ, João Machado —Sur une altération des caractéristiques 
d'âge des populations. Idem, c n.° 73 de Publicações do 
Instituto de Zoologia «Dr. Augusto Nobre». 

— —Nouveau hôte d'Ichthyosporidium (Gradus morhua 
L.) N.° 78 de Publicações do Instituto de Zoologia «Dr. 
Augusto Nobre». 1961. 
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ISIDORO, Agostinho Farinha — Oito anos de anilhagem de aves 
na Reserva Ornitológica de Mindelo (Vila do Conde). 
Anais da Faculdade de Ciências do Porto, 43. 

SANTOS JÚNIOR, Joaquim Rodrigues dos — Demografia da 
Cegonha branca em Portugal. Idem, 44. 

MUSEU E LABORATÓRIO MINERALÓGICO E GEOLÓGICO 

ANDRADE, Miguel Montenegro de, & LAPA, António José 
Rebolho — Estudo de granitos portugueses — O granito 
de Lavadores. 

— — Estudo de minerais portugueses. Uma actinolite de 
Monte Redondo. 

— — & CRAMEZ, Carlos Augusto Dias — Sobre algumas 
formações metamórficas do Sul de Angola. 

CARVALHO, Gaspar Soares de — Nobre sobre as formações 
superficiais da peniplanícic da Região da Quibala-Catofe 
(Angola). 

— — O interesse do estudo sedimentológico das areias da 
Baía de Moçàmedes e dos seus arredores (Angola). 

INSTITUTO GEOFÍSICO 

Boletins Mensais e Resumo Anual 
Observações do Campo Eléctrico da Atmosfera 
Anais Actinométricos 
Observações Fenológicas na Serra do Pilar 
Boletim Sísmico. 

FACULDADE DE MEDICINA 

CARVALHO, J. S. — Transaminases glutâmicas oxalacética e 
pirúvica nas gestoses. Acta Gyn. e Obsi Hisp.-Lus,, 
10 (3), 184, 1961. 

— — Diagnóstico da rotura da bolsa de águas pela cris­
talização do líquido amniótico. Idem, 10 (4), 231, 1961. 

COIMBRA, António, & ANDRADE, Corino de — Kyste héma-
tique chondroblastique intra-cranien. Gazeta Médica 
Portuguesa, 14, 43-47, 1961, 

COIMBRA, Francisco — Grupos sanguíneos. O Médico, 20, (6), 
475, i960. 
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CORREIA, José de Castro — A inervação da caroideia. Annales 
dei Instituto Barraquer, 2, (3), 487­518, 1961. 

— — Technique assurant la cicatrization des excisions 
pratiquées dans Faire pellucidc de jeunes blastodermes de 
Poulet et la possibilité d'obtenir des inductions ncurclcs 
dans Pectophylle de l'aire vasculaire. C. R. S. Soc. 
Biologie, 154, 1728­1732, i960. 

— — Pouvoir inducteur des greffons chordaux et parachor­

daux chez l'embryon de Triton. Idem, 154, 2014­2016, 
i960. 

COSTA, J. E. Pinto da — Asfixia por oclusão acidental das vias 
respiratórias. Portugal Médico 4$, (2), 113, 1961. 

COSTA, João; TORRES, Pedro Ruela; CARVALHO, Antero 
de, & MAGALHÃES, Leonardo de Sousa — Sobre uma 
técnica de prostatectomia. Comentários a 200 interven­

ções. Jornal do Médico, 44, (944), 437­441, 196 r. 
FONSECA, A. Fernandes da — Higiene mental da Juventude — 

Juventude indisciplinada. Idem, 43, (935), i960. 
— — A Farmacoterapia em Psiquiatria — Seu interesse para o 

clínico geral. Boletim da Ordem dos Médicos, 10, (85), 1961. 
GARRETT, J. & OSSWALD, W.—■ Mechanism of Cardiovascular 

— Actions of Heptanolamines. Biochemical Pharma­

cology, 8, 12, 1961. 
— — Uber die Wirkug des Phentolamins (Regitin) auf 

para­sympathische Nerven. Medicina Experimentalis, 1, 
96, 1959. 

QRAN DE, Nuno Rodrigues—Distribuição intraparenquimatosa da ar­

téria renal. Folia Anatómica Univ. Conimb.,34, (10), i960. 
GUIMARÃES, J. Afonso; TENDER, M. Bragança; TENREIRO, 

António; TORRES, Ruela, c outros — Hipotermia pro­
funda experimental (método de Drew). Jornal do Médico, 
46, 512, 1961. 

HOLPT, P; OSSWALD, W., & STOCK, K. —­Uber die Beeinflus­

sung der Wirkungen sympathicomimetischer Amina 
durch Cocain und Reserpin. Arch. Exper­Path. u. Phar­

makol., 239, 14, i960. 
— — Uber die pharmakologische. Wirksakeit von 3­0­Me­

thyladrenalin und 3­0­Methylnoradrenalin una ihre 
Beeinflussung durch Cocain. Idem, 239, 1, i960. 
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LIMA, Carlos, & ALMEIDA, Mário de — Fracturas do calcâneo. 
Porto, Ed. Mar ânus. 

LIMA, Carlos; OLIVEIRA, Jose, & T O R R I N H A , José Augusto 
— Um caso de doença de Albcrsh-Schonbcrg. Portugal 
Médico, 45, (6), 386, 1961. 

MAIA, J. Costa, & TAVARES, Amândio — Análise estatística do 
esfregaço sanguíneo. O Médico, 12, (500), 772-774, 1961. 

N U N E S , Arsénio; L O P E S , Carlos, & S A N T O S , Duarte — Professor 
Francisco Coimbra. Idem, 20, (26), 514, 1961. 

O S Ó R I O , R. Vaz — Os micrométodos no laboratório clínico — I 
— Generalidades. Jornal do Médico, 43, (936), 937, i960. 

O S S W A L D , W. — Adrcnalin-Umkehr beini Meer-schweichen. 
Arzneim-Forsch, 10, 487, i960. 

— —Reservai of Adrenergic Vasodepression. Arch. int. 
Pharmakol., 126, 346, i960. 

PEREIRA, A. de Sousa — Investigações sobre linfangiografia do 
canal torácico. Portugal Médico, 1961. 

— — Surgibal treatment of embolism of the carotid artery. 
The Journal of Cardiovascular Surgery, 2, (4), 1961. 
— Contribuição da Escola do Porto para o estudo da 
circulação do sistema porta. Imprensa Médica, 1961. (Jan.). 

— — Considerações sobre assistência cirúrgica num serviço 
hospitalar. Hospitais Portugueses, i960. 

— — Reflexões sobre a cirurgia na sua relação com o doente ; 

com o meio social e com a investigação científica. Por­
tugal Médico, 44, (6), i960. 

— — Sympathetic innervation in peptic ulcer. Proceedings 
of the World Congress of Gastroenterology. The Williams 
and Wilkins, C. Washington. 

— A D R I Ã O , AL Melo; M E L O , A. Rocha; N O G U E I R A , 
J. Aguiar, & LEITE , J. Pereira — Cirurgia indirecta e 
cirurgia directa na embolia da carótida interna. Portugal 
Médico, 44, (3), i960. 

P I N A , LUÍS de — Humanismo Médico e assistência hospitalar. 
Idem, 44, (12), i960. 

P I N T O , Esteves — Considerações sobre o diagnóstico «precoce» 
do cancro do pulmão. O Médico, 18, (488), 55, 1961. 

— — Exerese pulmonar na criança. Jornal do Médico, 
44, (984), 663-694, 1961. 
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RAMOS, Albano — Anatomie et Radiologie — O Médico, 12, 
(532), 282, 1961. 

— —Ascaríase da via biliar principal (Nova observação). 
Acta Ibérica Radiológica Cancerológica, /5 , (53), 179, i960. 

— — Radio-anatomia dos ossos próprios do nariz ern ma-
crorradiografia. Idem, /5 , (51), 1, i960. 

— & BASTOS, Joaquim. — Agenesia do hemidiafragma 
esquerdo. Uma observação radiológica. Idem, 16, (55), 
1, 1961. 

— & SALVADOR JÚNIOR, A, & BONIFÁCIO, Bernardo 
— Aneurisma da artéria esplénica, Portugal Médico, 
45> (7-8), 44i> 1961. 

RAMOS, Albano & NOGUEIRA, J. Aguiar — Complicação rara 
observada na arteriografia dos membros. A Medicina 
Contemporânea, 78, i960. 

SALVADOR, JR., António — A fibra muscular e a esclerose. 
Poha Anat. Univ. Conimbr,, 34, (2), 1-16, 1959. 

SERRÃO, Daniel — Uma nova reacção de labilidade scrica: a 
recação do ácido cloranílico ou de Karl Closs. Jornal do 
Médico, 44, (950), 753-760, 1961. 

— — Ideias actuais sobre a fisiopatologia da cirrose hepática. 
Boletim da Ordem dos Médicos, 9, 503-512, i960. 

— & GOMES, M. Noro — A electroforese na tuberculose 
pulmonar. O Médico, 18, (495-501), 1-109, 1961. 

SERRÃO, Daniel, & MOREIRA, A. Mendes — Mais um caso 
de fasciolíase hepática humana no Norte de Portugal, 
Boletim da Ordem dos Médicos, 9, (11), 867-872, 
i960. 

SERRÃO, Daniel, & REIS, Hipólito — Lesões hepáticas pela 
etionina. Arquivo de Patologia, 32, (2), 89-111, 1961. 

SERRÃO, Daniel, WEBER, G.5 & MARCONI, C. — Richerche 
aperimentali sopra la rigenerazione epatica: 1—La ri-
generazione epatica dopo ampia epatectomia nel corso 
delia colostasi de legatura dei colcdoco, Archivio de 
Vecchi, 30, (3), 923-944, i960. 

SILVA, M. Teixeira da — Os Adenovirus. Portugal Médico, 44 
(12), 703, i960. 

SILVA, Pinto Machado C. — As articulações do corpo no Loxo-
donta cyclotis, Matschie. Les Ciências, 25 (3), i960). 
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TAVARES, Abel; GRANDE, Nuno, & NORONHA, Krug — As 
obstruções da veia porta (contribuição experimental 
para o conhecimento das suas consequências). Arq. de 
Patologia, 32, (3), i960, 

TAVARES, Amândio, & FONSECA, Aureliano da — Linfadenose 
cutânea. Portugal Médico, 4$, (5), 293-305, 1961. 

TAVARES, Amândio S. — Sexo nuclear e estados interscxuais. 
Escola Médica, 6, (3-4), 67-80, i960. 

— — A cromatina sexual nos tumores. O Médico, 12, 
(488), 97-100, 1961. 

— — Rh-frequencies in Portuguese. Vox Sang., 5, 553-555, 
i960. 

— & QOMES, Aureliano de; & MAGALHÃES, Joaquim 
— Anticorpos circulantes nos tuberculosos e nos vaci­
nados pelo B. C. G.. Portugal Médico, 45, (3), 168-176, 
1961. 

TAVARES, Amândio S., & JUSTIÇA, Bcnvindo— As enzimas 
na pesquisa de anticorpos. Idem, 4$, (4), 239-245, 1961. 

TENDER, M. J. Bragança — Circulação extracoporal e hipo­
termia. Lição do XII Curso de Aperfeiçoamento da 
Ordem dos Médicos (Secção Regional do Porto), Bole­
tim da Ordem dos Médicos, 10, 165, 1961. 

TORRINHA, J. Fleming — Acção latirogcnea da semicarbazida, 
Portugal Médico, 45, (3), 177-188, 1961. 

VAZ, J. Machado; MONTEIRO, M. de Castro; VASCONCELOS, 
H., & MACEDO, G. — Fasciolíase hepática humana. 
Registo de 9 casos no Norte do País. O Médico, IJ, 
(456), 386, i960. 

DISSERTAÇÕES DE LICENCIATURA 

ALMEIDA, Ana Rosa — Problemas morais em ginecologia. 
ALMEIDA, Joaquim Jorge da Cunha Sousa—Epidemiologia da gripe. 
ALMEIDA, Maria Antónia Guedes de — Subsídio para o estudo 

da educação infantil no século XVIII (Síntese comenta-
riada). 

ALMEIDA, Zulmiro Jorge Rodrigues de — Deficiência mental. 
Fundamentos bioquímicos. Contribuição para o estudo 
do metabolismo cerebral de deficientes mentais. 
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ARAÚJO, Emiliana da Silva — A ventosa obstétrica. 
ARAÚJO, Manuel Monteiro de — A Escola Médica Portuense 

na História da Educação. 
BAPTISTA, Filinto Augusto Lopes — Kala Azar em Medicina 

Social (Evolução da morbilidade e mortalidade em 
Portugal). 

BARROS, José António Soares de — Rações alimentares e sua 
distribuição na população portuguesa. 

BORGES, Maria Carolina Aragão de Carvalho — Psicometria 
comparativa (Teste de Binet-Simon c teste de Goode-
nough). 

BRANCO, Maria Alexandrina Bárbara — O factor cervical na 
esterilidade conjugal. 

BRANCO, Rui Gomes da Fonseca — Suprarrcnalectomia na 
tromboageite oblitérante. 

BRÁS, António Martins Luís — Gota e Coração. A propósito de 
um caso clínico. 

BRITO, Artur Freitas de Vieira e — A disproteínemia do sín-
dromo nefrótico (Contribuição ao seu estudo pela elec­
troforese em papel do soro e da urina). 

CALHEIROS, Alfredo José Branco Soares — O teste de Raven 
no estudo da Oligofrenia. 

CALVÃO, Maria Isabel dos Reis — Algumas considerações sobre 
o teste de Koch. 

CAMPOS, António Carlos Torres de Sequeira — Pólipos da 
laringe. 

CANIJO, Manuel de Brito de Figueiredo — A personalidade 
hepilectica vista através do teste Miocinético. 

CARQUEJA, José Aristides — Estudo comparativo duma caracte-
rologia astrológica do século XVIII com a actual de 
Heymana & Wiersma. 

CARVALHO, João da Silva — Quisto hidáctico do fígado. 
CARVALHO, Manuel Ferreira Monteiro de — Grupos sanguí­

neos e estados mórbidos (Estudo estatístico de 7 954 
observações). 

CASPURRO, Manuel José Vieira da Silva — Poliglogulias. Revisão 
e conceitos actuais. Aspectos. 

CASTRO, Alberto Domingos Pinto de — Problemas deontológicos 
da Medicina Espacial. 
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CORDEIRO, Adriano Acácio Guerra Baptista — O teste da 
tricofitina. 

CORUJEIRA, Maria Laura Oliveira — A fibrinólise activada pela 
estreptocínasc como prova de insuficiência hepática. 

COSTA, António Gladstone Rodrigues da — Higiene mental — 
Suas relações com a Higiene geral. 

COSTA, Aurélio Nogueira da — Neuropatias diabéticas. 
COSTA, José Eduardo Lima Pinto da — Morte por acção do óxido 

de carbono. 
COSTA, Octávio Sérgio Clare Barreto — Algumas considerações 

sobre Xerodermia pigmentosa (A propósito de um caso 
clinico). 

COUTINHO, Fernando Gomes da Costa — Medicina em Angola 
no século XVIII (A propósito de um testo inédito). 

CUNHA, Mabel Antonieta Gomes — Sífilis cárdio-vascular (A 
propósito de um doente com aneurisma da aorta). 

CRUZ, Francisco José Afonso Braga da — Lupus eritematoso 
disseminado (Algumas considerações a propósito dum 
caso clínico). 

CRUZ, Manuel de Araújo e Sousa — O problema das vacinações. 
DIAS, António Gomes Branco — Subsídio para o estudo da His­

tória da Cirurgia do Porto. 
DURÃO, Álvaro Freitas Gomes — Medicina do trabalho (Alguns 

aspectos). 
FARIA, Vítor Nogueira de — Algumas considerações sobre der­

matoses em diabéticos. 
FERNANDES, José Eduardo Guimarães de Sousa — Anatomia 

ocular segundo Francisco Sanches e Zacuto Lusitano. 
FERREIRA, António Alberto Pereira de Barros — Cancro das 

cicatrizes. 
FERREIRA, António Alcídio Pitrez — Segundo inquérito alimen­

tar na cantina do Centro Universitário do Porto. 
FERREIRA, Eurico Augusto — Carcinoide brônquico — A pro­

pósito de um caso clínico. 
FERREIRA, Mercês Mar ta—A colpocitologia nos diagnósticos 

hormonais. 
FONSECA, Maria Celeste Martins — Obstetrícia avicénica. 
FREITAS, Sara Maria Pires de —Ensaio para o estudo das causas 

determinantes da prostituição. 
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GERALDES, Maria Angélica Montenegro Aguiar — Aplicação 
do psico-diagnóstico de Rorschach em doentes esquizo-
frénicos antes e depois do tratamento. 

GODINHO, Abel José da Costa — A tuberculose em Portugal. 
Considerações sobre a sua mortalidade e endemia. 

GOMES, José de Sousa — A assistência aos poliomietílicos na 
fase aguda da doença. 

GOMES, Maria Célia Pires — Coração e mixedema. 
GONÇALVES, Natália Lizi da Silva — Alterações provocadas 

pelo oxigénio no pulmão do ratinho albino (Contribuição 
para o seu estudo). 

GRAÇA, Manuel Gustavo Guimarães dos Santos — Sobre o tra­
tamento da leucemia linfóide crónica. 

GRACIAS, Teresa Diana — Alterações brônquicas relacionadas 
com a primo-infecção tuberculosa.. 

GUIMARÃES, José Aurélio Salvini da Silva — Considerações sobre 
alguns problemas deontológicos em Psiquiatria. 

GUIMARÃES, Serafim Correia Pinto — Electrocardiografia nas 
pneumectomias por fibrotórax em crianças e adolescentes. 

GUIMARÃES, Serafim dos Santos —Complicações da tuberculose 
renal. 

JUSTIÇA, Benvindo António Baptista da Silva — A utilidade das 
enzimas em imuno-hematologia. 

LARANJO, Manuel Martins Borlido — Comentário ao livro IV 
das causas do pulso de Galeno. 

LEITÃO, Rogério da Silva — Estudo balistocardiográfico nas 
disproteinemias. 

LEITE, Durval Luís Cardoso Pinto — Evolução histórica na 
Uroscopia. 

LIMA, Manuel Viana da Costa — Acalásia do cárdia. A propó­
sito de dois casos clínicos. 

MACEDO, Luciano Lopes — Tumores benignos do estômago. 
MAGALHÃES, Aarão Guedes Teixeira de — Psoríase e reuma­

tismo. 
MAGALHÃES, Joaquim Cardoso de — Reacção da hemoglu-

tinação passiva na tuberculose (Apontamentos para o 
seu estudo). 

MAGALHÃES, Manuel Miranda—Tumores nervosos das fossas 
nasais. 
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MARQUES, Maria da Luz da Silva Sousa — Metástases ganglio­
nares cervicais de tumores de sede desconhecida. 

MARTINHO, Maria Salomé Valente — A Puericultura na Obra 
de José Pinheiro de Freitas Soares. 

MASCARENHAS, Artur Cardoso Meneses — Evolução do conceito 
epidemiológico da Sífilis. 

MATOS, Rodrigo António Ribeiro de — Incidência de nervos 
pigmentares. 

MELO, Maria Helena Marques — A imuno-electroforese nos 
recém-nas ci do s (Apontamentos para o seu estudo). 

MIRANDA, Alexandre Alberto Cardoso de — Deontologia do 
Estudante de Medicina. 

MONTEIRO, Fernando Felino — Exames funcionais respirató­
rios : — em alguns cardíacos. 

MONTES, José Maria Mesquita — Contribuição para o estudo 
de algumas alterações tróficas dos membros, na Polio­
mielite. 

MOREIRA, Durval Manuel Belo — A propósito de um caso de 
paramiloidose, variedade portuguesa. 

MOREIRA, Manuel Fernandes — Alguns aspectos de Medicina 
indígena em Angola. 

MORENO, Armando Oliveira — Apontamentos sobre Pseudar-
troses. 

MORGADO, António José Ramos — O Morfomograma na Clínica. 
NICOLAU, Vicente Vaz —José Rodrigues de Abreu e a Medicina 

do século XVIII. 
NUNES, Maria João Arriscado — Estafilofosfátasc. Estudo com­

parativo com a estafilocoagúlase. 
OLIVEIRA, Maria Adelaide Pessoa de — Considerações acerca 

de fístulas vésico-intestinais. Apresentação de um caso 
clínico. 

OSÓRIO, Maria Teresa Figueiredo — Síndrome adreno-genital. 
Revisão de conjunto, casos clínicos. 

PEREIRA, Eduardo Jorge da Cunha Rodrigues — Os carcinoides. 
PIMENTA, João António Pinto de Araújo — O interesse da Psico­

logia no exercício da clínica da infância. 
PINHEIRO, Fernando da Silva Arruda Furtado — Electroforese 

de proteínas em diversas dermatoses (Breve revisão 
bibliográfica e apresentação de alguns casos). 
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PINTO, Alexandre Alberto Guerra de Sousa—A propósito de 
três doentes com ginecomastia. 

PORTELA, Nuno Andrcsen — Contribuição anátomo-patológica 
para o estudo da leifogranulomatose maligna. 

PRATINHA, António da Rocha — Contribuição para o estudo 
da morbilidade cancerosa no norte de Portugal. 

QUEIROGA, Maria Amália — A Obstetrícia árabe, medieval e a 
portuguesa oitocentista (Estudo crítico comparativo). 

RAMOS, Mário Leão da Cunha — Neurose obsessiva. Algumas 
considerações sobre os seus aspectos hereditários. 

REIS, Jaime Augusto Barros da Rocha — Artrodese do joelho. 
REIS, Cândido Alves Hipólito — Lesões hepáticas. Ensaios de 

interpretação patogénica. 
REIS, Mário Marques de Oliveira—Valor semiológico das células 

de Sternhcimer-Malbin no diagnóstico da pielonefritc. 
RIBEIRO, Álvaro Dias de Sousa — Alguns aspectos psicológicos 

e sociais observados em doentes com doenças venéreas. 
RUFINO, Joaquim Rogério — O Dispensário e a Profilaxia da 

tuberculose. 
SANTOS, Mário António Lebre de Caldevila Paula — Figuras 

do ensino médico do Porto — Prof. Dias Lebre. 
SEABRA, Álvaro José Dias de — Alguns aspectos deontológicos 

das transplantações. 
SERDOURA, António Francisco Pinto de Sousa — Dietética 

no século XVII. 
SERUCA, José Manuel Leal — Influência de alguns barbitúricos 

sobre a actividade da mono-aminoxídase. 
SILVA, Álvaro Domingues da — Subsídio para o estudo da Oftal­

mologia Medieval (Pedro Hispano). 
SILVA, António José dos Santos Moreira da — Poliarterite nodosa. 

A propósito de um caso clínico. 
SILVA, António Júlio Correia Teixeira da — Algumas considera­

ções sobre a higienização do leite da cidade do Porto. 
SOUSA, Aureliano Alves de — O B. C. G. na sero-imunologia da 

Tuberculose. 
SOUSA, José Mário de Oliveira e — Hipócrates e a Medicina 

Infantil. 
SOUSA, Manuel Maria de — Teste «Instituto de Criminologia 

do Porto». Sua natureza e alguns dados. 
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SOUSA, Sérgio Teixeira de — A reacção da pele à histamina em 
algumas dermatoses. 

SOUSA, Vítor Manuel Alegria Teixeira de — Contribuição para 
o estudo da Assistência hospitalar no Porto. 

TORRES, Carlos Fernando Vieira da Silva — Glumerulonefrite 
aguda. 

VALENTE, Fernando António Faria — Fígado e pele. Notas para 
a sua interligação fi s io patológica. 

VALENTIM, Ramiro Ribeiro — Tentativa de interpretação da 
fibrinólise nos doentes hepáticos. 

VEIGA, Álvaro — Sobre a superfície do eritrócito. 
VENTURA, Maria Luísa de Oliveira Alves — Instrumental e 

iconografia históricos de Obstetrícia (Alguns elementos 
Museológicos Portuenses). 

VIEIRA, António Inácio Vaz da Mota — Aspectos epidemioló­
gicos e Médico-sociais de paradontólise na região do 
Porto. 

VIEIRA, Fernando Taveira Pinheiro Crispiniano—A paramiloi-
dose de tipo Corino de Andrade (A propósito de um caso). 

VIEIRA, Maria de Lurdes Fernandes — Enurese. 
WANDSCHNEIDER, Alexandre Monteiro da Cruz — Entero-

coecus: Estudo comparativo de meios de cultura para 
o seu isolamento por intermédio das membranas fil­
trantes. 

FACULDADE DE ENGENHARIA 

ARAÚJO, Francisco Jacinto Sarmento Correia de — Os modernos 
conceitos europeus do cálculo do betão armado. Re­
vista da Faculdade de Engenharia, vol. XXV, n.° 2, 
Julho-Dezembro, i960. 

CARVALHO, Carlos Afonso de Araújo Castro — Motores Mono­
fásicos série colector — considerações sobre o funciona­
mento, determinação das curvas características. Disser­
tação de doutoramento. 

CARVALHO, Rodrigo Alberto Guedes de — The influence of 
water and acid Concentration on the Chromatographic 
Behaviour of Inorganic Ions. Jornal of Chromatography, 
n.° 5, vol. 4, Novembro i960. 
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GARRETT, Antão de Almeida — O Ensino de Urbanização em 
Portugal. Revista da Faculdade de Engenharia, vol. XXVI, 
n.° i, Janeiro-Junho 1961, e Revista Binário. 

— — A habitação e a Família. Revista da Faculdade de 
Engenharia, vol. XXV, n.° 2, Julho-Dezembro, i960. 

— —Aquedutos, fontes e chafarizes do Velho Porto. 
RIBEIRO, Agostinho Guedes Álvares — Ponte de Serviço da 

Bemposta (Douro Internacional) modelo e observação. 
Revista da Engenharia, n.° 28, 1961. 

SAMPAIO, Joaquim da Conceição — Subsídio para o estudo da 
segurança das construções de betão armado. Idem, 
XXVI, n.° 1, Janeiro-Junho, 1961. 

— — Une méthode rapide pour la détermination de la 
teneur em ciment d'un béton. In Béton Armé, 

— —A determinação da resistência .de betão à tracção. 
Revista da Faculdade de Engenharia, vol. XXVI, n.° 2, 
Julho-Setembro, 1961. 

VALE, António Almeida do — Cálculo das redes eléctricas — 
Métodos de Cross. Engenharia, n.° 28, 1961. 

FACULDADE DE FARMÁCIA 

ALVES, António Correia, PRISTA, Luís Vasco Nogueira, & 
FERREIRA, Maria Alice — Algumas características de 
um alcalóide isolado de Cymbopogon citraius (D. C.) 
Sta pag.. Junta das Missões e Investigações do Ultramar. 

— — Sobre um glicoalcalóide isolado de Solanum Wrightii 
(Solanum grandiflorum auct., pi. non Ruiz e Pavon). 
Idem. 

ALVES, António Correia, PRISTA, Luís Vasco Nogueira, & 
SOUSA, A. Figueira de — Contribuição para o estudo 
das dioscoreáceas das nossas províncias ultramarinas. 
I — Dioscorea dumetorum Pax de S. Tomé. 

— — Contribuição para o estudo das dioscoreáceas das nos­
sas províncias ultramarinas II — Dioscorea dumetorum 
Pax de Angola. Idem, 

OLIVEIRA, Joaquim José Nunes de — O ácico fítico e a fitase 
nas farinhas de milho. Anais da Faculdade de Farmácia, 
XX, 5, i960. 
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POLÓNIA, Joaquim António de Barros, & POLÓNIA, M. A. 
— Heterosideos cardiotonicos encontrados em Erysimum 
linifolium (Nota I). Anais da Faculdade de Farmácia, 
XX, 67, i960. 

PRISTA, Luís Vasco Nogueira — Algumas considerações sobre 
pomadas. 

— & ALVES, António Correia — Estudo fitoquímico das 
folhas de Persea American Mill. Gard. Diet.. Junta das 
Missões e Investigações do Ultramar. 

— —Estudo fitoquímico das cascas do caule da Treculia 
africana Decne. Idem. 

— & SILVA, L. de Almeida e — Estudo Químico da raiz 
de Albizzia e dianthifolia (Schumack) W. F. Wight. 
Junta das Missões e Investigações do Ultramar. 

— — Estudo Fitoquímico das cascas e folhas de Terminalia 
macroptera. Guill e Pern. 
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do Governo, 2.a série, de 14-6-918), 
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DOUTOR MANUEL CORREIA DE BARROS JÚNIOR 
Professor catedrático da Faculdade de Engenharia. 
Actual Reitor, nomeado por-portaria de 5 de Abril de 1961. 

(.Diário do Governo, n." 92, 2." série, de 18 de Abril de 1961). 

M Vice-Rcitor (1912-1917). ( « Vice-Rcitor 1918-1919). 
íc> ' ('9Ï4-I93SJ. W) , I93I-1933). 



DOUTORES «HONORIS CAUSA») PELA UNI­
VERSIDADE DO PORTO 

MARECHAL JOSEPH JOFFRE — Concedido o grau pela Faculdade de Ciên­
cias em 6 de Abril de 1921. 

GENERAL ARMANDO DIAZ — Concedido o grau pela Faculdade de Ciên­
cias em 11 de Abril de 1921. 

GENERAL HONORIS SMITH DORRIEN — Concedido o grau pela Facul­
dade de Ciências em 11 de Abril de 1921. 

ALMIRANTE CARLOS VIEGAS GAGO COUTINHO — Concedido o grau 
pela Faculdade Técnica (actual Faculdade de Enge­
nharia) em 24 de Outubro de 1922. 

CAPITÃO DE MAR E GUERRA ARTUR DE SACADURA CABRAL — Con­
cedido o grau pela Faculdade Técnica (actual Facul­
dade de Engenharia) cm 24 de Outubro de 1922. 

PROF. PAUL SABATIER — Director da Faculdade de Ciências de Tolosa — 
Concedido o grau pela Faculdade de Ciências em 
21 de Junho de 1923. 

PROF. RENÉ LERICHE —da Faculdade de Medicina de Estrasburgo — Con­
cedido o grau pela Faculdade de Medicina em 18 
de Fevereiro de 1932. 

PROF. CHARLES MAURAIN —da Faculdade de Ciências de Paris —Con­
cedido o grau pela Faculdade de Ciências em 31 de 
Outubro de 1932. 

PROF. CONDE HENRI BEGOUEN — da Universidade de Tolosa — Con­
cedido o grau pela Faculdade de Ciências em 31 de 
Outubro de 1932. 

DOUTOR OCTÁVIO M ANG ABEI RA — Engenheiro e Ministro dos Negócios 
Estrangeiros do Brasil — Concedido o grau pela Fa­
culdade de Engenharia em 8 de Maio de 1934. 

P.c ALFHONSE LU ISIER — Concedido o grau pela Faculdade de Ciências 
em 16 de Janeiro de 1942. 

PROF. JOSÉ CASARES GIL — da Faculdade de Farmácia da Universidade 
de Madrid — Concedido o grau pela Faculdade de 
Farmácia em 11 de Julho de 1942. 

PROF. GREGÓRIO MARANON — da Faculdade de Medicina de Madrid — 
Concedido o grau pela Faculdade de Medicina em 
21 de Abril de 1945. 

PROF. CARLOS JIMENEZ DIAZ —da Faculdade de Medicina de Madrid — 
Concedido o grau pela Faculdade de Medicina em 
12 de Março de 1955. 



S E N A D O U N I V E R S I T Á R I O 

P R ESI D F N TF 

Reitnr ! ^ r 0 ^ ^ r - Amândio Joaquim Tavares (i) 
' Prof. Dr. Manuel Correia de Barros Júnior (2) 

VOGAIS 

1 Prof, Dr. Fernando Domingues Magano 
Vice-Reitor í Júnior (3) 

' Prof. Dr. Rodrigo Sarmento de Beires (4) 
Director da Faculdade de Ciências — Prof. Dr. Arnaldo de Jesus Madureira e 

Sousa 
Prof. Dr. Ernesto Borges Teixeira de 

Director da Faculdade de Medicina \ Morais (5) 
Prof. Dr. António Martins Gonçalves de 

Azevedo (6) 
1 Prof. Dr. Manuel Correia de Barros 
\ Júnior (7) 

Dtrector da Faculdade de Engenhana ^ Df uidom A u g u s t Q d(, ,a R i g u e r a 
( Farinas de Almeida (8) 

Director da Faculdade de Farmácia — Prof. Dr. Armando de Vasconcelos Laroze 
Rocha 

fi) Exonerado a seu pedido do cargo de Reitor por portaria publicada no D." do C.°, 2,* 
série, n.u 92, de ]8 de Abril de 1961. 

(2) Nomeado para o cargo de Reitor por portaria publicada no D." do G.°, 2.* série, n." 92, 
de 18 de Abril de 1961. 

(3) Exonerado do cargo de Vice-Reitor, por portaria publicada no D." do G.°, a.* série, 
n.° 92, de 18 de Abril de 1961. 

(4) Nomeado para 0 cargo de Vice-Reitor por portaria publicada no D." do G.°, 2." série, 
n.° 129, de 3t de Maio de 196t. 

¢5) Exonerado a seu pedido do cargo de Director da Faculdade de Medicina, por portaria 
publicada no D." do G.°, 2." série, n.° 36, de 11 de Fevereiro de 1961. 

(6) Nomeado para o cargo de Director da Faculdade de Medicina por portaria publicada 
no D.a do G.°, 2.* série, n.ÍJ 43, de 20 de Fevereiro de 1961. 

(7) Exonerado a seu pedido do cargo de Director da Faculdade de Engenharia por portaria 
publicada no D." do G.°, 2.* série, n,° 112, de 11 de Maio de 1961. Vide nota (2). 

(8) Nomeado para o cargo de Director da Faculdade de Engenharia por portaria publicada 
no D." do G.°, 2." série, n." 171, de 2 2 de Julho de 1961. 
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Delegados dos Professores catedráticos 

Faculdade de Ciências —Prof. Dr. Alberto Carlos de Brito 
Faculdade de Medicina — Prof. Dr. Hernâni Bastos Monteiro (i) 
Faculdade de Engenharia — Prof. Dr. Antão de Almeida Garrett 
Faculdade de Farmácia — Prof. Dr. Alberto Carlos Correia da Silva 
Faculdade de Economia — Prof. Dr. Fernando Maria Alberto de Seabra 

Delegado dos Professores extraordinários e agregados 

Prof, extr." Dr. Jaime Eduardo Rios de Sousa (Ciências) 

Delegado dos Assistentes 

Dr. Joaquim da Conceição Sampaio (Engenharia) 

SECRETARIO 

Secretário da Universidade — Lie." em Direito, António José Aguiar Alves de Brito 

(l) Alingiu o limite de idade em i8 de Maio de 1961. 



REITORIA, SECRETARIA E TESOURARIA 

Reitor 

i Dr. Amândio Joaquim Tavares (i) 
I Dr. Manuel Correia de Barros Júnior (2) 

Vice­Reitor 

I Dr, Fernando Domingues Magano Júnior (3) 
I Dr. Rodrigo Sarmento de Beires (4) 

Regente do Orfeão Académico 

Afonso Valentim da Costa Pinto 

Dirigente da Educação Física 

Luís Manuel Falcão de Berredo Santos 

Contínuo de i.a classe 

Alfredo Rodrigues da Silva Júnior 

Guarda de 2.a classe 
Mário Augusto Fernandes 

(í) É vogal da Direcção do Instituto de Alta Cultura e Presidente do Conselho de Inves­

tigação Cientifica do mesmo Instituto. 
É vogal da Secção de História Natural da Junta de Investigação do Ultramar. 
É vogal da Junta Nacional da Educação — 4.« Secção, Ensino Superior, 
Nomeado presidente do júri de concurso documental para encarregados de curso do 2.° 

grupo da Faculdade de Economia (D,° do G.°, 2,* série, 11.= 24, de 28 de Janeiro de 1961). 
Exonerado a seu pedido do cargo de Reitor, tendo­lhe sido conferido público testemunho de 

louvor pela forma por que desempenhou o mesmo cargo (Portaria publicada, no ­D,0 do G.°, 2.* série, 
"■" 92, de 18 de Abril de 1961). 

(2) Nomeado por portaria publicada no D," do G.°, 2.* série, n.° 92, de 18 de Abril de 1961. 
Tomou posse em 27, 

(3) Exonerado a seu pedido do cargo de Vice­Reitor, cargo que exerceu com lealdade, dedi­

cação e inteligência (Portaria publicada no D." do G,°, 2.» série, n.° 92, de 18 de Abril de 1961). 
(4) Nomeado por portaria publicada no D." do G.°, 2." série, n.° 129, de 31 de Maio de 1961. 

Tomou posse em 3 de Junho de J961. 
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SECRETARIA 

Secretário 

Lic.° António José Aguiar Alves de Brito 

I.° Oficial 

Chefe do Expediente Gera! 

Lie.0 Tito Lívio Rodrigues dos Santos Mota , 

J.° Oficial 

Chefe da Contabilidade 

Reinaldo Andrade Leite da Cunha 

2.m Oficiais 
António Gonçalves Cerejeira (i) 
Manuel da Silva 
Joaquim Pereira Pinto 
José Gonçalves de Azevedo (2) 

3.°' Oficiais 
José Borges Martins (3) 
José Gonçalves de Azevedo (4) 
Maria Antonieta Pires Mendes 
Olívia da Conceição Neto , ... 
Maria Augusta da Silva Couto Viana 
José dos Santos Lopes 
Manuel Aires da Silva Moreira (5) 

Aspirantes 

Fernando António das Neves e Cunha Trigo 
Maria Odete Droux Nunes da Cunha 
Maria do Carmo Moreira Ferraz de Meneses 

(1) • Aposentado. (D.° do G.°, 2.» série, n." 46, de 23 de Fevereiro de 1961). 
{2) Contrato aprovado por despacho publicado no D." do G.°, 2." série, n.° 99, de í6 de A I T I 

de 1961. Tomou posse em 27. 
(3) Destacado para prestar serviço na Faculdade de Medicina, ao abrigo do art." 10." do 

Decrcto-Lei n.° 38692, de 21 de Março de 1952. 
(4) Exerceu o cargo até 26 de Abril de 1961. Rescindido, a seu pedido, o respectivo contrato, 

por despacho publicado no D." do G.Q, 2." série, n." 112, de 11 de Maio de 1961. Vide nota (2). 
(5) Contrato aprovado por despacho publicado no D." do C", 1.' série, n.° 133, de 6 de Junho 

de 1961. Tomou posse em 12. 



130 

Aníbal Augusto Leite da Cunha (i) 
José Manuel Pereira da Cunha (2) 
Branca da Liberdade Solteiro Martins Pinheiro 
António Ariosto da Silva Santos (3) 
Maria da Glória de Sousa Guerreiro 
Zulmindo Gomes Pinto (4) 
Maria Fernanda Sampaio da Silva 
Joaquim Carlos das Neves e Cunha Trigo (5) 
Adélia Marília Vieira Soares da Costa (6) 

Dactilógrafos 

Maria Emília de Campos Granja 
Adelaide Gomes Teixeira da Meira 

Contínuo de / , a classe 

Manuel Coelho 

Continuo de 2." classe 
Manuel da Silva Almeida 

Servente 

José Mateus Teixeira 

TESOURARIA 

Tesoureiro 

Lie. Leonardo Augusto Coimbra 

Contínuo de z.a classe 

Sebastião Pereira Maia 

(1) Destacado para prestar serviço na Faculdade de Farmácia, ao abrigo do art." Io.° do 
Decrcto-Lei n.n 38 692, de 21 de Março de 1952. 

(2) Idem, na Faculdade de Ciências. 
(3) Idem, na Faculdade de Medicina. 
(4) Exerceu o cargo até 19 de Julho de 1961, por ter sido transferido para a Universidade de 

Coimbra, por portaria publicada no D." da G.°, 2.' série, n.° 165, de 15 de Julho de 1961. 
(5) Contrato aprovado pui despacho publicado no D." do G.°, 2 . ' sírie, n." 277, de 28 de 

Novembro de JE 960. Tomou posse em 2 de Dezembro. 
(6) Transferida para esta Universidade por portaria publicada no D," do G.", 2.* série, 

n.° 165, de 15 de Julho de 1961. Tomou posse em 28. 
Destacada para prestar serviço na Faculdade de Engenharia, ao abrigo do art." 10.0 do 

Decrcto-Lei n.° 38 692, de 21 de Março de 1952. 



F A C U L D A D E D E C I Ê N C I A S 

Director 

Dr. Arnaldo de Jesus Madureira e Sousa 

Secretário 

Dr. Amílcar de Magalhães Mateus 

Bibliotecária 

Dr. Alberto Carlos de Brno 

PESSOAL DOCENTE 

l.a SECÇÃO 

CIÊNCIAS MATEMÁTICAS 

i.° Grupo — Análise e Geometria 

Professores catedráticos 

Dr. Aníbal Cipião Gomes de Carvalho (i) 
Dr. Augusto Hermenegildo Ribeiro Peixoto de Queirós (2) 
Dr. Arnaldo de Jesus Madureira c Sousa (3) 

(1) Nomeado para fazer parte do júri de concurso para provimento de um lugar de profes-
»or catedrático do 1.° grupo (Análise e Geometria) da r.» Secção (Ciências Matemáticas) da Faculdade 
de Ciências da Universidade de Coimbra (D.» do G.°, 2.' série, n.° 137, de 12 de Junho de 1961). 

(2) Nomeado presidente do júri dos exames de admissão ao estágio do 9.° grupo do magis­
tério liceal, a realizar no Liceu D. Manuel If (£>.° do G.°, a.» série, n." 251, de 27 de Outubro de i960). 

Nomeado presidente do júri dos exames de Estado dos candidatos ao magistério liceal — 9." 
grupo — a realizar no presente ano lectivo (D.° do G.°, 2.» série, n.° 100, de 27 de Abril de 1961). 

Nomeado para fazer parte do júri de concurso para provimento de um lugar de professor 
catedrático do r.° grupo (Análise e Geometria) da 1.* Secção (Ciências Matemáticas) da Faculdade de 
Ciências da Universidade de Coimbra (D.° do G\°, 2.» série, n." 137, de 12 de Junho de 1961). 

(3) Nomeado para fazer parte do júri de concurso para provimento de um lugar de professor 
catedrático do 1.° grupo (Análise e Geometria) da 1.» Secção (Ciências Matemáticas) da Faculdade de 
Ciências di. Universidade de Coimbra (D.» do C.°, 2. ' série, n." 137, de 12 de Junho de 1961). 
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Professor extraordinário 
Dr. Jaime Eduardo Rios de Sousa (i) 

l.os Assisientes 

Dr, António Andrade Guimarães (2) 
Dr. Aníbal Coimbra Aires de Matos (3' 

2." Assistentes 

Lie," António Fernando Nascimento Ruivo (*) 
Lie.0 António de Castro Alves Ferreira da Silva (*) 
Lie.0 José Joaquim de Sousa Pereira Osório (4) 
Lie.0 Francisco da Costa Durão (5) 

2.0 Grupo — Mecânica e Astronomia 
Professores catedráticos 

Dr. Rodrigo Sarmento de Beires 
Vago (6) 
Vago {7) 

Professor extraordinário 
Dr. Manuel Gonçalves Pereira de Barros (8) 

Assistentes 
i.BS Assistentes 

Dr. Manuel Gonçalves de Miranda (9) 
Dr. Rogério Silva de Sousa Nunes (10) 

(i) É professor agregado. 
Provido defmitivãmente no cargo de professor extraordinário (D.° do G.°, 2.' série, n,° 29 

de 3 de Fevereiro de 1961), 
(2) Concedida uma bolsa de estudo no Pais durante 8 meses, a partir de Novembro de 1961 

(í)." do G.", 2.* série, n.° 45, de 22 de Fevereiro de 1961), 
Í3) Concedida a equiparação a bolseiro no Pais, de 22 de Dezembro de i960 a 31 de Julho 

de 1961 (D." da G,°, 2.» série, n.° 156, de 5 de Julho de 1961), 
(4) Ausente em serviço militar a partir de 1 de Agosto de 1961. 
(5) Contrato aprovado por despacho publicado no D." do G.a, 2.» série, n.° 303,"de 30 de 

Dezembro de i960. Tomou posse cm 3 de Janeiro de 1961. 
(6) Pela nomeação do Dr. Antonio Almeida Costa para professor catedrático da Faculdade 

de Ciências da Universidade de Lisboa (D.° do G.°, 2." série, n,° 209, de 4 de Setembro de 1952). 
(7) Pelo ralccimento, cm 38 de Maio de i960, do professor catedrático Dr. Abílio Augusto 

Hotelho da Silva Aires. 
(8) É professor agregado. 
Concedida missão oficial fora do País durante 52 dias, a partir de to de Agosto de 1961 

(£>.o do G.", 2." série, a." 154, de 3 de Julho de 1961). 
(9) Nomeado vogal do júri dos exames de aptidão para a primeira matrícula nas Universi­

dades - Faculdade de Ciências (D.° do G.", 2,* série. n.° 168, de 19 de Julho de 1961). 
Cio) Nomeado vogal do júri dos exames de aptidão a primeira matricula na Escola"Superior 

de Delas-Artes do Porto (D." do O.", 2." série, n." 168, de 19 de Julho de 1961). 
(*} Contratado além do quadro. 
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2.a SECÇÃO 

CIÊNCIAS FlSICO-QUÍMICAS 

i.° Grupo — Física 

Professores catedráticos 
Dr. Carlos de Azevedo Coutinho Braga (i) 
Dr. José Maria Ribeiro Moreira de Araúio (2) 

Professor extraordinário 

Dr. Alexandre Augusto Pires de Carvalho (3) 

i.°s Assistentes 

Dr. Alexandre Augusto Pires de Carvalho (4) 
Dt. ' Maria Otilde Barbosa Pereira da Costa 
Dr, Armando Henrique Baptista Gomes de Sá (5) 
Dr.» Maria Luísa Fânzeres de Castro Fernandes Regan (6) 

2.0S Assistentes 

Lie.0 Jaime Araújo Moreira (7) 
Lie." Maria Renata Leite Ribeiro de Faria Arala Chaves (8) 

(1) Nomeado para fazer parte do júri das provas de doutoramento requeridas pelo Eng.° 
Carlos Manuel de Jesus de Medeiros Portela a realizar no Instituto Superior Técnico (£>.° do G.°, 
2 . ' série, n.° 270, de 19 de Novembro de i960). 

Nomeado para fazer parte do júri de concurso para provimento de um lugar de professor 
catedrático do Curso Geral de Física do Instituto Superior Técnico (/}.» do G.°, 2." série, n.» 109, 
de 8 de Maio de 1961). 

Nomeado presidente do júri das exames de aptidão para a primeira matricula nas Universi­
dades — Faculdade de Ciências — (D.» do G.°, 2.» série, n." 16S, de 19 de Julho de 1961). 

(2) Nomeado para fazer parte do iúri de concurso para provimento de um lugar de profes­
sor catedrático do i.° grupo (Física) da 2.* Secção (Ciências Físico-Químicas) da Faculdade de 
Ciências da Universidade de Coimbra (D." do G.°, 2.* série, n.° 243, de 18 de Outubro de (960). 

Nomeado para fazer parte do iúri do concurso para provimento do lugar de professor catedrá­
tico do Curso Geral de Física do Instituto Superior Técnico (D," doG.°, 2.» série, n." 60, de 11 de 
Março de 1961). 

(3) Nomeado por portaria publicada no D." doG." 2.* série, n." 112, de II de Maio de 1961. 
Tomou posse em 15 de Maio. 

(4) Exerceu o cargo até 14 de Maio de 1961. Rescindido, a seu pedido, o respectivo contrato, 
por despacho publicado no n.° do G.°, 2.* série, n." 131, de 3 de Julho de 1961. Vide nota (3). 

¢5) Nomeado vogal do iúri dos exames de aptidão para a primeira matricula na Escola 
Superior das Belas-Artcs do Porto (D.n do G,", 2,' série, n." 168, de 19 de Junho de 1961). 

(6) Além do quadro. Autorizada a usar o apelido do marido (û.° do G.°, 2.* série, n." 270, 
de 19 de Novembro de !96o). 

(7) Além do quadro. Exerceu o cargo até 15 de Novembro de i960, data em que terminou 
a validade do respectivo contrato. 

(8) Além do quadro. Prorrogada, de 20 de Outubro de i960 até ao fim de Julho de 1961, a 
equiparação a bolseiro fora do País (D.» do G.°, 2 . ' série, n.» 280, de 2 de Dezembro de i960). 

Por despacho de 9 de Setembro de 1961, prorrogada a situação de bolseiro fora do País até 
31 de Março de 1962 (D.° do G.°, 2.» série, n,° 228, de 28 de Setembro de 1961). 
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Lic.° Augusto Eduardo de Magalhães Paranhos (*) 
Lie.» Dirce Milheiro Caldas de Andrade Guimarães (*) 
Lie.0 José Ferreira da Silva (i) 
Lic.a Maria Benilde Pinto da Siiva Salgado (*) 

\ 

2.° Grupo — Química 

Professores catedráticos 

Dr, António de Mendonça Monteiro (2) 
Dr. Alberto Carlos de Brito (3) 

Professor extraordinário 

Dr. Humberto Augusto de Almeida (4) 

Assistentes 
I.M Assistentes 

Dr. Vasco Teixeira 
Dr. João Luís Leão Cabreira de Oliveira Cabral (5) 
Dr. Fernando Octávio dos Santos Pinto Serrão (6) 

2.0! Assistentes 

Lie." Maria Fernanda da Rocha Magalhães Lima de Oliveira Cabral (*) 
Lie." Rui Manuel Ramos Morgado (7) 
Lie." Maria Joaquina Soares Arede Amaral (8) 
Lie." Maria Manuela Mesquita da Mota (9) 

(1) Além do quadro, Nomeado vogal do júri dos exames de aptidão para a primeira matrícula 
na Universidade — Faculdade de Ciências — GD.° do G.\ 2. ' série, n.° t68. de 19 de Julho de 1961). 

(2 e 3) Nomeado para fazer parte do júri de concurso para provimento do lugar de professor 
extraordinário do I.» grupo (Química) da Faculdade de Farmácia do Porto (fl,° do G.°, i.» série 
"■"203, de II de Novembro de i960). 

Í4) Nomeado para fazer parte do júri de concurso para professor ordinário do 2 ° grupo 
do Instituto Comercial do Porto CD." do O,', 2.» Série, n.° o, de 11 de Janeiro de 1961). 

(5) Nomeado vogal do júri dos exames de aptidão à primeira matricula na Escola Superior 
ac Belas­Artes do Porto (D." do G.", 2. ' série, n.° 168, de 19 de Julho de 196)), 

(6) Nomeado vogal do júri dos exames de aptidão para a primeira matrícula nas Universi­

dades ­ Faculdade de Ciências — (D.° do G,°, 2. ' série, n.° 168, de 19 de Julho de 1961), 
f?) Além do quadro. Em serviço militar a partir de 1% de Agosto de 1961. 
(8) Além do quadra. Considerada bolseira fora do País durante um ano, a partir de 1 de 

Outubro de tS>6i (D.° do G », 2.­ série, n.° 276, de 25 de Novembro de 1961). 
(9) Além do quadro. Contrato, por conveniência urgente de serviço, aprovado por despacho 

IU.bl.cado no D.' do O.», a.» série, n.° 303, de 30 de Dezembro de I 96o. Tomou posse em t ; de 
dezembro. 

(*) Contratado além do quadro. 

http://IU.bl.cado
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3.a SECÇXO 

CIÊNCIAS HISTÓRICO-NATURAIS 

i.o Grupo — Mineralogia e Geologia 

Professores catedráticos 

Dr. Domingos José Rosas da Silva 
Dr, João Carrington Simões da Costa (i) 

Professor extraordinário 

Dr. Miguel Montenegro de Andrade 

Assistentes 

i.0S Assistentes 

Dr." Judite dos Santos Pereira 

Dr. Gaspar Soares de Carvalho (2) 

í.° Assistente 

Lie.0 António José Rcbolho Lapa (3) 

(i) Considerado bolseiro no País, para efeitos de dispensa de serviço docente, desde I de 
Novembro de 1952 (.D." do G.°, 2.» série, n.° 91, de 17 de Abril de 1953), 

Exerce o cargo de presidente da comissão executiva da Junta de Investigação do Ultramar. 
É vice-presidente da Comissão de Estudos de Energia Nuclear do Instituto de Alta Cultura. 
É presidente da Comissão Nacional da C. I. A. O.—Conselho Consultivo Regional da C. S. A. 
Agraciado com o grau de grande oficial da Ordem do Império (D.° do G,°, 2." série, n.° 84, 

de 8 de Abril de 196]). 
Atingiu o limite de idade cm 21 de Abril de 1961. 
Nomeado para fazer parte do júri das provas de doutoramento requeridas pelo Lie." Carlos 

Mateus Romariz Monteiro, a realizar na Universidade de Lisboa <p." do C", 2." série, n.° 131, de 3 
de Junho de 1961). 

Aposentado (D.° da G,°, 2.* série, n.° 146, de 23 de Junho de 1961). 
Designado para o cargo de Presidente da Comissão Nacional da Union Internationale d'His­

toire des Sciences (D.» do G.°, 2.* série, n." 157, de 6 de Julho de 1961). 
(2) Além do quadro. Contrato aprovado por despacho publicado no D." do G,°, 2.* série, 

n.° 99, de 26 de Abril de 1961. Tomou posse em t de Maio. 
(3) Era contratado além do quadro. Contrato para o quadro aprovado por despacho publi­

cado no D." do G.", 2.* série, n.° 36, de 11 de Fevereiro de 1961. Tomou posse cm 15. 
Rescindido, a seu pedido, o contrato de 2.° assistente além do quadro por despacho publicado 

no D." do G.°, 2." série, n." 51, de 8 de Março de 1961. 
Concedida uma bolsa de estudo fora do País durante 8 meses, a partir de 15 de Março de 1961 

<£>.° do G.°, 2.* série, n.» 86, de 11 de Abril de 1961). 
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2." Grupo — Botânica 

Professores catedráticos 

Dr. Arnaldo Deodato da Fonseca Roseira (i) 
Vago (2) 

Professor extraordinário 
Vago (3) 

Assistentes 
I.os Assklentes 

Dr. Manuel Cabral de Resende Pinto (4) 
Dr. Alfredo Andrade da Silva 

2° Assistente 

Lie." Maria Luísa Coelho Zuzarte Cortesão Abreu (5) 

3.0 Grupo — Zoologia e Antropologia 

Professores catedráticos 

Dr. Joaquim Rodrigues dos Santos Júnior (6) 
Dr. Amilcar de Magalhães Mateus (7) 

Professor extraordinário 

Vago (8) 

(1) Nomeado vogal da Secção de História da Junta de Investigações do Ultramar (D.° do 
G.°, 2." série, n." 70, de 23 de Março de 1961). 

(2) Pela aposentação do professor catedrático Dr. Manuel Joaquim Ferreira (D.° do G.°) 
2.1 sine, n.° 146, de 24 de Julho de i960). 

(3) Pela nomeação para professor catedrático do professor extraordinário Dr. Arnaldo 
Deodato da Fonseca Roseira (D.° do G.°, 2.* série, n." 194, de 21 de Agosto de 1957). 

(4) É professor agregado, 
(5) Além do quadro. Contrato por conveniência urgente de serviço, aprovado por despacho 

publicado no D." do G,°, 3." série, n.° 49, de 27 de Fevereiro de 1961. Tomou posse em 9 de Fevereiro 
de 1961. 

(6) Nomeado para fazer parte do júri das provas de doutoramento requeridas pelo Lie. 
Francisco Xavier Rocha Ferraod de Almeida, a realizar na Universidade de Coimbra (D." do G.", 
2," série, n." 162, de 12 de Julho de 1961). 

(7) Nomeado vogal da Secção de História Natura! da Junta de Investigações do Ultramar 
(D." do G.'\ 2.» série, n." 70, de 23 de Março de 1961). 

Nomeado para fazer parte do júri das provas de doutoramento requeridas pelo Lie.0 Fran­
cisco Xavier Rocha Ferrand de Almeida, a reaiizar na Universidade de Coimbra (D.Q do G.°, 2.° série, 
n.° 162, de 12 de Julho de 1961). 

(8) Pela nomeação para professor catedrático do professor extraordinário Dr. Amikar de 
Magalhães Mateus (D," do G.°, 2." série, n," 101, de 29 de Abril de 19J9). 

to 
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Assistentes 

i.°s Assistentes 

Dr." Leopoldina Ferreira Paulo (i) 
Dr. João Maria Amorim Cerqueira Machado Cruz (2) 

2.0 Assistente 
Mário Lopes Gonçalves 

CADEIRAS E CURSOS ANEXOS 

Desenho 
Professores de Desenho 

Lie.0 António Lima Fernandes de Sá 
Lie." Guilherme Rica Gonçalves 

2.0S Assistentes 

Lie.» Maria Angela Correia de Sousa c Cunha (*) 
Lic.° José Barbosa Lourenço (*) 

PESSOAL ADMINISTRATIVO 

SECRETARIA 

Aspirante 

José Manuel Pereira da Cunha (3) 

PESSOAL TÉCNICO E AUXILIAR 

2.° Conservador da Biblioteca 
Jacinto de Azevedo 

Desenhador de 2." classe 

Lic.a Alice Beatriz de Lemos Pereira 

(I) Nomeada vogal do júri dos exames de aptidão para a primeira matricula nas Universi­
dades — Faculdade de Ciências — (D,° do 0 > , 2.* serie, n.° 161, de 19 de Julho de 1961). 

t,2) Considerado bolseiro fora do País durante cinco meses, a partir de Agosto de 1961 
(O.» do G.°, 2.' série, n." 205, de 1 de Setembro de 1961). 

(3) Pertence ao quadro da Secretaria-da Universidade. Destacado para prestar serviço nesta 
Faculdade, nos termos do an." 10.° do Decreto-Lei n." 38 692, de 21 de Dezembro dt 1932. 

(*) Contratado além do quadro. 
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PESSOAL MENOR 

Contínuos de i .a classe 

António Marques de Almeida Júnior 
Joaquim Pereira 
José de Sousa Magalhães 
José Pinto da Silva 

Guarda de l.a classe 
Joaquim Gomes Moreira 

Continuas de 2.a classe 
Carlos Rebelo de Sousa 
António Pereira da Silva 
António da Silva Lemos 

Guardas de 2.a classe 
António Joaquim Viana (i) 
José Pinto Ferreira 
Joaquim Teixeira da Silva (2) 

Serventes 
Domingos da Silva Oliveira (3) 
José Moreira Pinto (4) 
Laura Gonçalves Marques (5) 
Isaac de Castro e Sousa (6) 

LABORATÓRIO DE FÍSICA 

Preparador 
Joaquim António Areal Rothes 

Contínuo de i.a classe 
Manuel Pinto Carneiro 

Cl) Exerceu o cargo ate 31 de Janeiro de E961. Rescindido u seu pedido, o respectivo con­
trato, por despacho publicado no D.° do G.°, 2." serie, n.° 45, de 22 de Fevereiro de 196t. Vide 
nota (4} pig. 151, 

(2) Contrato aprovado por despacho publicado no D." do G.'\ 2* série, n." 49, de 27 de 
Fevereiro de 1961. Tomou posse cm 1 de Março de 1961, 

(3) Kesdndido a seu pedido, o respectivo contrato, a partir de 38 de Novembro de i960 
(/)." do C.u, 2." série, n.° 289, de 14 de Dezembro de i960). 

(4) Exerceu o cargo até 30 de Setembro de i960. Rescindido, a seu pedido, o respectivo 
contrato por despacho publicado no D." do G.", 2.'série, n." 243, de 18 de Outubro de i960. Vide 
nota (j), pig. 148. 

(5) Contrato aprovado por despacho publicado no D." do G.'\ 2.* série, n," 241, de 15 de 
Outubro de i960. Tomou posse cm 17. 

(6) Contrato aprovado por despacho publicado no /> u do G.°, 2." série, n." 54, de 4 de Março 
de 1961. Tomou posse em 7. 



148 

Contínuo de 2.a classe 

i Rogério Freitas dos Santos (i) 
• José Moreira Pinto (2) 

LABORATÓRIO DE QUÍMICA 

Preparador-Conservador 

Lic.° Carlos Alberto de Castro Fernandes 

Analista 
Vago (3) 

Ajudantes de Preparador 
Laura Maria Aires Sampaio 
Hernâni Lopes da Silva Maia (4) 

Continuo de i* classe 
Carlos Serra de Azevedo 

Contínuo de 2.a classe 

José Joaquim Moreira Machado 

PESSOAL CONTRATADO NÃO PERTENCENTE 
AOS QUADROS 

Conservador 
Gil de Sá e Santos Mota 

Artífice 
Joaquim dos Santos Maia Lima 

Servente 
Luís Gonçalves de Lima Viana (5) 

(1) Rescindido a seu pedido o respectivo contrato por despacho publicado no D.° do G.a, 
2.* serie, n." 243, de 18 de Outubro de i960. Exerceu até 30 de Setembro. Vide nota (1) pag. IJJ. 

(2) Contrato aprovado por despacho publicado no / ) ." do G.", 2.* série, n.° 222, de 22 de 
Setembro de i960. Tomou posse cm 1 de Outubro, 

(3) Pela colocação na situação de licença ilimitada de António Augusto Gomes (í>.° do G.°. 
2.» série, n.» 240, de 13 de Outubro de 1958). 

(4) Além do quadro. Contrato aprovado por despacho publicado no D." do G.", 2.» serie, 
n.° 104, de 2 de Maio de 1961. Tomou posse em 4. 

(í) Contrato aprovado por despacho publicado no D." do G.a, 2.« série, n." 140, de 16 de 
Junho de iíSr. Tomou posse cm 31. 
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ESTABELECIMENTOS ANEXOS 

INSTITUTO GEOFÍSICO 

Director 

Dr. Carlos de Azevedo Coutinho Braga 

Artífice 
José da Cunha Teixeira 

Contínuo de i.a classe 
Jaime Venâncio (i) 

Guarda de 2.a classe 
António da Silva Bastos 

INSTITUTO DE BOTÂNICA <DR. GONÇALO SAMPAIO» 

(Museu, Laboratório e Jardim Botânico) 

Director 
Dr. Arnaldo Deodato da Fonseca Roseira 

Naturalista 
Joaquim Ferreira Sampaio 

Auxiliares de Naturalista 
Dr. Jorge Alberto Martins de Alte 
Lie." Maria Fernanda Lixa Filgueiras 

Preparador 
LiC1 Maria Alice de Almeida Correia de Sousa 

Catalogador 

Maria Adelina da Rocha de Resende Pimo (2) 

Colector de i\a classe 

António Augusto Alves de Carvalho (3) 

Cl) Afastado do serviço, aguardando aposentação, a partir de 29 de Maio de 196], por 
decisão da Assistência aos Funcionários Civis Tuberculosos. 

(2) Rescindido a seu pedido o respectivo contrato, a partir de 20 de Março de 1961 (Û," da 
G.°, 2.* sdrie, n." 81, de 5 de Abri! de 1961). 

(3) Ao abrigo da Assistência aos Funcionários Civis Tuberculosos desde 18 de Fevereiro 
d* I960. Considerado em condições de regressar ao serviço a partir de 3 de Agosto de 1961. 
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Jardineiro-Chefe 
Vago (i) 

Jardineiro Subchefe 
Alexandre Pereira 

Contínuo de l.a classe 
Manuel Augusto Pinlo de Oliveira 

Continuo de 2.a classe 
António de Oliveira Monteiro 

Guarda de J.a classe 
Francisco Pinto da Mota 

Guardas de 2,a classe 
Carlos Alberto Carvalho Maia 
André dos Anjos da Serra 
José Maria Almeida 

PESSOAL CONTRATADO NÃO PERTENCENTE 
AOS QUADROS 

Inspector 
Karl Hermann Franz Koepp 

Jardineiros de / , a classe 
José da Silva Bessa 
Joaquim Carvalho de Brites 
João da Silva Araújo 
José Pinto 
Fernando Augusto da Fonseca 
Cândido da Costa Sampaio 
Fernando Matos 
Fernando Abílio Ferreira de Sousa 
João Gonçalves da Costa 
José Maria Monteiro Costa 
Hildebrando Gonçalves da Silveira (2) 
Manuel Machado de Azevedo 
Américo Moreira Alves 

Jardineiros de 2.a classe 
João Manuel Parente da Silva 
Ilídio Moreira Machado 

(1) Lugar criado pelo Decrcto-Lci n.° 38518, de 21 de Novembro de 1951. 
(2) Suspenso do exercício e vencimento, nos termos do art." 5,0 do Estatuto Disciplinar, 

a partir de Julho de 1960. 
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MUSEU E LABORATÓRIO ANTROPOLÓGICO 

Directo* 
Dr. Joaquim Rodrigues dos Santos Júnior 

Naturalista 
Lie." Agostinho Farinha Isidoro 

Preparador-conscrvador 

Francisco António Marques Coelho de Sousa 

Servente 
. Joaquim Teixeira da Silva (i) 
I Joaquim Alves Moreira (2) 

INSTITUTO DE ZOOLOGIA E ESTAÇÃO DE ZOOLOGIA 
MARÍTIMA «DR. AUGUSTO NOBRE* 

INSTITUTO DE ZOOLOGIA 

Director 

Dr. Amílcar de Magalhães Mateus 

Naturalista 
Dr. (*) José Maria Braga 

Auxiliar de Naturalista 

Lie." Emília Duarte de Oliveira Magalhães Mateus 

Artífice 
Manuel Pinto Pimenta 

Contínuo de i.& classe 
José de Oliveira Leite 

Guarda de i.a classe 

Joaquim Paupério Marques dos Santos (3) 
António Joaquim Viana (4) 

(1) Rescindido o seu pedido o respectivo contrato, por despacho publicado no D." do O." 
2.* série, n." 67 de 20 de Março de 1961. Vide nota (2) pág. 147. 

(2) Contrato aprovado por despacho publicado no D." do Ç.°, 2." série, n." 67, de 23 de 
Março de 1961. Tomou posse em 22. 

(3) Aposentado (D." do G.°, 2.* série n.° 273, de 23 de Novembro de i960. 
(4) Contrato aprovado por despacho publicado no D." do C" , 2.* série, n.° u , de 25 de 

Janeiro de 196c Tomou posse em 1 de Fevereiro. 
(*) Titulo profissional. 

! 
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ESTAÇÃO DE ZOOLOGIA MARÍTIMA 

Artífice 
Joaquim da Silva Lourosa 

Maquinista 

José do Nascimento Parente Póvoa 

Continuo de í.a classe 

José Pereira Moreira 

Guarda de l.a classe 

José Martins da Rocha 

PESSOAL CONTRATADO NÃO PERTENCENTE AOS QUADROS 

Preparador 

Lie." Maria Helena Serôdio Galhano 

MUSEUELABORATÓRIO MINERALÓGICO E.GEOLÓGICO 

Director 

Dr. Domingos José Ftosas da Silva 

Naturalista 

j Lie.0 Luís Fernando Pinto de Mesquita de Melo Mexia (l) 
'Lie.0 Henrique Vieira de Oliveira (2) 

Preparador-conservador 

António do Carmo Moreira Pereira 

Preparador 
Lie." António Francisco Pedro Viterbo 

(1) Colocado na situação de licença ilimitada (D.- do G.0. 2.» série, n.° 36, de n de Feve­
reiro de 3961). 

(2) Exerceu, inteiramente, até 12 de Fevereiro de 1961, durante o impedimento do Lie.» 
Luís Fernando Pinto de Mesquita de Melo Mexia. 

Contraio para o quadro aprovado por despacho publicado no D." ttt> G.°, 2.» série, n.° 70 
de 23 de Março de 1961. Tomou posse cm 25. 
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Colector de i.a ciasse 

António Soares da Costa Leitão 

Contínuo de i.a classe 
Rogério Freitas dos Santos (l) 

PESSOAL CONTRATADO NÃO PERTENCENTb AOS QUADROS 

Auxiliar de Naturalista 

Lic.° Reinaldo Pastor Leite da Cunha (2) 

CENTROS DE ESTUDOS DO INSTITUTO DE ALTA CULTURA 
ANEXOS Ã FACULDADE DE CIÊNCIAS 

CENTRO DE ESTUDOS DE CIÊNCIAS NATURAIS 

Director 

Dr. Manuel Joaquim Ferreira 

CENTRO DE ESTUDOS DE ETNOLOGIA PENINSULAR 

Director 
Dr. Jorge Dias 

CENTRO DE ESTUDOS DE TÉCNICA NUCLEAR 

Director 
Dr, Carlos de Azevedo Coutinho Braga 

CENTRO DE ESTUDOS MATEMÁTICOS 

Director 

Dr. Rodrigo Sarmento de Beires 

(1) Contrato aprovado por despacho publicado no D." do O,", 2," série, n," 207, de 5 de 
Setembro de 1960. Tomou posse em 1 de Outubro. 

(2) Contrato aprovado por despacho publicado no D," do G.", a,* série, n." 36, de n de 
Fevereiro de 1961. Tomou posse em 15. Anteriormente, e até 14 de Fevereiro, exercia o cargo por con­
trato pelas disponibilidades, o qual foi rescindido, por despacho publicado no D,° do G,°,p 2." serie, 
n ° 56, de 7 de Março de 1961. 



FACULDADE DE MEDICINA 

Director 

Dr. Ernesto Borges Teixeira de Morais (i) 
Dr. Antonio Martins Gonçalves de Azevedo (2) 

Secretário 

Dr. Júlio Machado de Sousa Vaz (3) 

Bibliotecário 

Di. José Afonso Dias Guimarães 

PESSOAL DOCENTE 

1.° GRUPO 

Professores catedráticos 

Anatomia Descritiva, i." parte — Dr. Manuel de Melo Adrião (4) 
Anatomia Descritiva, 2.'L parte e Anatomia Topográfica — Dr. Hernâni Bastos 

Monteiro (5) 
Histologia e Embriologia — Dr. Manuel da Silva Pinto 

(t) Exerceu o cargo ate 17 de Janeiro de 1961. Exonerado a seu pedido por portaria publi­
cada no D." do G.°, 2." sírie. n." 36, de 11 de Fevereiro de 1961. 

(2) Nomeado por portaria publicada no D." do G.", 2." sírie, n.° 43, de 20 de Fevereiro de 
1961. Tomou posse em 28. 

(3) Nomeado por portaria publicada no D." da G,°, 2.* série, n.u 264, de 12 de Novembro 
de i960. Tomou posse cm 19. 

(4) Nomeado vogal do júri dos concursos para professor das Escolas, Superiores de Bclas-
-Artes de Lisboa e Porto (D." do G.«, 2.* série, n." 201, de 28 de Agosto de 1961), 

(5) Atingiu o limite de idade em 18 de Maio de 1961. Aposentado (í).° do G,°, 2.* série, 
n.í 146, de 23 de Junho de 1961). 

Agraciado com o grau de comendador da Ordem Militar de Sant'Iago da Espada {O.0 do O.0 ' 
n.° 175, de 27 de Julho de 1961). 
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Professores extraordinários 
Dr. Abel José Sampaio da Costa Tavares (i) 
Vago (2) 

Assistentes 
Anatomia Descritiva, I." parte; 

2.0S Assistentes 
Lie.0 Joaquim Germano Pinto Machado Correia da Silva (3) 
Lie." Alexandre Alberto Guerra de Sousa Pinto (4) 
Vago {*) 

Anatomia Descritiva, 2.a parte e Anatomia Topográfica : 

i." Assistente 
Dr. José Fernando de Barros Castro Correia (5) 

2." Assistente 
Lie.0 Nuno Lídio Pinto Rodrigues Grande 

Histologia e Embriologia 

z.03 Aassistentes 
Lie.0 António Carvalho de Almeida Coimbra (6) 
Lie." Manuel Miranda Magalhães (7) 
Lic,a Maria Alexandrina Bárbara Branco (S) 

2.° GRUPO 

Professores catedráticos 

Fisiologia — Dr. José Afonso Dias Guimarães (9) 

Cl) Nomeado vogal do júri dos exames de aptidão para a primeira matricula nas Universi­
dades — Faculdade de Medicina — (D.° do G.°, 2.* série, n." 168, de ly de Julho de 1961). 

(2) Pela nomeação para professor catedrático do professor extraordinário Dr. Manuel de 
Melo Adrião (D « do GS, 2* série, n.° 55. de 4 de Março de 1954). 

(3) Exerceu o cargo até 23 de Fevereiro de 1961, data em que terminou a validade do res­
pectivo contrato. 

(4) Contraio aprovado por despacho publicado no D," do G.", 2.1 série, n.° 273, de 23 cie 
Novembro de i960. Tomou posse em 25. 

(5) Concedida bolsa de estudo no País, a partir de Janeiro de 1961 (D.u do G.°, 2 . ' série, 
O," 86, de 11 de Abril de 1961). 

(6) Exerceu o cargo até 9 de Janeiro de 1961, data em que terminou a validade do respec­
tivo contrato. 

(7 e 8) Contrato aprovado por despacho publicado no D." do G.", 2 . ' série, n.° 25, de 30 de 
Janeiro de 1961, Tomou posse em 1 de Fevereiro. 

(9) Nomeado para fazer parte do júri das provas de doutoramento requeridas pelo Lie.0 

José Luís Polido Valente, a realizar na Universidade de Lisboa (D.° do G.Q, 2.* série, n.° 289, de 14 de 
Dezembro de i960). 

(*) Lugar criado pelo Decreto-Lei 63 42588, de 16 de Outubro de 1959. 
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Subgrupo A 
Química Fisiológica — Dr. Elísio Filinto Milheiro Fernandes (i) 

Subgrupo B 
Farmacologia — Dr. Alberto de Ataíde Malafaia Baptista 

Professores extraordinários 
Vago (*) 

Subgrupo A 

Dr. Manuel Sobrinho Rodrigues Simões (2) 

Subgrupo B 

Dr. José Ruiz de Almeida Garrett (3) 

Assistentes 
Fisiologia : 

z.° Assistente 

Dr. Manuel José Bragança Tender 

2° Assistente 

Lie.0 José Manuel Gonçalves de Pina Cabra! (4) 

Subgrupo A 

Química Fisiológica : 

1." Assistente 

Dr. José Pinto de Barros (5) 

2." Assistente 

Lie." Cândido Alves Hipólito Reis (6) 

(1) Nomeado para fazer parte do júri das provas de doutoramento cm Ciências Fisico-
-Químicas requeridas pelo Lie." Renato da Silva Leal, a realizar na Universidade de Lisboa, (D.0 

do G.°, 2," série. n.° 182, de 4 de Agosto de 1961). 
(2) Nomeado para fazer parte do júri dos exames de aptidão para a primeira matricula nas 

Universidades — Faculdade de Medicina (D.» do G.°, 2." série, n.° 168, de 19 de Julho de 1961). 
Provido definitivamente no cargo de professor extraordinário (.D.0 do G.°, 2," série, n." 171, 

de 22 de Julho de 1961). 
(3) Provido definitivamente no cargo de professor extraordinário (D.° do G.J, 2." série, 

n." 171, de 22 de Julho de 1961). 
(4) Exerceu o cargo até 29 de Julho de 1961, data em que terminou a validade do respec­

tivo contrato. 
(5) Concedida uma bolsa de estudo fora do País durante 7 meses, a partir de 1 de Abril 

de 1961 0D.° do G.°, 2." série, n." 86, de n de Abril de 1961). 
(6) Contrato aprovado por despacho publicado no D." do G.", 2.* série, n." 28, de 2 de Fe­

vereiro de 1961- Tomou posse em 3. 
C*) Lugar criado pelo Decreto-Lei n". 42588, de 16 Outubro de 1959. 
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Subgrupo B 

Farmacologia : 

i.° Assistente 

Dr. Walter Friedrich Alfred Osswald 

2." Assistente 

Lic.° Camilo Baptista de Sousa (i) 

Terapêutica Geral e Hidrologia; 

Lie.0 Serafim Correia Pinto Guimarães (2) 

3.° GRUPO 

Professores catedráticos 

Anatomia Patológica — Dr. Amândio Joaquim Tavares 
Patologia Geral — Dr. Ernesto Borges Teixeira de Morais (3) 

Professores extraordinários 
Vago (4) 
Vago (5) 

Assistentes 

Anatomia Patológica : 

i.os Assistentes 

Dr. Amândio Gomes Sampaio Tavares 
Dr. Daniel dos Santos Pinto Serrão 

2." Assistente 

Lie." José Manuel da Cunha Rodrigues Pereira 

(1) Ausente em serviço militar a partir de i de Julho de igfit. 
(2) Contrato aprovado por despacho publicado no D." do G.», 2.* série, n.° 303, de 30 de 

Dezembro de i960. Tomou posse em 1 de Janeiro de 1961. 
(3) Nomeado para fazer parte do júri das provas de doutoramento requeridas pelo Lie." 

Francisco da Silva Parreira, a realizar na Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa (£>.° do 
C ° , 2,1 série, n.° 172. de 24 de Julho de 1961). 

(4) Pelo falecimento, cm 27 de Novembro de 1944, do professor extraordinário Dr. Joaquim 
Roberto de Carvalho. 

C5) Pela nomeação para professor catedrático do professor extraordinário Dr. Ernesto Borges 
Tiixeira de Morais CD." do G.°, 2." série, n." 167, de 20 de Julho de 1944). 
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Patologia Geral: 

2." Assistente 

Lic.° José Augusto Fleming Torrinha 
Vago (i) 

4.° GRUPO 

Professores catedráticos 
História da Medicina — Dr, Luís José de Pina Guimarães (2) 
Medicina Legale Toxicologia Forense—Dr. Carlos Ribeiro da Silva Lopes 

Professor extraordinário 
Vago (3) 

Assistentes 

Medicina Legal e Toxicologia Forense : 

Lie.0 José Eduardo Lima Pinto da Costa (4) 

História da Medicina : 

2." Assistente 
Lie." Maria Olívia Pires Firmino Ruber de Meneses 

5.° GRUPO 

Professores catedráticos 

Bacteriologia e Parasitologia — Dr. Júlio Machado de Sousa Vaz (5) 
Higiene e Aledicina Social — Vago (6) 

Professor extraordinário 
Vago (7) 

(1) Lugar criado pelo Decreto-Lci n." 42 58S, de 16 de Outubro de 1959. 
(2) Nomeado presidente do júri dos exames de aptidão para a primeira matrícula nas 

Universidades — Faculdade de Medicina (D.° do C.°, 2.* scírie, n.° 168, de 19 de Julho de 1961). 
(3) Pela nomeação para professor catedrático do professor extraordinário Dr. Carlos Ribeiro 

da Silva Lopes (D." do G.°, 2.* série, n." 190, de 16 de Agosto de i960). 
(4) Contrato aprovado por despacho publicado no D." do G.", 2." série, n." 36, de 11 de 

Fevereiro de 1961. Tomcu posse cm 13, 
(5) Nomeado para fazer parte do júri das provas de doutoramento requeridas pelo 

Lie." Artur Torres Pereira, a realizar na Universidade de Lisboa (D.» da G.", 2.» série, n.° 141, de 17 
de Junho de 1961). 

(6) Pela aposentação do professor catedrático Dr. Carlos Faria Moreira Ramolhío (i).° 
do G.°, 2.* série, n.° 97, de 24 de Abril de 1959). 

(7) Pela nomeação para professor catedrático do professor extraordinário Dr. Júlio Machado 
de Sousa Vaz (»." do G.", 2." série, n." 192, de 18 de Agosto de i960). 
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Assistentes 
Bacteriologia e Parasitologia: 

2.°* Assistentes 

Lie.0 Manuel Alexandre Teixeira da Silva 
Lic.° Rui Manuel Correia Vaz Osório (i) 

Higiene e Medicina Social; 

i." Assistente 

Dr. Joaquim de Oliveira Costa Maia (2) 
Vago (3) 

6.° GRUPO 

Professores catedráticos 

Propedêutica Médica e Semiótica Laboratorial —Dr. Manuel Cerqueira Gomes (4) 
Patologia Médica — Dr. Francisco Alberto da Costa Pereira Viana 
Clínica Medica — Dr. António José de Oliveira Ferraz Júnior 

Subgrupo A 

Pncumotisiologia — Dr. Eduardo Esteves Pinto 

Professores extraordinários 

Dr. Emídio José Ribeiro 
Vago (5) 

Subgrupo C 

Dr. Albano dos Santos Pereira Ramos (6) 

Cl) Ausente em serviço militar de 23 de Junho a 20 de Julho de 1961. 
(í) Concedida uma boisa de estudo fora do País durante 6 meses, a partir de Outubro de 

1961 ID." do G.°, 2.» serie, n.° 94, de 20 de Abril de 1961). 
(3) I.ugar criado pelo Decreto-Lci n." 42 588, de 16 de Outubro de 1959. 
(4) Ë deputado da NaçJo. 
Í5) Pela nomeação para professor catedrático do professor extraordinário Dr. Francisco 

Alberto da Costa Pereira Viana (D.« da G.-, i,« série, D," 165, de 17 de Julho de 1957). 
(6) Ê professor agregado. Nomeado por portaria publicada no D." da G.", 2 . ' série 

n." 218, de 16 de Setembro de 1961. Tomou posse cm 18. 
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Assistentes 

Propedêutica Cirúrgica c Semiótica Laboratorial : 

2.0S Assistentes 

Lie." António Luís Tomé da Rocha Ribeiro (i) 
Lic.° Mário José Cerqueira Gomes Braga 

Patologia Médica : 

i,os Assistentes 

Dr. João de Sousa Guedes Pereira Leite 
Dr. Manuel Gonçalves Moreira (.2) 

Clinica Médica : 

i.n Assistente 

Dr. Carlos Alberto Martins da Rocha (3) 

2." Assistente 

Lie.0 Emílio Fernando Alves Peres (4) 

Terapêutica Médica: 

2." Assistente 

Lie.0 António Alberto Falcão de Freitas 

Clínica das Doenças Infecciosas: 

2." Assistente 

Lic.° Henrique José Ferreira Gonçalves Lecour de Meneses 

([) Ausente em serviço militar a partir de 23 de Junho de 1961. 
(l) Contrato aprovado por despacho publicado no D." do G.°, 2.» série, n.u 174, de 26 de 

Julho de 1961. Tomou posse cm 27. 
(3) Ao abrigo da Assistência aos Funcionários Civis Tuberculosos até 9 de Setembro de 1961. 
(4) Ausente cm serviço militar a partir de 10 de Julho de 196t. 
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Subgrupo A 

Pneumotisiologia : 

2.° Assistente 

Lie." Mário do Nascimento Noro Gomes (i) 

Subgrupo B 

Dermatologia e Vencreologia : 

2." Assistente 

Lie.0 Aureliano Baptista da Fonseca 

Subgrupo C 

Semiótica Radiológica : 

i." Assistente 

Dr. Albano dos Santos Pereira Ramos (2) 

Radiologia : 

2,° Assistente 

Lic.° Fernando Seabra de Andrade e Silva 

7.° GRUPO 

Professores catedráticos 

Propedêutica Cirúrgica— Dr. Joaquim José Monteiro Bastos (3) 
Patologia Cirúrgica — Dr. Fernando Domingues Magano Júnior (4) 

(1) Ausente cm serviço militar a partir de 28 de Maio de 1961. 
Rescindido, aseu pedido, o respectivo contrato por despacho publicado no D." do G.°, 2.» 

série, n." 165, de 15 de Julho de 1961. 
(2} Exerceu o cargo até 17 de Setembro de 1961. 
Rescindido, a seu pedido, o respectivo contrato por despacho publicado no D." do G.°, 2.* 

série, n." 137, de 10 de Outubro de 1961). Vide nota (6), pág. 15o-
(3 e 4) Nomeado para fazer parte do júri de concurso para provimento do lugar de professor 

catedrático de Medicina Operatória da Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa (D." do 
G.°, 2.» série, n,° 219, de 18 de Setembro de 1961). 

II 



1Õ2 

Medicina Operatória — Dr. António de Sousa Pereira ( l ) 
Clínica Cirúrgica — Dr. Álvaro António Pinheiro Rodrigues (2) 

Professores extraordinários 
Vago (3) 
Vago (4) 

Subgrupo A 

Vago (5) 
Assistentes 

Propedêutica Cirúrgica : 

2.0S Assistentes 

Lie.0 Bernardo Coimbra Bonifácio (6) 
Lie.0 Valdemar Miguel Botelho dos Santos Cardoso (7) 

Patologia Cirúrgica : 

2.0S Assistentes 

Lie." António Manuel Sampaio de Araújo Teixeira 
Lie." Maria Irene Coutinho Dias 

Medicina Operatória : 

l." Assistente 

Dr. José Aguiar Nogueira 

(i) Nomeado para fazer parte do júri das provas de doutoramento requeridas pelo L." 
Luciano Sérgio Lemos dos Reis, a realizar na Universidade de Coimbra (£>.° do G,°, 2.* série, n.° 270, 
de 19 de Novembro de i960). 

Nomeado para fazer parle do júri de concurso para provimento de um lugar de professor 
extraordinário do 7." grupo da Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra. (D.n de G.°, 
2.* série, n." 291, de 16 de Dezembro de 1960). 

Nomeado para fazer parte do |úri de concurso para provimento do lugar de professor cate­
drático de Medicina Operatória da Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa {D." do G.'\ 
2, ' série, n.» 219, de 18 de Setembro de 1961). 

(í) Nomeado para fazer parte do júri de concurso para provimento de um lugar de professor 
extraordinário do 7," grupo da Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra (D.° do G.°, 
2.* série, n." 291, de 16 de Dezembro de :96o). 

Nomeado para fazer parte do júri de concurso para provimento do lugar de professor cate­
drático de Semiótica Radiológica (6.u grupu-Subgrupo C) da Faculdade de Medicina da Universidade 
de Lisboa (D.° do G.'\ 2." série, n.° 219, de 18 de Setembro de 1961). 

(3) Peia nomeação para professor catedrático do professor extraordinário Dr. Joaquim José 
Monteiro Rastos. (D." do G.°, 2.' série, n.° 205, de 2 de Setembro de i960). 

(4) Idem do professor extraordinário Dr. Eduardo Esteves Pinto (D.u do G.°, 2." série, 
n.° 205, de 2 de Setembro de 1963). 

(5) Lugar criado pelo Decreto-Lei n.° 42 588, de 16 de Outubro de 1959. 
(6) Ausente em serviço militar a partir de 30 de Maio de 1961. 
(7) Idem, a partir de 24 de Julho de 1961. 
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2.° Assistente 

Lie." Nestor Draga Pereira Rodrigues 

Clínica Cirúrgica : 

i." Assistente 

Dr. Artur Manuel Giesteira de Almeida 

3.° Assistente 

Lie." António Fernandes Oliveira Barbosa Ribeiro Draga 

Subgrupo A 

Ortopedia : 

I," Assistente 

Dr, Carlos Sampaio Pinto de Lima 

2." Assistente 

Lie." José Carvalho de Oliveira 

Subgrupo B 

Urologia : 

I." Assistente 

Dr. João Costa ( i ) 

Subgrupo C 

Otorrinolaringologia : 

2.° Assistente: 

L.° José Alvarenga de Andrade 

Subgrupo D 

Oftalmologia : ■— 

2." Assistente 

Lie." Valdemar Gil de Carvalho Nóvoa (2) 

O) É professor agregado. 
­ (2) Concedida a equiparaç3o a bolseiro tora do 1'ais de 10 de, Julho a 31 de Agosto de 1961 

(O." do G.0, í." série, n." 173. de 25 de Julho de 1961). 
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8.° GRUPO 

Professor catedrático 

Clinica Obstétrica — Dr. António Martins Gonçalves de Azevedo (i) 

Professor extraordinário 
Vago (2) 

Assistentes 
Clínica Obstétrica: 

2.0S Assistentes 

Lie.0 António Torcato de Sousa Guedes Alvares Ribeiro 

Lie." Luís António da Mota Prego Cunha Soares de Moura Pereira Leite (3) 

Ginecologia : 

i." Assistente 

Dr. João da Silva Carvalho 

9.° GRUPO 

Professor catedrático 

Clinica Pediátrica c Puericultura — Dr. Francisco Manuel da Fonseca c Castro 

Professor extraordinário 
Vago (4) 

Assistentes 
Clinica Pediátrica c Puericultura : 

2.0S Assistentes 

Lie.0 Armando Henrique Guedes de Oliveira Tavares 
Lie.0 José Augusto Lopes dos Sant03 

(1) Nomeado para fazer parte do júri do concurso para provimento do lugar de professor 
catedrático da Clinica Obstétrica (8.° grupo!) da Faculdade de Medicina de Lisboa. (/).» da G «» 
Ï.* série, n." 194., de 19 de Ayosto de 1961). 

(2) Pela passagem 4 situação de licença ilimitada do professor extraordinário Ur. Alberto 
Saavedra. (D." do G.°, 1.» série, n.° 19 ,de 24 de Janeiro de 1955). 

'í) Ausente em serviço militar de 31 dè Maio a 4 de Julho e a partir de 30 de Agosto de 1961. 
(4) Pela nomeação para professor catedrático do professor extraordinário Dr. Francisco 

Manuel da Fonseca c Castro (/>." do O.", 2,' série, n.° 90, de 17 de Abril de 1917). 
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10.° GRUPO 

Professor exiraora inário 
Vago (i) 

Assistente* 
Psiquiatria : 

I." Assistente 

Dr. António Fernandes da Fonseca v2 

Subgrupo 

Neurologia : 

3." Assistente : 

Lie.0 António Nogueira da Rocha Melo 

Disciplinas anexa? 
Biologia Médica : 

2.a Assistente 

Lie.0 Levi Eugénio Ribeiro Guerra (3) 

Psicologia : 

3.» Assistente 

Lie.0 Joaquim Augusto Figueiredo Dias 

PESSOAL ADMINISTRATIVO 

(SECRETARIA) 

3.° Oficial 
José Borges Martins (4) 

Aspirante 
António Ariosto da Silva Santos (5) 

(1) Este lugar, distribuído pelo art." 2." do Decreto n." 43 362, de 2B/11/960, ainda 0I0 
foi provido. 

(2) Concedida a equiparação a bolseiro fora do Pais durante 53 dias, a contar de 10 de 
Janeiro de 196!. (/>." do G.a, 2.* sírie, n." 44, de 21 de Fevereiro de 1961). 

Í3) Ausente cm serviço militar de 17 de Julho a 31 de Agosto de 1961. 
(4 e ;) Pertence ao quadro da Secretaria da Universidade. Destacado para prestar serviço 

nesta Faculdade, nos lermos do drt.° lo.'1 do Decreto-Lei n." 38 692, de 21 de Março de 1952. 
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PESSOAL TÉCNICO E AUXILIAR 

BIOLOGIA MÉDICA 

Preparador 
Lie." Maria Luísa Vila Nova Figueira de Almeida 

ANATOMIA 

Preparador-conservador 

Aníbal Freire Duarte de Oliveira 

Preparadores 

Aurélia Augusta Fernandes Barbosa 
Luís António Ribeiro da Silva Ferreira (i) 
Vago (*) 

Ajudante de preparador 
Vago (*) 

HISTOLOGIA 

Preparadores 
Fernando Moreira Evaristo 

Vago (*) 
Fotógrafo-desenhador 

Vago (*} 
Ajudante de preparador 

Vago (*) 
Auxiliar de laboratório 

José Pereha Fira Novo 
FISIOLOGIA 

Preparadores 

Lie." Maria do Céu Sanches Afonso (2) 
Lie." Maria Eduarda Garcia de Miranda Guedes 

(1) Contrato aprovado por despacho publicado no D." do C", 2." série, n.° 258, de 5 de 
Novembro de i960. Tomou posse em 7. 

(2) Rescindido a seu pedido o respectivo contrato, a partir de 1 de Abril de 1961, por 
despacho publicado no D." do G,°, 2." série, n.° 92, de 18. 

(*) Lugar criado pelo Decreto-Lei n.° 42 588, de 16 de Outubro de 1959. 
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Ajudante de preparador 
Vago (*) 

Auxiliar de laboratório 

Fernando Gonçalves Correia e Sá 

QUÍMICA FISIOLÓGICA 

Preparador 

Lie* Judite Santos Nunes da Silva Pereira Baptista 

Ajudante de preparador 
Vago (*) 

Auxiliar de laboratório 

Vago (*) 

BACTERIOLOGIA 

Chefe de serviço 

Lie.0 Gilberto Ferreira de Macedo 

Preparadores 

Maria da Conceição Nogueira Gonçalves 
Maria Emília de Almeida Rodrigues 

Ajudante de preparador 

Maria Augusta Ferreira de Lemos Bentes 

Auxiliar de laboratório 
Albertino Pinto 

PATOLOGIA GERAL 

Preparador 

Lie." Maria da Conceição Baldaque de Sousa Faria Marinho Fernandes (i) 

(i) Contrato aprovado por despacho publicado no D." do G.n, 2.* série n.° 222, de 22 de 
Setembro de i960. Tomou posse em 1 de Outubro. 

(*) Lugar criado pelo Decreto-Lei n." 42 588, de 16 de Outubro de 1959. 
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Ajudante de preparador 
Maria Ilidia Pires (i) 

Auxiliar de laboratório 
Georgete Eugenia Farirthote Morais Peixoto (2) 

ANATOMIA PATOLÓGICA 

Prossector de Anatomia Patológica 
Dr. Amónio Moreira Salvador Júnior 

Ajudante de prossector de Anatomia Patológica 
Lic.° João Fernando Rocha Gil da Costa 

Analista 
Vago (*) 

Preparador-conservador 
Maria Manuela Martins Baía 

Desenhador de 2," classe 

Lic.° Aires Manuel Ferreira Pinto Rangel de Almeida 

Preparadores 
Albino Moreira Cardoso 
Vago (*) 

Ajudante de preparador 
Marita Olga Moreno Ferreira (3) 

Auxiliar de laboratório 
Norbindo da Silva Ribeiro (4) 

(1) Contrato aprovado por despacho publicado no D." do G.°, 2.* série, n.° 152, de 30 de 
Junho de 196:. Tomou posse em t de Julho. 

(2) Contrato aprovado por despacho publicada no D." do C", 2." série, n.° 222. de 22 de 
Setembro de i960. Tomou posse em 26. 

(3) Contrato aprovado por despacho publicado no D." do C.«, 2.» série, n." 114, de 13 de 
Maio de 1961. Tomou posse em 17. 

(4) Ao abrigo da Assistência aos Funcionários Civis Tuberculosos, a partir de 18 de Feve­
reiro de i960. Retomou o serviço em 3 de Setemhro de i960. Novamente ao abrigo da A. F. C. F., 
a partir de 20 de Abril de 1961. 

(*) Lugar criado pelo Dccreto-Lei n." 42 588, de t6 de Outubro de 1959. 
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FARMACOLOGIA 

Preparador 
Vago (*) 

Ajudante de preparador 

Vago (*) 

Auxiliar de laboratório 
António Pereira Areal 

HIGIENE E MEDICINA SOCIAL 

Preparador 

Maria Luisa Amáo Metello Pinto de Abreu (i) 

Ajudante de preparador 

Lic.° Narciso Pinheiro Braga 

HISTÓRIA DA MEDICINA 

Preparador-conservador 

Lie." Maria Violante de Andrade Pina Pereira Oliveira (2) 

PATOLOGIA MÉDICA 

Auxiliar de clinica 
Lie.0 Sílvio Guedes de Azevedo 

PATOLOGIA CIRÚRGICA 

Auxiliar de clínica 

Lie.0 Miguel Monteiro Martins de Matos 

(I) Contrato aprovado por despacho publicado no D." do G.°, 2." série, n.n 177, de 29 de 
Julho de 1961. Tomou posse em 1 de Agosto. 

Í2) Contrato aprovado por despacho publicado ne D.° do G.'\ 2." série, n." 222 de 22 de 
Setembro de i960. Tomou posse em 27. 

Setembro de i960. Tomou posse em 27. Rescindido a seu pedido o respectivo contrato, a 
partir de 1 de Abril de 1961, por despacho publicado no D." dó G.a, 2.* série, n." 92, de 18 de Abril. 

(*) Lugar criado peio Decrclo-Lci n." 42 588, de 16 de Outuhro de 1959. 
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MEDICINA OPERATÓRIA 

Auxiliar de clínica 

Lie.0 Ramiro Ribeiro Valentim (i) 

CLÍNICA OBSTÉTRICA 

Auxiliar de clínica 

Lic.° Maria Ambrosina Braga Moreira Nunes da Costa 

CLÍNICA MÉDICA 

Auxiliar de clínica 

Lie.0 Fernando Carvalho Cerqueira Magro Gomes Ferreira (2) 

CLINICA CIRÚRGICA 

Auxiliar de clínica 
Vago (*) 

CLÍNICA PEDIÁTRICA 

Auxiliar de clínica 

Lie.0 Augusto José Sobrinho Barata da Rocha (3} 

LABORATÓRIO NOBRE 

Chefe de serviço 

Lie.0 Luís Adriano Marinho Fernandes 

Analista 

Lie." Maria Teresa Machado Malheiro Peres (4) 

(1) Contrato aprovado por despacho publicado no D." do G.°, í." série, n." 36, de l i de 
Fevereiro de 1961. Tomcu posse em 13. 

(2) Contrato aprovado por despacho publicado no D." do G.°, 2." série, n.° 277 de 28 de 
Novembro de i960. Tomou posse em 30. 

(3) Contrato aprovado por despacho publicado no D." do G.°, 2.* série, n." 270, de 19 de 
Novembro de i960. Tomou posse em 24. 

(4) Contrato aprovado por despacho publicado no D." do G.n, 2." série, n." 302, de 20 de 
Dezembro de i960. Tomou posse em 2 de Janeiro de 1961. 

(*) Lugar criado pelo Decrcto-Lei n." 42 588, de 16 de Outubro de 1959. 
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Preparadores 
Lie." Cândida Augusta Reis Camões 
João Moura dos Santos 

Ajudante de preparador 

Maria Cândida Gonçalves Cerqueira da Mota 

Auxiliar de laboratório 

Álvaro Nunes Pinto 

BIBLIOTECA 

2," bibliotecário 

Lie.0 Marcelino Rodrigues Pereira 

Catalogadores 
Feliciano Martins Leitão (i) 
Carlos Alberto da Costa Frias 
José Adalberto Cardoso (2) 
Maria Antónia de Almeida Barbosa (3) 

SECRETARIA 

Catalogador 

José António Ferreira Girão (4) 

Arquivista 

Maria Elisa Guedes de Oliveira Tavares da Gama e Castro 

SERVIÇO CENTRAL DE ICONOGRAFIA 

Chefe de serviço 

Lie.0 Francisco Gerardo Quelho Batoréu 

(1) Faleceu em 16 de Junho de 1961. 
(2) Contrato aprovado por despacho publicado no D.n do G.°, 2.a série, n.° 216, de 15 de 

Setembro de i960. Tomou posse em 28. 
(3) Contrato aprovado por despacho publicado no D.° do (7.°, 2.* série, n.° 212, de to de 

Setembro de i960. Tomou posse em 7 de Outubro. 
(4) Contrato aprovado por despacho publicado no D." do G.", 2.» série, n.° 237, de II de 

Outubro de i960. Tomou posse em 17, 
Ausente cm serviço militar a partir de 13 de Agosto de 1961. 
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Preparador 

José da Silva Gonçalves Soares (i) 

Fotógrafo desenhador 
Vago (*) 

Ajudantes de preparador 

Maria Eduarda Hargreavcs da Costa Macedo (2) 
Vago (*) 

BIOTÉRIO E CIRURGIA EXPERIMENTAL 

Médico Veterinário 
Vago (*) 

Conservador do Arsenal Cirúrgico 

Cândido Basílio Sá Costa 

Preparador 
Manuel Francisco Soares 

Ajudante de Conservador do Arsenal Cirúrgico 

Roberto de Rarros Vilela 

Tratadores de animais 

Casimiro Alves Pereira 
Tomás António Moreira Mota 

OFICINAS 

Agente técnico de Engenharia 
Vago (*) 

Fiel 
Nelson Teixeira Rodrigues (3) 

(O Contrata aprovado por despacho publicado no D." do G.°, 2.* série, n," 148, de 26 de 
Junho de Í961. Tomou posse em 27, 

(2) Contrato aprovado por despacho publicado no D." do G.", 1.' série, n,° 118, de 18 de 
Maio de 1961. Tomou posse cm 3 de /unho. 

(3) Contrato aprovado por despacho publicado no /) ," do G.", 2." série, n." 226 de 27 de 
Setembro de i960. Tomou posse em 1 de Outubro. 

(*) Lugar criado pelo Dccreto-Lei n." 42 588, de 16 de Outubro de 1959. 
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Maquinista 
José Pinheiro 

Artífice 
Jerónimo Marques (i) 

PESSOAL MENOR 

Contínuos de i.a classe 

José Cardoso Henriques {2) 
José Fernando Teixeira 
Maria Odete Riobom dos Santos 
Camilo Pinto (3) 
Virgilio José de Freitas 
José António Mendes 
Manuel do Sacramento Soares Maia 

Contínuos de 2.a classe 
Eduardo Machado 
Manuel Ferreira 
Joaquim Gomes Ferreira 
Júlio de Magalhães 
António Reis Faria 
José Coelho da Silva 
António de Magalhães Costa 
António Cândido Dias da Silva 

Guardas de i.a classe 
Joaquim Ribeiro 
Vago (*) 

Guardas de 2* classe 

António Fernandes Macedo Loureiro 
António Admar da Silva 
Angelo Ferreira de Carvalho (4) 

(1) Contraio aprovado por despacho publicado no D." do C" , 2.* série, n,° 36, de II de 
Fevereiro de 1961. Tomou posse em 1 de Aiarço. 

(2) Atingiu o limite de idade em 10 de Julho de 1961. Aposentado (D.° do G.', 2.* série 
n.» 198, de 24 de Agosto de 1961. 

(3) Ao abrigo da Assistência aos Funcionários Civis Tuberculosos a partir de 21 de Março 
de i960. Regressou ao serviço em 10 de Março de 1961. 

(4) Contrato celebrado ao abrigo do desporto no art." i.° do Decreto-Lei n.° 27 199, de 
16 de Novembro de 1936. Aprovado por despacho publicado no O." do Gfi, 2.» série, n.° 264, de 12 
de Novembro de 1900, Tomou posse em 15. 

(*} Lugar criado pelo Dcercto-Lei n," 42 588, de 16 de Outubro de 1959. Está. proviso­
riamente ocupado por um guarda de 3»* classe. 
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Serventes 
Avelino Pereira Eloi 
Manuel Perrcira Matinhas 
Lino Morais Teixeira 
Luís Bessa Nunes 
Carolino dos Santos Jaime 
António Garcez Soares 
Joaquim da Costa Ferreira 
Luís Júlio Sá da Costa 
Plácido Mário Jesus Lázaro Magalhães 
Benedito Miranda Alves 
Joaquim de Sousa Couto 
Manuel Francisco Marques 
Domingos Ferreira 
José da Costa Ferreira (i) 
Fernando Bernardino Rodrigues Carneiro (2) 

CENTROS DE ESTUDOS DO INSTITUTO DE ALTA CULTURA 
ANEXOS À FACULDADE DE MEDICINA 

CENTRO DE ESTUDOS DE ANATOMIA PATOLÓGICA E PATOLOGIA GERAL 

Director 
Dr. Amândio Joaquim Tavares 

CENTRO DE ESTUDOS DE CIRURGIA EXPERIMENTAL 

Director 

Dr. Hernâni Bastos Monteiro 

(1) Contrato aprovado por despacho publicado no D." do G.", 3." série, n.° 237, de II de 
Outubro de i960. Tomou posse em 14. 

(2) Contrato aprovado por despacho publicado no D." do G.°, 2.» série, n.° 104, de 2 de 
Maio de 1961. Tomou posse em 14. 



FACULDADE DE ENGENHARIA 

Director 

Dr. Manuel Correia de Barros júnior (i) 
Dr. Isidoro Augusto de la Higuera Farinas de Almeida (2) 

Secretário 

Dr. Francisco Jacinto Sarmento Correia de Araújo (3) 
Dr. Alberto de Morais Cerveira (4) 

Bibliotecário 

I Dr. Isidoro Augusto de la Higuera Farinas de Almeida (5) 
' Dr. Armando de Araújo Martins Campos e Matos (6) 

PESSOAL DOCENTE 

1.° GRUPO 

Construções Civis 

Professores catedráticos 

Dr. Antão de Almeida Garrett (7) 

(1) Exonerado a seu pedida, por portaria publicada no D." do G.°, 2.* série, n.° 112, de l i 
de Maio de 1961. Vide nota (2) pág 135. 

(2) Nomeado por portaria publicada no D." do C.°, 2.» série, n." 171, de 22 de Julho de 
I961. Tomou posse cm 1 de Agosto. 

(3) Exerceu o cargo até 17 de Dezembro de i960, data cm que terminou a validade da sua 
nomeação. 

(4) Nomeado por portaria publicada no /).° do O.", 2." serie, n." 303, de 30 de Dezembro 
de IQ6O. Tomou posse em 5 de Janeiro de 1961. 

(5) Exonerado, a seu pedido, por portaria publicada no D." do G.°, 2.* série, n." 197, de 23 
de Agosto de 1961. Vide nota (2). 

¢6) Exonerado por portaria publicada no D.n do G.°f 2.a série, n.Q 209, de 6 de Setembro 
de iyói. Tomou posse cm 18. 

(7) Nomeado para lazer parte das comissões para organizarem as provas escritas dos exames 
de aptidão para a primeira matrícula nas Universidades (D." do G.", 2.* série, n,u 91, de 17 de Abril 
de 1961). 

Nomeado vogal do fúri dos concursos para professor das Escolas Superiores das Belas-
-Artes de' Lisboa e do Porto — 11.° grupo da Escola Superior das Behs-Artcs de Lisboa. (D." do 
C " . 2.» série, n." lo t , de 2S de Agosto de 1961), 
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Dr. Francisco Jacinto Sarmento Correia de Araújo (t) 
Dr, Armando de Araújo Martins Campos e Matos 
Dr. Joaquim Augusto Ribeiro Sarmento (2) 

Professor extraordinário 
Vago (3) 

Assistentes 
l.°s Assistentes 

Dr. Joaquim da Conceição Sampaio 
Dr. Agostinho de Sousa Guedes Alvares Ribeiro 

2.0S Assistentes 

Lic.° Aristides Guedes Coelho (*) 
Lie.0 Raul Alberto de Oliveira Pinheiro Torres (*) • 

2.° GRUPO 

Estradas e Caminhos de Ferro 

Professor catedrático 

Vago (4) 

Professor extraordinário 

Eng." Manuel Moreira do Amaral 

Assistente 

i.° Assistente 

Dr. Filipe de Paiva de Castclbranco Leite Brandão (5) 

(1) Nomeado para fazer parte do júri de concurso para provimento do lugar de professor 
catedrático de Tecnologia Mecânica do Instituto Superior Técnico. (D.° do G.°, 2.* série, n.° 131, 
de 3 de Junho de 1961). 

(2) Além do quadro. Contrato aprovado por despacho publicado no D." do G.°, 1,' série, 
n,° 36, de l i de Fevereiro de 1961. Tomou posse em 17. 

(3) Pela nomeação para professor catedrático do professor extraordinário Dr. Francisco 
Jacinto Sarmento Correia de Araújo (D." do fí.0, 2." série, n." 16B, de 21 de Julho de 1955). 

(4) Peta aposentação do professor catedrático Dr. António Bonfim Barreiros (fi.° do O.", 
2.* série, n.° 248, de 24 de Outubro de 1957). 

(5) Nomeado vogal do júri dos exames de aptidão para a primeira matrícula nas Universi­
dades — Faculdade de Engenharia — (D." do G.°, 2.* série, n.° 168, de 19 de Julho de 1961). 

(*) Contratado além do quadro. 
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3.° GRUPO 

Hidráulica 

Professor catedrático 
Vago (i) 

Professor extraordinário 
Vago (2) 

Assistentes 
i.os Assistentes 

Dr. António Augusto Guimarães Teixeira Rego 
Dr. António Augusto de Sousa Taveira (*) 

4.° GRUPO 

Minas e Metalurgia 

Professores catedráticos 
Vago (3) 
Dr. Izidoro Augusto de la Higuera Farinas de Almeida (4) 
Dr. Alberto de Morais Cerveira (5) 

Professor extraordinário 
Vago (6) 

Assistentes 
i.a Assistente 

Dr. Neftali da Costa Fonseca 

2."' Assistentes 

Lie," Josó António Simões Cortês (*) 
Lie.0 Horácio da Maia Ferreira c Costa (7) 

Cl) Peto falecimento, em 8 de Ecvereiro de 1951, do professor catedrático Or. Rodrigo 
António Machado Guimarães. 

(2) Pela nomeação para professor catedrático do professor extraordinário Dr. Rodrigo 
António Machado Guimarães (D." do G.°, 2.* série, n." 74, de 30 de Março de 1046). 

(3) Pela aposentação do professor catedrático Dr, António José Adriano Rodrigues {£>." 
do (1;\ 2,' série, n.° 121, de 23 de Maio de i960). 

(4) Nomeado vogal da 4.* Secção da Junta Nacional de Educação (O." do Cl.", 2,* siirie, 
n." 209, de 6 de Setembro de 1961). 

(5) Nomeado vogal do júri dos exames de aptidão para a primeira matricula nas Universi­
dades — Faculdade de Engenharia (/}." do G.'\ 2." série, n." 168, de 19 de Julho de 1961). 

(6) Pela nomeação para professor catedrático do professor extraordinário Dr. Alberto de 
Morais Cerveira (D.° do G.", 2." série, n." 164, de 15 de Julho de i960). 

(7) Além do quadro. Ausente cm serviço militar a partir de 18 de Setembro de 1961. 
(*) Contratado além do quadro. 

12 
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5.° GRUPO 

Mecânica 

Professores catedráticos 
Vago ( i ) 
Vago (2) 

Professor extraordinário 

ling." Paulo de Sousa Correia Barbosa 

Assistentes 

I." Assistente 

Dr. Guilherme Lobo Alves Lopes (3) 

2.uí Assistentes 

Lie." Alexandre Faro Barros (4) 
Lie." Milton Raimundo da Fonseca c Sousa (5) 
Lic.° Vasco Sanches da Silva e Sá (*) 
Lie." Aníbal Guimarães Gomes Bessa (6) 
Lie," Romeu Bismark Ferreira (7) 
Lie." António de Azevedo Lima (o) 
Lie." José Carlos Leão da Silva Cunha (9) 

(0 Peio falecimento, cm 21 de Junho de 1947, do professor catedrático Dr. Tomás 
Joaquim Dias. 

(2) Pela aposentação do protestor catedrático Dr. Miguel I.uis Machado Guimarães 
(»." do (!.", 2." série, n." 299, de 23 de Dezembro de 1954). 

(3) Faleceu em 20 de Agosto de 1961. 
GO Hxcrceu o cargo ate 17 de Novembro de i960, data em que terminou a validade do 

respectivo contraio. 
(5) Além do quadro. Exerceu o cargo até 20 de Fevereiro de 1961, data cm que terminou a 

validade do respectivo contrato. 
(6) Rescindido a seu pedido, o respectivo contrato, a partir de 30 de Novembro de 1900 

(/>." Já G.", 2.» série, n." 289, de 11 de Dezembro de 1960). 
(7) Além do quadro. Contrato aprovado por despacho publicado no D." do G.<\ 2.» série, 

n." 268, de 17 de Novembro de 1960. Tomou posse em 18. 
(8) Além do quadro. Contrato aprovado por despacho publicado no D." do G.", 2.' série, 

n." 277, de 28 de Novembro de i960, Tomou posse em 29, 
(9) Além do quadro. Contrato aprovado por despacho publicado no D." da G,u, 2." série, 

n.° 277, de 28 de Novembro de i960, Tomou posse cm 30. 
Concedida equiparação a bolseiro fora do Pais durante os meses de Setembro e Outubro 

0>.° do O.», í." série, n." 125, de 26 de Maio de 1961). 
(*) Contratado além dn quadro. 
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6. GRUPO 

Electrotecnia 

Professores catedráticos 

Dr. Manuel Correia de Barros Júnior (i) 
Vago (2) 
Dr. Diogo de Paiva e Proença Leite Brandão (3) 
Dr. Francisco Correia Velez Grilo (4) 

Professor ex t raordinário 
Vago (5) 

Assistentes 
I,os Assistentes 

Dr. Diogo de Paiva e Proença Leite Brandão (6) 
Dr. Francisco Correia Velez Grilo (7) 
Lic.° Carlos Afonso de Araújo Castro Carvalho (8) 

2.0S Assistentes 

Lie." Manuel Jazelino Portela Vieira da Costa (*) 
Lic.° António Almeida do Vale (*) 

( 0 É Reitor da Universidade. (Vide nota (í) pág. 135. 
Nomeado para fazer parte do júri das provas de doutoramento requeridas pelo ling.0 Carlos 

Manuel de Jesus de Medeiros Portela, a realizar no Instituto Superior Técnico (O.0 do 0.% 2.* serie, 
n." 270, de 19 de Novembro de i960). 

(2) Pelo falecimento, em 18 de Abril de 1943, do professor catedrático Dr. João Taveira 
Gonçalves, 

(3 e 4) Além do quadro. Contrato aprovado por despacho publicado no D.° do G.°, 2> 
.série, n." 170, de 21 de Julho de 1961. Tomou posse em 27. 

C5) Pela exoneração, n seu pedido, do professor auxiliar, Eng.u Luís Albuquerque Coulo 
dos Santos (D.u do G,«, 3.» série, n." 111, de 9 de Maio de 1938), 

(6) Exerceu o cargo até 26 de Julho de 196t. Rescindido, a seu pedido, o respectivo contrato, 
por despacho publicado no D." do G.", 2. ' série, n." 192, de 17 de Agosto de 1961. Vide nota (3). 

(7) Exerceu o cargo até 26 de Julho de 1961. Rescindido, a seu pedido, o respectivo contrato, 
por despacho publicado no D." do G.", 2.* série, n." 191, de 16 de Agosto de 1961. Vide nota (4). 

(8) Contrato além do quadro, por conveniência urgente de serviço, aprovado por despacho 
Publicado no D,° do G\u, 2.B série, n." 135, de 8 de Junho de 1961. Tomou posse em 24 de 
Míio de 1961. 

Contrato para o quadro aprovado por despacho publicado no D." do G.°, 2.R série, n." 209, 
d; 6 de Setembro de 1961. Tomou posse em 13. Rescindido, a seu pedido, o contrata de primeiro-
-assistente além do quadro por despacho publicado no D.° do G,°, 2." série, n.ú 231, de 2 de Outubro 
de 1961. 

(*) Contrato além do quadro. 
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7." GRUPO 

Qui mica-Industrial 

Professor catedrático 

Dr. Henrique Jose Serrano (i) 

Professor extraordinário 

Dr. Rodrigo Alberto Guedes de Carvalho (2) 

Assistentes 
2."' Assistentes 

Lic.a Maria Odete Lopes da Silva Maia (3) 
Lie.0 Marcelino José Nunes da Costa (*) 
Lic.° José Miguel Leal da Silva (4) 

8." GRUPO 

Ciências Económico-Sociais 

As disciplinas que constituem este grupo são regidas 
por professores da Faculdade de Economia — art." 8." 
do Decreto-Lei n." 39.226, de 28 de Maio de 1953 

Professor de Desenho 

Lie." António Agnelo Teixeira Barbosa de Abreu (5) 

(1) Nomeado presidente do júri dos exames de aptidão para a primeira matrícula nas Uni­
versidade» — Faculdade de Engenharia — (D,° do O.'*, 2." série, n."i68, de 17 de Julho de 1961). 

Nomeado vogal do Conselho Técnico da Indústria — 2." Secção, Indústrias Químicas — 
(D." do (>'.", 2." serie, n." 184, de 7 de Agosto de 1961). 

(2) Nomeado para fa/.cr parte do júri dos esames de aptidão para u primeira matrícula na 
Universidade do Porto, com destino n Faculdade de Engenharia (D.° do G.", 2.* série, n." 173, de 25 
de Julho de 1961). 

Provido definitivamente no cargo de professor extraordinário (D." do C" , 2.a série, n," iKH, 
de t i de Agosto de 1961). 

(3) Além do quadro. Rescindido, a seu pedido, o respectivo contrato, a partir de 2H de 
Novcmhro de i960 (D." du (7.", 2.'1 série, n." 189, de i.t de Dezembro de i960). 

(4) Alem do quadro. Contrato aprovado por despacho publicada no D." do G.°, 2.» série, 
n." 277, de 28 de Novembro de i960. Tomou posse ém 29. 

(51 Concedida equiparação de bolseiro fora do País durante quatro meses, a partir de 
I de Setembro de 1961 (/)." do C.1, 2.* série, n.° 101, de 16 de Agosto de 1961). 

(*) Contrato além do quadro. 
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PESSOAL ADMINISTRATIVO 

SECRETARIA 

Aspirante 

Adélia Maria Vieira Soares e Costa (i) 

PESSOAL TÉCNICO 

J.° Conservador da Biblioteca 

Lic.a Maria Teresa Pinto Machado (2) 
Lic.a Celeste de Jesus Valente Paradda (3) 

Chefe de Oficinas 
Manuel da Silva Fernandes 

Artífices 
Alberto Ferreira Lino 
Joaquim de Sousa Pereira 
Maurício Domingues Fernandes 
Francisco Pereira da Costa 

PESSOAL MENOR 

Contínuos de i.a classe 
Manuel Gomes Barbosa 
Henrique da Silva Bastos 

Guarda de r.a classe 
José António Jorge 

Contínuo de 2.a classe 

Júlio César Ovídio Gomes Barbosa 

(t) Pertence ao quadro da secretaria do Universidade. Destacada para prestar serviço nesta 
Faculdade, nos termos do art.° 10." do Decreto-I.ei n." 38 691, de 21 de Março de 1951. 

(a) Rescindido, a seu pedido, o respectivo contrato, a partir de 1 de Fevereiro de tofil, 
por despacho publicado no DJ' do Õ,m, z.* série, n." 45, de 21 de Fevereiro de 1961. 

(3) Contraio aprovado por despacho publicado no D." da G.", 2, ' siïrie, n," 135, de H de 
Junho de 1061, Tomou posse em X de Julho. 
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LABORATÓRIO DE ENSAIOS DE MATERIAIS 

Chefe dos Serviços 
■ Fernando Adelino Moreira de Freitas Damas (i) 
' L;c,° Carlos Eugénio Pereira de Brito (2) 

Preparador 
Francisco José Fernandes Rodrigues 

Contínuo de 2,a classe 
Américo da Silva Ferreira 

LABORATÓRIO DE QUÍMICA INDUSTRIAL 

Preparador 
Lie." Hugo de Magalhães (3) 

Contínuo de 2,a classe 
António Ferreira Gomes 

LABORATÓRIO DE MAQUINAS TÉRMICAS 

Preparador 
António Ferreira Fernandes (4) 

Contínuo de i.a classe 
António da Silva Bastos 

LABORATÓRIO DE ELECTROTECNIA 

Preparador 

José Luís da Silva Correia de Mesquita Guimarães 

Contínuo de 2.a classe 
Ernesto da Costa Oliveira 

(1) Além do quadro. Rescindido, a seu pedido, o respectivo contrato, a partir de 3t de 
Dezembro de i960 (D.° do G.°, 2.' série, n." 14, de 17 de Janeiro de 1961). 

(2) Além do quadro. Contraio aprovado por despacho publicado no D." do G.'\ 2." série, 
n.° 177, de 29 de Julho de 1961. Tomou posse cm 31. 

Ausente em serviço militar a partir de 31 de Julho de 1961. 
(3) Provido definitivamente por portaria publicada no D." do G.", 2." série, n.° 264, de 12 

de Novembro de i960. 
(4) Contrato aprovado por despacho publicado no D." do G.", 2." série, n," 296, de 22 de 

Dezembro de i960. Tomou posse cm 9 de Janeiro de 1961. 
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LABORATÓRIO DE METALURGIA E MINERAÇÃO 

Preparador 
Vago (i) 

Contínuo de i.a classe 
Júlio César Bernardo 

PESSOAL CONTRATADO NÃO PERTENCENTE AOS QUADROS 

Preparador 

Eduardo Pereira Vilela de Andrade (2) 

Cataíogadores 

Eduardo Pereira Vilela de Andrade (3) 
Lie." António Neves Correia de Sá Portocarrcro 
Maria Helena Cabral de Noronha e Meneses (4) 

Artífice 

Manuel António Nogueira da Hora 
João Mário dos Santos Magalhães 

PESSOAL ASSALARIADO {*) 

Guardas 
João Daniel (5) 
João Leite Magalhães 
Francisco Pereira de Lima (6) 

Carpinteiro 
Avelino Gomes 

(1) Pela rccissSo do contrato do Dr. Nettali da Costa Fonseca (D." do G.", z." série, n.° U3, 
de 11 de Maio de 1956). 

(2) Contrato aprovado por despacho publicado no /).'* de ("•■•', 2." série, n." 2& de 2 de 
Fevereiro de 1961. Tomou posse em 3. 

Exerceu o cargo até 2 de Fevereiro de 1961. 
(3) Rescindido, a seu pedido, o respectivo contrato por despacho publicado no D,* do C.°, 

2." série, n.n 45, de 22 de Fevereiro de 1061. Vide nota [2). 
(4) Contrato aprovado por despacho publicado no II." da G.°, 2." série, n." 70 de 23 de 

Março de (961. Tomou passe em 24. 
(5) Ao abrigo da assistência aos Funcionários Civis Tuberculosos desde 23 de Outu­

bro de 1958. 
(6) Era trabalhador assalariado; passou a exercer as funções de guarda a partir de 1 de Outu­

bro de i960. 
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Ferramentciro 
Joaquim de Azevedo Loureiro (i) 

Encarregada da catalogação dos relatórios dos estágios 
Madalena Camila Von Hafe. 

Encarregada da catalogação dos livros da Biblioteca 

Leonor Cândida Ribeiro Coelho 

Auxiliar da Biblioteca 
Orange Henriques Gomes 

Encarregados das salas de trabalhos 
Manuef dos Santos Bernardo 
Augusto Vieira Soares 
Manuel da Rocha Pereira 
Maria Helena Cabral de Noronha c Alenescs (2) 
Carlos Pinheiro Gonçalves 
Maria Cândida Ferreira Gomes Barbosa 
Virgínia Maria Dores do Carmo 
Maria de Jesus Teixeira (3) 
Vitorino da Rocha Rodrigues (4) 

Servente 
Irene Ferreira Braga 
Maria Antunes Machado (5) 

CENTROS DE ESTUDOS DO INSTÍTUTO DE ALTA CULTURA 
ANEXOS À FACULDADE DE ENGENHARIA 

CENTRO DE ESTUDOS DE ENGENHARIA CIVIL 

Director 
Dr. Manuel Correia de Barros Júnior 

CENTROS DE ESTUDOS DE RADWQUlMlCA 

Director 
Dr. Henrique José Serrano 

(O Ao abrigo dn Assistência aos Funcionários Civis Tuberculosos a partir de 10 de 
Maio de 1961. 

(2) Exerceu ate 23 de Março de 1961. Vide nota (4) pàg. 183. 
¢3) Exercia as funções de servente desde 1 de Outubro de i960. Assalariada por ajuste 

verbal para encarregada das salas de trabalhos a partir de 19 de Junho de 1961, 
(4) Exercia as funções de trabalhador desde 7 de Novembro de i960. Assalariado por ajuste 

verbal para encarregado das salas de trabalhos a partir de 20 de Julho de 1961. 
(5) Assalariado por ajuste verbal desde 11 de Agosto de 1961. 



FACULDADE DE FARMÁCIA 

Director 

Dr. Armando de Vasconcelos Laroze Rocha 

Secretário 

Dr, Alberto Carlos Correia da Silva (i) 

Bibliotecário 
Dr. José Ferreira do Vale Serrano 

P RS SO AI, DOCENTE 

1." GRUPO 

Química 

Professores catedráticos 

Dr. Armando de Vasconcelos Laroze Rocha (2) 
Dr. José Ferreira do Vale Serrano (3) 

Professor entraordinário 

Dr. Joaquim José Nunes de Oliveira (4) 

(1) Exerceu o cargo ali 17 de Setembro de 1961 data em que terminou a validade da 
sua nomeação, 

(2) Nomeado para fazer parte das comissfles para organização dos pontos das provas escritas 
dos exames de aptidão para a primeira matricula nas Universidades (/).0 do G.a, I.» serie, n.° 91, de 
J7 de Abril de 1961). 

Nomeado presidente do júri dos exames de aptidão para a primeira matricula nas Universi­

dades ■— Faculdade de Farmácia (D.° do G.'\ 2.a série, n." ï68, de 19 de Julho de 1961)­

(3) Nomeado vogal do júri dos exames de aptidão para a primeira matricula nas Universi­

dades — Faculdade de Farmácia (D," da G,°, 3,* série, n," 168, de 19 de Julho de 1961), 
(4) Nomeado, precedendo concurso de provas públicas, por portaria publicada no D." 

dit G.'\ 2.» séVe, n." 94, de 20 de Abril de 196«. Tomou posse em 21. 
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Assistentes 
l,os Assistentes 

Dr. Joaquim José Nunes de Oliveira (l) 
Dr. Joaquim António de Barros Polónia 

2,0S Assistentes 
Lie.0 Francisco José Amorim de Carvalho Guerra (2) 
Lic.° Paulo Manuel Salvador de Miranda (3) 

2.° GRUPO 

História Natural e Farmácia 

Professores catedráticos 
Dr. António Lopes Rodrigues (4) 
Dr. Alberto Carlos Correia da Silva (5) 
Vago (6) 

Professor extraordinário 

Dr. Luís Vasco Nogueira Prista (6) 

Assistentes 
I.M Assistentes 

Dr." Violeta Castcl'Branco da Cunha (8) 
Dr. António Correia Alves (9) 

2.0S Assistentes 
Lie.0 Alfredo Ribeiro Guimarães de Amaral e Albuquerque (*) 
Lie.0 António José da Silva Costa (*) 

(1) Rescindido, a seu pedido, o respectivo contrato por despacho publicado no D." do C.n, 
2." série, n.° 110, de 9 de Maio de 1961. Vide nota (4) pág. 185. 

(a) Além do quadra. Contrato aprovado por despacho publicado no D.n do G.°, 2* série, 
n." 251, de 27 de Outubro de i960. Tomou posse cm 28. 

Concedida uma bolsa de estudo no Pais, a partir de Janeiro de 1961 (D." do G.°, 2.ft série, 
n." 86, de 11 de Abril de 1961). 

(3) Além do quadro. Contrato aprovado por despacho pubicado no D," do G.°, 2.* série, 
n.° 268, de 17 de Novembro de i960. Tomou posse em 18. Exerceu o cargo até 30 de Setembro de 1961, 
tendo pedido a rescisão do respectivo contrato a partir de 1 de Outubro de 1961 ¢/),° do G.n, 2.* série, 
n.n 256, de 2 de Novembro de 1961). 

(4 c 5) Nomeado para fazer parte do júri de concurso para provimento do lugar de profes­
sor extraordinário do 2.0 grupo (História Natural c Farmácia) da Escola de Farmácia de Lisboa 
(D." do G.°, 2." série, n." 94, de 20 de Abril de 1961). 

(6) Pelo falecimento, em 27 de Maio de 1957, do professor catedrático Dr. Anibal de Amaral 
c Albuquerque. 

(7) Provido definitivamente no cargo de professor extraordinário por portaria publicada no 
D." do G.°, 2.* série, n." 2, de 3 de Janeiro de 1961. 

C8) É professora agregada. 
(9) Nomeado vogal do júri des exames de aptidão para a primeira matrícula nas Universi­

dades — Faculdade de Farmácia («." do G.°, 2.» série, n." 168, de 19 de Julho de 1961). 
(*) Contratado além do quadro. 
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PESSOAL ADMINISTRATIVO 

SECRETARIA 

Aspirante 

Aníbal Augusto Leite da Cunha (i) 

PESSOAL TÉCNICO 

jf,° Conservador da Biblioteca 

Mário Correia Vieira Pinto 

PESSOAL MENOR 

Contínuos de i,ft classe 

Mário de Antas Pereira de Castro 
Albino Teixeira da Silva 

Contínuos de 2.a classe 

Alaliba de Castro Figueiredo 
Amadeu José de Almeida 

PESSOAL CONTRATADO NÃO PERTENCENTE AOS QUADROS 

Preparadores 

Lie,11 Maria Antonieta Castro Silva Junqueira 
Lie." Adozinha Pereira Gouveia de Mesquita 
Lie.'1 Maria Lima Antunes Machado 

Catalogador 

Maria Manuela Cardinal Castanheira Ramos Morgado (2) 

(i) Pertence ao quadra da Secretaria da Universidade. Destacado para prestar serviço 
nesta I*aculdadc nos termos do art." io.° do Decreto-Lci n.° 38 692, de 21 de Março de 1952. 

(2) Contrato aprovado por despacho publicado no D." do G.°, 2.» série, n." 80, de 4 de Abril 
de 1961. Tomou posse em 6. 
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Servente 

Alipio da Rocha Pinto de Almeida (i) 

PESSOAL ASSALARIADO (*) 

Guardas 
Adelino Soares 
Joaquim Pinto 

CENTRO DE ESTUDOS FARMACOLÓGICOS DO INSTITUTO 
DE ALTA CULTURA ANEXO À FACULDADE DE FARMÁCIA 

Director 

Dr. Armando de Vasconcelos Laroze Rocha 

CO Contrato aprovado por despacho publicado no D," do G.a, 2.* série, n." 1.40, de 16 de 
Junho de 1961. Tomou posse em 21. 

(*) Por ussalariamento verbal. 



FACULDADE DE ECONOMIA 

Director 
Vago (a) 

Secretário 
Vago 

Bibliotecário 
Vago 

PESSOAL DOCENTE 

\.° GRUPO 
Professor catedrático 

Vago 
Professor extraordinário 

Vago 

Encarregado de curso 
Lie.0 Mário António Soares Madureira (i) 

2.° GRUPO 

Professores catedráticos 
Dr. Fernando Maria Alberto de Seabra (2) 
Vago 
Vago 
Vago 
Vago 

(1) Nomeado vogal do júri dos exames de aptidão pura a primeira matricula nu Universi­
dade — Faculdade de Economia — (/>." do G", 2." serie, n." 168, de 19 de Julho de 1961). 

{2) Nomeado para lazer parte do júri das provas de doutoramento em Ciências Polítieo-
-Económicas requeridas pelo Lie." Joio Ruiz de Almeida Garrett, a realizar na Faculdade de Direito 
da Universidade de Coimbra (/)." do G.", 2." serie, n." 273, de 23 de Novembro de i960). 

Nomeado vogal do (uri de concurso documental para encarregado de curso do 2." grupo da 
(•'acuidade de Economia (D," do O.', 2.4 série, n." 24, de 28 de Janeiro de iQfii). 

Nomeado para fazer parte do júri de concurso para provimento de lugar de professor extraor­
dinário do 4.» grupo de disciplinas do Instituto Superior de Ciências Económicas c Financeiras (,!)." 
do G.", 2." serie, n." 85, de 10 de Abril de 1961). 

Nomeado presidente do júri dos exames de aptidão para a primeira matricula na Univcrsi-
dBde — Faculdade de Economia — (D," do G.", 2.» série, n.° 168, de 19 de Julho de 1961). 

(a) Exercido pelo Reitor da Universidade (art.0 6.» do Dccrcto-Lei n.° 39226, de 2 de Maio 
de 1953). 
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Professores extraordinários 
Vago (3) 
Vago 
Vago 

Encarregados de curso 

Lie.0 Rui José da Conceição Nunes 
Lie." Hermes Augusto dos Santos (i) 
Lic.° Amílcar dos Anjos Gomes de Pina (2) 
Lie." Aires Augusto Correia (3) 
Lie.0 Miguel Antonio Martins Oliveira (4) 

Assistentes 
1." Assistente 

Lie.0 João Ruiz de Almeida Garrett (5) 

2.0S Assistentes 

Lie.0 Aires Augusto Correia (6) 
Lie.0 Amílcar dos Anios Gomes de Pina (7) 
Lie.0 Hernâni Olímpio Carqueja (8) 

3.° GRUPO 

Professores catedráticos 
Vago 
Vago 
Vago 

Professor extraordinário 
Vago 

(3) Pela nomeação Uo Dr. Fernando Maria Alberto de Seabra para pre feisor catedrático 
(D." do G.°, 2.* série, ri." 220, de 26 de Outubro de 1955). 

Cl) Nomeado vogal do iúri do concurso para professor ordinário do -4." yrupo do Instituto 
Comercial do P0U0 (D" do G,", 2.» série, n." 121 de 22 de Maio de 1961). 

(2 c 3) Contraio aprovado, por despacho publicado no D." do C", 2." série, n." 75, de 29 
de Aiarço de 1961. Tomou posse em u de Abril. 

(4) Contrato aprovado por despacho publicado no D." do G.*>, 2." série, n." 84, de 8 de Abril 
de Í96Í. Tomou posse cm 12. 

(5) Contrato, por conveniência urgente de serviço, aprovado por despacho publicado no 
D.° do G.°, 2.* série, n.° 64, de 16 de Aiarço de 1961. Tomou posse em 27 de Fevereiro. 

(6 e 7) Além do quadro. Rescindido, a seu pedido o respectivo contrato por despacho 
publicado no D." do G.0, 2 . ' série, n." 99, de 26 de Abril de 196t. Vide notas <z) c (3). 

(8) Contrato, por conveniência urgente de serviço, aprovado por despacho publicado no 
D." do G.a, 2.« série, n." 8o, de 4 de Abril de 1961. Tomou posse em 16 de Aiarço. 

Ausente em serviço militar desde 1 de Julho de 1961. 
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Encarregados de curso 

Lie." Alexandrino de Melo e Silva (i) 
Lie." Mário Emílio Forte Bigotte Chorão 
Lie." Jorge Leite Areias Ribeiro de Faria (2) 
Lie." Amândio Anes de Azevedo (3) 
Lie. Mário Fernandes de Campos Pinto (4) 

4.° GRUPO 

Professores catedráticos 

Vago 
Vago 

Professor ext raordinario 

Vago 

Encarregado de curso 

Lie." José António Sarmento 

2." Assistente 

Lie." Miguel António Martins Oliveira (5) 

F B S S O AL TÉCNICO 

2." Bibliotecário 

Lie.0 Sérgio Augusto da Silva Pinto (6) 

(1) îïïicrccu o cargo au! 5 de Outubro de 1960, data em eme terminou a validade do res­
pectivo contrato. 

(2) Contrato, por conveniência urgente de serviço, aprovado por despacho publicado no 
11." da O.», 2." tórie, n." 261, de 9 de Novembro de i960. Tomou posse em 21 de Outuhro. 

(3) Idem, por despacho publicado no £>," do G.°, 2," série, n." 137, de 12 de Junho de [961. 
Tomou posse em 17 de Maio. 

Í4) Idem, por despacho publicado, no D." do G.", 2." série, n." 137, de 12 de Junho de 1961. 
Tomou posse em 26 de Maio. 

CS) Rescindido o respectivo contrato por despacho publicado no D." do G,", 2," série, n." 99, 
de 26 de Abril de 1961. Vide nota (4) pág. 

(6) Ausente, em comissão de serviço, como professor da Escola do Magistério de Braga, 
de 1 de Fevereiro a .11 de Juîho de 1961. 
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Catalogadores 

Maria Alzira de Oliva Teles Coelho Pinto Lcreno 
Maria Paulina Machado Reis Teixeira 

PESSOAL MENOR 

Contínuo de i.a classe 

António Maria Pinto da Mota 

Contínuo de 2.a classe 

José Fernando da Mota Freitas 

Servente 

Daniel Carmindo Marques Martins 



INSTITUTO DE CLIMATOLOGIA E HIDROLOGIA 

Professores 

Elementos de Química Analítica e Físico-Quíntica Hidrológica — Dr. António de 
Mendonça Monteiro ( i ) 

Terapêutica Hidrológica e Climatérica — Dr. Emídio José Ribeiro (2) 
Fisioterapia—Dr. José Atonso Dias Guimarães (3) 
Geologia e Captagem — Dr. Alberto de Morais Cerveira (4) 
Hidrologia Geral— Dr. Alberto de Ataíde Malafaia Haptista (5) 
Higiene Hidrológica c Climatérica — Vago (6) 

(1.) É Professor catedrático da Faculdade de Ciências, 
t ï j fi Professor extraordinário da Faculdade de Mcdicira. 
(3) fi Professor catedrático da Faculdade de Medicina. 
(4) 6 Professor catedrática da Faculdade de Hn^enhara. 
(5) F. Professor catedrático da Faculdade de Medicina 
(6) Pela aposentação do professor catedrático da Faculdade de Medicina Dr. António 

tlv' Almeida Garrett (i)." tio G.°, 2." serie, ti." 4S, de í3 de Fevereiro de 1955). 

13 
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CORPO DO C E N T F, "ANQ ESCOLAR DE 1960­1961 

nmnm 

Ciências 

Medicina 

Professoras 

exerofelo 

Professoras 
cAlniiinlhïiii'fos 

10 12 

22 17 20 

12 

Engenharia 11 7 
m 

Farmácia 

Economia . 

Total... 

11 

65 41 45 

10 
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(a) Referidos a 31 de Julho de 1961. 
(b) 'Vim a categoria de professores extraordinários. 
I c) Inclui o pessoal do quadro e o além do quadro. 

Ual«|enl6s tin l|llltd|­n Assistantes 
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4 4 — 3 — 1 1 2 — 4 11 12 13 2 

­ — 3 I 1 17 12 14 16 

% 41 37 41 40 9 2 31 5 : 3 3 19S 179 192 57 

(d) Em 3i/VII/96t encontravam­se em exercício dois professores catedráticos contratados além do 
quadro, motivo por que o número de professores em exercício c o de vogas existentes na mesma 
data nío corresponde ao número de lugares do quadro. 
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Secções e Grupos 

/." Secção (Ciências Matemáticas) 

i." Grupo (Análise e Geometria) 

Prof, cat." — Dr. Aníbal Cipião Gomes de Carvalho 

Idem — Dr. Augusto Hermenegildo Ribeiro Pei­
xoto de Queirós 

Cadeiras c Cursos 

Análise Superior 
Geometria Projectiva (i.° Scnics,f£j 
Geometria Superior (z.° Seniestfc' 

Geometria Descritiva (i.a, 2." tím 
turmas) 

Idem — Dr. Arnaldo de Jesus Madureira e Soust 

Prof. e>:t." — Dr. Jaime Eduardo Rios de Sousa 

i.° assist. — Dr. António Andrade Guimarães . . 

Ene. curso 
Fac Econ ~ ~ D r M a n o Antonio Soares Madureira 

2.0 assist. — Lie.0 António de Castro Alves Ferreira 
da Silva 

Idem — Lie." António Fernando do Nascimento 
Ruivo 

2." Grupo (Mecânica c Astronomia) 

Prof, cat." — Dr. Rodrigo Sarmento de Reires . . . 

Algebra Superior 

Cálculo Infinitesimal (i.a, 2." c^' 
turmas 

Cálculo Numérico, Mecânico 
Gráfico (2.0 Semestre) 

Matemáticas Gerais (5.% 6." e 

turmas) 

Matemáticas Gerais (S.n e ' 
turmas) 

Matemáticas Gerais (1.» e 
turmas) 

Topografia 

Mecânica Raciona] 
Física Matemática 

Autorização ministerial 

csPacho de 17-8-960— Ofício da D. G. E. S. B. A., 
"•" 987, L." 4-J, de 17-8-960. 

esPacho de 13-10-960 — Ofício da D. G. E. S. B. A., 
n '" 969, L.° 4-J, de 13-10-960. 

D Csnacho de 22-8-960 — Ofício da D. G. E. S. B. A., 
"•" 1025, L.° 4-J, de 22-8-960. 

esPacho de 19-8-960—Ofício da D. G. E. S. B. A., 
n." 1004, L." 4-J, de 19-8-960. 

Observações 

Esta cadeira pertence ao 2." grupo 



198 

Secções e Grupos 

Prof, ext." — Dr. Manuel Gonçalves Pereira de Barros 

i .° assist. — Dr. Manuel Gonçalves de Miranda . . 

Idem — Dr. Rogério Silva de Sousa Nunes . . 

2" Secção (Ciências Fisico­Quimicas) 

. l.° Grupo (FísicaJ 

Prof, cat.0 — Dr. Carlos de Azevedo Coutinho Braga 

Cadeiras c Cursos 

Astronomia 
Aperfeiçoamento de Asironom'3 

Gcodcsia (i." Semestre) 

Cálculo das Probabilidades 
Mecânica Celeste 

, ' 
Matemáticas Gerais (3­a e | 

turmas) 
Probabilidades, Erros e Hstatís!'1 

Idem ■ Dr. José Maria Ribeiro Moreira de Araújo 

Prof. ext." — Dr.'Alexandre Augusto Pires de Carvalho 

i." assist. — Dr.il Maria Otilde Barbosa Pereira da Costa 

Idem — Dr. Armando Henrique Baptista Gomes 
de Sá 

2.° Grupo (Química) 

Prof. cat.° — Dr. António de Mendonça Monteiro. . 

Idem — Dr. Alberto Carlos de Brito . . . . 

Prof, ext." — Dr. Humberto Augusto de Almeida . . 

I.° assist. — Dr. Vasco Teixeira 

I Electricidade 
1 Termodinâmica 

) 
Elementos de Física Atómica (> 

2." turmas) 

ti 

Óptica 
Curso complementar de Física ('' 

e 2.a turmas) 
Geofísica 

Curso Geral de Fisica (i.n> 2' 
3." e 4." turmas) 

Física Médica (Semestral) 

Meteorologia 

Mecânica Física (t.11 Semestre) 
Electrónica (2." Semestre) 

Química Fisica 

Química Orgânica (i t t e 2." turrd • 
Curso Complementar de Au"1 

Química (1,* e 2.a turmas) 
ã 

Curso Geral de Química (!•>, 
e 3." turmas) 1 

' Química Inorgânica 1 .* e 2.a tur"1 

Química Médica (Semestral) 

— 199 

Autorização ministerial 

esPacho de 19­S­960 — Oficie da D. G. E. S. B. A., 
n ' " 1005, L ­ " 4­J' de 19­8­960. 

û espacho de 22­8­960 — Oficio da D. G. E. S. B. A., 
, "■" 1026, L." 4­Jj de 22­S­960. 
'dem 

D e sPacho de 29­8­960 — Ofício da D, G. E. S. B. A., 
"■n 1075, L." 4­J, de 29­8­960. 

Despacho de 27­8­960 — Ofício da D. G. E. S. B. A., 
»•" 1067, L.° 4­J, de 27­8­960. 

°CsPacho de 6­9­960 — Ofício da D. G. E. S. B. A., 
T

 n ' ° U08 , L." 4­J, de 6­9­960. 
'dem. 
^ P a c h o de 22­12­960 — Ofício da D. G. E. S. B. A., 

n­° 1108, L.° 4­J, de 22­12­960. 

fc 

Observações 

Esta cadeira pertance ao I.° grupo 

Regeu apenas até 21 de Abril, p o r o 
único aluno inscrito 1er anulado a 
sua inscrição. 
Tomou posse do cargo de professor 
extraordinário em 15 de Maio. 

esPacho de 27­8­960— Ofício da D. G. fi. S. B. A„ 
n­° 1068, L.» 4­J, de 27­8­960. 
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Secções c Grupos 

I.° assist.—Dr. João Luís Leio Cabreira de Oli­

veira Cabral 

Idem ■ Dr. Fernando Octávio dos Santos Pinto 
Serrão 

3" Secção (Ciências Histórico­Naturais) 
I." Grupo (Mineralogia c Geologia) 

Prof, cat.0 — Dr. Domingos José Rosas da Silva . . 

Idem —Dr. João Carrington Simões da Costa . 

Prof. ext.° — Dr. Miguel Montenegro de Andrade . . 

i.° assist. — Dr.a Judite dos Santos Pereira . . . . 

J2,n Grupo (Botânica) 

Prof, cat.0 — Dr. Arnaldo Deodato da Fonseca Roseira 

i." assist.— Dr. Manuel Cabral de Resende Pinto . 

Idem — Dr. Alfredo Andrade da Silva . . . . 

j . " Grupo (Zoologia e Antropologia) 

Prof, cat." — Dr. Joaquim Rodrigues dos Santos 
Júnior 

Idem — Dr. Amílcar de Magalhães Mateus. . 

i.° assist. — Dr.a Leopoldina Ferreira Paulo . . , 

Cadeiras c Cursos 

Curso Geral de Análise Químic9 

\ ( l . a e 2.» turmas) 
, Noções Gerais de Química Física 

' (2." semestre) 

Sociologia Geral 

Geologia 
Geomorfologia (2.° semestre) 

Curso Geral de Mineralogia 
Geologia (i.°, 2,a e 3.a turrn*5' 

Mineralogia e Petrologia 

Cristalografia (i,° símestre) !•* 
2.a turmas 

Paleontologia (i.n semestre) 

Curso Geral de Botânica ( i . a e *• 
turmas) 

Biologia 
Ecologia Vegetal e Fitogeogr*"1 

(2.0 semestre) 

Morfologia e Fisiologia Vege'*1' 

Botânica Sistemática 

Antropologia 
Ecologia Animal e Zoogeogr8'1 

(2,° semestre) 

Zoologia Sistemática 
Curso Geral de Zoologia ( i . a c 2­

turmas) 

Anatomia e Fisiologia Compara' 

Autorização ministerial Observações 

CsPacho de 26­8­960 — Ofício da D. G. E. S. B. A„ 
n '° 1057, L." 4­J, de 26­8­960. 

CsPacho de 10­1­961 — Ofício da D. G. E. S. B. A., 
n­° 1057, L.° 4­J, de 10­1­961. 

esPach0 de 26­8­960— Ofício da D. G. E. S. B. A., ; Curso anexo. 
n­° 1058, L.° 4­J, de 26­8­960. 

^aclio de 25­8­960 — Ofício da D. G. E. S. B. A., 
n'° !043, L." 4­J, de 25­8­960. 

Cspacho de 25­8­960 — Ofício da D. G. E. S. B. A., 
n'° ÏQ44. L." 4­J, de 25­8­960. 

CsPacho 
n.o 

de 25­8­960 — Ofício da D. G. E. S. B. A., 
^ 5 1 , L.° 4­J, de 25­8­960. 

Dispensado do serviço docente, como 
bolseiro no País (D.° G.° n." 91, de 
17­4­953)­ Atingiu o limite de idade 
em 21­4­961. Aposentado no D.° G." 
n.° 146. de 23­6­961. 
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Secções c Grupos 

1.° ÛRUPO 
Anatomia Descritiva (l.a parte) ; Anatomia 
Descritiva (2.* parte) c Anatomia Topográ­

fica; Histologia c Embriologia 

Prof, cat." — Dr. Manuel de Melo Adrião . . 

Idem Dr. Hernâni Bastos Monteiro 

Idem —Dr. Manuel da Silva Pinto 

Prof, cxt," — Dr. Abel José Sampaio da Costa Tavares 

2.° ÛRUPO 
Fisiologia 

Prof, cat."—Dr. José Afonso Dias Guimarães . . . 

SUBGRUPO A 

Química Fisiológica 

Idem — Dr. Elísio Filinto Milheiro Fernandes. . . 

SUBGRUPO B 

Farmacologia ; Terapêutica Geral e Hidrologia 

Idem —Dr. Alberto de Ataide Malafaia Baptis:a 

Prof, ext."— Dr. José Ruiz de Almeida Garrett . . 

3." GRUPO 

Anatomia Patológica; Patologia Geral 

Prof, cat." — Dr. Amândio Joaquim Tavares . . . . 

Idem — Dr. Ernesto Borges Teixeira de Moiais 

Cadeiras c Cursos 

Anatomia Descritiva, (t .a PaI^ 
Biologia Médica (2." semestrej 

Anatomia Descritiva, 2.a par[e 

Anatomia Topográfica 

Histologia e Embriologia 
Oftalmologia (2." semestre) 

Anatomia Descritiva 2.íl paff 
Anatomia Topográfica 

Fisiologia 

Autorização ministerial 

Quimica Fisiológica 

Farmacologia 

Terapêutica Geral c Hidro| 

Anatomia Patológica 

Patologia Geral 

Observações 

Disciplina anexa. 

Atingiu o limite de idade cm 18 cie 
Maio 

Curso teórico-prático do sub-grupo D 
do 7.0 grupo. 

A partir de 19 de Maio. 
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Secções e Grupos Cadeiras e Cursos 

4.° GRUPO 
Medicina Legal c Toxicologia Forense; 

Historia de Medicina 

Idem — Dr. Carlos Ribeiro da Silva Lopes 

Idem — Dr. Luís José de Pina Guimarães . 

5.° GRUPO 
Bacteriologia e Parasitologia ; 

Higiene e Medicina Social 

Idem — Dr. Júlio Machado de Sousa Vaz. . 

6.° GRUPO 
Propedêutica Médica c Semiótica Laboratorial; 
Patologia Médica ; Clínica Médica ; Terapêutica 

Médico ; Clínica das Doenças Infecciosas 

Idem ■ Dr. Manuel Cerqueira Gomes, 

Idem — Dr. Francisco Alberto da Costa Pereira 
Viana 

Idem — Dr. António José de Oliveira Ferraz 
Júnior 

Prof. ext.° — Dr. Emídio José Ribeiro 

SUBGRUPO A 

Pncumotisiologia 

Prof, cat." — Dr. Eduardo Esteves Pinto 

SUBGRUPO C 

Semiótica Radiológica 

l.° assist. —Dr. Albano dos Santos Pereira Ramos . 

Medicina Legal e ToxicoloS1 

Forense 

História da Medicina (i.° scmcsu~e 

Psicologia (2." semestre) 
Deontologia (2.° semestre) 

\ Bacteriologia e Parasitologia 
\ Higiene e Medicina Social 

Propedêutica Médica e Semi*1' 
Laboratorial 

Patologia Médica 
Terapêutica Médica 

Clínica Médica 

Clínica das Doenças Infecci"5^ 
Neurologia 

Pncumotisiologia (i.° semestre 

Semiótica Radiológica (2.° semi" 
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Autorização ministerial Observações 

Cadeira anexa 
Curso teórico prático 

sPach0 de 3­10­960 — Ofício da D. G. E. S. B. A., 
I2iS, L." 4­J, de 3­10­960. 

Curso teórico­prdtico do subgrupo A, 
do io.° grupo 

Curso teórico­prático 

Idem 
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Secções e Grupos 

7." ORUPO 

Propedêutica Cirúrgica ; Patologia Cirúrgica ; 
Medicina Operatória ; Clinica Cirúrgica 

Prof, cxt." — Dr, Joaquim José Monteiro Bastos . . 

Idem — Dr. Fernando Domingos Magano Júnior 

Idem — Dr. António de Sousa Pereira . . . . 

Idem — Dr. Álvaro António Pinheiro Rodrigues 

SuiíGRUPO A 
Ortopedia 

i." assist. — Dr. Carlos Sampaio Pinto de Lima . . 

SUBGRUPO B 

Urologia 

Idem — Dr. João Costa 

8.° GRUPO 

Clínica Obstétrica ; Ginecologia 

Prof, cat." — Dr. António Martins Gonçalves de 
Azevedo 

9.° GRUPO 

Clinica Pediátrica e Puericultura 

Prof, cat.0 — Dr. Francisco Manuel da Fonseca e 
Castro 

10.° GRUPO 

I.° assist. —Dr. António Fernandes da Fonseca . . 

Cadeiras e Cursos 

Propedêutica Cirúrgica 

Patologia Cirúrgica 

Medicina Operatória 

Clínica Cirúrgica 

Ortopedia (i.° semestre) 

Urologia (2.° semestre) 

Autorização ministerial 

De 

n.o 
acho de 3-10-960 — Ofício da D. G. E. S. B. A. 

1220, L.° 4-J, de 3-10-960. 

L!í!1acho de 3-10-960 —Ofício da D. G. E. S. B. A. 
"•" 1219, D." 4-J, de 3-10-960. 

Observações 

idem 

Clínica Obstétrica 
Ginecologia (1." semestre) 

Clínica Pediátrica c PuericU^ 

D 

Psiquiatria 
Pacho de 3-10-960 — Ofício da D. G. E. S. B, A. 

Idem 

Idem 

I*2I, L." 4-J, de 3-10-960. 
Curso teórico-prático 
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F A C U L D A P 

Secções e Grupos 

i." Grupo (Construções Civis) 

Prof, cat." — Dr. Antão de Almeida Garrett 

Idem — Dr. Francisco Jacinto Sarmento Correia 
de Araújo 

Idem, além do quadro — Dr. Armando de Araújo Mar­

tins Campos c Matos . . . 

Idem — Dr. Joaquim Augusto Ribeiro Sarmento . 

i.° assist. —Dr. Joaquim da Conceição Sampaio . 

Idem — Dr. Agostinho de Sousa Guedes Alvares 
Ribeiro 

2." assise, além quadro — Lie." Aristides Guedes Coelho 

Prof, de Desenho — Lie.0 António Agnelo Teixeira Bar­

bosa de Abreu 

Cadeiras c Cursos 

! 

2° Grupo (Estradas e Caminhos de Ferro) 

Prof, ext." — Dr. Manuel Moreira do Amaral . 

I." assist. —Dr. Filipe de Paiva CastePBranco Leite 
Brandão 

Berão Armado e Preesforçado 
Arquitectura (i.° semestre) 
Urbanização (2.0 semestre) 

Estabilidade das EstrJturas 
Elasticidade e Plasticidade Aplica 

Pontes e Estruturas Especiais 
Resistência de Materiais 

Resistências de Materiais 

tf" Materiais e Processos de Cotis1 

ção 

Resistência de Materiais e Elen'r 

tos de Estabilidade. . ■ ' 

Mecânica dos Solos (r.° scm<* 

Construções Civis 
Construções c Instalações !"* 

triais 

Estradas e Aeródromos 
Caminhos de Ferro 

cf
! 

Autorização ministerial 

esPacho de 22­8­960 — Ofício da D. G. E. S. B. A.s 
n­° 1024, L.n 4­J, de 22­8­960. 

esPacho de 22­8­960 — Ofício da D. G. E. S. B. A., 
n­° 1023, L.o 4­J, de 22­8­960. 

"Pacho de 26­8­960 — Oficio da D. G. E. S. B. A., 
n­° !059, L.° 4­J, de 26­8­960. 

Topografia Mineira (2." serf* 
, ríi 

esPacho 
n.o 
U 

de 25­8­960 — Ofício da D. G. E. S. B A., 
I04S, L.u 4­J, de 25­8­960. 

Observações 

Regeu até 16 de Fevereiro. 

Tomou posse em 17 de Fevereiro. 
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Secções e Grupos 

3.° Grupo (Hidráulica) 

i.° assist. — Dr. António Augusto Guimarães Tei­

xeira Rêgo 

Idem, além do quadro — Dr. António Augusto de Sousa 
Taveira 

4." Grupo (Minas c Metalurgia) 

Prof, cat.0 — Dr. Isidoro Augusto de La Higuera Fa­

rinas de Almeida 

Idem —Dr. Alberto de Morais Cerveira . . . 

I.0 assist. —Dr. Neftali da Costa Fonseca . . . . 

2.° assist., além do quadro — Lic.° José António Simões 
Cortez 

Idem —Lie.0 Horácio da Maia Ferreira e Costa 

j . ° Grupo (Mecânica) 

Prof. ext.°— Dr. Paulo de Sousa Correia Barbosa. . 

I.° assist. — Dr. Guilherme Lobo Alves Lopes. . . 

2.° assist., além do quadro — Lic.° Romeu Bismark 
Ferreira 

Cadeiras e Cursos 

Hidráulica Geral. Máquinas H1' 
dráuhcas • 

Aerodinâmica — 2." semestre • 

Î
Hidráulica Aplicada . . , . ■ j 

Trabalhos Fluviais e Marítimos ■ 

Î
Exploração de Minas, 2." parte 
Instalações Mineiras 
Prospecção Mineira (2.0 semestff' 

r» Î
Jazigos c Águas Minerais 
Preparação de Minérios, 1." P1 

Preparação de Minérios, 2.a Pfl 

I Metalurgia Geral e Metalografi" 

Metalurgia dos Metais não Ferr^5 

Geologia Aplicada . . . . 

Exploração de Minas, 1.» parte 

Siderurgia . . . , . . . ■ 

!

Máquinas Alternativas, 2." pafic 

Máquinas Motrizes e Auxiliares 
Curso Geral de Máquinas 
Máquinas Alternativas, 1.» paftc 

/Tecnologia Mecânica, 1.» par1' 
( Caldeiras e Permutadores de ct> 

Autorização ministerial 

Jcspacho de 16­8­960—Ofício da D. G. E. S. B. A., 
»•" 984 L.° 4­J, de 16­8­960. 

[dem 

UesPacho de 25­8­960 — Ofício da D. G. E. S. B. A., 
Tj ^­° i°53> L.o 4­J. de 25­8­960. 

Órgãos de Máquinas, i.° parte 

(Tecnologia Mecânica, 3.* parte 
semestre) • 

Turbomáquinas, I.» parte O 
mestre) ■ 

P; 

CsPacho de 25­8­960 — Ofício da D. G. E. S. B. A., 
, , n­° 1046, L.° 4­J, de 25­8­960. 

esPacho de 1­9­960 —Ofício da D. G. E. S. B. A., 
^ n­° 1090, L.° 4,­J de 1­9­960. 

esPacho de 27­8­960, — Oficio da D. G. E. S. B. A., 
jj n­a 1070, L.° 4­J, de 27­8­960. 

esPacho de 29­8­960 — Ofício da D. G. E. S. B. A., 
n ' c 1077, L.° 4­J, de 29­8­960. 

esPacho de 22­11­960 —Ofício da D. G. E. S, B. A., 
n '0 1526, L.° 4­J, de 22­11­960. 

CsPacho de 18­1­961 — Ofício da D. G. E. S. B. A.3 

«.° 1526, L.° 4­J, de 18­1­961. 

Observações 
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Secções e Grupos 

2.° assist., além do quadro — Lie.0 José Carlos Leão da 

Silva Cunha 

Idem —Lie.0 António de Azevedo Lima . . . 

6." Grupo (Electrotecnia) 
Prof, cat.0 — Dr. Manuel Correia de Barros Júnior . 

i.° assist. — Dr. Diogo de Paiva e Proença Leite 
Brandão 

Idem — Dr. Francisco Correia Veles Grilo . 

2." assist., além do quadro — Lic.° Manuel Jaselino Por­

tela Vieira da Costa . . 

Idem —Lie.0 António Almeida do Vale 

7.0 Grupo (Química Industrial) 

Prof, cat.0 — Dr. Henrique José Serrano . . 

Prof. ext.° — Dr. Rodrigo Alberto Guedes de Carvalho 

2.0 assist., além do quadro — Lic.° Marcelino José Nunes 
da Costa 
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Cadeiras e Cursos 

Órgãos de Máquinas, 2.° parte ■ 

Tecnologia Mecânica, 2.» parte­ , 

1 Electrotecnia Teórica . . . ■ 
Turbomáquinas, 2." parte 
Telecomunicações (i.° semestre) 
Electrónica Aplicada (2.0 semestre 

Máquinas Eléctricas, 1.» parte • 

Autorização ministerial 

^spacho de 22­11­960 —Ofício da D. G. E. S. B. A., 
n­° 1527, L." 4­J, de 22­11­960. 

^spacho de 13­1­961 —Ofício da D. G. E. S. B. A., 
n.° 40, L.° 4­K, de 14­1­961. 

esPacho de 16­8­960 — Ofício da D. G. E. S. B. A., 

] Aplicações de Electricidade C1' 
Parte) ■ |l<jeill 

n­° 985, L." 4­J, de 16­8­960. 

. Electrotecnia Teórica . . . • 

' Telecomunicações, 2." parte . ■ 

) Aplicações de Electricidade (J' 
parte ■ ' 

Electrónica Aplicada (2.0 semest 

' Medidas Eléctricas . . . ­ • , ' 
I Electroquímica. ElectrometalurS' 

Electrotermia ' ' 
í Curso Geral de Máquinas E' 

tricas ­

Electrotécnica Geral . . . . • 

Máquinas Eléctricas, 2." parte • 

j Análises Industriais 
( Química Orgânica Industrial 

| Indústrias Químicas, 1 .* parte 
I Indústrias Químicas, 2.* parte 

Tecnologia Química . . . • ' 

CsPacho de 13­5­961 — Ofício da D. G. E. 
jj n­0985 ,L."4­J,dei3­5­96i. 

esPacho de 19­8­960 — Ofício da D. G. E. 
"•° 1011, L.° 4­J, de 19­8­961. 

o, 

S. B. A., 

S. B. A., 

esPacho de 13­5­961 —Ofício da D. G. E. S. B. A., 
£ n ° i o n , L.° 4­J, de 13­5­961. 

esPacho de 26­8­960 — Ofício da D. G. E. S. B. A., 
t j

 n­° I060, L.0 4­J, de 26­8­960. 

esPacho de 27­8­960 — Ofício da D. G. E. S. B. A., 
» *n­° 1069, L.0 4­J, de 27­8­960. 

esPacho de 29­8­960 — Ofício da D. G. E. 
n '° 1076 L.n 4­J, de 29­8­960., 

S. B. A. 

Observações 

-

Regeu até 27 de Abril data em que 
tomou posse do cargo de Reitor. 

Idem. 
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Secções e Grupos 

Prof, de Desenho 
Fac. de Ciências — Lie. António Lima Fernandes de Sá 

S.° Grupo (Ciências Económico­Sociais) 

F.nc. de curso . ■ . 
Fac Eco ' —Lie,0 Rui José da Conceição Nunes 

Cadeiras e Cursos 

Mecânica Quântica. Física Nuclei 

Autorização ministerial Observações 

Economia 
Organização e Administração—­1' 

e 2.a turmas. 

Jespacho de 22­8­956 — Ofício da D. G. E. S. B. A., 
n." 920, L.° 4­F, de 23­8­956. 

despacho de 19­12­955 — Ofício da D. G. E. S. B. A., 
n.° 1218, L.° 4­E, de 19­12­955. 
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Secções e Grupos Cadeiras e Cursos 

1.° Grupo (Química) 

Prof, « f ­ D r . Armando de Vasconcelos Laroze (Química Biológica ,­ A l i s e s 
Rocha I 

< químicas 
'Hidrologia — 2." semestre 

T^»m r» T x ™ . . . . . í An<ílises Físico­Químicas 
Idem — Dr. José Ferreira do Vale Serrano , ' ) rw™i~, n ­ • T s va 

j Química Farmacêutica Inorganic3 

I Farmacofísica — i.° semestre 

Autorização ministerial 

Prof. ext.° —Dr. Joaquim José Nunes de Oliveira . 

1." assist. —Dr. Joaquim António de Barros Polónio 

2.° Grupo (Historia Natura! e Farmácia) 

Prof. cat.° — Dr, António Lopes Rodrigues . . . . 

Idem ­Dr. Alberto Carlos Correia da Silva . 

Prof, ext." — Dr. Luís Vasco Nogueira Prista . 

I." assist. —Dr." Violeta Casiel'Branco da Cunha 

Idem — Dr. António Correia Alves . . . . 

' Toxicologia c Análises Toxicol0" 
gicas ■ 

' Bromatologia e Análises Broma' 
tológicas . . , . . . . . ' 

Química Farmacêutica Orgânica. ' 

Farmacognosia, 2,a parte 

' Farmacodinamia Experimental 
l Farmacognosia, i." parte 
s Deontologia c Legislação Farm8' 

cêutica— i.o semestre 
^ Higiene — 2.° semestre 

Farmácia Galénica — 2.» e 3.° sC' 
mestres 

Farmácia Galénica —1,° semestre e 

2." semestre 
Indústria Farmacêutica — 2.° *e' 

mesixe 

Criptogamia e Fermentações . . ' 

\ Microbiologia Aplicada — i,° s e ' 
mestre. ' 

Técnica Farmacêutica—1.° semes0* 

Estudo Comparativo das Farm8' 
copeias —1,0 semestre 

esPacho de 25­8­960 — Olício da D. G. E. S. B. A„ 
B." 1042, L.u 4­J, de 25­8­960. 

esPacho de 26­8­960 — Ofício da D. G. E. S. B. A., 
n­° io6i,L.° 4­J, de 26­8­960. 

Observações 

esPacho de 22­8­960— Ofício da D. G, E. S. B. A., 
n­° I02i, L.° 4­J, de 22­8­960. 

b 

k 

sPacho de 25­8­960 — Ofício da D. G. E. S. B. A., 
n­° 1050, L.° 4­J, de 25­8­960. 

Tomou posse do cargo de professor 
extraordinário em 21 de Abril. 
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Secções e Grupos 

1,° GRUPO 

Ene. curso, além do quadro — Dr. Mário António Soares 
Madureira 

2.° GRUPO 

Prof. cat.°— Dr. Fernando Maria Alberto de Seabra 

Ene. curso, além do quadro — Lie." Hermes Augusto 
dos Santos . . . . 

Idem — Lie." Rui José da Conceição Nunes 

Idem Lie. Aires Augusto Correia . . , 

Idem ­Lie.0 Amílcar dos Anjos Gil Gomes de 
Pina 

i." assist. —Dr. João Ruiz de Almeida Garrett . 

Cadeiras e Cursos 

Estatística 
Econometria (i.° semestre) 
Matemáticas — i." e 2.» turmas. 

I Economia I — i.6 c 2." turmas 
Finanças 

I Economia III 

Geografia Económica Portuguesa 
!,"■ e 2.° turmas 

História dos Factos e das D" 
trinas Económicas (2.° semeStr 

i Economia yj 
I Organização e Administração ­" | 

e 2.» turmas * 

Economia II 

(Economia dos Transportes ' 
semestre) ' 

Economia c Administração Ul""' 

Politica Económica Internacio 

Política Económica In t e rna l 0 

' Direito Fiscal (2.0 semestre). 

.,151 

Autorização ministerial Observações 

Na Faculdade de Ciências 

Na Faculdade de Engenharia. 

Idem 

esPacho de 27­10­960 — Oficio da D. G. E. S. B. A., Tomou posse do cargo de encarre­

gado do curso, além do quadro, 
j ­ in­i r r ."4 ~ A 1­1 wtil 

n ' ° Z357J L.° 4­h de 27­10­970 

esPacho de 27­10­960 — Ofício da D. G. E. S. B. A. 
I. n­° 1356. L.° 4­J, de 27­10­960, l«em 

esPacho de 21­3­961 — Ofício da D. G. E. S. B. A , 
, . a ' ° 152, L.° 4­K, de 21­3­961. 1Qem 

em 11 de Abril. 

Idem, idem. 

Regeu até 26 de Fevereiro. 

Tomou posse do cargo de i.° assis­

tente em 27 de Fevereiro. 
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Secções e Grupos 

3.° ÛRUPO 

Ene. curso, além do quadro — Líe.° Mário Emílio Fone 
Bigotte C h o r ã o . . . . 

Cadeiras e Cursos 

Idem 

Idem 

• Lie.0 Jorge Leite Areias Ribeiro de Faria 

4.° GRUPO 

■ Lie.0 José António Sarmento 

Idem — Lic.° Miguel António Martins Oliveira 

Direito Comercial 
(Organização e Direito Corporatif 
[Direito Civil (Obrigações) (l.° $*" 

mestre) 

Introdução ao Estado do Direi1" 
e Estudo Descritivo das IOfH 
tuições do Direito Civil—1­° e 

2 a turmas 
Direito Civil (parte geral) 

Teoria da Contabilidade 
Economia e Legislaçãolndustri"1 

Contabilidade Aplicada. . . ■ 

i Economia da Empresa (i.° semés*''' 

Autorização ministerial 

esPacho de 27­10­960 — Ofício da D. G. E. S. B. A., 
, n­° 1358, L.o 4­J„ de 27­10­960. 

Observações 

Esta cadeira pertence ao 2." grupo. 

Tomou posse do cargo de encarre­

gado de curso, além do quadro, 
em 12 de Abril. 
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Secções e Grupos Cadeiras e Cursos 

Prof, cat.0—Dr. José Afonso Dias Guimarães. 

Idem — Dr. Alberto de Ataíde Malafaia Baptista 

Idem — Dr. António de Mendonça Monteiro, 

Idem — Dr. Alberto de Morais Cerveira 

Prof. ext.° — Dr. Emídio José Ribeiro . 

Fisioterapia (trimestral) . 

Hidrologia Geral (trimestral) . 

S Elementos de Química Anallt"' 
e de Físico­Química Hidrologia 
(cursada cm 2 trimestres) . ■ 

d Geologia e Captagem (trimest: 

(Terapêutica Hidrológica e Cli"1' 
( térica (cursada em 2 trimestre 

Autorização ministerial Observações 

É professor catedrático da Faculdade 
de Medicina. 

Idem. 

Idem da Faculdade de Ciências 

Idem da Faculdade de Engenharia. 

Professor extraordinário da Facul­

dade de Medicina. 



A L U N O S I M S C R I T O S 

FACULDADE DE CIÊNCIAS 

N.°dc 
ordem NOMES CURSOS 

i Abel António Salgado Fonseca 
2 Abel Boaventura Osório de Castro 
3 Abel dos Santos Quelhas Quintas 
4 Abílio Barreiro de Magalhães 
5 Abílio Manuel Magalhães Baptista Ribeiro 
6 Acácio Emídio Leitão da Silva Graça 
7 Acácio Gomes de Macedo 
8 Adalberto Campos Vieira Magalhães 
9 Adelaide Gentil da Rocha Martins 

10 Adelina Bravo Esteves Bouça 
11 Adelina Maria Teixeira Gomes de Pinho 
J2 Adelino Augusto da Costa Gonçalves 
13 Adélio Alcino Sampaio e Castro Machado 
14 Adérito José Marques Cachaldora Moreira 
15 Adérito Medeiros Freitas 
16 Adosinda Imirene Dias 
17 Adriano da Costa Duarte 
18 Adriano Filinto Teixeira Trigo 
19 Adriano Hernâni de Almeida Azevedo 
20 Adriano Nicolau dos Santos Rodrigues 
21 Adriano dos Santos Oliveira 
22 Afonso de Castro Malheiro 
23 Afonso da Silva Pereira 
24 Agostinho Augusto Lopes Baptista 
25 Agostinho Júlio Amarante dos Santos Ferreira de Almeida 
26 Agostinho Martins de Almeida 
27 Aidabela Lobão Pinto Brandão 
28 Albano Manuel Madureira de Sousa e Chaves 
29 Albertino Frederico Almeida Martins Mendes 
30 Alberto Afonso Lima Teixeira Aragão 
31 Alberto Cardoso Guerra 
32 Alberto Carlos Gonçalves Vale Rêgo 
33 Alberto Fausto Morgado Gonçalves 
34 Alberto Luís Guerra Neves Cordeiro 

Eng. Quim.-Ind. 
Geológicas 
Matemáticas 
Geológicas 
Eng. Mecânica 

» Aíinas 
Biológicas 
Fisico-Quim. 
Aiatemáticas 
Geológicas 
Eng. Electrot. 

» Quim-Ind. 
» » » 
» Electrot. 

Geológicas 
Matemáticas 

» 
Eng. Electrot. 
Físico-Quim. 
Eng. Electrot. 

* Civil 
» Geógrafo 

Geológicas 

Eng. Civil 
Aiatemáticas 
Eng. Mecânica 

» Quim.-Ind. 
» Electrot. 
i> s 

» Quim.-Ind. 
Geofísicas 
Eng. Civil 

15 
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N.°de 
ordem NOMES CURSOS 

35 Alberto Luís Ribeiro Teixeira Eng. Quím-Ind. 
36 Alberto Manuel Sampaio Castro Amaral » Quim.-Ind. 
37 Alberto Nuno Dias Mendes Guimarães Geológicas 
38 Alberto de Oliveira Sousa Marques Eng, Quim.-lnd. 
39 Alberto Pinto de Magalhães » Civil 
40 Alberto da Silva Cardeano Cardoso » Minas 
41 Alberto da Silva Costa Pereira » » 
42 Alcides Rodrigues Pereira Geológicas 
43 Alcino Pires Costa Eísico-Quím. 
44 Alcino Ferreira Pinto Geológicas 
45 Alda Mesquita Gonçalves Biológicas 
46 Alexandra Magnólia Alves Ferreira de Córdova » 
47 Alexandre José da Silva Rodrigues de Magalhães Fisico-Quim. 
48 Alexandre Luís Huet Furtado de Mendonça Eng. Mecânica 
49 Alfredo Barbosa Henriques » Electrot. 
50 Alfredo da Cruz ,> Civil 
51 Alfredo Ferreira Casais Rodrigues Matemáticas 
52 Alfredo João Guimarães Pereira Jordão Eng. Civil 
53 Alfredo José Geraldes Malheiro Messeder » Electrot. 
54 Alfredo Manuel Guimarães de Bragança » Mecânica 
55 Alfredo Manuel de Paiva Pacheco * Quím.-Ind. 
56 Alfredo Manuel Serpa Magalhães » Civil 
57 Alfredo Vilas Boas Machado Matemáticas 
58 Alice dos Reis Costa Biológicas 
59 Altina da Silva Vila Cova Fisico-Quim. 
60 Alvarim Flório Ribeiro Gonçalves Leite Eng. Electrot. 
61 Alvarinho de Sousa Clementino Matemáticas 
62 Álvaro António Teixeira de Mesquita t 
63 Álvaro de Azevedo Pinto Eng. Civil 
64 Álvaro Gonçalves Barbosa Matemáticas 
65 Álvaro Jerónimo Faria Teles de Meneses Eng. Geógrafo 
66 Álvaro João Serra Nazaré » Quím.-Ind. 
67 Álvaro José de Almeida Guerra » Geógrafo 
68 Álvaro José Madeira Bordalo Geológicas 
69 Álvaro José de Morais Eng. Mecânica 
70 Álvaro Silva Dias de Carvalho » Electrot. 
71 Alzira Branca Fonseca Rodrigues Biológicas 
72 Alzira Fernanda de Lima Silva Outeiro « 
73 Amabília Moreira da Cruz Matemáticas 
74 Amália Maria Santos Gil Biológicas 
75 Amândio Augusto Lopes Eng. Electrot. 
76 Amândio Edmundo Carvalho Pereira Fisico-Quim. 
77 Amândio Manuel Pires Eng. Quim.-lnd. 
78 Amarildo Gracilino Vinga Martins o Electrot. 



227 

N.°de NOMES CURSOS 
ordem 

79 Amélia da Silva Santos Fisico-Quím. 
8o Américo Cardoso Rodrigues Matemáticas 
81 Américo Filipe Lopes Baptista Eng. Electrot. 
82 Américo José Tavares da Silveira Geológicas 
83 Américo Lopes Freire Eng. Electrot. 

»4 Américo Manuel Ramires Sobral Biológicas 

85 Américo da Silva Areal Geológicas 
86 Américo Teixeira dos Santos Eng. Civil 
87 Amílcar Caroço de Melo Fisico-Quím. 
88 Ana Eduarda dos Santos Pereira Pinto Biológicas 
89 Ana Maria Amaral da Fonseca Matemáticas 
90 Ana Maria Azevedo Leite Rodrigues Fisico-Quím. 
91 Ana Maria da Costa Veloso Biológicas 
92 Ana Maria Leitão Bandeira Pires Matemáticas 
93 Ana Maria Moreira de Koehler Eng. Qttím.-lnd. 
94 Ana Maria Neves Campos Carneiro Biológicas 

95 Ana Pais da Cunha Leão » 
96 Ana de Sousa Monteiro de Carvalho » 
97 André Melhã Cordeiro Matemáticas 
98 Angelina de Lurdes Dias Fisico-Quím. 

99 Ângelo Ernesto Carneiro Aires Geológicas 
100 Ângelo Flores Gonçalves Rebelo Fisico-Quím. 
101 Angelo Ludgero Silva Marques Eng. Mecânica 
102 Angelo Soares Barbosa » Quim.-Ind, 
103 Ângelo Vidal Correia » D » 

104 Aníbal Fernando de Lemos Guedes Geofísicas 
105 Aníbal José Pinto Matemáticas 
106 Anselmo Lourenço Esteves Eng. Mecânica 
107 Antero Agostinho da Silva Lopes Biológicas 
108 Antonino de Sousa Dias Matemáticas 
109 António Acácio Silva Leite » 
HO António Alberto de Aguiar Vieira Geológicas 
I I I António Alberto Huet de Bacelar Gonçalves » 
112 António Alberto Mesquita e Sousa Pinto Eng. Mecânica 
113 António Alexandre das Neves Fernandes s Electrot. 
114 António Almcrindo Pinheiro Vieira » Mecânica 

" 5 António Amândio Sanches de Magalhães Matemáticas 
116 António de Amorim da Costa Eng. Electrot. 
117 António Ângelo Leite da Mota » • 
118 António Aniano Fajardo de Lemos Cardoso » Civil 
119 António Araújo Gonçalves Matemáticas 
120 António Augusto Fernandes Lopes Eng. Electrot. 
121 António Augusto Graça da Silveira Assis » * 
122 António Augusto Rodrigues de Oliveira * Mecânica 
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N.°de 
ordem 

123 António 
I24 António 
125 António 
I26 António 
127 António 
128 António 
129 António 

!3° António 
131 António 
132 António 
I33 António 
I34 António 
ISS António 
I36 António 
137 António 
I38 António 
I39 António 
140 António 
I41 António 
I42 António 
I43 António 
I44 António 
145 António 
146 António 
M? António 
14g António 
149 António 
ISO António 
151 António 
152 António 
153 António 
154 António 
155 António 
156 António 
157 António 
158 António 
159 António 
160 António 
161 António 
162 António 
163 António 
164 António 
165 António 
166 António 

NOMES 

Augusto de Sá Carvalho Pacheco 
Augusto Zuzarte Cortesão 
Barreiros de Matos 
Basílio Pimentel Carneiro Leão 
Camilo Pereira Alves 
Cândido Portela Moreira 
Cardoso Soares da Costa 
Carlos Coutinho Rodrigues de Sousa 
Carlos Gomes Travessas 
Carlos Novais Tavares da Silva 
de Carvalho Torres 
de Castro Nunes da Silva 
Catão Martins Pereira 
Correia de Pinho 
da Cunha Carvalho 
Emílio Fernandes Pimenta Monteiro 
Esteves Lois 
Fernandes Fortuna 
Fernando Mendes da Costa 
Gil Cabral Ribeiro de Figueiredo 
Gonçalves Costa 
Guedes de Oliveira Grilo 
Henrique Leite Pereira Alves 
Henrique Ribeiro Meireles de Barros 
Hermínio de Quadros Lázaro da Silva 
Hortas Magalhães Ferreira 
Humberto Teixeira de Caravlho 
João Monteiro de Sousa 
João Pinheiro da Silva Passos 
Joaquim da Cunha Lopes 
Joaquim da Silva Ferreira Dias 
Joaquim da Silva Ramos 
Jorge Magalhães Coelho 
José Afonso Fernandes 
José Barbosa de Oliveira 
José Carrapiço Ferreira Pomba 
José de Castro Malheiro 
José Ferreira da Costa Maia 
José Ferreira Guedes Pinto 
José Ferreira Pereira Pascoal 
José Teixeira da Silva Gouveia 
Leça Ramos do Rosário 
Leite Barroso 
Liberto van Stralen Godinho de Almeida 

CURSOS 

Eng. Quím.-Ind. 
Físico-Quím. 
Geológicas 
Eng. Civil 

» Quím.-Ind. 

o Civil 
Físico-Quím. 
Eng, Mecânica 

* Civil 
Matemáticas 

Físico-Quím. 
Geológicas 

o 
Eng. Quím.-Ind. 
Biológicas 
Eng. Elcctrot. 
Eng. Mecânica 

» Elcctrot, 
o Quím.-Ind. 
» Electrot. 
» Quím.-Ind. 
» » » 
* Geógrafo 
« Civil 
» Electrot. 
» Civil 
» Electrot. 
s Mecânica 
» Quím.-Ind. 

Biológicas 
Eng. Quím.-Ind. 

» Minas 
» Mecânica 
» Civil 

Geológicas 
Eng. Mecânica 

» Civil 
t » 

Matemáticas 
Eng. Civil 
Físico-Quím. 
Eng. Mecânica 
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167 António Luís de Castro de Azevedo Soares 
16S António Luís Fernandes de Cerveira Pinto 
169 António Luís Jácome Ramos de Azevedo 
170 António Madeira de Brito Cabral 
171 António Manuel Brandão Pereira 
172 António Manuel Brízido dos Santos Redondo 
173 António Manuel da Costa Bastos 
174 António Manuel Feliciano Caldas 
175 António Manuel da Silva Brito 
176 António Manuel Simões Coutinho 
177 António Manuel Varela Roque 
178 António Maria Alves Costa 
179 António Maria Sampaio de Carvalho 
180 António Martinho Simões Felgar 
181 António Mendes Nunes Gil 
182 António Moisés Cordeiro Rodrigues 
183 António das Neves de Freitas Tavares 
184 António das Neves Gomes Pereira 
185 António das Neves Moreira Nunes 
186 António Nunes Costa 
187 António de Oliveira Lopes 
188 António Paulo de Carvalho Sampaio Faria 
189 António Pereira Cardoso Ribeiro Soares Gontão 
190 António Pereira Teixeira 
191 António Porfírio Leite Ferreira 
192 António Ramos de Carvalho 
193 António Ramos Martins 
194 António Ribeiro Moreira 
195 António Rodrigues Pimentel Trigo 
196 António da Silva Borges de Oliveira 
197 António Teixeira de Araújo Pereira 
198 António Tomás Gomes de Almeida 
199 António Torcato Loureiro Ferreira de Sousa 
200 António Vala 
201 António Valeriano Abreu Mota 
202 Apolino Luz Martins 
203 Aprígio de Carvalho Rocha 
204 Aristides Ribeiro Soares 
205 Arlindo António da Rocha Lopes Bastos 
206 Armando Agostinho Pereira de Sousa Botelho 
207 Armando Artur Pinto 
208 Armando Augusto Alves de Carvalho Barrias 
209 Armando Cardoso Tomás 
210 Armando César de Meneses Costa Brochado 

Eng. Electrot, 
» » 
* Civil 

Matemáticas 
Eng. Electrot, 
Geológicas 
Eng. Quim.-Ind. 
Geológicas 
Eng. Quim.-Ind. 
Geológicas 
Eng. Mecânica 

» Civil 

Geológicas 
Eng. Electrot. 
Geológicas 
Eng. Electrot. 

» » 
* Civil 

Geológicas 
Fisico-Quím. 
Geofísicas 
Matemáticas 
Eng. Mecânica 
Aíatemdticas 

o 
Eng. Mecânica 
Biológicas 

» 
Geológicas 
Matemáticas 
Eng. Mecânica 

* Civil 
* Electrot. 
» Mecânica 

Geológicas 
Eng. Electrot. 

t> » 

Geológicas 
Eng. Electrot. 

* » 
Aíatemdticas 
Eng. Quim.-Ind. 
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2 i i Armando Domingos Lima Ribeiro de Oliveira 
212 Armando Domingos Soares de Azevedo 
213 Armando Faria 
214 Armando Ferreira Dias Moreira 
215 Armando de Freitas Mendes 
216 Armando José Tavares da Fonseca 
217 Armando Leite de Novais Pimenta 
218 Armando Manuel Machado Guimarães 
219 Armando Meireles Ferreira Augusto 
220 Armando Raimundo Ferreira Duarte 
221 Armando Sousa da Silva Passos 
222 Armindo Borges Alexandre Marques 
223 Armindo Borges Alves da Costa 
224 Armindo Correia Leite 
225 Armindo Negrais Borges de Matos 
226 Armindo dos Santos Nunes 
227 Armínio José de Sousa Machado 
228 Arnaldo Barbosa Ferreira Leite 
229 Arnaldo Barreto da Costa Camejo 
230 Arnaldo de Barros Mendes Afonso 
231 Arnaldo Ferreira Frias de Magalhães 
232 Arnaldo de Jesus Rodrigues Sendas 
233 Arnaldo Pinto Pedroso de Lima 
234 Arsénio Machado Alves 
235 Artur Adriano Almeida Souto 
236 Artur Carlos Aires de Magalhães e Silva 
237 Artur de Carvalho Salgado 
238 Artur João Pereira Soares 
239 Artur José Pereira Ferreira 
240 Artur Manuel Ferreira Magina 
241 Artur de Matos dos Santos Leite 
242 Artur Moreira dos Santos 
243 Assirio Moreira Vinha 
244 Augusto António Morais Fernandes Costa 
245 Augusto Archer de Albuquerque Wilson 
246 Augusto Damas Mora de Carvalho Moutinho 
247 Augusto Jacques Hec de Sá Rosas 
248 Augusto José Ramos de Sousa 
249 Augusto Ribeiro Pinto 
250 Augusto Rogério Sequeira Baptista 
251 Augusto de Sena Figueiredo 
252 Augusto Vaz Serra e Sousa 
253 Aurora Albina Monteiro Magalhães 
254 Aurora Rodrigues Marques de Carvalho 

Físico-Quím. 
Eng. Quim.-Ind. 

1 Civil 
Geológicas 

t 
Eng. Civil 
Físico-Quím. 
Eng. Mecânica 

» » 
» Civil 

Matemáticas 
Eng. Electrot. 

6 Civil 
Fisico-Quim. 
Eng. Quim.-Ind, 
Geológicas 
Eng. Mecânica 

» Quim.-Ind. 
» Civil 

Físico-Quím. 
Eng. Electrot. 

» Geógrafo 
» Mecânica 
» Electrot. 

Matemáticas 
Eng. Electrot. 
Biológicas 
Eng. Electrot. 

o Minas 
Matemáticas 
Eng. Civil 

» Quim.-Ind, 
» > 1 

» Mecânica 
» Electrot. 
» Electrot. 
» » 
» Quim.-Ind. 

Prep. Militares 
Geológicas 
Físico-Quím. 
Eng. Quim.-Ind. 
Matemáticas 
Físico-Quím. 
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255 Avelino José Correia Pedrosa Afonso 
256 Avelino Moreira dos Santos 
257 Avelino Teixeira de Sousa Braga 
25S Belmiro Augusto Rodrigues dos Santos 
259 Benjamim Miquelina Cardoso Simões 
260 Benjamim Pinho dos Santos 
261 Bernardino António Lopes Venâncio 
262 Bernardo José Calafate de Vasconcelos 
263 Berta do Céu Pimentel Fernandes 
264 Berta Maria Telo Correia de Almeida 
265 Bráutio Gustavo da Silva Braga Silvério 
266 Cândida do Rosário Rodrigues 
267 Carlos Adrião Geraldes 
268 Carlos Alberto Alvim de Castro 
269 Carlos Alberto Borges Gaspar 
270 Carlos Alberto Branco de Seiça Neves 
271 Carlos Alberto Correia de Almeida 
272 Carlos Alberto Correia da Costa Rodrigues 
273 Carlos Alberto Correia Simões Rodrigues 
274 Carlos Alberto Coutinho de Faria Galvão 
275 Carlos Alberto Fernandes da Costa 
276 Carlos Alberto da Fonseca Ramos 
277 Carlos Alberto Lopes do Vai Costa 
278 Carlos Alberto Martins da Silva 
279 Carlos Alberto Mendonça Guedes 
280 Carlos Alberto Pires Rodrigues 
281 Carlos Augusto Pinheiro Vieira 
282 Carlos Augusto Pinto de Campos Morais 
283 Carlos Borges de Figueiredo 
284 Carlos Caldeira Ribeiro de Figueiredo 
285 Carlos César Guimarães Gomes Torres 
286 Carlos Henrique Borges de Freitas Furtado 
287 Carlos Manuel de Castro Pinto 
288 Carlos Manuel Nogueira Aibéo 
289 Carlos Manuel de Noronha Teixeira Lobo 
290 Carlos Manuel Silva Duarte 
291 Carlos Manuel Tavares Pereira da Silva 
292 Carlos Pereira Lima 
293 Carlos Tavares Fernandes 
294 Carlos Vasco da Cunha Mancelos Ferraz 
295 Carminda Marques Branco 
296 Carmindo Manuel de Sousa Lemos 
297 Celestino Ferreira da Costa 
298 Celino Borges de Sousa Marques 

Matemáticas 
Eng, Quim.-Ind. 
Geofísicas 
Matemáticas 
Geológicas 
Eng, Quim.-Ind. 
Físico-Quán. 
Eng, Mecânica 
Biológicas 

Eng. Electrot. 
t Civil 
» » 

Geofísicas 
Geológicas 
Eng. Electrot. 

» Mecânica 
Geológicas 
Físico-Quim. 

» » 
Eng. Civil 

» Electrot. 
Eng. Quim.-Ind. 

I> s c 

Biológicas 
Eng. Civil 

» Electrot. 
t t 

» Quim.-Ind. 
i Mecânica 
» Electrot. 
t Quim.-Ind. 

Físico-Quím. 
Eng. Mecânica 

& Quim.-Ind. 
» Mecânica 

Biológicas 
Eng. Quím-.In, 
Fisico-Quim. 
Eng. Civil 
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299 César António da Cruz Mosqueira Alves 
300 Cesário Júlio Marques Coelho 
301 Chantai Marie d'Orey Marchand 
302 Cipriano Adelino Pereira Alegre 
303 Cipriano Panacas Mendes Caeiro 
304 Cipriano de Sousa Fernandes Alves 
305 Claudina Amélia Marques Rodrigues 
306 Cláudio da Mota e Sá 
307 Conceição Brito Oliveira 
308 Constantino da Silva Paiva 
309 Corina Braga Malvar 
310 Cristina Fernanda Nogueira dos Santos 
311 Custódia Soares de Carvalho 
312 Custódio Gomes Cardoso 
313 Custódio Rodrigues Guimarães 
314 David Manuel da Rocha Barbosa 
315 Delfim Araújo de Magalhães e Vasconcelos 
316 Deolinda Oliveira Gonzalez 
317 Dictrnar Appelt 
318 Dina Alice Gomes 
319 Dina Otília Ribeiro da Cruz Furtado 
320 Diogo José Cerveira da Cunha Barata 
321 Domingos Augusto Monteiro de Carvalho 
322 Domingos Ferreira dos Santos 
323 Domingos Inácio Moreira Dias 
324 Domingos Lúcio Pó 
325 Domingos Manuel Alves Quintino 
326 Domingos Manuel de Azevedo Portela 
327 Domingos Manuel Saraiva Caldeira Barroso 
328 Domingos Martins de Araújo Santos 
329 Domingos da Rocha Mendes 
330 Domingos da Silva Duarte 
331 Domingos da Silva Ramos 
332 Duarte José de Vasconcelos da Costa Pereira 
333 Duarte Resendes Aguiar 
334 Dulce da Conceição Mesquita 
335 Dulce Maria da Costa Pinho 
336 Eduardo Alberto Vilhegas Ferraz de Abreu 
337 Eduardo António Valente Pacheco 
338 Eduardo da Cruz Monteiro 
339 Eduardo da Fonseca Proença 
340 Eduardo de Oliveira Militão 
341 Eduardo Raul Delgado Beirão Reis 
342 Eduardo Vasconcelos da Costa Santos 

Eng. Quím.-lnd. 
» » » 

Fisico-Quim. 
Eng. Quím.-lnd. 

» Mecânica 
Biológicas 
Matemáticas 
Eng. Electrot. 
Fisico-Quim. 
Eng. Quím.-lnd. 
Fisico-Quim. 
Biológicas 

Geológicas 
Eng.Quím.-lnd. 
Fisico-Quim, 
Geológicas 

Fisico-Quim. 
Matemáticas 
Biológicas 
Eng. Mecânica 
Matemáticas 
Eng. Electrot. 

* » 
» Quím.-lnd. 
» Electrot. 

Eng. Geógrafo 
» * 

Eng, Civil 
Biológicas 
Eng. Civil 
Geológicas 
Eng. Quím.-lnd. 
Fisico-Quim. 
Biológicas 
Matemáticas 
Geológicas 
Matemáticas 
Eng. Electrot. 

» Civil 
Biológicas 
Eng. Civil 

» Electrot. 
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343 Elisabete Gonçalves Brás Matemáticas 
344 Elísia da Conceição da Costa Aires Biológicas 
345 Elísio José Cerqueira Ferreira Sopas Fisico-Quim. 
34« Elvira Lopes Braga Biológicas 
347 Emília do Carmo Alves Rodrigues Matemáticas 
348 Emília Joaquina Giraldes Soares » 
349 Emília Maria Barbosa Marques Leal Geológicas 
350 Emília Maria da Conceição Ribeiro e Freitas Matemáticas 
351 Emília Maria Malheiro l luet de Bacelar Biológicas 
352 Emília Pinhal Gomes da Silva Matemáticas 
353 Emílio Jerónimo Pimenta Guerra Fisico-Quim. 
354 Emílio Luís Bessa Gonçaives Bogio Eng, Electrot. 
355 Emílio Magalhães Santos Matemáticas 
356 Eneida Maria Souto Cimourdain de Oliveira Fisico-Quim. 
357 Ernesto de Magalhães Pinto de Lima Eng. Electrot. 
358 Ernesto Negrais Borges de Matos » Quim.-bid. 
359 Esperança de Maria Lopez-Para Iruretagoyena Fisico-Quim. 
360 Estela Flora Ramada e Castro Biológicas 
361 Estela Regina Guilherme Guedes Fisico-Quim. 
362 Ester Pereira Simões Carneiro » » 
363 Eugénio António Vasconcelos da Câmara Biológicas 
364 Eugénio Cardoso Geológicas 
365 Eugénio Manuel Lapa Carneiro Biológicas 
366 Eurico Baptista Jesus Nascimento Geológicas 
367 Eurico Flaviano das Neves Ferreira Eng. Civil 
368 Eurico Sousa Pereira Geológicas 
369 Fausto Manuel do Vale Roxo Eng. Electrot. 
370 Fernanda Botelho Elias Fisico-Quim. 
371 Fernanda dos Santos Marques da Rocha Biológicas 
372 Fernando Abílio Freitas Castelo Físico-Quím. 
373 Fernando Alberto de Almeida Melo Eng. Electrot. 
374 Fernando Alberto Mendes Gomes Matemáticas 
375 Fernando de Almeida Saavedra Eng. Quim.-Ind. 
376 Fernando Alves Figueiredo da Mota Fisico-Quim. 
377 Fernando António das Neves e Cunha Trigo Aialemáticas 
373 Fernando Augusto Guerra Marques Eng. Geógrafo 
379 Fernando Augusto Pacheco Costa » Electrot. 
380 Fernando Bento Barbosa Rodrigues Físico-Quím. 
381 Fernando de Carvalho Araújo Biológicas 
382 Fernando de Castro Paiva Júnior Eng. Electrot. 
383 Fernando Esteves da Costa Geológicas 
384 Fernando Gouveia da Costa Neves Eng. Electrot. 
385 Fernando Isaac Bornnet Pereira Matemáticas 
386 Fernando Jorge da Silva c Costa Eng. Electrot, 
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387 Fernando José de Barros Barradas Ferreira 
388 Fernando José de Góis Guerreiro Madeira 
389 Fernando José Oliveira Santos Serra 
390 Fernando José Pinto Seixas 
391 Fernando José dos Santos Fernandes 
392 Fernando José Vieira Lau 
393 Fernando Loureiro da Cunha Leão 
394 Fernando Luís Martins Valença 
395 Fernando Maia da Costa 
396 Fernando Manuel Fernandes de Oliveira 
397 Fernando Manuel Flores de Sousa 
398 Fernando Manuel Furtado Antas de Almeida 
399 Fernando Manuel Nunes Abreu 
400 Fernando Manuel Pires Claro Teixeira 
401 Fernando Manuel da Silva Carvalho Santos 
402 Fernando Manuel da Silva Martins 
403 Fernando Manuel de Sousa Carvalho 
404 Fernando Manuel Xavier de Sousa Peixoto 
405 Fernando de Moura Gonçalves Pereira 
406 Fernando de Oliveira Reimão Ferrão 
407 Fernando Pina da Silva 
408 Fernando Ramos Ribeiro 
409 Fernando dos Santos Rodrigues 
410 Fernando Sérgio Salgado Teixeira de Amaral 
411 Fernando Soares Barbedo 
412 Fernando Sousa de Matos Pires 
413 Fernando de Sousa Rodrigues da Silva 
414 Filipa Machado de Vilhena 
415 Filipe Alves Ferreira 
416 Florêncio Leite Lago de Moura e Vasconcelos 
417 Floriano Ferreira Pontes 
418 Florisbela Guilhermina Emília da Silva Coutinho 
419 Francisco António de Aguilar de Azevedo Machado 
420 Francisco de Araújo Simões 
421 Francisco Bernardo Mendes Leal Machado 
422 Franscico Carvalho Correia 
423 Francisco Duarte Taveira 
424 Francisco Gil Pires 
425 Francisco Inácio Pires Lopes 
426 Francisco João de Queirós Castro 
427 Francisco José Gomes Teixeira e Melo 
428 Francisco José Lima de Brito c Cunha 
429 Francisco José Rodrigues Gil da Silva 
430 Francisco José Vieira da Costa Neto 

Eng. Elecirot. 
» Geógrafo 

Biológicas 
Geológicas 
Matemáticas 
Eng. Mecânica 

» Electrot. 
» Mecânica 
* Electrot. 
» Mecânica 
•> Electrot. 
» Minas 
o Civil 
o Electrot. 
» s 

Matemáticas 
Eng. Quím.-Ind. 

» Electrot, 
» t, 

Geofísicas 
Eng. Electrot. 
Geológicas 
Biológicas 
Prep. Militares 
Eng. Electrot. 
Fisico-Quím. 
Matemáticas 
Eng, Quím.-Ind. 

» » » 
Geológicas 
Eng. Electrot. 
Biológicas 
Eng. Electrot. 

a Geógrafo 
Matemáticas 
Eng. Mecânica 

» Electrot. 
» » 

Matemáticas 
Eng. Electrot. 

» Mecânica 
» Civil 
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431 Francisco Manuel Macedo Queirós 
432 Francisco Serafim de Sousa Moreira de Almeida 
433 Francisco da Silva Marques 
434 Frederico Octávio Braga Lino 
435 Frederico Pedro Baptista Sodré Borges 
436 Gabriel Magno Monteiro de Barros 
437 Gaspar Ribeiro Jordão 
438 Geralda de Jesus Salgado dos Santos 
439 Gil de Sá e Santos Mota 
440 Gil Vicente Pclayo de Sousa Henriques 
441 Giptão Rodolfo Sanches 
442 Gualberto Rodrigues Veiga Lagoa 
443 Gualter do Nascimento Pereira 
444 Guilherme Almeida Ferreira 
445 Guilherme Augusto Martins de Lima 
446 Guilherme Vasconcelos de Albuquerque Quintanilha 
447 Heitor de Oliveira Gomes 
448 Helena Clotilde Cardoso Vieira 
449 Helena Maria da Silva do Amaral Correia 
450 Helena Ramalho Andrade Dias 
451 Henrique Machado Nogueira Cabral 
452 Henrique Manuel de Azevedo Ferreira dos Santos 
453 Henrique Manuel Pinto de Almeida Caiola 
454 Henrique Ribeiro da Rocha 
455 Henrique Rodrigues Mégre Ferreira 
456 Henrique Vicente Fernandes Carneiro 
457 Hercílio Walter Guedes Alves 
458 Hermenegildo Henrique Vila Verde da Rocha Ribeiro 
459 Hermínio Afonso Martins 
460 Hermínio Francisco Barbosa Coelho de Sousa 
461 Hernâni Ferreira Rodrigues 
462 Hernâni de Jesus Baganha de Arnedo 
463 . Hernâni Lopes da Silva Maia 
464 Hernâni Nelson Vilela Pina Viana 
465 Horácio António Monteiro Pais de Carvalho 
466 Horácio Francisco Martins Valente 
467 Hugo de Sá e Santos Mota 
468 Humberto Martins Durães 
469 Humberto Pinheiro Leite 
470 Ilda Maria Faria de Morais Soares 
471 Ilídio Alfredo de Vasconcelos Félix Alves 
472 Ilídio de Caravlho Marques 
473 Ilídio da Silva Barros 
474 Iolanda Floberla Dronsatt dos Santos Coimbra 

Eng. Quim.-Ind. 
• » • 

Matemáticas 
Bt\g. Quím.-htd. 
Geológicas 
Eng. Civil 
Matemáticas 
Físico-Quím. 

» n 

Matemáticas 
Eng. Electrot. 
Matemáticas 
Eng. Civil 
Matemáticas 
Físicc-Quím. 
Prep. Militares 
Eng. Electrot. 
Físico-Quími. 

Eng. Mecânica 
Físico-Quím. 
Geofísicas 
Geológicas 
Eng. Electrot. 
Biológicas 
Físico-Quím. 
Eng. Quím.-Ind. 
Biológicas 
Eng. Electrot. 

» Mecânica 
» Civil 

Físico-Quím. 
Eng. Geógrafo 

» Electrot. 
Físico-Quím. 
Eng. Geógrafo 
Ftsico-Quim. 

Eng. Electrot. 
Físico-Quím. 
Maletnâticas 
Físico-Quím. 
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475 Irene Viana dos Santos Reis Biológicas 
476 Isabel Maria Pinheiro Vieira » 
477 Isabel Maria Sousa de Almeida Matemáticas 
478 Ismael Ventura de Oliveira Cavaco Eng. Ekctrot. 
479 Ivo de Sá e Santos Mota » Geógrafo 
480 Jaime Augusto Teixeira do Vale 0 Civil 
481 Jaime Correia de Sousa Friães » Electrot; 
482 Jaime Daniel Gomes de Oliveira Ù » 

483 Jaime Fonseca Filho » Civil 
484 Jaime de Paiva Baptista Soto Maior » Quím.-Ind. 
485 Jerón ;mo José Nunes Madeira Pinto Geológicas 
486 Jerónimo Moreira Barbosa Eng. Electrot. 
487 João Adalberto Teixeira do Amaral Brites Geológicas 
488 João Albino de Oliveira Estima Matemáticas 
489 João António Marques * 
490 João António Marques Silva Eng, Civil 
491 João Augusto Outcirinho Ferreira Duarte Matemáticas 
492 João Baptista Vaz Mairos Eng, Civil 
493 João Carlos de Paula Carvalho Físico-Quim. 
494 João Carlos dos Santos Almeida Matemáticas 
495 João de Deus Ferreira Rodrigues Eng. Geógrafo 
496 João de Deus Macedo de Medeiros Geológicas 
497 João Eduardo Cruz Físico-Quim. 
498 João Emílio de Gouveia Hornet Eng, Electrot. 
499 João Gil Tavares da Ponte Biológicas 
500 João Gomes da Costa Laranjo Geológicas 
501 João Guilherme de Castro Físico-Quim. 
502 João Huct Viana Jorge Eng. Quím.-Ind. 
503 João Júlio Cardoso Pereira de Morais » Civil 
504 João Manuel Gouveia Xavier de Paiva Biológicas 
505 João Manuel de Medeiros Pacheco Eng. Mecânica 
506 João Manuel da Silva e Vale Serrano » Quím.-Ind. 
507 João Miguéis Ferreira da Silva » Electrot. 
508 João Moreira Ferreira » Civil 
509 João Paulo de Moura Moniz Lima » Quím.-Ind. 
510 João Pereira Leão Costa Geológicas 
SU João Rafael de Serpa Magalhães » 
512 João Vieira de Barros Eng, Civil 
513 Joaquim Acácio Braga da Costa Matemáticas 
514 Joaquim Afonso Moreira Fernandes Pereira Eng. Quím.-Ind. 
515 Joaquim Alberto Vasconcelos Machado Barbosa » Mecânica 
516 Joaquim Antonino Nogueira Gil 0 Quím.-Ind. 
517 Joaquim António Saraiva de Almeida Coelho Geológicas 
518 Joaquim Barbosa Ferreira Leite Eng. Civil 



237 

NOMES CURSOS 

519 Joaquim Carlos da Costa Brilhante Simões Físico-Quim. 
520 Joaquim Correia dos Santos Barbosa * D 

521 Joaquim da Cruz Félix Machado Matemáticas 
522 Joaquim Duarte Martins Eng. Electrot. 
523 Joaquim Emiliano Barbosa Guedes de Oliveira » Quim.-Iiid. 
524 Joaquim Gaspar Ribeiro do Carvalho Guimarães » Electrot. 
525 Joaquim Henriques Vidigal de Figueiredo » Civil 
526 Joaquim Jacinto de Sousa Costa Eng. Electrot. 
527 Joaquim José Ma;edo Matemáticas 
528 Joaquim José de Pinho da Cruz Eng. Mecânica 
529 Joaquim Lima Pereira » Electrot. 
530 Joaquim Lopes e Belo Correia Geológicas 
531 Joaquim Lourenço Mateus Neto Eng. Civil 
532 Joaquim Manuel Barros de Sousa » » 
533 Joaquim Manuel Pinto Laranjeira Aiatcmáticas 
534 Joaquim Maria Baptista Rodrigues Pereira Eng. Mecânica 
535 Joaquim Melo Matias de Magalhães » Civil 
536 Joaquim Moreira Ramos Físico-Quim. 
537 Joaquim da Silva Ferreira Casaca Eng. Minas 
538 Joaquim Teixeira da Rocha Biológicas 
539 Joaquim Vitorino Ferreira de Freitas Eng. Electrot. 
540 Jorge Adelino Lobão de Paiva Geológicas 
541 Jorge Afonso Pacheco de Sousa » 
542 Jorge Alberto de Albuquerque Melo da Costa Eng. Mecânica 
543 Jorge Costa Gomes Pinto n Civil 
544 Jorge Fernando Sousa Ferreira » Electrot. 
545 Jorge Freitas Pigheiro Fisico-Quím. 
546 Jorge Gentil Pinto Faustino o Geógrafo 
547 Jorge Guimarães Vieira de Araújo * Quím.-Ind 
548 Jorge Henrique Martins Ferreira Botelho » Civil 
549 Jorge Manuel Bastos Malheiro t> Electrot. 
550 Jorge Manuel Canossa da Silva » Quim.-Ind 
551 Jorge Manuel Gonçalves Pereira de Melo » Minas 
552 Jorge Manuel Ribeiro de Lima » Mecânica 
553 Jorge Manuel Saraiva Lima » Civil 
554 Jorge Manuel Teixeira da Silva » Mecânica 
555 Jorge Nuno Barreto Pontes de Araújo Biológicas 
556 Jorge Pires da Conceição Eng. Mecânica 
557 Jorge Ramos de Pina Geofísicas 
558 Jorge Ricardo Neves e Lopes Eng. Quím.-Ind 
559 José Adalmiro Barbosa Dias de Castro Geológicas 
560 José Afonso Abreu Mendes Ribeiro Eng. Electrot. 
561 José Agostinho de Magalhães Ferreira Gomes Geológicas 
562 José Albano de Figueiredo Gouveia Eng. Geógrafo 
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563 José Alberto Aguiar Sá Azeredo 
564 José Alberto de Castro de Sousa Machado 
565 José Alberto Gil de Figueiredo do Coito 
566 José Alberto Ribeiro de Barros Ferreira 
567 José Alberto de Sousa Brandão 
568 José Alberto Tavares de Oliveira 
569 José Alcides Faria Ramalheira 
570 José Alcino Ferreira da Costa 
571 José Alexandre de Eça Vidal Pinheiro 
572 José Alexandre Tavares Lourenço da Silva 
573 José de Almeida Neves 
574 José Aníbal Lousada Soares 
575 José António Bettencourt Baptista 
576 José António Ferreira de Barros 
577 José António Flores Gomes 
578 José António Fonseca da Mota Freitas 
579 José António Lopes Ribeiro 
580 José António Moreira da Silva Neto 
581 José António Pereira Leite 
582 José António Pinto de Moura 
583 José António Restivo Sarmento 
584 José António Teixeira Margarido 
585 José Armando Castro Guedes 
586 José Armando Cosme e Costa 
587 José Armando Lopes Garcia 
588 José Armando Rodrigues de Almeida 
589 José Augusto Bezerra de Sousa Lopes 
590 José Augusto Cepeda Cordeiro 
591 José Augusto Lima de Barros Raposo 
592 José Augusto Martins Santos 
593 José Augusto Pereira de Sousa Serôdio 
594 José Augusto dos Santos 
595 José de Campos Moura 
596 José Cândido Teixeira Lopes 
597 José Carlos Araújo Ferreira Neves 
598 José Carlos de Azevedo Brandão 
599 José Carlos Balacó Moreira 
600 José Carlos Bernardo 
601 José Carlos Borges Pimentel 
602 José Carlos Nunes Monteiro 
603 José Carlos Silva Ribeiro 
604 José Carlos Soares Bronze Ramos 
605 José Casimiro Garces Duarte 
606 José César Vasconcelos Quintão 

Eng. Mecânica 
» Electrot. 
» Civil 

Matemáticas 
» 

Eng. Quim.-lnd. 
Geológicas 
Fisico-Quim. 
Eng. Electrot. 

* » 
Matemáticas 
Electrot. 
Eng. Mecânica 

» Quim.-lnd. 
» Civil 
o 9 

Biológicas 
Eng. Civil 
Biológicas 
Geológicas 
Eng. Mecânica 

» Electrot. 
» Civil 
* Quim.-lnd. 
» Electrot. 
» » 
» Civil 

Matemáticas 
Eng. Mecânica 
Matemáticos 
Eng. Civil 

* Electrot. 
» Geógrafo 

Eng. Electrot. 
» Civil 
» » 

Geológicas 
» 

Eng. Civil 
» Electrot. 

Matemáticas 
Eng. Electrot. 
Fisico-Quim. 
Eng. Civil 
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N.°de 
ordem NOMES CURSOS 

607 José Cláudio Campos Paixão 
608 José David dos Anjos Miranda 
609 José Dinis Araújo Tato 
610 José Dionísio Figueiredo Manahu 
611 José Domingos Dias Moreira 
612 José Duarte Gomes da Cruz 
613 José Duarte Sucena 
614 José Eduardo Lacerda Vazquez 
615 José Enes Rodrigues Serôdio 
616 José Estevão Freitas Soeiro de Almeida 
617 José Fernando de Faria Cardoso Lima 
618 José Fernando da Silva Freire 
619 José Francisco Ramos de Oliveira Pedrosa 
620 José Frutuoso Toscano de Melo 
621 José Gil Correia Monteiro 
622 José Gonçalo Ferreira de Areia 
623 José Gonçalves da Silva Bastos 
624 José Guedes Rodrigues 
625 José Henrique Pereira de Barros Fereirra 
626 José Ilídio Moura dos Santos 
627 José João Roseira Dias Coelho 
62S José Joaquim Amado Mirão 
629 José Joaquim Guedes Guimarães Pestana 
630 José Joaquim Loureiro Pereira da Silva 

José Joaquim Magalhães de Sousa Pinto 
José Joaquim de Oliveira Pereira 

633 José Joaquim de Sousa Ferreira 
634 José Jorge Gomes Pereira 
635 José Leonardo Webber 
636 José de Lima Costa 
637 José Lino da Silva Vieira Pinto 
638 José Lourenço da Silva Castro 
639 José Luís Campos Vieira Castro 
640 José Luís Pereira Guimarães 
641 José Luís Veiga Dias 
642 Jos.é Manuel de Almeida Mota Cardoso 

José Manuel Borges Serrão 
José Manuel do Canto Amaral Vicente 
José Manuel Carneiro de Amaral 
José Manuel Carvalho da Silva Campos 

647 José Manuel Correia da Silva Areal 
648 José Manuel da Cunha Monteiro 
649 José Manuel Fernandes do Vale 
650 José Manuel Guerra de Sousa Pinto 

631 
632 

643 
644 
645 
646 

Fisico-Quim. 
Eng. Quím.-Ind. 

» Eléctrot. 
Fisico-Quim. 
Geológicas 
Eng. Elccírol. 

« 9 

» Civil 
Fisico-Quim. 
Eng. Quím.-Ind. 

» Elecirot. 
1 Quím.-Ind. 
» Mecânica 
» Civil 

Geológicas 
Matemáticas 
Geológicas 
Eng. Quím.-Ind. 
Biológicas 
Eng. Civil 

t » 

Matemáticas 
Eng. Mecânica 

o Quím.-Ind. 
Eng. Quím.-Ind. 
Geológicas 
Eng, Civil 
Matemáticas 
Eng. Civil 
Biológicas 
Fisico-Quim. 
Eng. Eléctrot. 

» Mecânica 
Biológicas 
Eng. Quím.-Ind. 
Matemáticas 
Geológicas 
Biológicas 
Eng. Geógrafo 
Fisico-Quim. 
Eng. Civil 

» Quím.-Ind. 
s Eléctrot. 

Matemáticas 
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NOMES CURSOS 

651 José Manuel de Magalhães Boullosa Camina Biológicas 
652 José Manuel Moreira Barbosa Leão Matemáticas 
653 José Manuel de Oliveira Campos de Melo » 
654 José Manuel de Oliveira Pontes Eng. Electrot. 
655 José Manuel Pereira de Bastos » Civil 
656 José Manuel Pinto de Carvalho » Electrot. 
657 José Manuel Pinto Moutinho » Civil 
658 José Manuel Porto da Cunha Leão » s 
659 José Manuel de Sales Fernandes Matemáticas 
660 José Manuel dos Santos Martins Tomada Eng. Electrot. 
661 Jo«é Manuel Soares Correia Matemáticas 
662 José Manuel Taborda Tavares Eng. Geógrafo 
663 José Maria Branco Pedrosa de Abreu » Civil 
664 José Maria Martins da Silva Gomes » Mecânica 
665 José Mário Marques Cachaldora Moreira » Quim.-Ind. 
666 José Matias Anacleto Baptista Eng. Mecânica 
667 José Miguel Duarte Couto » Electrot. 
668 José Miguel Teixeira Lourido Matemáticas 
669 José Oliveira Estêvão Eng. Electrot. 
670 José Pascoal Lessa » Civil 
671 José Pereira Lopes « Mecânica 
672 José de Pinho Lopes » Civil 
673 José Pinto de Carvalho D » 

574 José do Rego Sampaio » Electrot. 
675 José Rui Marinho Centeno da Costa o Quim.-Ind, 
676 José Soares dos Santos Pimentel Geológicas 
677 José Valdemar Almeida Gonçalves Eng. Mecânica 
678 José Vieira Carneiro Giraldes » Civil 
679 José Vitor Torres Mendes Biológicas 
680 Judite Soares Ferreira Físico-Quím. 
681 Júlia Henriques Correia de Lima Biológicas 
682 Júlia Maria Baire de Faria Matemáticas 
683 Julieta Maria Fernandes Soares de Albergaria Fisico-Quim. 
684 Júlio Aires Crespo Biológicas 
685 Júlio Coelho Ferreira Neto Matemáticas 
686 Júlio Jesus Lopes dos Santos Geológicas 
687 Júlio Machado Ribeiro Guimarães Eng. Electrot. 
688 Júlio Máximo Teixeira Trigo Geológicas 
689 Júlio de Oliveira Saramago Eng. Electrot. 
690 Laura Odete Ferreira Coelho Biológicas 
691 Laurinda Pena de Castro Barros Físico-Quím. 
692 Laurinda Rosa Branco da Silva Eng. Civil 
693 Leonel Carvalho de Mendonça Matemáticas 
694 Leontina Castro da Mota Leite Geológicas 

^ 



N.» de 
ordem 

N O M E S CURSOS 

695 Leopoldo Gerardo Furtado Martins 
696 Libânia de Azevedo Ferreira 
697 Libório Domingues Temporão 
698 Licínio Vieira Dias 
699 Lígia Berenice Correia de Meneses 
700 Lino Fernando Dias Teixeira de Carvalho 
701 Lino Miranda Simões da Silva 
702 Lívio Salvador Pereira da Costa Guedes 
703 Lívio Serafim Magalhães da Rocha 
704 Lourenço Camilo Ferreira da Costa 
705 Lúcia da Silva Reis 
706 Luciana Augusta da Rocha Costa 
707 Lucília Pereira Martins Gomes 
708 Luís Adriano da Silva Canossa Moreira 
709 Luís Alberto Campos Cunha 
710 Luís António Lobo da Fonseca 
711 Luís António de Macedo Pinto e Vasconcelos 
712 Luís António Martins Leão 
713 Luís António Mota Salvador 
714 • Luís António Ribeiro Alves 
715 Luís Augusto Moreno Gonçalves 
716 Luís Carlos Serra Cerdeira Guerra 
717 Luís Diamantino de Figueiredo e Almeida 
718 Luis Eugénio da Silva Beato 
719 Luís Fernando Barreiros Salvador 
720 Luís Fernando Campos Nunes de Sousa 
721 Luís Gonzaga Ribeiro de Campos 
722 Luís Henriques Antunes 
723 Luís Hilário Jardim Gonçalves 
724 Luís de Jesus Santos Soares 
725 Luís João de Noronha Pizarro de Castro 
726 Luís Leite Pinheiro Magalhães 
727 Luís Manuel Rodrigues Liberal 
728 Luis Manuel Sobrinho Barata da Rocha 
729 Luís Manuel Vaz Serra de Sousa 
730 Luís Óscar Canedo Pereira da Silva 
731 Luís Raul Araújo 
732 Luís Rodolfo Tinoco Ferreira 
733 Luís Vasconcelos e Meneses Faceira 
734 Luísa Maria Picciochi Azevedo Alves 
735 Mamede de Matos Fernandes 
736 Manuel Aires Veiga de Oliveira 
737 Manuel Alberto Gonçalves de Macedo Pinto 
738 Manuel Alberto de Oliveira Carvalho Araújo 

Eng. Quim.-Ind. 
Flsicu-Quím. 
Eng. Civil 

» Mecânica 
Matemáticas 
Eng. Electrot. 
Eng. Quim.-Ind, 

it Civil 
0 Quim.-Ind. 

Biológicas 
Geológicas 
Fisico-Quím. 
Biológicas 
Aíatemdticas 
Eng. Quim.-Ind. 
Geológicas 
Eng. Electrot. 
Geofísicas 
Eng. Mecânica 
Físico-Quim. 
Geológicas 
Eng. Quim.-Ind. 

» Civil 
Geológicas 
Físico-Quim. 

» » 
Geológicas 
Eng, Quim.-Ind. 
Geológicas 
Eng, Quím.-lnd. 

» Civil 
» Electrot. 

Geológicas 
Eng. Electrot. 

» Mecânica 
t 9 

t » 

» Civil 
Eng. Geógrafo 
Físico-Quim. 
Eng. Electrot. 
Eng. Civil 

1 Electrot. 
» Mecânica 

16 
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N.°de N O M E S CURSOS 

739 Manuel Alberto de Queirós Gonçalves 
740 Manuel Alfredo Aguiar de Carvalho 
741 Manuel Alfredo Lopes de Passos Ribeiro 
742 Manual Alves da Silva Jerónimo 
743 Manuel Américo de Jesus Gonçalves da Silva 
744 Manuel Ângelo Moreira Coelho da Rocha 
745 Manuel Aníbal Varcjão Ribeiro da Silva 
746 Manuel António Dias dos Santos Reis 
747 Manuel António Fortes Teixeira Pinto 
748 Manuel António Meireles Martins Mota 
749 Manuel António da Silva Pereira de Almeida 
750 Manuel Armindo Alves Pinheiro da Silva 
751 Manuel da Ascensão Martins 
752 Manuel Augusto da Costa Martins 
753 Manuel Augusto Moutinho Tavares Salgado ' 
754 Manuel Augusto de Oliveira Borges 
755 Manuel Azevedo Ramos Pinho de Almeida 
756 Manuel Carlos Gonçalves Alves Pereira 
757 Manuel Carlos de Miranda Pias 
758 Manuel Carneiro Soares 
759 Manuel Castro Ribeiro da Silva 
760 Manuel Cordeiro dos Santos 
761 Manuel Costa Campos de Carvalho 
762 Manuel Costa Lima Pinto 
763 Manuel da Costa Oliveira 
764 Manuel Costa Ribeiro de Sá 
765 Manuel Coutinho Ribeiro 
766 Manuel Dílio Moreira da Silva da Costa 
767 Manuel Fernando Correia Mata 
768 Manuel Fernando da Silva Carneiro 
769 Manuel Fernando da Silva Gomes 
770 Manuel Fernando de Távora Correia de Barros 
771 Manuel Ferraz Machado de Lima 
772 Manuel Ferreira Rolão Candeias 
773 Manuel Francisco Achando 
774 Manuel Francisco Laranja Pontes 
775 Manuel Gonçalves Serra Azevedo 
776 Manuel Gouveia 
777 Manuel Inácio Ferraz Malafaia Baptista 
778 Manuel João Pereira da Silva 
779 Manuel Joaquim Ferreira de Matos 
780 Manuel José Alves Ramos 
781 Manuel José de Assis Vaz Saleiro 
782 Manuel José Ferreira da Costa e Silva 

Biológicas 
Físico-Quím. 
Geológicas 
Eng. Quím.-Ind. 

» Civil 
Geológicas 
Eng. Quím.-Ind. 
Matemáticas 
Eng. Qitim.-Ind, 

» 9 D 

» Civil 
n Geógrafo 

Geológicas 
Eng. Geógrafo 
Geológicas 
Eng. Electrot. 

» Minas 
Físico-Quim. 
Geológicas 
Eng. Civil 

» Electrot. 
» Geógrafo 
» Civil 
o Quím.-Ind. 

Fisico-Quím. 
Eng. Quím.-Ind. 

t Mecânica 
Biológicas 
Geológicas 
Fisico-Quím. 
Matemáticas 
Eng. Electrot. 
Eng. Minas 
Matemáticas 
Geológicas 
Matemáticas 
Eng. Civil 
Matemáticas 
Eng. Civil 
Físico-Quim. 
Matemáticas 

Eng, Mecânica 



243 

N.°de 
ordem NOMES CURSOS 

783 Manuel José Ribeiro Cadilhe 
784 Manuel José Rocha Sarmento 
785 Manuel José dos Santos Varela Pinto 
786 Manuel José Saraiva dos Santos 
787 Manuel Júlio de Sousa Lima Torres 
788 Manuel Lopes de Seabra 
789 Manuel Maria Henriques dos Santos 
790 Manuel Maria Pimenta Gil Mata 
791 Manuel Mário de Araújo Pais Vieira 
792 Manuel Martins da Silva Duarte 
793 Manuel Mendes da Costa 
794 Manuel do Nascimento Martins 
795 Manuel do Nascimento Xambre 
796 Manuel de Oliveira Ferreira 
797 Manuel de Oliveira Moura 
798 Manuel Oliveira Penha Fortuna 
799 Manuel Pereira Martins Gomes 
800 Manuel dos Reis Aleixo 
801 Manuel dos Reis Ferreira 
802 Manuel Ribeiro da Costa 
803 Manuel Rogério de Jesus da Silva 
804 Manuel dos Santos Araújo Gomes 
805 Manuel dos Santos Carneiro 
806 Manuela Pacheco de Oliveira 
807 Marcelino Baptista Gonçalves Anjo 
808 Marcelo Augusto de Almeida Beato 
809 Margarida Clara Frias da Costa 
810 Margarida da Conceição Ramos da Silva 
811 Margarida Júlia Meira de Castro Brito 
812 Margarida Maria de Brito Lõbe Guimarães 
813 Margarida Maria Souto de Almeida Portugal 
814 Margarida Viana Correia 
815 Maria Adelaide de Almeida Perry de Sousa 
816 Maria Adelaide Alves Fernandes Moura 
817 Maria Adelaide da Costa Pereira Viana 
818 Maria Adelaide de Faria Pereira Figueiredo Martins 
819 Maria Adelaide Lima Campos 
820 Maria Adelaide Moreira Brandão 
821 Maria Adelaide Moreno 
822 Maria Adelaide Pinto Moutinho 
823 Maria Adelaide Queirós Taveira Guedes 
824 Maria Adelaide Saraiva Martins 
825 Maria Adélia Machado Martins 
826 Maria Adélia Teixeira Rego de Oliveira 

Eng. Geógrafo 
* Civil 

Fisico-Quím. 
Eng. Quím.-Ind, 

» Mecânica 
* Geógrafo 

Matemáticas 
Eng. Quím.-Ind. 

t Mecânica 
1 Electrot. 

Fisico-Quím. 
Geológicas 

» 
Eng. Electrot. 

» s 
Biológicas 
Eng. Mecânica 

» Electrot. 
» Minas 

Matemáticas 
» 

Eng. Geógrafo 
» Civil 

Biológicas 
Eng. Electrot. 

» Mecânica 
Fisico-Quím. 
Biológicas 
Fisico-Quím. 

» » 
Biológicas 
Geológicas 
Matemáticas 

» 
Fisico-Quím. 
Matemáticas 
Eng. Quím.-Ind. 
Fisico-Quím. 

» » 

Biológicas 
Fisico-Quím. 
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N.°dí 
ordem 

827 Maria 
828 Maria 
829 Maria 
830 Maria 
831 Maria 
832 Maria 
833 Maria 
834 Maria 
835 Maria 
836 M a r a 
837 Maria 
838 Maria 
839 Maria 
840 Maria 
841 Maria 
842 Maria 
843 Maria 
844 Maria 
845 Maria 
846 Maria 
847 Maria 
848 Maria 
849 Maria 
850 Maria 
851 Maria 
852 Maria 
853 Maria 
854 Maria 
855 Maria 
856 Maria 
857 Maria 
858 Maria 
859 Maria 
860 Maria 
861 Maria 
862 Maria 
863 Maria 
864 Maria 
865 Maria 
866 Maria 
867 Maria 
868 Mfrria 
869 Maria 
870 . Maria 

NOMES 

Adelina Nogueira Cabral de Abreu Brandão 
Adozinda Teixeira Santos 
Alberta de Sousa Martins 
Alcina Rola de Sousa Brás 
Alcina da Veiga Peixoto Vilar 
Aldora Lopes Fernandes de Oliveira 
Alexandra Cruz Sanches de Castro 
Alexandra da Cunhn Carneiro de Melo 
Alexandra Espiga de Macedo 
Atice Cavadinha Gomes 
Alice Fernandes Pimentel Correia 
Alice Frias de Vasconcelos 
Alice Moreira Ramos 
Alice da Rocha Ferreira 
Alice da Silva Ribeiro 
de Almeida Ferreira 
Alzira de Castro Duarte 
Alzira Delgado Amaro 
Alzira da Silva Pereira dos Santos 
Amália Pinto Correia 
Amélia Duarte da Costa 
Amélia Leite de Castro Fraga 
Amélia Meira Gonçalves Pereira 
Amélia Miranda Folhadela de Macedo 
Amélia de Sa Carneiro Cardoso Lopes 
Amélia Soares Faustino 
Angela dos Santos Lopes Ferreira 
Angelina de Sousa Adrego 
dos Anjos Correia da Veiga Reis 
dos Anjos Fonseca Saraiva 
Antónia Araújo Teixeira 
Antónia Barbosa Campos 
Antónia Barrai de Almeida 
Antónia de Carvalho Mendes Ribeiro 
Antónia Mano Cerqueira 
Antónia Moreira Guimarães 
Antonieta de Campos Henriques dos Santos 
Antonieta Manzi Valente c Brito 
Antonieta Soto Maior Rego Alvim 
Antonieta Vieira Aveiro 
Ariete Coelho Cardoso 
Arminda Bezerra Mesquita Guimarães 
Arminda de Brito Torres 
Arminda Cardoso de Sousa Barroso 

CURSOS 

Fisico-Quím. 
Biológicas 

» 
Físico-Quím. 

» » 
Biológica! 

Físico-Qúim, 
Eng, Quím.-Ivd. 
Fisico-Quím. 
Biológicas 
i\ latcmáticas 
Biológicas 

» 

Matemáticas 
Biológicas 

Geológicas 
Biológicas 
Geológicas 
Matemáticas 
Geológicas 
Biológicas 

Matemáticas 
Fisico-Quím. 

Biológicas 
Matemáticas 
Biológicas 

Físico-Quím. 
Biológicas 

Físico-Quím. 
Biológicas 
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N.'dt 
ordem 

871 Maria 
872 Maria 
873 Maria 
874 Maria 
875 Maria 
876 Maria 
877 Maria 
878 Maria 
879 Maria 
880 Maria 
88I Maria 
882 Maria 
883 Maria 
884 Maria 
885 Maria 
886 Maria 
887 Maria 
888 Maria 
889 Maria 
890 Maria 
891 Maria 
892 Maria 
993 Maria 
894 Maria 

895 Maria 
896 Maria 
897 Maria 
898 Maria 
899 Maria 
900 Maria 
901 Maria 
902 Maria 
903 Maria 
904 Maria 
905 Maria 
906 Maria 
907 Maria 
908 Maria 
909 Maria 
910 Maria 
911 Maria 
912 Maria 
913 Maria 
914 Maria 

N O M E S 

Arminda da Silva Fernandes 
Arnalda Marcos Saraiva 
Assunção da Silva e Sousa 
Augusta de Sousa Soares da Silva 
Áurea de Jesus Pimenta 
Áurea Pinto Soares 
Aurora Martins Fernandes Salazar 
Bárbara Camacho dos Santos 
Beatriz Neves Filipe 
Beatriz Sá de Oliveira Pinto 
Beatriz da Silva Pedro 
Benedita de Sousa Gomes de Araújo 
Bcrnadete Vale de Castro Neves 
Branca da Fonseca Rodrigues 
Cândida Correia Fonseca 
Cândida Machado Alves 
Cândida Machado Vaz 
Cândida Pereira Baptista 
Cândida Teixeira Ferraz 
do Carmo Abreu Faria Carvalho 
do Carmo Azevedo Cerqueira Gomes 
do Carmo Dias da Silva 
do Carmo Esteves Miguel 
do Carmo Gonçalves Dias de Castro 
do Carmo Saraiva Caldeira Barroso 
Celeste Camões da Costa Carvalho 
Celeste Pinheiro da Cunha 
Celeste Pinto Barbosa 
Celeste Sá Pereira Portela 
Celeste dos Santos Araújo 
Celina de Figueiredo Azevedo 
Celina Gomes Parente do Patrocínio 
do Céu Patrício Rodrigues 
do Céu Teixeira Gonçalves 
Clara de Matos David 
Cláudia Henriques 
Clotilde Correia da Costa 
da Conceição Alves de Oliveira 
da Conceição Cerveira Lopes Vinga 
da Conceição Dantas de Francesco Resende 
da Conceição Domingues Fontão 
da Conceição Ferreira da Silva Cruz 
da Conceição Leite Dantas 
da Conceição Medeiros Pimenta 

CURSOS 

Biológicas 
Fisico-Qubn, 
Biológicas 
Eng. Quim.-Itid. 
Matemáticas 
Biológicas 

Fisico-Quím. 
» » 

Matemáticas 
Fisico-Quím. 
Biológicas 
Fisico-Quím. 
Biológicas 

» 
Matemáticas 
Biológicas 

» 
Físico-Quim. 
Biológicas 
Fisico-Quím. 
Biológicas 
Fisico-Quím. 
Biológicas 
Fisico-Quím. 
Biológicas 
Fisico-Quím. 

» » 
Biológicas 
Fisico-Quím. 

1 » 

Geológicas 
Biológicas 
Matemáticas 

» 
Fisico-Quím. 
Biológicas 
Matemáticas 
Fisico-Quím. 

Biológicas 



£ d ™ N O M E S CURSOS 

915 Maria da Conceição Pereira Eiras 
916 Maria Cristina Aguiar Albuquerque Cardoso 
917 Maria Cristina de Castro Santos 
918 • Maria Cristina Duarte Pinto Basto da Costa Ferreira 
919 Maria Delfina Baptista de Abreu 
920 Maria Dulce Soares Arêde Amaral 
921 Maria Eduarda Barbosa Ferreira 
922 Maria Eduarda Carneiro dos Santos 
923 Maria Eduarda Félix de Aguiar 
924 Maria Eduarda de Pinho 
925 Maria Elisabete Santos Gomes de Sousa 
926 Maria Elvira Gama da Cruz 
927 Maria Emília de Araújo Pais Vieira 
928 Maria Emília Cardoso de Figueiredo 
929 Maria Emília Correia Mexedo 
930 Maria Emília de Melo Moreira da Silva 
931 Maria Emília Palha Ramos Fernandes 
932 Maria Emília da Silva Pinto 
933 Maria Emília de Sousa 
934 Maria Emília Xavier Pinheiro da Rocha 
935 Maria Ermelinda Neves Poças Falcão 
936 Maria Estela Lima 
937 Maria Estela Pinto Andrade 
938 Maria Estela Queirós Ribeiro de Miranda 
939 Maria Estelita da Rocha Baptista 
940 Maria Ester Taxa de Araújo 
94 1 Maria Etelvina da Rocha e Taxa 
942 Maria Etelvina da Silva Caldeira Bettencourt 
943 Maria Eugenia Contreiras Diaz Cortada 
944 Maria Eugenia Pinto de Sousa Moreira 
945 Maria Eugenia de Serpa Pinto Barreto 
946 Maria Eugenia Sofia Fernandes Cabral de Sampaio 
947 Maria Eunice Teixeira de Azevedo 
948 Maria de Fátima Carreira 
949 Maria de Fátima Durão 
950 Maria de Fátima Ferreira de Oliveira 
951 Maria de Fátima Lopes Meireles Machado 
952 Maria de Fátima Martins de Sousa 
953 Maria de Fátima Oliveira de Andrade Couto 
954 Maria de Fátima Rebelo Pinto 
955 Maria de Fátima Rodrigues Paiva 
956 Maria de Fátima da Silva Gomes 
957 Maria Fernanda de Araújo Almeida 
958 Maria Fernanda Baptista Lopes Seabra 

Matemáticas 
Biológicas 
Geológicas 
Biológicas 
Geológicas 
Biológicas 
Matemáticas 

D 

Biológicas 
Matemáticas 
Fisico-Quím. 
Biológicas 
Aiatemáticas 
Fisico-Quim. 
Biológicas 
Matemáticas 

Geológicas 
Matemáticas 
Biológicas 

» 
Matemáticas 
Fisico-Quim. 
Biológicas 

* 
» 
9 

Geológicas 
Biológicas 

Fisico-Quím. 
Matemáticas 
Fisico-Quim, 

D I) 

Geológicas 
Matemáticas 
Eng. Quim.-Ind. 
Geografia 
Fisico-Quím. 
Aiatemáticas 
Geológicas 

» 
Aiatemáticas 
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N.;dc NOMES CURSOS 
ordem 

959 Maria Fernanda Brójo de Matos Proença Matemáticas 
960 Maria Fernanda de Carvalho de Mendonça e Vasconcelos Eng. Qaím.-Ind. 
961 Maria Fernanda de Castro Peniche Fisico-Quím. 
962 Maria Fernanda Duarte Pinto Basto da Costa Ferreira Biológicas 
963 Maria Fernanda Ferreira de Figueiredo Matemáticas 
964 Maria Fernanda Flores Rebelo Biológicas 
965 Maria Fernanda Jacob Geológicas 
966 Maria Fernanda Maciel de Almeida Correia Matemáticas 
967 Maria Fernanda Martins de Faria 6 

968 Maria Fernanda de Matos Soares Fernandes Biológicas 
969 Maria Fernanda Pereira da Silva Fisico-Quím. 
970 Maria Fernanda Pinto Pereira Biológicas 
971 Maria Fernanda Serra Alegria Fisico-Quím. 
972 Maria Fernanda Soares de Almeida Biológicas 
973 Maria Fernanda Vieira Amorim » 
974 Maria Filomena de Jesus Bacelo Fi$ko-Quím. 
975 Maria Francisca Granweh » > 
976 Maria Gentil Gonçalves Ferreira de Pinho D » 

977 Maria Georgete Sobral Marques Biológicas 
978 Maria Gertrudes Baltasar Bastos Revés Geológicas 
979 Maria da Glória Ferreira Neves Fisico-Quím. 
980 Maria da Glória Trigo Meireles Geológicas 
981 Maria da Graça Alencoão Lopes Búgido Biológicas 
982 Maria da Graça Cardoso de Figueiredo Fisico-Quím. 
983 Maria da Graça Pires de Mesquita » » 
984 Maria Gualdina Barreira Paredes Biológicas 
985 Maria Guilhermina dos Santos Soares » 
986 Maria Guilhermina da Silva Relvas Geológicas 
987 Maria Helena Baptista Ferreira Fisico-Quím. 
988 Maria Helena Carneiro Ramalho Ortigão Geolóigcas 
989 Maria Helena da Costa Sampaio Biológicas 
990 Maria Helena da Costa Saraiva Castilho Fisico-Quím. 
991 Maria Helena Leitão Pinheiro de Almeida Biológicas 
992 Maria Helena Lemos de Oliveira c Sousa Geológicas 

993 Maria Helena Matias Monteiro Fisico-Quím. 

994 Maria Helena Meira Santos Guerreiro Eng. Geógrafo 

995 Maria Helena de Melo Carvalho f Quim.-Irid. 
996 Maria Helena Nogueira Pires Sousa Fisico-Quím. 

997 Maria Helena Pimenta Lopes Teixeira Biológicas 
998 Maria Helena Pinto Ponce de Leão Eng. Quím.-Ind. 

999 Maria Helena Rodrigues França Fisico-Quím. 
1000 Maria Helena Saraiva Lima Geológicas 
IOOI Maria Helena Severino Biológicas 
1002 Maria Helena da Silva Correia Serrano Fisico-Quím. 
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N.°de 
ordem N O M E S CURSOS 

1003 Maria Helena Sousa de Almeida 
1004 Maria Helena de Sousa Ferreira 
1005 Maria Helena Vidal Trindade Marcelino 
1006 Maria Henriqueta Beato Oliveira Melo 
1007 Maria Hermínia Marques Antunes de Azevedo 
1008 Maria Hermínia Trigo Miranda 
1009 Maria Hortense Branco da Silva 
1010 Maria Idália Miranda de Carvalho 
i o n Maria Idília Soares Centeno da Costa 
1012 Maria Inês Velasco de Gouveia Durão 
1013 Maria Iracema de Andrade Figueiredo Vasconcelos 
1014 Maria Irene Alves Moura 
1015 Maria Irene de Carvalho Reis 
1016 Maria Isabel Andrade de Oliveira 
1017 Maria Isabel Antunes Pinto 
1018 Maria Isabel Fernandes Viçoso 
1019 Maria Isabel Ferraz de Sepúlveda 
1020 Maria Isabel Guerra Cordeiro 
1021 Maria Isabel de Guimarães Rios 
1022 Maria Isabel Lino do Vale 
1023 Maria Isabel de Macedo Rodrigues 
1024 Maria Isabel de Maros Ribeiro da Silva 
1025 Maria Isabel Pires 
1026 Maria Isabel da Silveira Casanova 
1027 Maria Isilda Dias Abrunhosa 
1028 Maria Ivone de Oliveira Madalhadas 
1029 Maria Ivone Silva Faria 
1030 Maria de Jesus Mendes de Freitas 
1031 Maria de Jesus Neves Filipe 
ro32 Maria Maria Joaquina Torres da Silva F. dos Santos 
1033 Maria José Alves da Silva 
1034 Maria José Barroca Monteiro 
1035 Maria José de Bessa Pacheco 
XO36 Maria José de Campos Ramos 
1037 Maria José Ferraz Alegria 
1038 Maria José Folgado Antunes 
1039 Maria José Gouveia Leão 
1040 Maria José Martins Alves de Sousa 
1041 Maria José Martins Carneiro Leão 
1042 Maria José Monteiro Machado 
1043 Maria José Moreira Teixeira 
1044 Maria José de Moura André 
1045 Maria José de Oliveira Teixeira 
1046 Maria José Reis Laranja 

Biológicas 
Físico-Quím. 
Geológicas 
Matemáticas 
Geológicas 

t 
Físico-Quím. 
Biológicas 

» 
Eng. Quím.-Ind. 
Biológicas 
Geológicas 
Físico-Quím, 

* » 
Biológicas 
Matemáticas 
Biológicas 
Eng. Quím.-Ind. 
Biológicas 

» 
» 

» 
Físico-Quím. 
Biológicas 
Matemáticas 
Físico-Quím. 
Geografia 
Biológicas 

Físico-Quím. 
Geológicas 
Físico-Quím. 
Biológicas 
Eng. Quím.-Ind. 
Físico-Quím. 
Biológicas 
Físico-Quím. 

» » 
Geológicas 
Físico-Quím. 
Biológicas 

» 
Matemáticas 
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N.°dc 
ordem NOMES CURSOS 

1047 Maria José Resende Teixeira 
1048 Maria José Ribeiro de Begonha 
1049 Maria José Ribeiro Pereira de Barros 
1050 Maria José de Sá e Silva 
1051 Maria José Serra Alegria 
1052 Maria Judite de Carvalho 
1053 Maria Judite Oliveira Gonzalez 
1054 Maria Júlia Arrochela Coelho Santos 
1055 Maria Júlia Crivas Cardona Miranda 
1056 Maria Júlia Ferraz de Sousa Gama 
1057 Maria Júlia Fontes Ferreira 
105 S Maria Júlia de Freitas Vieira Monteiro 
1059 Maria Júlia Marques da Silva Panelas 
1060 Maria Júlia Nunes Simões de Carvalho 
1061 Maria Júlia da Rocha Monteiro 
1062 Maria de la Saleté Rocha Peixoto Rodrigues 
1063 Maria Laura Alves Pacheco 
1064 Maria Laura Sarmento Fernandes Amaro 
1065 Maria Laura Tavares da Fonseca e Silva 
1066 Maria Leonor Baptista de Sousa Eirado 
1067 Maria Leonor Feio de Almeida de Eça 
1068 Maria Leonor da Graça Moura 
1069 Maria Leopoldina Camarinha da Silva 
1070 Maria Leopoldina Mendes Paulo 
1071 Maria Lídia Veloso Brandão Pereira 
1072 Maria Lígia de Oliveira do Couto Zagalo 
1073 Maria Lucília Dias de Carvalho 
1074 Maria Ludovina Guedes Pereira Rodrigues 
1075 Maria Luísa Alves Martins 
1076 Maria Luísa de Azevedo Ribeiro e Cordeiro 
1077 Maria Luísa Barrancos Fernandes 
1078 Maria Luísa Carqueja 
1079 Maria Luísa Gomes Leal Madureira 
1080 Maria Luísa Leão da Silva Cunha 
1081 Maria Luísa Magalhães Macedo Prata 
1082 Maria Luísa da Rocha Pereira de Jesus 
1083 Maria Luísa da Silva Teixeira Jacinto 
1084 Maria Luísa Vieira Gonçalves 
1085 Maria de Lurdes Almeida Carvalho 
1086 Maria de Lurdes de Castro Garcia Martinho 
1087 Maria de Lurdes Maciel de Almeida Correia 
1088 Maria de Lurdes de Manique Ferreira Braga 
1089 Maria de Lurdes Morais Ribeiro 
1090 Maria de Lurdes Ramada Clemente Pinheiro 

Eng. Quim.-Ind. 
Biológicas 

Matemáticas 
Eng. Qitím.-Ind, 
Biológicas 
Matemáticas 
Biológicas 

» 

Físico-Quím. 
Geológicas 
Biológicas 
Físico-Qutm. 
Geológicas 
Matemáticas 
Biológicas 

» 
Matemáticas 
Biológicas 

Matemáticas 
Biológicas 
Matemáticas 

» 
Eng. Electrot. 
Fisico-Quím. 
Biológicas 
Físico-Qutm. 
Eng. Quím.-Ind. 

» * » 
Biológicas 
Físico-Quím. 

» » 
Biológicas 

* 
Matemáticas 
Biológicas 
Físico-Quím. 
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N.°de 
ordem NOMES CURSOS 

1091 
1092 
1093 
1094 
1095 
1096 
1097 
1098 
1099 
1100 
IIOI 
II02 
IIO3 
HO4 
II05 
II06 
II07 
II08 
II09 
mo 
1 u 1 
1112 
1113 
1114 
1115 
1116 
1117 
I I l8 
II19 
1120 
I I 2 I 
1122 
II23 
II24 
I I25 
I I26 
II27 
1128 
I I29 
USO 
I I31 
I I32 
II33 
I I34 

Maria de Lurdes Rebelo da Silva Setas 
Maria de Lurdes Rocha Sousa 
Maria de Lurdes de Sousa Castro Reimão 
Maria Luzia Mesquita c Mota 
Maria Madalena Magalhães Saraiva de Aguilar 
Maria Madalena Martins Matos dos Santos 
Maria Madalena Moreira da Costa 
Maria Madalena Oliveira Pereira 
Maria Mafalda Dias da Costa 
Maria Manuel Pinto de Azevedo 
Maria Manuel de Seabra Coelho Fragoso 
Maria Manuela de Almeida Afonso Condado 
Maria Manuela de Andrade Cruz 
Maria Manuela Castro de Abreu Araújo 
Maria Manuela de Castro Alão 
Maria Manuela Correia Ferreira de Magalhães 
Maria Manuela Gomes Garcia 
Maria Manuela de Jesus Ferreira 
Maria Manuela Matos Oliveira 
Maria Manuela Rego de Castro Lopes 
Maria Manuela Soares Malheiro Lopes 
Maria Manuela Torres Marques 
Maria Marcelina de Freitas Correia Monteiro 
Maria Marcelina Sobral Cima 
Maria Margarida Baptista de Orneias 
Maria Margarida Bettencourt Sardinha 
Maria Margarida do Carmo Leal 
Maria Margarida Fernandes Costa 
Maria Margarida de Melo Carvalho 
Maria Margarida Mesquita Araújo Ramos 
Maria Marlene da Silva Casimiro 
Maria Natália Anes da Cruz 
Maria Natália de Oliveira Castro Nunes 
Maria de Nazaré Lima e Antunes 
Maria Noémia Castro Baptista 
Maria Odete Gomes Nobre 
Maria Orquídea Direito André 
Maria Otília Fonseca Melo e Faro 
Maria da Paz Garcia Chaves Peixoto 
Maria da Piedade Miguéis Gonçalves Cachadinha 
Maria dos Prazeres Machado Serapicos 
Maria da Purificação Gomes 
Maria Quitéria Cardoso Meira da Costa 
Maria Raquel Fernandes Calafate 

Eng. Quim.-Ind. 
Fisico-Quim. 
Matemáticas 

Biológicas 

Matemáticas • 
Biológicas 
Eng. Quim.-Ind. 
Matemáticas 
Fisico-Quim. 
Biológicas 
Prof. Adjunto 
Matemáticas 

1) 

Fisico-Quim. 

Geológicas 
Eng. Quim.-Ind. 
Fisico-Quim. 

D » 

Biológicas 
Geológicas 
Biológicas 
Matemáticas 
Fisico-Quim. 
Biológicas 
Matemáticas 
Fisico-Quim. 

o I 

Biológicas 

Matemáticas 

Fisico-Quim. 
Biológicas 

Geografia 
Matemáticas 
Geológicas 
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N.°dc 
ordem NOMES CURSOS 

1135 Maria Raquel de Oliveira Soares Lopes 
1136 Maria Rosa Fernandes Baptista 
1137 Maria Rosa Ferreira Pinheiro de Almeida 
1138 Maria Rosa Martins de Araújo Santos 
1139 Maria Rosalina Pacheco Machado 
1140 Maria do Rosário Gonzalez Barbosa 
1141 Maria Salomé Gomes Antunes Reis 
1142 Maria do Samciro Leitão de Oliveira Martins 
1143 Maria do Samciro Sá Ferreira Dias 
1144 Maria dos Santos Arteiro 
1145 Maria da Silva Martins Moreira 
1146 Maria Silvina Aguilar de Freitas Monteiro 
1147 Maria Sofia de Araújo e Castro Soares 
1148 Maria Sofia Bragança de Magalhães Queirós 
1149 Maria Susete Henriques de Carvalho Pires 
1150 Maria Teresa Alves de Oliveira Monteiro 
1151 Maria Teresa Carvalhinha de Sousa 
1152 Maria Teresa Carvalho de Sousa Fialho 
1153 Maria Teresa Correia Pereira Ferraz 
1154 Maria Teresa Guimarães Pereira Pinto 
1155 Maria Teresa de Jesus da Siiva Carvalho 
1156 Maria Teresa Machado Pereira Botelho 
1157 Maria Teresa Nunes de Castro Moreira 
1158 Maria Teresa Osório da Costa Pereira 
1159 Maria Teresa Pinto de Magalhães 
1160 Maria Teresa Velasco de Gouveia Durão 
1161 Maria Teresa Vieira da Rocha e Sá 
1162 Maria Vanda de Matos Sequeira 
1163 Maria Virgínia de Azevedo Ferreira Barroso 
1164 Maria Virgínia Pinto de Araújo Rangel 
1165 Maria Virgínia Varzim da Silva Barbosa 
1166 Maria Vitória Telma de Almeida e Faria 
1167 Maria Zamira Monteiro Alves Moreira 
1168 Maria Zita Almeida 
1169 Mariana Angélica França Garrido da Silva 
1170 Mariana de Azevedo Brás 
1171 Marilda Rosa Bela Teiga 
1172 Marília Branco Pinto Leal 
1173 Marília da Cunha Ferro Ribeiro 
1174 Marília Pacheco de Oliveira 
1175 Marília Rocha Costa 
1176 Marília Soares Lomba Viana 
1177 Mariana Ferreira Rodrigues 
1178 Mário Adolfo Gomes Ribeiro 

Eng. Quím.-Ind, 
» » * 

Biológicas 
Geológicas 
Fisico-Quim. 
Matemáticas 
Biológicas 
Matemáticas 

Biológicas 
Fisico-Quim. 
Matemáticas 
Biológicas 
Fisico-Quim. 

Biológicas 

Geografia 
Fisico-Quim. 

9 11 

Biológicas 
Eng. Quím.-Ind. 
Geológicas 
Matemáticas 
Biológicas 
Matemáticas 
Biológicas 
Fisico-Quim. 
Biológicas 

Fisico-Quim. 
Matemáticas 

» 
Fisico-Quim. 
Biológicas 

* 
Fisico-Quim. 
Biológicas 
Fisico-Quim. 
Matemáticas 
Fisico-Quim. 
Eng. Quim.-Ind. 
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N.°dc 
ordem NOMES CURSOS 

1179 Mário Carlos Martins Barbosa Ferreira 
1180 Mário Fernando Aleixo 
1181 Mário Ferreira da Costa 
1182 Mário Hermano Furtado da Rocha 
1183 Mário Hermenegildo Greaves de Mendonça Santos 
r i84 Mário João Dias Cramez 
1185 Mário José Leite Caetano 
1186 Mário Luís de Melo Pereira da Mota 
1187 Mário Manuel Sousa de Oliveira Peixoto 
1188 Mário Marques dos Santos Quelhas 
1189 Mário Monteiro Moutinho Ferreira 
H 9 0 Mário Pimentel Pires Peito 
H91 Mário da Silva Rosa 
1192 Mário Tavares 
1193 Mário Vitor Machado Armão Ferreira 
1194 Mário Xavier de Araújo 
1195 Martinho Manuel Penha e Sousa 
1196 Miguel Ângelo Martins Carneiro Leão 
1197 Miguei Fânzeres de Almeida 
1198 Miguel Isidro Carrilho da Silva Pinto 
1199 Miguel Jorge Ferraz Malafaia Baptista 
1200 Miguel Maria da Fonseca Pais de Carvalho 
1201 Miguel Maria Guedes Guimarães Pestana 
1202 Miriam Rodrigues Moita Mariano 
1203 Moisés da Silva Santos 
1204 Narciso Júlio Loureiro de Sousa 
1205 Natália do Loreto Félix 
1206 Natália de Sá Pinto 
1207 Nazaré da Glória Sampaio Gonçalves 
1208 Nelson Machado Durão 
1209 Nelson dos Santos Padrão 
1210 Nídia do Carmo Lisboa Epifânio 
1211 Noémia Maria Costa de Albuquerque 
1212 Norberto Castanheira do Vale 
1213 Normando Martins Loureiro 
1214 Nuno António Martins Ricardo Romão 
1215 Nuno António Ramos Morgado 
12 r6 Nuno Domingos Pimentel 
1217 Octávio Valente de Oliveira Duarte 
1218 Odete Fernanda de Abreu Afonso 
1219 Olga Maria Machado Dias 
1220 Olga Sarmento Monteiro 
1221 Olinda Rosa Martins Bonifácio 
1222 Olívia de Sousa Barreto 

Eng. Electrot. 
» Mecânica 

Fisico-Quím. 
Eng. Electrot. 

1 Civil 
Biológicas 
Eng. Quím.-Ind. 
Matemáticas 
Eng. Quim.-lnd. 
Geológicas 
Eng. Geógrafo 

» Mecânica 
Matemáticas 
Fisico-Quím. 
Eng. Civil 
Físico-Quim, 
Eng. Mecânica 

i Electrot. 
» Civil 

Matemáticas 
Eng. Quím.-Ind. 

0 Electrot. 
Fisico-Quím. 

» t 

Eng. Geógrafo 
Fisico-Quím. 
Matemáticas 
Fisico-Quím. 
Matemáticas 
Eng. Electrot. 
Matemáticas 
Geológicas 
Fhico-Quím. 
Matemáticas 

1 

Eng. Quím.-Ind. 
1 Civil 
» Electrot. 
» Quím.-Ind. 

Biológicas 
Físico-Quim. 
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N-fde . NOMES CURSOS 
ordem 

1223 Olívio Mclício Pires Eng. Civil 
1224 Orlando da Costa Pinto Ferreira Mecânica 
1225 Óscar Alberto Pires Genésio Eng. Civil 
1226 Óscar João das Mercês Mascarenhas t Electrot. 
1227 Óscar Moisés Duarte Fernandes Machado Físico-Quim. 
1228 Óscar Raul Rodrigues Machado e Moura Eng. Geógrafo 
1229 Óscar Reinaldo Gomes da Costa Barroso » » 
1230 Óscar Vasco da Silva Pires Pinto » Mecânica 
1231 Otília Gomes Liz Matemáticas 
1232 Otílio Teixeira Rodrigues Eng. Quim.-Ind. 
1233 Palmira Gomes Ferreira de Abreu Biológicas 
1234 Pauduronga Xencora Rauto Dessai Eng. Electrot. 
1235 Patrício Gonçalves Rocha Geológicas 
1236 Paulino de Matos Ferreira Físico-Quim. 
1237 Paulo César Gomes de Melo Eng. Electrot. 
1238 Paulo Freitas de Barros » Quim.-Ind. 
1239 Paulo Lucílio Fernandes Martins de Araújo t Electrot. 
1240 Pedro Augusto Godinho Gomes o Electrot. 
1241 Pedro Begonha Perry da Câmara » Civil 
1242 Pedro Carlos Bastos Baptista 0 Electrot. 
1243 Pedro Correia Vaz Osório » Aíecânica 
1244 Pedro Fernando Rodrigues Regueiras i> Electrot. 
1245 Pedro Inácio de Oliveira Vieira » » 
1246 Pedro João do Vale Peixoto e Vilas-Voas » • 
1247 Pedro José Garcia Rocha » » 
1248 Pedro Manuel da Silva Barros Moura » » 
1249 Pedro Rodrigues de Oliveira » Quím.-lnd. 
1250 Pompeu Martins Delfim Cramez Geológicas 
1251 Porfírio Ferreira Simões dos Santos Eng. Electrot. 
1252 Quintino Alfrcdino Seixas Físico-Quítn. 

1253 Ramiro Manuel Cordeiro Fernandes Salgado Eng. Civil 
1254 Raquel Pereira Pinto Biológicas 
1255 Raul Amaro da Veiga Martins Coelho Eng. Geógrafo 
1256 Raul António de Sá Vilaça e Moura » Electrot. 
1257 Raul Filipe de Melo Vilela Passos Biológicas 
1258 Raul Manuel Mendes Barros Leite Matemáticas 
1259 Regina Clélia Mcxedo Torres Pereira Biológicas 
1260 Reinaldo António Ribeiro da Costa Matemáticas 
1261 Renato Augusto Ferrão Eng. Quím.-lnd. 
1262 Renato Ferreira Lopes Pereira Eng. Civil 
1263 Renato José Pinheiro Soares Físico-Quím. 
1264 Ricardo António de Lemos de Sousa Lima Geológicas 
1265 Rodolfo António de Almeida e Castro Eng. Geógrafo 
1266 Rodolfo Correia Gonçalves Pacheco • Mecânica 
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N.»de NOMES CURSOS 

1267 Rodrigo Prelada de Araújo Freitas 
1268 Rogério Domingos Costa 
1269 Rogério Vieira de Sá 
1270 Romano Bagnori 
1271 Roque do Carmo Teixeira de Araújo 
1272 Rosa Amélia Monterroso Vieira 
1273 Rosa Maria Loureiro Martírio de Magalhães 
1274 Rosa Pinto de Freitas Bessa 
1275 Rosalina Ribeiro Pereira 
1276 Rui Alberto Monteiro Guerra 
1277 Rui Alberto Moreira Osório 
1278 Rui Alberto Nunes Teixeira 
1279 Rui Alberto Roque Zagalo de Lima 
1280 Rui António Ferreira de Agonia Pereira 
1281 Rui Barbosa de Sousa Pinto 
1282 Rui César Cunha 
1283 Rui Duarte Coelho de Miranda 
1284 Rui Jorge de Sousa Pinheiro 
1285 Rui Jorge de Sousa Ribeiro Pinto 
1286 Rui José de Matos Bizarro 
1287 Rui Lopes Busto 
1288 Rui de Macedo Pinto Bonfim Barreiros 
1289 Rui Manuel Lisboa de Sousa Meneses 
1290 Rui Manuel Pinto de Azevedo 
1291 Rui de Meireles Vieira de Castro 
1292 Rui Miguel Cardinal da Costa Reis 
1293 Rui de Morais Bessa 
1294 Rui Pimenta da Cunha Paula 
1295 Rui Spratley Pinto da Silva 
1296 Rui Thessen Ortigão de Oliveira 
1297 Rui Valeriano Costa Gomes Pereira 
1298 Salvador Sotomaior Roque de Pinho 
1299 Sara da Glória Carvalho Machado 
1300 Sebastião António de Lima Monteiro 
1301 Sérgio António Serpa Pinto Babo 
1302 Silvério Abranches de Canto Moniz 
1303 Silvério António Margarido 
1304 Silvia Maria Sil Ramos 
1305 Silvino de Oliveira Lima 
1306 Sotero Gonçalves 
1307 Telmo do Nascimento Diogo Morais Pregai 
1308 Teodósio de Mendonça 
1309 Teresa de Jesus Ramos Vieira Pousada 
1310 Teresa de Maria Bernardo Marques 

Eng. Elecírot. 

» Quim.-Ind. 
Geofísicas 
Matemáticas 
Físico-Quim, 
Biológicas 

Fisico-Quím, 
Eng. Electrot. 

Matemáticas 
Eng. Quim.-Ind. 
Matemáticas 
Eng. Quim.-Ind. 
Fisico-Quím. 
Eng. Electrot. 
Eng. Geógrafo 

» * 
Fisico-Quím. 
Geológicas 
Eng. Quim.-Ind. 

» Electrot. 

Biológicas 
Matemáticas 
Eng. Mecânica 

» Quim.-Ind. 
Biológicas 
Eng, Electrot. 
Biológicas 
Eng. Civil 

* Quim.-Ind. 
» Mecânica 
» Civil 

Matemáticas 
Eng. Civil 

* Electrot. 
» » 

Geológicas 
Biológicas 



255 

N.° de N O M E S CURSOS 
ordem 

1 3 " Tilo Lívio Santos de Oliveira Ramos Eng. Civil 
1312 Urgel de Oliveira Militão Geológicas 
1313 Valdemar Moreira da Silva Eng. Civil 
1314 Valdemiro Botelho Pereira Matemáticas 
1315 Vasco Brandão Pereira da Gama Biológicas 
1316 Vasco José Barbosa de Carvalho Geológicas 
1317 Vasco Manuel de Amorim Pires Moreira Eng. Eleclrot. 
1318 Vasco Manuel de Sousa Pinheiro » Quím.-b 
1319 Vasco Varela Ramos da Silva Matemáticas 
1320 Vicente João Cardoso de Macedo de Meneses Fisico-Quim. 
1321 Virgílio Antunes Scisdedos » » 
1322 Virgílio de Sousa Fernandes Eng. Eleclrot. 
1323 Visvalde José Moreira Delgado Geológicas 
1324 Vitor Brandão Pereira da Gama Eng. Eleclrot. 
1325 Vitor Carlos Baptista Valente de Almeida Matemáticas 
1326 Vitor Hugo Lccoq de Lacerda Forjaz Geológicas 
1327 Vitor Manuel Assis Vieira da Silva Eng. Electrot. 
1328 Vitor Manuel Correia Pereira Geológicas 
1329 Vitor Manuel Roseta Morais Fisico-Quim. 
1330 Vitor Manuel Teixeira Moreira da Silva Eng. Electrot. 
1331 Walter Serranho Patrício » Cii.'iV 

1332 Zeferino Duarte Brandão Fisico-Quim. 
1333 Zélia Flávia Abreu Aguiar s » 

d 3 4 Zenaide Lopes Cirne • » 
1335 Zulmira Carminda Dias da Costa Biológicas 



FACULDADE DE MEDICINA 

«dem NOMES ANO 

1 Abel Estêvão Pinto Saraiva Caldeira 5.0 
2 Abel Vitorino Trigo Cabral 2.° 
3 Abílio Eduardo da Cunha Veiga Madeira de Andrade 5.° 
4 Abílio Marcelino Alves 6,o 
5 Abílio Nicolau Costa Brandão !.o 
6 Acácio Eduardo da Silva Carvalhais 6.0 
7 Adalberto Carlos e Lima Vieira de Castro 1.0 
8 Adalberto José de Morais Falcão Est. 
9 Adão Fernando Pereira 5.o 

10 Adão Fernando Pinto 30 
11 Adão Pinho da Cruz 4.0 
12 Adelaide Remédio Sebastião 6#o 
13 Adelino Alberto de Vilhena Bernardino 5.0 
14 Adelino Mário Resende Barbosa 3,0 
15 Adélio Faria Gomes 2.° 
16 Adília Maria Machado da Costa 
17 Adilson Augusto Cardoso 
18 Admar Manuel Estácio 

I.° 
2 : 

19 Adolfo Aurélio Pinho Costa Pinto Leite 2.0 

20 Adriano António Santos Marinho 2.° 
21 Adriano de Castro Rola Pereira 2.0 

22 Adriano José Girão Gomes Serrano 4.0 
23 Adriano dos Santos 2.° 
24 Adrião Eugénio Pinto da Fonseca 4,« 
25 Afonso Maria da Cunha Osório de Araújo 1,0 
26 Agostinho Farinha Isidoro 6.° 
27 Agostinho de Oliveira Pinto Est. 
28 Agostinho Óscar Soares Vasques de Carvalho 6." 
29 Albertina Dias da Costa 5,0 
30 Alberto Aristides Martingo de Vasconcelos Maia 5.0 
31 Alberto Augusto Carneiro Pinho da Silva 5,0 
32 Alberto Augusto de Castro Pintado 3.0 
33 Alberto Carlos Xavier Rebelo da Silva 6.° 
34 Alberto Costa Pereira Viana Est. 
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N.-dt N O M E S ANO 
ordem 

35 Alberto Domingos Pinto de Castro Est. 

36 Alberto Faustino da Silva Andrade 4-° 
37 Alberto José de Almeida 6." 

38 Alberto José Conceição Trancoso i . ° 

39 Alberto Manuel Resende Marques da Silva 1." 

40 Alberto Marinho Leite 2.° 

41 Alberto Marques da Costa Lobo 3." 
42 Albcito Pereira Simões Carneiro 2.° 

43 Alberto Rui Freixo Guedes de Moura 2." 

44 Albino Oliveira Silva 6.° 

45 Albino Pereira Ramos 2.° 

46 Alcindo Eugénio Sanches de Magalhães 4.° 
47 Alcino Joaquim da Rocha Domingues da Silva 2 ." 

48 Alcino da Silva Casimiro 3-° 
49 Alexandre José de Eça Vidal Pinheiro o.0 

50 Alexandre Manuel Ventura Couceiro da Costa 6." 

51 Alexandre Silva Rangel Pamplona 4-° 

52 Alexandre Teodoro dos Santos Fonseca 1.° 

53 Alfredina Maria Dias Ramalho 6.° 

54 Alfredo António Moreira Ribeiro dos Santos 4-° 
55 Alfredo Eurico do Vale Lopes Malheiro 4-° 
56 Alfredo Jorge de Castro Girão Osório 3-° 
57 Alfredo Ribeiro da Silva 4-° 

58 Alfredo da Silva Cunha Ferreira 4-° 
59 Alípio Fernão Gonçalves Pestana Araújo 5-° 
60 Almerindo Morais Ribeiro de Castro Meireles Est. 
61 Altino Manuel Neves Rodrigues Esr. 
62 Altino da Silva Miia 2." 

63 Álvaro Augusto Cordeiro de Oliveira Torres Est. 

64 Álvaro Ferreira da Silva Castelo Branco 6.» 

65 Álvaro Freitas Gomes Durão Est. 
66 Álvaro Jerónimo Leal Machado de Aguiar 3-° 
67 Álvaro José de Matos Amorim Est. 
68 Álvaro José Valença Baptista 2.» 

69 Álvaro Manuel Teixeira Lopes Est. 
70 Álvaro da Rocha Leão Santos 3-° 

71 Amadeu Cunha Lima Est. 

72 Amadeu Jorge Gonçalves Cerqueira da Mota 4-° 

73 Amadeu de Sá Ferreira dos Santos 3-° 

74 Amadeu Teixeira de Sousa I .° 

75 Amândio Altino Rodrigues I .° 

76 Amélia do Carmo Miranda Rodrigues Gonçalves Est. 

77 Américo Augusto Pires de Matos i . ° 

78 Américo Cardoso da Silva Est. 

17 



oNrd°cd
m

e NOMES 

79 Américo dos Reis Quintas Júnior 
80 Américo Rosa Duarte dos Santos 
81 Amílcar José Albuquerque Cabral Beirão 
82 Ana Antónia Gouveia 
83 Ana Maria Parente Figueiredo da Mota 
84 Ana Maria Soares de Sousa Monteiro 
85 Ana Rosa Moreira 
86 Ângelo Duarte Martins 
87 Ângelo Lúcio Fonseca Figueiredo 
88 Ângelo Manuel de Almeida de Eça Baptista 
89 Ângelo Manuel Taveira da Silva 
90 Ângelo Maria Cardoso Sequeira 
91 Ângelo da Mota 
92 Aníbal António Gil de Sousa Justiniano 
93 Aníbal de Oliveira Gonçalves Estrada 
94 Aníbal Rodrigues de Araújo 
95 Antonelo lido Batista Fcrraro Vaz 
96 Antonieta Fcrraro Vaz Santos Graça 
97 Antonino Augusto Brito Teles de Freitas 
98 António Alberto Barbosa Alves Pereira 
99 António Alberto Miranda de Carvalho 

100 António Alberto da Silva Bastos Dinis 
101 António Alberto Vieira Dias 
102 António Alfredo Meireles 
103 António Andrade Pereira de Sousa 
104 António Antunes da Cunha 
105 António Armando da Silva Ribeiro 
106 António Augusto Faria Alves 
107 António Augusto Freitas da Fonseca 
108 António Augusto Macedo Gomes da Costa 
109 António Augusto Maia Gomes 
110 António Augusto Monterroso Vasconcelos 
111 António de Azevedo Praça de Vasconcelos 
112 António Baldaia da Silva Moreira 
113 António Baídaque de Sousa Faria 
114 António Bernardo Carvalhais Figueiredo 
115 António Cadete Leite 
116 António Cândido Monteiro de Morais 
117 António Cardoso de Castro Pizarro Monteiro 
118 António Carlos Miranda de Sousa Leite 
119 António Carlos da Silva Maneiras 
120 António Carlos Taborda Morais Mateus 
121 António Carlos Viveiros Avides Moreira 
122 António Celso de Oliveira Fontes 
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123 António Correia de Lacerda Setas I.« 

124 António Dias de Azevedo 3.° 
125 António Dulcidónio Zacarias Menino Jesus Barros Dias 6.» 

126 António Fernando Andrade Alves de Sá 5-° 
127 António Gomes Teixeira 1.° 

128 António Gouveia Strecht Ribeiro i . ° 

129 António Guilherme Sá de Morais Machado 3.° 
130 António Guilhermino Santos de Sousa Est. 

131 António Henrique Mota Salvador 6.° 
132 António Herculano Ramalho Nunes de Almeida I,« 

133 António Isaías Brasão 2.° 

134 António Joaquim Costa da Silva Guimarães 3." 

135 António Joaquim Machado Tsou 3." 
136 António Joaquim Rovisco Matono 4-° 
137 António Jorge da Costa Tunhas 5-" 

138 António Jorge dos Santos Serra l . ° 

139 António Jorge da Silva Carvalho Santos 4." 
140 António José Alves Coelho da Silva 2.° 

141 António José Gama de Sousa 2.° 

142 António José Guedes de Pinho 6.° 

143 António José de Oliveira Aníbal 2.° 

144 António José Pacheco Palha 5-° 

14s António José Pinto de Almeida I . " 

146 António José dos Santos Moreira da Silva Est. 

147 António Júlio Coelho da Silva e Sousa 6.° 
148 António Júlio Correia Teixeira da Silva Est. 
149 António Júlio Dias Martins Coelho 4-° 

150 António Luís Abranches do Canto Moniz l . ° 

J51 António Manuel Bacelar Fernandes Antunes 2.° 

152 António Manuel Estima Martins 4.° 

153 António Manuel Folhadela Teixeira de Melo Est. 

154 António Manuel Garcia Carvalho de Azevedo 4.° 

155 António Manuel Miranda de Oliveira l . n 

156 António Manuel Saraiva dos Santos I.° 
157 António Maria Pinheiro Torres de Meireles s.° 
r 5 8 António Maria Tamagnini de Bellegarde Belo 3.° 

159 António Martins Luís Brás Est. 
160 António Neto da Silva I.° 

161 António Nunes Caiado 4.° 

162 António Nuno da Conceição S.0 

162 António Paulino Lino Ferreira 5-° 
164 António Pedro Salgado de Andrade Saraiva Est. 

165 António Ramos Ferreira de Castro i . " 

166 António Roberto Barbosa de Vasconcelos Teixeira 2.° 
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167 António Sacramento Lopes Oliveira 
168 António dos Santos Moreira 
169 António da Silva Azevedo 
170 António da Silva Bacelar 
171 António de Sousa Antunes de Azevedo 
172 António de Sousa Coutinho 
173 António de Sousa Machado Nogueira Cabral 
174 António de Sousa Maia Gonçalves 
175 António Tavares 
176 António Teixeira da Cruz 
177 António Teixeira Peixoto 
178 António TJ lisses Matos dos Santos 
179 António Valdemar Ferreira Marçal 
180 António Vasco Ferreira de Andrade 
181 António Vasco Teixeira de Queirós Araújo 
182 António Virgílio Salgado 
183 Arcílio António Ferreira de Miranda 
184 Argentina Dourado Pinto 
185 Arlindo de Jesus Spínola Simões 
186 Armando Augusto Mendes 
187 Armando Ferreira Lopes Guimarães 
188 Armando Franchini Corregedor da Fonseca 
189 Armando Francisco Pinto Leite de Resende 
190 Armando Manuel Couto Dias da Silva 
191 Armando Manuel Machado Armão Ferreira 
192 Armando Rodrigues Vicente Lopes 
193 Armindo Jesus Fonseca de Sousa 
194 Armindo Magalhães Correia de Vasconcelos 
195 Arnaldo Alves Machado 
196 Arnaldo Rogério de Morais Mendonça 
197 Artur Alexandre Tavares de Mendonça 
198 Artur António Ferraz Bandeira de Figueiredo 
199 Artur Francisco de Oliveira Santos 
200 Artur Mário Gonçalves de Oliveira e Silva 
201 Artur Mário de Sousa Azevedo 
202 Artur Rogado Carvalhal 
203 Artur Rui Maia Lima 
204 Aucíndio Valente da Silva 
205 Augusto da Costa Pinho Ferreira de Oliveira 
206 Augusto Francisco da Cunha Martins Fernandes 
207 Augusto José Bastos Pires de Lima 
208 Augusto Paiva dos Santos 
209 Augusto Vasques Pereira Castilho 
210 Aurelina da Conceição Patricio 
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211 Aurélio Jorge da Silva Macedo e Cunha 2.° 
212 Avelino de Magalhães Oliveira 2.° 
213 Baltasar Lage de Oliveira Vilela 2.° 
214 Beatriz Gouveia da Costa Neves 2.° 

215 Beatriz Inézia Frade Gomes 4-° 
216 Beatriz Teixeira de Araújo Pereira Est.-
217 Belarmina de Fátima Esteves 2.° 
218 Belarmino Augusto Nunes 1° 

219 Bernardete Cesarina Roque 4-° 
220 Bernardo Maria Pereira Teixeira Coelho 3-° 
221 Bernardo Martins Furtado de Mendonça Est. 
222 Bernardo Pedro Baptista Sodré Borges 4-° 
223 Branca Georgina de Araújo Guedes 3-° 
224 Camilo Alves de Morais 2.° 
226 Cândida Augusta Reis Camões 4.° 
226 Cândido da Silva de Oliveira Maciel I.° 

227 Carlos Alberto Campos Maciel 3.° 
228 Carlos Alberto de Carvalho Neves Saraiva 6.° 
229 Carlos Alberto Martins da Silva 2 , " 

23O Carlos Alberto Ribeiro dos Santos Jorge 3-° 
231 Carlos Alberto Rocha Alves da Silva 5.° 
232 Carlos Alberto da Silva Lopes 2.» 

233 Carlos Alberto Soares Alves 6.0 

234 Carlos Alberto Vilhena Madeira Clemente 5-° 
235 Carlos António de Castro Vasconcelos 2 .0 

236 Carlos Artur Barradas do Amaral 5-° 
237 Carlos Augusto Ferreira Guedes Pinto 2." 
238 Carlos Augusto Gouveia de Oliveira 2.0 

239 Carlos Augusto Minnemann Baptista I . " 

240 Carlos Félix Correia Bartilotti Esr. 
241 Carlos Fernando Pereira Alves 2.° 
242 Carlos Ferreira Gomes da Silva 2.° 
243 Carlos Fontes Sequeira 3-° 
244 Carlos Humberto de Azevedo Gonçalves Moreira I.° 

245 Carlos Jorge Miranda Bandeira Duarte 5-° 
246 Carlos Manuel de Andrade Barros 1.° 
247 Carlos Manuel de Brito Ivo de Carvalho 5-° 
248 Carlos Manuel Dias da Costa 2.° 

249 Carlos Manuel de Freitas Lima Torres 6." 
250 Carlos Manuel Magalhães Pires 4-° 
251 Carlos Manuel Silva do Canto Moniz 1.° 

252 Carlos Manuel Teixeira Soares de Sousa 6." 

253 Cármen Maria Ribeiro Dias Pereira 4.° 
254 Casimiro Rodrigues da Fonseca 2 .0 
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255 Cassiano Pena de Abreu e Lima 4.0 
256 Celso Gastão de Andrade Areosa Rodrigues 3,0 

257 Celso Renato Paiva Rodrigues da Cruz Est. 
258 Clara Maria Pessanha de Sampaio Carvalho 2.0 

259 Clarisse da Mota e Sá 4.0 
260 Conceição Maria Lourinho Barroso 5,0 
261 Cremilde Irene Almendra 2.0 

262 Cristiano Maria de Melo Claro da Fonseca i.° 
263 Cristiano Pereira Lopes 3,0 

264 Custódio Ferreira Barbosa da Cruz Pinto 6.° 
265 Custódio José Amorim Leite Rodrigues 6.° 
266 Damião Filipe Barrosa Moniz Arriscado 6.° 
267 Damião José Gaspar Lourenço da Cunha 6.° 
268 David João Avelar de Paiva . 4,0 
269 David Manuel Magalhães Torres 3.0 
270 David da Silva dos Anjos 6.° 
271 Delfim José da Gama Vasconcelos Araújo 1.° 
272 Delfim Luís Castel-Branco Ferreira i.» 
273 Deolinda Fernanda Saldanha de Pinho Est. 
274 Diogo Maria Botelho dos Santos Clara 2." 
275 Domingos Clemente Soares Pinto 2.0 

276 Domingos Correia Gomes de Queirós Est. 
277 Domingos José Marques Antunes de Azevedo 6.° 
278 Domingos da Silva Pata 3,0 
279 Durval Duarte Gonçalves 4." 
280 Durval Luís Cardoso Pinto Leite Est. 
281 Edgar Botelho Macedo Tamegão 5." 
282 Eduardo António Ramos Macieira 2." 
283 Eduardo José Carvalho de Faria 2." 
284 Eduardo José da Costa Pinto Ferreira 4.0 

285 Eduardo Machado Saraiva 2.0 

28Í Eduardo Torres Teixeira de Sousa z.° 
287 Ema Conceição Brójo Proença i.° 
288 Emídio Pereira de Almeida Gomes 4." 
289 Emílio Jorge Maia Gonçalves i.° 
290 Ermelinda da Purificação de Araújo Gomes 5.0 

291 Ernesto Ramos Pinto da Rocha 2° 
292 Eugenia Cordeiro Miranda 2.0 

293 Eugénio Joaquim Proença Fernandes Est. 
294 Eurico Augusto Ferreira Est. 
295 Eurico da Cunha Moreira Santos 2.° 
296 Eurico Fernando Martins Gomes de Almeida 5.0 

297 Eurico Magalhães Freitas 3.0 
298 Eurico Óscar de Albuquerque Wilson 3.0 
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299 Félix Marcos de Oliveira Dias 3-° 
300 Fernanda Lucinda Teixeira de Araújo Pala 3." 
301 Fernanda Meneses Pinto Viana 6.° 
302 Fernanda Mota Nóbrega Fernandes 2.° 

303 Fernando Alberto da Cruz Vilaça 6." 
304 Fernando Alfredo de Castro Ferreira Est. 
305 Fernando António Carvalho de Andrade 5-° 
306 Fernando António Vaz de Faria Sampaio 2.° 

307 Fernando Artur Sequeira Borges 1.1 

308 Fernando Augusto Andrade Abreu Brandão 2 . " 

309 Fernando Augusto Gonçalves Ribeiro 6." 
310 Fernando Augusto de Oliveira Costa 6.° 
311 Fernando Baptista Novais da Rocha 2.° 

312 Fernando de Brito Gonçalves 3-° 
313 Fernando Cabral Madeira Tiago Est. 
314 Fernando Campos dos Santos Viseu Est. 
315 Fernando Castro Miguel Bombarda i . ° 

316 Fernando da Costa Santos 3.° 
317 Fernando Dias dos Reis i . ° 

318 Fernando Duarte Martins 4.° 
319 Fernando Felino Monteiro Est. 
320 Fernando Franscico de Carvalho Tigre 4-° 
321 Fernando Guilherme Vaz Nunes do Amarai l i * 

322 Fernando Horácio Moreira Pereira de Melo Est. 
323 Fernando de Jesus da Silva Carreira 2.° 
324 Fernando José Borges Gonçalves Costa I.° 
325 Fernando José Brandão Martins Peres 4-° 
326 Fernando José Martins Correia de Campos 2.° 

327 Fernando de Lima Sobral 6.° 
328 Fernando Manuel Campos Mendes 5-° 
329 Fernando Manuel Torres Matos de Vasconcelos Est. 
330 Fernando de Meneses Verol 4-° 
331 Fernando Nabais dos Santos 3-° 
332 Fernando Neves Portal e Silva 2.° 

333 Fernando Pereira da Silva I .° 

334 Fernando Queirós de Almeida e Silva 3-° 
335 Filomena da Cruz Ferreira 6.° 
336 Francelina dos Santos Est. 
337 Francisco Almeida da Costa Leite 2.° 

338 Francisco António de Castro Correia I . ° 

339 Francisco António Rebelo de Moiais Caldas 3.° 
340 Francisco Boaventura Roque Pereira 2.° 

341 Francisco de Carvalho Valério Mostardinha Est. 
342 Francisco Conde da Fonseca Ribeiro 5.° 
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343 Francisco Eduardo Cordeiro i.o 
344 Francisco Jacinto Botas Est, 
345 Francisco José Ferreira da Naia e Silva Est. 
346 Francisco Manuel Andrade 2° 
347 Francisco Manuel Ferreira Cabral Campelo 1.° 
348 Francisco Manuel Serrano Fcitinho 5,0 
349 Francisco Martins Ribeiro da Mota 1.0 
350 Francisco Orlando Cordeiro Rodrigues do Rego 1,0 
351 Francisco Pinho da Costa 4.0 
352 Francisco Ribeiro Vieira Dias 6,u 

353 Francisco Xavier Vieira do Carmo Pacheco 4,0 
354 Frederico José Teixeira 1,0 
355 Gaspar Manuel Ferreira de Castro Est. 
356 Gastão José Borges Taveira . 3.0 
357 Gentil Dias Coelho 2.» 
358 Geraldo dos Reis Casais j,o 
359 Germano Carlos de Amorim Cerqueira 2.0 

360 Graciano Agostinho Rebelo Fernandes l.° 
361 Gualter José Ferreira Correia 2,u 

362 Guilherme Augusto Pinto da Mota Correia Monteiro 5.0 

363 Gustavo Adolfo Sampaio Monteiro I.u 
364 Hamilton João de Saraiva Soares Coutinho 2.0 

365 Hamilton Joaquim Gonçalves de Sousa 3.0 

366 Hélder José de Abreu Marinho da Cunha 2.0 

367 Hélder José dos Santos j.« 
368 Hélia de Jesus Anselmo Pereira de Castro Est. 
369 Henrique António Cardoso 3.U 
370 Henrique de Barros Ferreira 4.0 
371 Henrique Carlos Rocha Costa Baptista 2.« 
372 Henrique Fernando Carvalho Castelo dos Santos 5.° 
373 Henrique José Cardoso de Meneses Pereira de Morais 5.0 

374 Henrique José Farrajota Ramos Seruca 1.° 
375 Henrique Manuel Evans de Carvalho Est. 
376 Henrique Maria Soares Martins Alves 2.0 

377 Henrique Martins Marques 2.0 

378 Henrique Sampedro Nogueira 3.0 
379 Hernâni Alberto Martinho Vilaça 5.° 
380 Hernâni Ribeiro Gonçalves Leite 5,0 
381 Higino Faria Monteiro de Carvalho 2.° 
382 Honorato de Sousa Nunes 2.0 

383 Horácio David Garcia 3,0 
384 Horácio Ferreira da Silva 5.0 
385 Horácio de Pimentel Seara Cardoso 3.0 
386 Horácio Souto Rodrigues Est. 
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387 Hugo de Almeida de Azevedo Meireles Ifi 
388 Hugo Sá Raimundo Est, 
389 Humberto Fernando Mourão Mendo 5.° 
390 Ilídio Soares Martins da Silva 4.0 

391 Inês dos Remédios Cardoso 2,° 
392 Ireneu da Silva Ferreira da Cruz 2,° 
393 Isaac Sancho dos Santos 6,° 
394 Isabel Maria Carnide Hasse Ferreira 3." 
395 Isabel Maria Granadeiro Queirós de Faria i.° 
396 Isménio Correia dos Santos Lima i.° 
397 Isolino Mário de Faria Ferreira da Silva l.° 
398 Ivo dos Santos Pereira Campos 3 . 0 

399 Jaime António Santos Coutinho Lanhoso 6.° 
400 Jaime Arlindo Teixeira Neto 4.0 

401 Jaime Assunção da Rocha i.° 
402 Jaime Constantino dos Santos 2.0 

403 Jaime Ferreira Pereira Cardoso 3.0 

404 Jaime dos Reis Duarte 3-° 
405 Jaime Rodolfo Fragata de Abreu 3. 0 

406 Januário Luís de Sousa Veloso 4-° 
407 Jenny Augusta de Fátima Lopes Cardoso 1.° 
408 Jerónimo Alberto de Almeida Fonseca i.° 
409 João Alberto de Aguiar e Corte Real l.° 
410 João António Abrantes Lúcio Garcia 2.° 
411 João António Cruz da Costa Lobo 5." 
412 João António Nunes Leiria 6.° 
413 João Antunes Lopes 6." 
414 João Augusto Serrinha Figueira 3>° 
415 João Carlos Prazeres de Azevedo Franco 2." 
416 João Cassagnc da Rocha Coutinho 5.° 
417 João Costa 4>° 
418 João Delfim Ferreira von Hafe 2-° 
419 João Evangelista de Jesus Hipólito 3-a 

420 João Fernandes de Bastos i-° 
421 João Franco de Brito Caiado I>° 
422 João Guilherme Braga de Morais Sarmento 3.° 
423 João Hildeberto Brito e Osório de Valdoleiros l.° 
424 João Joaquim Costa Andrade Diogo Est, 
425 João Jorge da Silva Sennfelt 4° 
426 João de Lima Fernandes 4-° 
427 João Lino Azevedo Alves do Vale 6.° 
428 João Lourenço de Carvalho 2.° 
429 João Manuel Ferreira Marques de Freitas 5-° 
430 João Manuel Gonçalves de Azevedo 3-° 
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431 João Manuel Jacinto de Figueiredo Viegas 
432 João Manuel Machado de Castro de Oliveira e Sousa 
433 João Manuel de Morais Taborda Barreto 
434 João Manuel de Noronha da Silveira Rodrigues 
435 João Manuel Sarabando Moreira 
436 João Manuel Soeiro de Carvalho 
437 João Margarido Cruz Pinto dos Reis 
438 João Maria Gonçalves de Magalhães 
439 João Melo Pinto Ribeiro 
440 João Pedro Correia Neves 
441 João Rego Sampaio 
442 João Reinaldo Gingeira Sobral 
443 João Ribeiro do Espirito Santo Figueiredo 
444 João Rodrigo Marques Pereira 
445 João da Silva Machado 
446 João Tomás Ferreira Alves 
447 João de Vasconcelos Castro e Melo 
448 Joaquim António de Figueiredo Rodrigues Penhor 
449 Joaquim António Pinheiro Vidal Saraiva 
450 Joaquim Apolino Salveano de Almeida 
451 Joaquim Augusto da Silva Coelho 
452 Joaquim Branquinho dos Santos Pequeno 
453 Joaquim Duarte da Costa Maia 
454 Joaquim Fernandes Vasconcelos Júnior 
455 Joaquim Fernando dos Santos Amado 
456 Joaquim Ferreira Rodrigues da Cruz 
457 Joaquim Gomes Neiva 
458 Joaquim Henriques Martins 
459 Joaquim Jorge Oliveira 
460 Joaquim José Almeida dos Santos 
461 Joaquim Machado da Costa 
462 Joaquim Manuel de Abreu Costa 
463 Joaquim Manuel de Almeida Martins 
464 Joaquim Manuel da Costa Rodrigues 
465 Joaquim Manuel Machado Faria e Almeida 
466 Joaquim Manuel Rodrigues Duarte 
467 Joaquim Manuel dos Santos Carregosa 
468 Joaquim Martins da Silva 
469 Joaquim Pimentel da Costa 
470 Joaquim Pires de Lima Tavares de Sousa 
471 Joaquim dos Santos Gabriel 
472 Joaquim da Silva Rodrigues 
473 Joaquim Sousa Gomes Carneiro 
474 Joaquim Vaz Cariano 
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475 Jorge Alberto Queirós de Miranda i.° 
476 Jorge Alexandrino Ribeiro Lume l.° 
477 Jorge Augusto Braga da Silva Barbosa 2.» 
478 Jorge Castilho Luna Caldeira 2.0 

479 Jorge Domingos Rodrigues Leite Ginja 2.° 
480 Joryr Emat.uel Guerra Conde d. Pinho j . q 

48' Jorge Fernands-, Ferreira 6.° 
482 Jorge Fernando Trindade e Sá Furlado 3." 
483 Jorge Henrique de Andrade Figueiredo Vasconcelos 2.0 

484 Jorge Herculano Wandt Teixeira de Matos 2.0 

485 Jorge de Jesus Sousa Mendes 1.° 
486 Jorge Luís da Costa Catarino i.° 
487 Jorge Manuel Correia da Mota Rangel 2.° 
488 Jorge Manuel Ferreira de Azevedo 3.0 

489 Jorge Manuel Mergulhão de Castro Tavares i.° 
490 Jorge Manuel Ribeiro Damas Mora i.° 
491 Jorge Mário Loureiro Lopes da Silva 2.0 

492 Jorge Melo Ferreira Pinto Est. 
493 Jorge Pedro Ferreira Nunes de Matos 2,° 
494 Jorge Pereira da Silva l.° 
495 José Abel Gonçalves Nogueira 2," 
496 José Adalberto Mourão Mendo 6." 
497 José Aires de Assunção Trigo de Sousa 4," 
498 José Albano Esteves 2.° 
499 José Alberto Martins de Faria I." 
500 José Alberto Mergulhão Gomes 4.0 

501 José Alexandre Simões de Oliveira 4.0 

502 José de Almeida Pinto 3." 
503 José de Almeida Rocha 3.0 

504 José de Almeida de Sampaio Melo 6." 
505 José Alves Ferreira Est. 
506 José Angelo Araújo Soares 6.u 

507 José António Alves Carneiro Santos 5.0 

508 José António Alves de Carvalho Barrias 5-° 
509 José António dos Anjos Vieira 4 ° 
510 José António Araújo Rego Cardoso 2.0 

511 José António Fernandes Martins 2.0 

512 José António Ferreira da Silva Fernandes 4.0 

513 José António Leite Machado Pereira Est. 
514 José António Martins Campos 4-° 
515 José António Mexedo Bordalo Poiarez 5.0 

516 José António de Oliveira Figueiredo 2.0 

517 José António Pacheco Pinto de Almeida 4.0 

518 José António de Sa Pires 2.0 
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519 José António Santos Marinho i.° 
520 José Antunes Pinto 1.° 
521 José Augusto Barbosa Leal 5-° 
522 José Augusto da Costa Martins 4-° 
523 José Augusto Figueiredo Pinto 4-° 
524 José de Azevedo Moreira Maia 1.° 
525 José Bárbara Branco 6." 
526 José Bento da Mota Barbosa i.° 
527 José Cardoso da Silva 6.° 
528 José Carlos Carrilho Vieira dos Santos 2 .0 
529 José Carlos Pina de Almeida Rebelo 3." 
530 José Coimbra Aires de Matos 2 , 0 
531 José Czolgosz Guedes de Bacelar 2.° 
532 José Diamantino de Meireles Leal 4.0 

533 José Dias Cardoso 6." 
534 José Dias Martins Baptista 5-° 
535 José Dias de Sousa 5.° 
536 José Suarte Samagaio de Abreu e Sousa I.° 
537 José Eduardo Gomes da Silva Castanheiro Freire 2.° 
538 José Eduardo Neves Trigueiros 4-° 
539 José Eduardo Pires de Lima Sousa Carneiro Est. 
540 José Eduardo Vieira Lisboa • 
541 José Ernesto de Araújo Guimarães 3.° 
542 José Evans de Carvalho I.° 
543 José Falcato Pereira 5-u 

544 José Ferreira Baptista 2.° 
545 José Ferreira Martins 4-° 
546 José Ferreira de Melo Vasconcelos Vilas Boas Est. 
547 José Ferreira Pereira Cardoso 3-° 
548 José Francisco Carvalho Sim-Sim 6." 
549 José Gabriel Cardoso Vieira 6.» 
550 José Gomes Pereira Est. 
551 José Guilherme Carvalho Sampaio Faria 2.° 
552 José Guilherme Machado Monteiro I . ° 
553 José Jacinto do Amaral Rêgo Est. 
554 José Joaquim Ferreira da Silva Brandão 2.° 
555 José Joaquim Rodrigues da Silva 4-° 
556 José Júlio Cepeda Couto 6.0 
557 José Larcher Graça 4.0 

558 José Luís de Brito Cime de Castro 4.° 
559 José Luís de Castro Rodrigues 4." 
560 José Luís Medina Vieira 3-" 
561 José Luís de Oliveira Marques Gomes 1.° 
562 José Luís Pinto Bessa de Melo 2.° 
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563 José Luís Pinto de Queirós Ataíde e Almeida 3.° 
564 José Luís Vaquero Moreira da Silva 3,0 

565 José Macedo de Sousa Paupério i.» 
566 José Manuel Afonso Gomes de Almeida 2,0 
567 José Manuel Cardoso Pinto de Sousa 2° 
568 José Manuel Cavadinha Gomes 3.0 

569 José Manuel Coelho 4.0 
570 José Manuel Corujo Balseiro Est. 
571 José Manuel da Costa Mesquita Guimarães Est. 
572 José Manuel da Costa Pinho 2.0 

573 José Manuel de Freitas Maurício Antunes de Oliveira 5.0 
574 José Manuel de Lima Aires Basto 6.° 
575 José Manuel Machado Nunes i.° 
576 José Manuel de Melo de Sousa Pereira 4.0 

577 José Manuel Neves Soares 4.0 

578 José Manuel Sanches Pinto de Vasconcelos 4.0 

579 José Manuel dos Santos Mota 5.0 

580 José Manuel Saraiva Cordeiro 4.0 

581 José Manuel de Seixas Baptista i.° 
582 José Manuel Soares Fortunato Est. 
583 José Manuel Soares Leal da Silva 5.0 
584 José Manuel Soares de Oliveira 3.0 

585 José Manuel Teixeira Silva 2.° 
586 José Manuel Telo Cardoso Dias 1." 
587 José Manuel Vasques Osório de Amorim Est. 
588 José Manuel da Veiga de Castro Ferreira 3.0 

589 José Maria de Bessa Meneses e Sousa 4.0 

590 José Maria Correia Ferronha 4.0 

591 José Maria Martins de Campos i.° 
592 José Maria Nunes Pereira Conceição 3.0 

593 José Maria Silva Duarte Geada 1." 
594 José Maria Soares 2.0 

595 José Mário Fernandez Ferreira 3.0 

596 José Mário Silva Peres 4.0 

597 José Maximiano de Campos Milheiro Fernandes Est. 
598 José Nelson Pinto Ramathão 4.0 

599 José Octávio Fernandes I.° 
600 José da Paz Brandão Rodrigues dos Santos Est. 
601 José Pedro Abelha Pinto de Freitas 3.0 

602 José Pedro de Lima Reis i.° 
603 José Peixoto do Rego de Araújo 4.0 

604 José de Queirós Pinto 3.0 

605 José da Rocha Macedo Est. 
606 José Rodrigues e Rodrigues Júnior i.° 
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607 José da Silva Falcão Ribeiro 
608 José da Silva Ferreira 
609 José Teixeira Moreira da Silva 
610 José Vaz Saleiro e Silva 
611 José Vieira de Sampaio e Melo 
612 José Vitorino Lisboa da Rocha Martins 
613 Júlio Branco da Silva 
614 Júlio Gonçalves da Silva Diogo 
615 Júlio Moreira dos Santos 
616 Leonel Correia de Sousa 
617 Leonor Estefânia Kiefe 
618 Licínio José Tavares Poças 
619 Lídia do Amparo Pires Costa 
620 Lionida Guilhermina Trigo de Miranda 
621 Lisete Lopes Honrado 
622 Lúcia Araújo da Silva Lopes 
623 Luciana Francisca Esteves de Barros Pereira 
624 Luís Aguiar Soares 
625 Luís Alberto Martins Gomes de Almeida 
626 Lu-'s Alexandre de Eça Vidal Pinheiro 
627 Luís Augusto Santos Meneses Monteiro 
628 Luís Caetano da Silva 
629 Luís Fiadeiro Gonçalves Cerejeira 
630 Luís Filipe Flores Mourão 
631 Luís Filipe de Oliveira do Amaral Semblano 
632 Luís Gonçalves de Castro 
633 Luís de Gonzaga Pinto de Sousa Melo 
634 Luís Jorge Mesquita de Morais Aguiar 
635 Luís Manuel Botelho Barbosa 
636 Luís Maria Monteiro de Oliveira Tovar 
637 Luís Mesquita Pires de Castro 
638 Luís Morais de Sena Esteves 
639 Luís Nogueira Martins Faria 
640 Luís Tomé Gouveia 
641 Mabílio Agostinho de Albuquerque 
642 Madalena Maria Brandão Alves Pimenta 
643 Manuel Adelino Faria Neiva Santos 
644 Manuel Afonso de Almeida Pinto 
645 Manuel Afonso da Silva Strecht Monteiro 
646 Manuel Ângelo Domenech Lima Torres 
647 Manuel António Caldeira Pais Clemente 
648 Manuel António Couto da Silva Cruz 
649 Manuel António Lopes de Lima 
650 Manuel António Melo Nogueira Soares 
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651 Manuel António Pissarro 4.0 
652 Manuel António Vieira da Cruz i.» 
653 Manuel Armando Gouveia de Almeida 1.0 
654 Manuel Augusto Cardoso de Oliveira 3.0 
655 Manuel Augusto Leitão Marques 2.0 

656 Manuel Augusto de Sousa Gomes de Almeida Est. 
657 Manuel Baptista de Almeida e Costa 2.0 
658 Manuel Baptista Ferreira do Vale g." 
659 Manuel Bento da Rocha Peixoto Est. 
660 Manuel Bernardino de Castro Pereira 6,0 
661 Manuel Bernardo do Carmo Leal 1.0 
662 Manuel Bruno Gonçalves Ferreira 3.0 
663 Manuel Calisto Mendes da Silva Nunes 2° 
664 Manuel Carlos Serra Cordeiro Guerra 3 , 0 

665 Manuel de Castro Mendes 5.1 
666 Manuel Chaves Sobrinho de Morais 2.° 
667 Manuel da Costa Pinho Est. 
668 Manuel da Costa Pires 2.0 

669 Manuel Domcnico Maia Nunes Condcça 1,° 
670 Manuel Domingues Chaves Morais 2." 
671 Manuel Domingos de Meira Santos Guerreiro 2." 
672 Manuel Eugénio Faria 3.0 
673 Manuel Fernandes Moreira Est. 
674 Manuel Gomes Neves Est. 
675 Manuel Gonçalo de Morais Alves Machado Est. 
676 Manuel Gonçalves de Morais i.» 
677 Manuel Guedes da Silva 3.0 
678 Manuel Guimarães Rocha 5.0 
679 Manuel Henrique Soares Cabral Vilas Boas 6.° 
680 Manuel Joaquim Azevedo Ferreira Est. 
681 Manuel Joaquim Gomes Grenha 2° 
682 Manuel Joaquim Pinto Barbosa Leão 1.° 
683 Manuel Jorge de Barros Pereira 2.0 

684 Manuel José Nobre Pires de Carvalho Est. 
685 Manuel Luís Câmara Pcrestrelo 5.° 
686 Manuel Luís Pinto de Mesquita Castro Ribeiro 3 . 0 

687 Manuel Machado Rodrigues Gomes 6." 
688 Manuel Magalhães Mesquita 4." 
689 Manuel Maia 4.0 
690 Manuel Maria Correia Guerra 3.0 

691 Manuel Maria Gomes Marques 2." 
692 Manuel Marques Duarte I.o 
693 Manuel de Melo Pinto Ribeiro 3.0 

694 Manuel Morão de Paiva Cardoso 1.° 
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695 Manuel Octávio de Castro Torres 6." 
696 Manuel de Oliveira Gomes 2.0 

697 Manuel Oliveira da Silva 2.0 

698 Manuel Reis Serra 2.0 

699 Manuel dos Santos Ribeiro 2.° 
700 Manuel dos Santos Simões 1.0 
701 Manuel Serafim de Carvalho 4.° 
702 Manuel da Silva Ramos 4.0 
703 Manuel Soares Cipriano Leal ¢.° 
704 Manuel de Sousa da Costa Eiró 4." 
705 Manuel Teles Fernandes Gomes 2.0 
706 Manuel Vieira da Costa Neto 5,0 
707 Marcos Rui Barroco de Almeida 4." 
708 Margarida Antonieta Mendes da Costa Pinto ■ 2.0 

709 Margarida Rosa Correia de Sá e Oliveira 3,» 
710 Maria Adelaide do Carmo Fernandes 4,° 
711 Maria Adelaide Ferreira Galhardo 5,0 
712 Maria Adelaide Peixoto Gonçalves de Abreu I.» 
713 Maria Adelaide Veiga de Sousa 1.0 
714 Maria Adelina Vasques Lopes 3." 
715 Maria Albertina de Sá de Morais Machado 6." 
716 Maria Alice Borges da Costa Vieira Lisboa Est. 
717 Maria Alice Fonseca Marques Est. 
718 Maria Alves Osório 2.° 
719 Maria Alzira Pimenta Guerra 5.0 
720 Maria Amélia Cerejeira Nunes Bento 3.0 

721 Maria Amélia Correia Ribeiro 5,0 
722 Maria Amélia Marques Melo 4.0 
723 Maria Amélia dos Santos Clara Barroco 3.0 
724 Maria Angelina Braga de Oliveira 4.0 

725 Maria Antónia Torres Pimenta da Costa 6.° 
726 Maria Aríete Carlos Martins 2.° 
727 Maria Arminda Sequeira Pinto Bernardino i.° 
728 Maria Astrid Baptista Ferraro Vaz i.° 
729 Maria Beatriz de Faria e Melo Sobral 2.0 

730 Maria Beatriz Mota Teixeira de Aguilar i.° 
731 Maria Cândida Bessa Rodrigues de Azevedo 4.0 

732 Maria Cândida Marques Pereira da Nó voa 2." 
733 Maria Cândida Moura da Silva Maia 5,0 

734 Maria Cândida Vieira da Rocha e Sá Est. 
735 Maria Cândida Xavier Pinheiro da Rocha z.° 
736 Maria Cassilda Machado Morais de Sousa Louro 6." 
737 Maria Celeste de Sousa Correia 2.° 
738 Maria do Céu Sanches Afonso 4.0 
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739 Maria da Conceição Gomes Coelho I.° 
740 Maria da Conceição Matos Moreira 2.0 

741 Maria da Conceição Moreira Cancela Est. 
742 Maria da Conceição Silva Faustino de Andrade i.° 
743 Maria Edite de Sousa Vieira 4.0 

744 Maria Eduarda Dronsart dos Santos Coimbra 2.0 

745 Maria Eduarda de Freitas de Moura Machado 5.0 

746 Maria Eduarda Mesquita de Araújo 2.0 

747 Maria Elisa da Silva Fernandes Bessa e Meneses 2.0 

748 Maria Elsa Marques da Silva 2,0 

749 Maria Elvina das Neves Ferreira 2.0 

750 Maria Emilia Coelho Ribeiro Maia e Costa Est. 
751 Maria Ermelinda Machado Bragança 4.0 

752 Maria Ernestina Dias da Costa Teixeira 3.0 

753 Maria Ernestina Marinho Fernandes 4." 
754 Maria Eufemia Moreira Lima 5." 
755 Maria Eugenia Assis Barbosa 3." 
756 Maria Eugenia Camarinha Cardoso i.° 
757 Maria de Fátima Madureira Jordão Est. 
758 Maria de Fátima Rodrigues Guedes 4.0 

759 Maria de Fátima Salvador Coutinho 3.0 

760 Maria Fernanda Ferreira Barbosa Ribeiro 4.0 

761 Maria Fernanda Guimarães Santos 6.» 
762 Maria Fernanda Magalhães Macedo Prata 3.0 

763 Maria Fernanda Marlins Nunes 3.0 

764 Maria Gabriela de Sousa Soeiro i.° 
765 Maria Georgina Dias Cavadas i.° 
766 Maria da Graça Carmo Brandão i.° 
767 Maria da Graça do Carmo Fernandes 4.0 

768 Maria da Graça Mesquita de Freitas 2.0 

769 Maria Guadalupe Perez 2.0 

770 Maria Helena de Basto do Vale e Vasconcelos i.° 
771 Maria Helena Carvalho Morais Est. 
772 Maria Helena Coimbra de Miranda 2." 
773 Maria Helena Ferreirinha de Sousa Gonçalves 5.0 

774 Maria Helena Maciel da Rocha Coelho 4.0 

775 Maria Helena de Oliveira Ramires i.° 
776 Maria Helena da Silva Oliveira Sampaio 2.0 

777 Maria Hermínia de Sousa Pereira Cardoso 2.0 

778 Maria Ilidia Cabral da Rocha r,° 
779 Maria Isabelle d'Orey Marchand 2.° 
780 Maria João Azevedo Teixeira 2." 
781 Maria Joaquina Pereira Mendes 6.° 
782 Maria José Antunes Vilar Santos 5.0 

iS 
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783 Maria José da Fonseca Correia Teles 6.0 

784 Maria José de Freitas Cardoso i.° 
785 Maria José Martins Fernandes Cardoso 1.° 
786 Maria José Martins Milheiro de Oliveira 3-° 
787 Maria Josefina Rodrigues da Silva Pimenta Est. 
788 Maria Júlia Leite dos Santos 2.° 
789 Maria Júlia e Silva Gonçalves Forte I.° 
790 Maria Laura das Neves Pais 2 . " 

791 Maria Leontina de Freitas Costa Est. 
792 Maria Lídia de Faria Ramalho i.° 
793 Maria Lídia Medeiros Pimenta 2." 

794 Maria Luísa Fraga Torres I.° 
795 Maria Luísa de Lima Loureiro e Vasconcelos 4-" 
796 Maria Luísa Martins Varela 4-° 
797 Maria Luísa Matos Esteves Est. 
798 Maria Luísa da Silva Vila Cova 4-° 
799 Maria Luísa de Sousa Pina 5-" 
800 Maria Manuela Adrião Garrido Viana I . " 

801 Maria Manuela da Cunha e Silva 5-° 
802 Maria Manuela Fernandes de Mansilha 2 . " 

803 Maria Manuela Ferraz de Araíde Malafaia Baptista I.° 
804 Maria Manuela Ferreira Carmo Sequeira 3-° 
805 Maria Manuela Gonçalves Ferrão 6.° 
806 Maria Manuela Mendes Ribeiro 3.° 
807 Maria Manuela Moreira de Figueiredo 3.° 
808 Maria Manuela Ribeiro Alves de Sá i.° 
809 Maria Manuela Teixeira de Almeida 4.° 
810 Maria Margarida Carvalho Vieira 6." 
811 Maria Margarida Cordeiro 5-° 
812 Maria Margarida Vieira Rato 5-° 
813 Maria Matilde da Cunha Barreira 2." 

814 Maria Mendes Reis Costa Carvalho Tigre 4-" 
815 Maria Natália Jorge Ventura e Silva 6." 
816 Maria Natércia Alves 4-° 
817 Maria Nogueira Arantes Est. 
818 Maria Olívia da Silva Magalhães 3.° 
819 Maria Otília da Costa Ferreira 2 .« 

820 Maria Paula Mourão do Amaral Coutinho 3-° 
821 Maria Paula Valente da Conceição 2° 
822 Maria Phoebe Silva de Castro Henriques i.° 
823 Maria dos Prazeres de Faro Barros Est. 
S24 Maria Raquel Alvares Ribeiro dos Santos 2.° 
825 Maria Regina de Aguilar Teixeira Est. 
826 Maria Rosa da Silva Ferreira 3-° 
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827 Maria Rosalinda da Costa Assunção Monteiro 2.0 

828 Maria do Rosário de Freitas Vieira Monteiro 6.° 
829 Maria do Rosário Gonçalves Ferrão 5.0 

830 Maria do Rosário de Matos Rodrigues 5.0 

831 Maria do Rosário Pinto Correia Guerra i.° 
832 Maria do Rosário da Silva Marques 6.° 
833 Maria Ruth Ramos da Silva Barrosa i.° 
834 Maria Sofia Antunes de Sousa Moreira 5.0 

835 Maria Teresa Boavida de Oliveira Barros 3 . 0 

836 Maria Teresa Barbosa de Vasconcelos Teixeira 5." 
837 Maria Teresa da Cruz Dinis Monteiro i.° 
838 Maria Teresa Pereira de Sá 4." 
839 Maria Teresa Ramos Ferreira 3.0 

840 Maria Teresa Teixeira Cupertino i.° 
841 Maria Umbelina Gonçalves Rocha 3.0 

842 Marianela Gaioso Henriques Vaz 3.0 

843 Marilena Saramago de Sousa Lamy 2.° 
844 Mário Alberto de Assis 2.0 

845 Mário Alberto da Hora Coelho dos Santos Barreiro Est. 
846 Mário Alberto Ramalho Pacheco Pereira de Oliveira 2." 
847 Mário Augusto Martins de Pinho i.° 
848 Mano César de Miranda Ribeiro Est. 
849 Mário Fernando Oliveira Viana de Queirós I.° 
850 Mário Jorge da Silva Vieira Coelho 2.° 
851 Mário Jorge Vaz dos Santos Silva Est. 
852 Mário Justino Pinto Teixeira 2." 
853 Mário Lino Costa Madureira 2.° 
854 Mário Manuel de Jesus Pinho da Silva 3 . 0 

855 Mário Moreira Assunção 6.° 
856 Mário Queirós Rebelo de Carvalho Est. 
857 Martinho Eduardo Sousa da Mota 2.0 

858 Michael Desmond Diamond 5.0 

859 Miguel Carlos de Viveiros Avides Moreira i.° 
860 Miguel Carvalho Machado 2-° 
861 Miguel Celso Peres Rodrigues Alves 3." 
862 Miguel José Melo e Silva 5-° 
863 Miguel de Macedo Teixeira 6.° 
864 Milton de Oliveira Campos i-° 
865 Miquelina da Costa Seixas 6.° 
866 Moisés da Ressurreição Baltasar 4-° 
867 Nair Ramos Pontes Lomba i.° 
868 Nelson de Camões Castro Neves 5.0 

869 Nelson Pessanha Margarido Rodrigues I.° 
870 Nelson Santos de Almeida Marçal 3.0 
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871 Noel Medina dos Santos Xin 
872 Nuno Augusto Costa Neves 2.° 
873 Nuno César de Castro Guimaãres da Costa e Sá Est. 
874 Nuno do Lago Torres Magalhães 3.0 
875 Nuno Machado Rodrigues Gomes Ito 
876 Octávio Edgar Peixoto e Cunha da Silva Ferreira 3,0 
877 Olga Moreira Marques de Lima 4.n 
878 Olga de Oliveira Santos 6." 
879 Olímpio Alcide Ribeiro Ferreira 3,0 
880 Orlando Araújo de Sousa Cruz 3,1 
881 Orlando Daniel de Freitas Pinto de Paiva 4." 
882 Orlando Vitor Siqueira de Queirós Costa 4,» 
883 Oscar Aníbal Moreno Alves Pereira 2." 
884 Otília da Assunção Dias dos Santos • 4.0 
885 Palmira Maria da Rocha Saraiva Vidal 2.0 

886 Paulo Arnaldo Reed Petracchi 4," 
887 Pedro Borges de Madureira 2,° 
888 Pedro Gonçaoves de Pinho e Costa 5.0 
889 Pedro Henrique Andresen Van Zelkr Est. 
890 Pedro Manuel de Basto Barata Feio 6.° 
891 Pilar Leiro Perez Lafuente I to 
892 Raimundo José da Silva Martins 2.0 

893 Ramiro Bonjardim Cordeiro Fernandes Salgado 5.0 
894 Ramiro Fernandes de Figueiredo 6.° 
S95 Ramiro Geraldes de Oliveira Araújo 1,0 
896 Raul Fernando Sampaio de Almeida Cardoso 4." 
897 Raul Guimarães Lopes 4,0 
898 Raul de Oliveira Bizarro Bst. 
899 Reinaldo Albnno Mesquita 5.0 
900 Reinaldo Alberto Rodrigues de Noronha 1.0 
901 Reinaldo Trindade Amaral Martins 3," 
902 Renato Raminhos Alves de Melo 1.0 
903 Ricardo de Sousa Pinto Romeira 2.0 
904 Rodrigo Simeão Versos 2o 
905 Rodrigo Soares Pinto 6,0 
906 Rogério Abreu Pereira Dias 3.0 
907 Rogério Augusto do Lago Torres de Magalhães Est. 
908 Rogério Dorçai Torres Marques 5.0 
909 Rogério Hipólito dos Reis Correia 6," 
910 Rogério Serapião Martins Aguiar Branco 4.0 
911 Rogério da Silva Vieira 2.0 

912 Rolando Domingos Esteves Beira 6,0 
913 Rolanto Pimenta de Castro Barbosa 4.0 
914 Rosa da Conceição Ferreira da Silva 2.0 
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915 Rosa Maria Alves Correia São Simão 1.° 
916 Rosa Maria Peixoto Martins 1,0 
917 Rosemarie Spreitzgrahner i.o 
918 Rui António Basto Sequeira 4,0 
919 Rui Avelino da Costa Faria 6." 
920 Rui Delfim Ribeiro Vasco 3,0 
921 Rui Fernando Castro da Cunha 6.° 
922 Rui Fernando Neves Hollerbusch 3,0 
923 Rui Luís de Faria Fernandes 6.° 
924 Rui Manuel Machado e Sousa 1,0 
925 Rui Manuel de Sousa Figueiredo 2.0 

926 Rui de Seixas Abrunhosa Vasconcelos Est, 
927 Rustom Framrose Bilimória 2.° 
928 Sebastião da Conceição Oliveira Carneiro 4.0 

929 Serafim António França Paranhos Gomes 5.0 
930 Sílvia Augusta Martins Pires 1,° 
931 Sílvia Santos da Conceição 6,° 
932 Silvino Augusto de Castro Soares 2.° 
933 Sílvio Neves Cruz 6.0 
934 Teodomiro dos Santos Aparício 2,0 

935 Teodoro Roque Bettencourt de Sousa 3.0 
936 Teresa Zélia do Vale 2.0 

937 Teresinha do Menino Jesus de Sousa Est. 
938 Torcato Adriano Alves Serpa Pinto Est. 
939 Vasco Nicolau da Costa Gomes Ferreira 2.0 

940 Ventura de Azevedo Pereira 2.0 

941 Vicente Ferreira Pinto Est. 
942 Vítor Manuel Alegria Teixeira de Sousa Est. 
943 Vitor Manuel Correia de Azevedo 3.0 

944 Vitor Manuel Oliveira Pimentel Torres 4,0 
945 Vitor Manuel Ribeiro Cardona l.° 
946 Vitor Manuel Veloso da Silva i.° 
947 Wilhalmine Bastos Busse 4.0 

948 Zilio Antunes Guedes 6.° 
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1 Abílio Luís Mendes Ferreira 
2 Abílio dos Santos Rodrigues 
3 Acácio Mário Lousada de Oliveira Marques 
4 Acácio Pinto Barata Lima 
5 Adalberto Gentil Martins Simões 
6 Adelino Ferreira Barbeiro 
7 Afonso Henriques de Sá de Morais Machado 
8 Agostinho Mendes de Sousa 
9 Alberto Carvalho da Rocha Fontes 

lo Alberto David Nunes Tavares 
i i Alberto Gomes Ferreira Gautier 
12 Alberto Moura Rodrigues dos Santos 
13 Alberto Neves de Castro 
14 Alberto dos Santos Moreira de Andrade 
15 Alberto Virclta Torras 
16 Alcides Augusto Fericão e Galo 
17 Alcina Beatriz Spencer Lopes 
18 Alexandre Ferraz Alegria 
19 Alexandre da Mota Pereira 
20 Alfredo Lino Ferreira Mesquita 
21 Alfredo Pina de Almeida Rebelo 
22 Alíredo Rodrigues da Silva Marques 
23 Alfredo Vaz de Morais 
24 Avaro Amaral de Castro Lira 
25 Álvaro dos Santos Varandas 
26 Álvaro Severiano da Silva de Magalhães 
27 Amadeu Marques Pauseiro 
28 Américo Trindade 
29 Amílcar Augusto de Lima Monteiro 
30 Anacleto Abrantes Cardoso 
31 Ângelo Carlos Lopes Mont'Alverne Brou 
32 Aníbal Boaventura Gonçalves 

Civil 
Eíeclroí. 
Civil 
Mecânica 

» 
Civil 
Eleclrot. 
Civil 
Eleclrot. 
Ctvil 

Electrot. 
Quim.-lnd. 

1 » » 
Civil 
Quím.-Ind. 
Eleclrot, 
Civil 
Quím.-Ind. 
Electrot. 
Civil 

» 
Electrot, 
Mecânica 
Civil 
Mecânica 
Civil 
Electrot 

» 
Quím.-Ind. 
Civil 

5-° 
5-° 
6." 
4-° 
4-° 
4.° 
6.° 
6." 
5-° 
6." 
6.0 
6.» 
4.° 
4-° 
4.° 
4-° 
4.0 
6.0 
4-° 
4-° 
4.0 
4-° 
6.° 

4-° 
5.° 
4-° 
4-° 
4-° 
4-° 
4-° 
4-D 

4-° 
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o Alberto Corga de Pinho e Melo 
o Albino Carmona da Costa Oliveira 
o Almeida Pinto Carvalho 
o de Almeida Santos 
o Armando Mourão Januário 
o Armindo Vieira da Silva 
o Artur Mota da Costa Pinto 
o da Ascensão Reis Prudêncio 
o Bernardo Huet Furtado de Mendonça 
o Bernardo Rodrigues Machado e Moura 
o Cândido Neto Pereira Lousado 
o Cardoso de Barros Ferreira 
o Carlos de Andrade Figueiredo Vasconcelos 
o Carlos de Sequeira Cabral 
o Celestino Lima dos Santos 
o Coimbra Coelho da Silva 
o Corte Real Albuquerque Costa 
o Félix Pita 
o Fernando Vasques Osório de Amorim 
o Francisco Rocha Pinheiro 
o Henriques Francisco 
o Joaquim de Freitas Costa Cruz 
o José Cabral de Oliveira Barbosa 
o José de Carvalho Lopes Simas 
o José Dias da Rocha 
o José Duarte de Azevedo Quelhas 
o José Gonçalves Novais 
o José Pires Marques 
o José Santos Fronteira e Silva 
o José da Silva Almeida Filipe 
o José Tâmega Correia dos Santos 
o Leite Gonçalves 
o Lopes Ferreira 
o Luís Amorim Martins 
o Macedo da Costa 
o Macedo de Queirós 
o Manuel Barata Portugal 
o Manuel Domingues de Oliveira e Silva 
o Manuel Oliveira de Magalhães Mateus 
o Manuel Paixão da Cunha Ferreira 

CURSOS ANO 

Quím.-Ind. s.° 
» » 6.» 

Mecânica 4.° 
Electrot. 4-° 
Mecânica 5-" 
Quím.-Ind. 5-° 
Electrot. 6.° 
Mecânica 5.° 
Electrot. 4-° 
Civil 6.° 

t 4-° 
Mecânica o.» 
Quím.-Ind. 5-° 
Civil 4-° 
Mecânica 4-° 
Electrot. 4.» 

» 6.° 
Civil 4-° 
Minas 6.° 
Mecânica 5-° 
Civil 6.° 

» 4-° 
Minas 4-° 
Mecânica S-° 
Quím.-Ind. 6.» 
Electrot. 4-° 
Mecânica 4.° 
Civil 4-° 
Electrot. 5-° 
Civil 4-° 

» 4-° 
> 5-° 

Electrot. 4-° 
Civil 4.° 
Mecânica 6." 
Civil 4-° 
Mecânica 4-° 
Civil 4-° 
Electrot. 6.° 
Civil 5-° 

» 6.° 
t 5-° 

Electrot. 4-° 
Mecânica 6.° 
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77 António Martins Fernandes Amaro 
78 António Miragaia de Andrade da Cruz Guilhoto 
79 António Nuno Baptista Patrício 
80 António Pedro Barosa de Oliveira Duarte 
81 António Pereira Freire 
82 António Ribeiro da Silva 
83 António da Silva Coelho 
84 Aquiles Manuel Coelho Gomes 
85 Armando de Carvalho Carneiro 
86 Armando da Conceição Calhau Roberto 
87 Armando da Cruz Marcelino Marques 
88 Armando Guinea Correia Barbosa 
89 Armando Jorge Freitas Garcia Lema 
90 Armando Rosmaninho Martins 
91 Armando Teixeira Carneiro da Silva 
92 Arménio Augusto Gomes 
93 Arménio Ribeiro Ferreira 
94 Arnaldo Humberto Pereira de Sousa Melo 
95 Arnaldo do Nascimento Esteves Brás 
96 Artur Ribeiro dos Santos 
97 Artur dos Santos Mendes 
98 Augusto Carlos Leite 
99 Augusto Licínio Carmona da Mota 

100 Aurélio da Fonseca 
101 Basílio da Rocha Martins Júnior 
102 Belarmino António Filomeno da Conceição da Silveira 
103 Belmiro Mendes de Azevedo 
104 Bento Augusto Coelho Trindade 
105 Bernardino Gonçalves da Costa 
106 Cândido Augusto Guerra 
107 Cândido Ferreira Castelo Grande 
108 Carlos Abílio da Costa Varão 
109 Carlos Alberto Braga Rosa Mateus 
110 Carlos Alberto de Castilho Martins Penha 
111 Carlos Alberto da Cruz Bixirâo 
112 Carlos Alberto Morais de Albuquerque 
113 Carlos Alberto Pereira da Costa 
114 Carlos Alberto Pessoa de Carvalho 
115 Carlos António Andrade Cação 
116 Carlos António Cortes Neves 
117 Carlos Diogo d'Avila de Campos Carmo 
118 Carlos Henrique Guimarães Lencastre da Mota 
119 Carlos José Madeira de Almeida 
120 Carlos Lourenço Bóia 

CURSOS ANO 

Minas 4.° 
Mecânica 6." 
Civil 4-o 

» 4.° 
Minas 5.° 
Mecânica 5.° 
Civil 4." 
Quím.-Ind. 4-° 
Mecânica 4." 
Civil 6.° 
Quím.-Ind. 4-° 

» » 5." 
> » 4-° 

Civil 4-° 
Electrot. 4-° 
Mecânica 5-° 
Civil 5-° 

» 4-° 
Minas 6.° 
Civil 5-" 

» 5-° 
» 6.° 

Minas 5.° 
Civil 4-° 
Electrot. 6.° 
Mecânica 5." 
Quím.-Ind. 4-u 

Civil 6.° 
» 6.» 
» 6.° 
» 5-° 
s 4-° 
1 6,° 

Quím.-Ind. 6.° 
Civil 6.° 
Mecânica 4-° 
Civil 4.° 
Mecânica 4-° 

» 4-° 
Electrot. 6.0 
Mecânica 5-° 
Electrot. 4-° 

» 5-° 
Mecânica 4.° 
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121 Carlos Manuel Gomes Leal Madureira 
122 Carlos Manuel Gomes da Silva Bento 
123 Carlos Manuel Novais Madureira 
124 Carlos Maria Martins da Silva Correia 
125 Carlos Peixoto dos Santos Branco 
126 Celso Hernâni Gastalho Madeira 
127 César Augusto Ferreira de Almeida 
128 César José Carrilho Soares Rodrigues 
139 Conceição de Jesus Gomez Gonzalez 
130 Daniel Ferreira de Oliveira Pinto 
J31 Domingos de Gusmão Alves Cordeiro 
132 Domingos José Moreira Guimarães 
133 Duarte de Bragança 
134 Eduardo Antunes Correia 
135 Eduardo Renato de Freitas Vieira Monteiro 
136 Elísio Rodrigues Bessa de Almeida e Castro 
137 Eloi José Baltasar 
138 Emanuel José Leandro Maranha das Neves 
139 Eugénio José Antunes da Cunha 
140 Fausto Simões Negrão 
141 Feliciano Antão da Ponte 
142 Fernando Adriano Pereira de Almeida 
143 Fernando Almeida Guedes de Melo 
144 Fernando Álvaro Correia Leal Machado 
145 Fernando António Barbosa Ferreira de Sá 
146 Fernando Augusto Alonso Lencart e Silva 
147 Fernando Costa de Sá Saldanha 
148 Fernando David Nogueira Arantes 
149 Fernando Duarte de Carvalho 
150 Fernando Goulart Bettencourt e Ávila 
151 Fernando Jorge Correia Dias dos Santos 
152 Fernando José da Cunha Roque Martins dos Santos 
153 Fernando José da Fonseca Araújo 
154 Fernando José de Oliveira Moreira Freire 
155 Fernando José Pessegueiro 
156 Fernando José Ribeiro Ferreira Martins 
157 Fernando José Sousa e Costa Mariz 
158 Fernando Luís Ferreira 
159 Fernando Luís Rodrigues 
160 Fernando Manuel de Matos Magalhães Salgado 
161 Fernando Morais Bessa 
162 Fernando Pereira Crespo 
163 Fernando Pereira Vilela 
164 Fernando Pinto Oliveira 

Civil 
Mecânica 
Minas 
Quím.-Ind. 
Mecânica 
Civil 
Minas 
Electra. 
Quim.-Ind, 

» t 

Civil 
Minas 
Civil 

» 
Electrot. 
Civil 

t 
« 
t 

Electrot. 
Civil 
Quím.-Ind. 
Civil 

» 
» 

Quím.-Ind. 
Mecânica 
Civil 
Mecânica 
Electrot. 
Civil 

Mecânica 
Minas 
Electrot. 

» 
Quím.-Ind, 
Mecânica 
Electrot. 
Civil 

» 
Electrot. 

6.° 
4-° 
5-° 
6.° 
4-° 
6." 
4.° 
4.« 
6." 
6." 
4-° 
4." 
4-° 
4." 
6.° 
5.° 
5-° 
4-Q 

6.° 
4 o 

4-° 
5-° 
4-° 
4.0 

6.° 
4.0 

4." 
5.° 
4.° 
4-ù 

6.° 
6.° 
6> 
4." 
4-° 
5-° 
4-° 
4,*. 
4." 
5-° 
5.° 
4-° 
6.° 

4-° 
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165 Fernando dos Santos Gomes Gaspar Civil 6." 
166 Fernando Sousa da Silva Pereira Electrot. 5.0 

167 Filipe José Mendes Juanico Mecânica 4.0 

168 Francisco Barreto da Costa Oamejo Civil 6.° 
169 Francisco Feliciano de Moura * 6." 
170 Francisco José Coutinho de Faria Galvão Mecânica 4.0 

171 Francisco Manuel Dourado da Cunha e Alvelos Elearoi. 6." 
172 Francisco Pereira Beirão Mecânica 6." 
173 Gabriel Xavier Lopes da Silva Leite Quím.­lnd. 4.0 

174 Gaspar José Martins Rodrigues Civil 5.0 

175 Gaspar Vaz Pinto de Queirós Ribeiro Electrot. 4,0 

176 Genti] dos Santos Cruz Civil 5.0 

177 Germano dos Santos Minas 4.0 

178 Germano dos Santos Alves ■ Mecânica 4.0 

179 Gilberto da Fonseca Luz » 6.° 
180 Gonçalo Botelho Miranda de Melo e Silva Civil 6,° 
181 Guilherme João da Silva Electrot. 4." 
182 Guilherme José de Azevedo Franqueira Dias Mecânica 6." 
183 Henrique Manuel Dias Correia da Cruz » 5.0 

184 Hernâni António Martins Verdelho Electrot. 5.0 

185 Humberto Jorge Magalhães Moreira Civil 4,0 

186 Humberto Pascoal dos Reis Duarte Electrot. 5.0 

187 Ilídio José Pomar Peixoto Quím.­lnd. 5.0 

188 Jacinto Henrique Manchado Lopes Coelho da Mota Civil 4.0 

189 Jacinto Vasconcelos Nunes Mecânica 4." 
190 Jaime do Paço Quesado Minas 4.0 

191 João António de Bessa Meneses e Sousa Electrot 4,0 

192 João do Espírito Santos Rodrigues Sarmento Quím.­lnd. 6.° 
193 João José de Oliveira Fernandes Bichão Electrot. 6.° 
194 João Luís Wahnon de Morais Civil 6.° 
195 João Manuel Barreiros Leal Minas 6." 
196 João Manuel Jacques de Carvalho e Sousa Mecânica 4.° 
197 João Manuel Santos Calhau Civil 4.0 

198 João Manuel de Senos Nunes da Fonseca Mecânica 5.0 

199 João Maria Machado Sampaio e Castro Quím.­lnd. 6,a 

200 João Miranda Rosas Electrot. 6.» 
201 João de Oliveira Ribeiro de Carvalho Quim.­Ind. 6.° 
202 João dos Santos Ramalho Eanes Civil 4.0 

203 João Silvino Maria Ramos t 6.° 
204 Joaquim Bernardo » 4,» 
205 Joaquim Bragança de Assunção » 6.° 
206 Joaquim Cordeiro Santo Minas 4.0 

207 Joaquim Costa Lopes Gaio Mecânica 4.0 

208 Joaquim Henrique Cabral de Noronha e Meneses Civil 5.° 



N."dc NOMES 
ordem 

209 Joaquim Isidoro de Melo Ferreira Pinto 
210 Joaquim José Barata Portugal 
211 Joaquim Manuel Oeiras Cordeiro 
212 Joaquim Martins Baptista 
213 Joaquim Pinto Leal 
214 Joaquim Serra Nunes Rodrigues 
215 Joaquim Vitor Duarte Xavier 
216 Joel Casimiro Ferreira 
217 Jorge Alberto Marques Mendes Ribeiro 
218 Jorge Alfredo Correia de Miranda Botelho 
219 Jorge Augusto Hipólito dos Reis Correia 
220 Jorge Feio Vasques de Carvalho 
221 Jorge Ferreira da Costa Faria 
222 Jorge Manuel Castro Guimarães 
223 Jorge Manuel Mariano Pires 
224 Jorge Manuel Serrano Anjinho 
225 Jorge Maria Cabral Ferreira 
226 Jorge Oliveira Ferreira Mendes 
227 Jorge Venâncio Brito Galego 
228 José Alberto de Aguiar Vieira 
229 José Alberto Menano Cardoso do Amaral 
230 José Alfredo Botelho Chaves 
231 José Angelo Mota Novais Barbosa 
232 José António Freire Leitão 
233 José António de Oliveira Lucas 
234 José António Ottolini Rocha e Melo 
235 José Arménio Sequeira Pereira 
236 José Armindo de Sousa Vieira 
237 José Arnaldo da Piedade de Noronha 
238 José Arriscado Nunes de Oliveira 
239 José da Assunção Teixeira Trigo 
240 José Barroso de Queirós 
241 José Borges de Sousa 
242 José Carlos Guapo de Almeida 
243 José Fernandes Vieira 
244 José Fernando da Silva Caldeira Bettencourt 
245 José Ferreira Estrela Dias 
246 José Fragoso Gomes Rebelo 
247 José Francisco Fernandes 
248 José Frederico Aguilar de Freitas Monteiro 
249 José Guilherme de Castilho Martins e Penha 
250 José Guimarães de Oliveira 
251 José Hipólito Fernandes Carranca 
252 José Ilídio Rodrigues de Oliveira 

CURSOS ANO 

Civil 4-° 
» 4-° 
» 5-° 
» S-° 

Mecânica 6.° 
Civil 4-° 
Qtám.-Ind. 4-° 
Civil 4." 
lil cet rot. 6." 
Minas 4." 
Electrol. 5." 

» 6.° 
1 5-° 

Quim.-Ind. 6.° 
Civil 6.° 

» 4-° 
» 5." 
» o." 
• 6,0 

Quim.-Ind. 6.° 
Mecânica 4-° 
Minas 6,° 
Civil 4-° 
Minas 5-° 
Electrot. 5-° 
Minas 4-° 
Civil 6." 
Mecânica 6.° 
Civil 4.° 
Mecânica 6.0 

Civil 6.° 
» 6." 
• 4-u 

» 4.° 
Electrot. 4-° 

1 s.° 
» 5-° 

Minas 5.° 
Electrot. 4.° 
Minas 6.° 
Civil 5-° 
Electrot. 4.° 
Mecânica 6," 
Minas 4.° 
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253 José Jerónimo Monteiro Moreno Santos Mata Civil 5." 
254 José de Jesus Duarte Correia Electrot. 5." 
255 José João Campos Cunha Civil 4.° 
256 José Joaquim Castela Caramelo Lopes de Castro » 5.0 

257 José Joaquim da Silva Aidos Electra. 4.0 

258 José Joaquim Sousa de Oliveira Civil 6.° 
259 José Luís Guerra Marques * 6.° 
260 José Luís da Silva Correia de Mesquita Guimarães Electrot. 5.0 

261 José Manuel Basto Cachim Mecânica 4.° 
262 José Manuel Fiadeiro Gonçalves Cerejeira Civil 5.0 

263 José Manuel Machado da Silva Electrot. 4.0 

264 José Manuel Marques Pedrosa Quím.-Ind. 4.0 

265 José Manuel de Mesquita Ramos Mecânica 6.° 
266 José Manuel MorÔda de Miranda : Electrot. 4.0 

267 José Manuel da Silveira c Castro Guerra Mecânica 4.0 

268 José Marcelino Pires Civil 5.° 
269 José Maria Pereira Coelho * 5.0 

270 José Maria Viegas Pacheco » 4.0 

271 José Miguel Pinto Videira » 4," 
272 José Morais Torres Pinto Electrot. 6.° 
273 José Nunes Bilhoto Minas 4.0 

274 José da Paz Monteiro » 5.0 

275 José Pereira Castilho Monteiro Civil 4." 
276 José Ramires de Vasconcelos Freitas Mecânica 4." 
277 José dos Santos Santa Comba Quím.-Ind. 4.0 

278 José Sobrinho Barata da Rocha Minas 4.0 

279 José Tito Moreira Nunes de Almeida Mecânica 4.0 

280 José Vieira da Silva Torres Electrot. 6.° 
281 Júlio Duarte Amado da Fonseca Civil 4.0 

282 Júlio Fernando Gonçalves Vidal » 4.0 
283 Júlio Fernando da Silva Gameiro s 5,0 
284 Júlio de Montezuma Dinis de Carvalho Minas 6.° 
285 Justino Feio Vale Antunes Guimarães Mecânica 4.0 

286 Lídia Amélia Tavares Vieira Teles de Vasconcelos Quím.-Ind. 6,° 
287 Lino de Carvalho Marvão Civil 5.° 
288 Lourenço Teodósio Filipe de Boadita Ferrão » 4.0 

289 Luís António Marçal Correia de Oliveira Mecânica 4.0 

290 Luís Augusto Neves Bertão » 4.0 

291 Luis Cândido Lopes Henriques » 4.0 

292 Luís Carlos de Castro Norton de Sampaio Quím.-Ind. 5.0 

293 Luís Carlos Pinto Palermo de Faria Electrot. 6.° 
294 Luís Fernando da Fonseca Proença Civil 6.° 
295 Luís Francisco Valente de Oliveira » 6.° 
296 Luís Francisco Xavier Rodrigues Caldeira Minas 4.° 



SS£ N0MES 

297 Luís Jacinto Pedroso Dinis dos Pinheiros 
298 Luís Jorge de Oliveira Dias 
299 Luís Manuel Lousada Soares 
300 Luís Manuel Mendes Mesquita 
301 Luís Manuel Silva Guisado de Canto Moniz 
302 Luís Maria de Magalhães Vaz Pinto 
303 Manguexa Rau Vithal Sinai Vaglê 
304 Manuel Afonso Sampaio Correia dos Santos 
305 Manuel Alexandre Brito Correia dos Reis 
306 Manuel Almeida Marques Henriques 
307 Manuel Alves Matias 
308 Manuel António Ribeiro Pereira de Barros 
309 Manuel Augusto Braga Lino 
310 Manuel Baptista Neves 
311 Manuel Carlos de Oliveira da Graça 
312 Manuel Domingos de Sousa Pereira 
313 Manuel Duarte Vaz Milheiro 
314 Manuel Eduardo Almeida Marnoco e Sousa 
315 Manuel Eduardo de Amorim Ribeiro Neto 
316 Manuel Garcia Leite Simões Pereira 
317 Manuel Jesus Rodrigues 
318 Manuel de Moura Oliveira e Silva 
319 Manuel Pinto de Magalhães 
320 Manuel Proença Fernandes Cerca 
321 Manuel Sarmento de Carvalho e Cunha 
322 Manuel de Sousa Loureiro 
323 Manuel de Sousa Neves 
324 Marcos António de Almeida Beato 
325 Maria Antónia Pereira Vaz Rei 
326 Maria Cândida Castelo Trigo de Abreu 
327 Maria Eduarda Nunes Tavares Vieira da Costa 
328 Maria Henriqueta Marques de Oliveira 
329 Maria Noémia Martins Sampaio 
330 Mário Amorim Graça Moura 
331 Mário Fernando da Costa Valente 
332 Mário João Caldeira de Oliveira Pereira 
333 Mário Lucrécio Correia 
334 Mário Manuel Basto Tavares de Pinho 
335 Mário Manuel Vilaça Fortuna do Couto 
336 Mário Quinteira 
337 Mário de Sousa Maia 
338 Miguel Fernando da Silva Sousa 
339 Natércia Filomena Rodrigues Dias 
340 Nicolau de Sousa Lima 

CURSOS 

ZOD 

ANO 

Civil 4-° 
Electrot. 6." 
Civil 4." 
Mecânica 6." 
Civil 6.° 

» 5-° 
Electrot. 5-° 
Quim.-Ind. 4.° 

» » 4-° 
Mecânica 6." 
Electrot. 4.° 

» 5." 
Mecânica 5." 
Civil 6." 
Mecânica 5-° 
Civil 4-° 

» 5-° 
Quim.-Ind. 6.° 
Civil 4-° 
Quim.-Ind. S-° 
Electrot. 6.° 
Minas 6.» 
Civil 6." 
Electrot. 5-° 
Mecânica 6." 
Civil 5.° 

í 6." 
» 4." 

Quim.-Ind. 4-° 
t D 5-° 
9 1 6.° 
» » 6.° 
» • 6.° 

Mecânica 6.° 
Civil 6." 
Mecânica 6.° 
Electrot. 6.° 
Minas 4-° 
Electrot, 5.° 
Mecânica 6." 
Electrot. 5-° 
Civil 6.° 
Quim.-Ind. 4-° 

» s 4.° 
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341 Noel Casimiro Botelho Vieira Mecânica 4-
342 Norberto Castro Peixoto Ekctrot. 6. 
343 Norberto Dinis Ferreira Bastos 0 4 
344 Nuno Aires de Campos Barbosa 1 5-
345 Nuno Cabral Teixeira Coelho > 6. 
346 Nuno Romão Pereira da Silva Mecânica 6 
347 Nuno Temudo Electrot. 6 
348 Orlando Cruz de Almeida Mecânica 4 
349 Orlando José Santos da Silva Marques Civil 4-
350 Óscar Alexandre Chaves Cruz » 4-
351 Oscar Velentim Oliveira Sousa Marques Electrot. 4 
352 Pedro do Carmo Tenório Correia Civil 5 
353 Pedro Espada Temudo Mecânica 6 

354 Ramiro Eurico Guimarães Lopes da Gama Quim.-Ind. 4 
355 Raul Nogueira Oliveira Martins Mecânica 4 
356 Raul Vasco de Trindade Fernandes Civil 6 

357 Renato Augusto Bernardo de Figueiredo * 6 
358 Renato Ramos Vieira Pousada • 5 
359 Roberto do Carmo Nunes » 4 
360 Roberto Duarte Ortigão Espregueira Mendes » 6. 
361 Rolando José Cruz Moreira Minas 5. 
362 Rosa Ivone Martins Nunes Quim.-Ind. 4 
363 Rui Alberto Fernandes Gaspar Civil 6 
364 Rui Amadeu Paninho Ramos Reynaud Minas 4-
365 Rui Ambrósio Neto Civil 6. 
366 Rui de Castro Soeiro Minas 6 
367 Rui Duarte Ortigão Almeida Osório Civil 4 
368 Rui Fernando Antunes Martins » 4 
369 Rui Jorge Gomes da Fonseca s 6. 
370 Rui Manuel Gomes Martins Mecânica 5-
371 Rui Manuel Marques Barbosa Pinto » 4 
372 Rui Manuel Sequeira Rodrigues » 4 
373 Rui Marques Pedrosa » 6 
374 Rui Oliveira Castanhola Electrot. 5 
375 Rui Orlando Miranda do Spinola Mecânica 5 
376 Sebastião António Pereira Lima Electrot. 4 
377 Serafim de Castro Tavares Quim.-Ind. 5 
378 Serafim de Oliveira Civil 5 
379 Sérgio Paiva de Carvalho Duarte » 4 
380 Sílvio Andrade Correia » 4 
381 Telmo Pinto Basto Mecânica 5 
382 Teófilo Linhares Tuna de Azevedo Electrot. 5 
383 Valério João Guerra Marques Civil 6 
384 Vasco de Faria Pimentel Morais Fonseca > 6 
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385 Vasco Manuel Ribeiro Siza Vieira Quim.-Ind. ó.° 
386 Vasco Pereira da Costa Electrot. 5-° 
387 Vicente da Costa Borges Tercnas Quim.-Ind. 6,° 
388 Vitor Correia Távora Mecânica 4-° 
389 Vitor Manuel Cardoso da Costa Civil 5-° 
390 Vitor Manuel Curto Simões Minas 4-° 
391 Vitor Manuel Figueiredo de Almeida Mecânica 4-° 
392 Vitor Sampaio Faustino Civil 6.° 



FACULDADE DE FARMÁCIA 

MJ* NOMES ANO 

i Abel Roldão Santos 5.0 
2 Aida Correia da Silva 4.0 
3 Aida Maria Soares de Spínola e Roque da Silva 5." 
4 Albano Ilídio Ramos Morgado 4.0 
5 Alberto Moreira Roque da Silva 5.0 
6 Alberto Ribeiro dos Santos 1.0 
7 Alda Miosótis de Oliveira Couto e Silva Matos 2.0 

8 Álvaro José Ferraz Malafaia Baptista 5.0 
9 Ana Cristina de Sousa Guedes 5.0 

10 Ana Delfina Teles Rosa Ribeiro Mesquita 4.0 
11 Ana Lurdes Pereira Lopes 1.0 
12 Ana Maria Dias da Costa Marques 2.0 

13 Ana Maria de Sousa Alves Moreira 4.0 
14 Antão da Veiga Falcão Bordalo 3.0 
15 Antónia Teresa Gonçalves 4." 
16 Antonieta Ribeiro Prior 4." 
17 António Herculano da Paixão Melo 5.» 
18 António Moreno Júnior 5.0 

19 Armanda da Costa Andrade Martins da Rocha 4.0 

20 Armando de Figueiredo Lopes 5.0 

21 Artur Jaime Ferreira de Castro Rodrigues 3.0 

22 Augusto da Silva Rente 1.0 
23 Aura Maria Franco Freire 4." 
24 Berta do Nascimento Gonçalves Garcia 1.° 
25 Carlos José Coelho Marques da Costa 3.0 
26 Casimira Joaquina Guerra 4,» 
27 Cecília do Carmo Nunes 4.0 
28 Cecília Dulce Alfaia Tcmudo 5.0 
29 Cecília Lourença Sousa Lopes Teixeira 3,0 
30 Corina Pereira de Moura i.° 
31 Daniel Fernando Santos Mesquita 1.° 
32 Dulce da Conceição Costa 2.° 
33 Dulce Fortunata Fortes i.° 
34 Emanuel do Nascimento Ferreira 3.0 

35 Emília Sardinha dos Santos 2.0 

36 Ernesto Augusto Lage David Enes 5.0 
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37 Eugenia Agostinha Pessanha Gonçalves da Silva 5-° 
38 Eugenia Maria Carqueja Cardoso 3-° 
39 Eunice de Carvalho Pombeiro 2." 

40 Fabiana Isilda de Carvalho 4-° 
41 Fany Garcia e Silva 5-° 
42 Fernanda Amorim Araújo 2.° 

43 Fernando Abel de Oliveira Lanhas I.° 

44 Fernando da Costa Lobo da Silva 2." 

45 Fernando José Alvarenga de Sousa Santos 5-° 
46 Fernando Morais de Sena Esteves 3-° 
47 Fernando Silvestre César de Faria 4-° 
48 Flávio Serzedelo Fernandes de Oliveira 3.» 

49 Francisca de Almada Contreiras 4.° 
50 Francisco Horácio Soares Alexandrino de Sousa 5-° 
51 Gonçalo Manuel Paim de Bruges Estrela Rego 5-° 
52 Heloísa Vieira de Brito Amaral 5-° 
53 Ilda do Rosário Mendes 4-° 
54 Isabel Maria Marques da Cruz 5-° 
55 Isabel Neves Siborro Maia 5-° 
56 Isabel dos Santos Piedade 4.° 
57 Ivo Moreira da Costa Faria 1.° 

58 Jaime Pereira Brito Rebelo 3-° 
59 Jenny Rodrigues de Matos Carvalho Barbosa 4.° 
60 João Augusto Pereira de Almeida 4-° 
61 João Caetano Lamartine Prudêncio Silva Dias 4-° 
62 João Carlos Figueiredo de Sousa I . o 

63 João Duarte Rosa 5-° 
64 Joaquim António Gomes da Silva Janeiro 5-° 
65 Joaquim Manuel Lugris Freire Torres 3-° 
66 Joaquim Zarco da Câmara Bicudo e Castro 4.° 
67 José de Almeida Pedroso dos Santos Costa Cabral 3-° 
68 José Bessa Rodrigues da Silva i.° 
69 José Luís de Brito Rocha 4-° 
70 José Luís Marques 5-° 
71 José Manuel Chau 4-° 
72 Julieta de Sousa Correia 4-° 
73 Júlio António Marques da Cunha Pinto 5.° 

74 Júlio Maria Gonçalves Potes 3-° 
75 Leopoldino António Rui Antão 5." 
76 Lia Freire Resende 2." 

77 Lídia Angelina Pinto de Araújo Pimenta 2.° 
78 Lola Maria Coentrão de Mendonça 3-° 
79 Luciana Maria dos Santos Alves Catela 4-° 
80 Luciano Botelho de Carvalho Soares Costa I.» 

19 
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Si Ludovina da Silva Rolo Pinto 4.0 
82 Luís Filipe Freire 4,0 
83 Luís Mendes Barbas 1.° 
84 Manuel António da Silva Ramos 5.0 
85 Manuel Carlos Rodrigues Gutíerrcs 5.0 
86 Manuel Coimbra Pinto de Miranda 1." 
87 Manuel Maria Fernandes Gonçalves 3.° 
88 Manuel Pinto da Silva Nogueira 1.» 
89 Manuel Rodrigues Carvalho 5." 
90 Manuela da Assunção Borges Ferraz 4." 
91 Maria Adelaide de Paiva Cruz Costa ifi 
92 Maria Adélia Baptista Fernandes 4." 
93 Maria Adoração dos Anjos Maia 4," 
94 Maria Alexandra Bessa Teixtira Matias • 1.0 
95 Maria Alexandra de Frias Pinto Barreira 4.» 
96 Maria Alexandrina de Sousa Marques 1,0 
97 Maria Alice de Figueiredo Carmo dos Reis 5." 
98 Maria Amália Archer Baltasar Costa 3,0 
99 Maria Amélia Mesquita Pinto Soares 2.° 

100 Maria do Amparo Ferreira Basto Gonçalves 5.0 
101 Maria Ana Teixeira Martins Cabral 1.° 
roz Maria Ângela Leite de Andrade 2.0 

103 Maria Antónia Machado Rodrigues 3,0 
104 Maria Antónia Veloso 2.0 

105 Maria Aríete Lima Pereira Resende 1,0 
106 Maria Armanda Bandeira Pacheco i." 
107 Maria Armanda Boim Limão Ribeiro 1,0 
108 Maria Arminda Rodrigues Pereira 4," 
109 Maria Ascensão Carreira Poças 4.0 
110 Maria Áurea da Cruz Costa 5.» 
111 Maria Cândida da Costa Ferreira 3.0 
112 Maria Cândida Rodrigues Salgado 4,0 
113 Maria do Carmo Pinto Barata 5,0 
114 Maria do Carmo dos Santos Silva l.° 
115 Maria Catarina Borralho Paulino 5." 
116 Maria Clara Brito 4.0 
117 Maria Clemência Arede Gaspar de Lemos l.° 
118 Maria da Conceição de Azevedo Barros 2.0 

119 Maria da Conceição Fernandes Domingues 1,0 
120 Maria da Conceição da Fonseca Antunes Henriques 4.0 

121 Maria da Conceição da Silva Oliveira 2.0 

122 Maria Cristalina Duarte Martins 4.0 

123 Maria Delfina Vaz Serra de Moura 5.0 

124 Maria Deolinda Rodrigues Branco i.° 



N.»dt 
ordem NOMES 

125 Maria Diamantina Andrade da Silva 
126 Maria Dina Novais Tavares da Silva 
127 Maria das Dores Faria dos Santos Ferreira 
128 Maria das Dores de Sousa Castela Ala 
129 Maria Emília Gomes Antunes Reis 
130 Maria Emília Matos Moreira 
131 Maria Eugenia Fernandes da Silva Couto 
132 Maria Eugenia de Frias Pinto Moreira 
133 Maria de Fátima Leonardo Correia da Cunha 
134 Maria Felicidade Moreira Carneiro 
135 Maria Fernanda de Barros Soares 
136 Maria Flavia Moreira Azevedo Martins 
137 Maria Francisca Pontes Neves 
138 Maria da Graça Gonçalves de Azevedo 
139 Maria Helena da Conceição Neto Gamelas 
140 Maria Melena Dias de Matos 
141 Maria Helena Guimarães Moura Silva 
142 Maria Helena Rodrigues da Silva Monteiro 
143 Maria Helena Sarmento Fernandes 
144 Maria Hermínia Dias Araújo 
145 Maria Idalina Alves Feiteira 
146 Maria Inácia Caldas Pires 
147 Maria Irene de Jesus Tavares 
148 Maria Irene da Silva Gramaxo de Carvalho 
149 Maria Irene da Silva Pereira 
150 Maria Isabel Brás Horta do Vale 
151 Maria Isabel Castro Pinto 
152 Maria Isabel de Oliveira Baptista 
153 Maria Isabel Rodrigues Matos 
154 Maria de Jesus Mota Alves Lopes 
155 Maria Joaquina Pinto Ramalho 
756 Maria José Abreu Lemos 
157 Maria José Amado Baptista 
158 Maria José Barbosa Reis 
159 Maria José de Castro Carrão Bento 
160 Maria José Lopes Lobo de Carvalho 
161 Maria Judite Pereira Nunes Dias 
162 Maria Laura Maymone Martins 
163 Maria Leonilda Ribeiro Cardona 
164 Maria Leonor Horta Pinto 
165 Maria Luísa Pimentel 
166 Maria Luísa Proença Vaz 
167 Maria Luísa Ramos de Araújo Jorge 
168 Maria de Lurdes Albuquerque Claro Lopes 
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169 Maria de Lurdes Barreira de Almeida Mendes 4-° 
170 Maria de Lurdes Domingos Lopes 4-° 
171 Maria de Lurdes Esteves Sarmento Galvão 2 . " 
172 Maria de Lurdes Ferreira Rodrigues 2.° 
173 Maria de Lurdes Lourenço 2." 
174 Maria de Lurdes Palma Gomes da Costa 3-D 

175 Maria de Lurdes Rodrigues de Almeida 5-" 
176 Maria de Lurdes Sá Correia 4..P 
177 Maria de Lurdes Vasques Osório de Amorim 4..P 
178 Maria Madalena Fialho Pinheiro 2 . " 
179 Maria Madalena Moutinho da Silva 4-° 
i So Maria Madalena Sanches Correia Ralha S-° 
181 Maria Manuel Braga Brandão Araújo de Freitas 5..P 
182 Maria Manuela Abreu Rego 5-° 
183 Maria Manuela Campos Afonso de Matos 4-° 
184 Maria Manuela Correia da Silva 4-n 

185 Maria Manuela da Cruz Godinho 4-° 
186 Maria Manuela Matos Meneses Cardoso i . ° 
187 Maria Manuela Mendes Lopes da Costa 5-° 
188 Maria Manuela Santos Coutinho Lanhoso i.° 
189 Maria Manuela Simões Lopes S-° 
190 Maria Manuela Sofia Canda Albernaz 5-° 
191 Maria Maximina da Costa Novais Lopes 5.0 

192 Maria Natália Dias Soeiro 5-° 
193 Maria Natércia Santos Nunes de Almeida 4-° 
194 Maria Odete Ramos Morais 5-° 
195 Maria Odete dos Santos da Isabel 3.0 

196 Maria Odete da Silva Santos 3-° 
197 Maria Olga Bettencourt da Silva 4 o 

198 Maria Orquídea Martins Augusto 2 . » 
199 Maria Palmira Dias Martins 2.0 
200 Maria Quitéria da Silva Paiva 5.* 
201 Maria Rita de Azeredo 5-° 
202 Maria do Rosário de Garcia Pinto Correia 3-° 
203 Maria do Rosário Teixeira de Queirós Aguiar 4 . 0 

204 Maria do Sameiro da Silva Sampaio s.° 
205 Maria do Sameiro Teixeira Maia Silvério 3-° 
206 Maria Susel Silva e Costa 4-° 
207 Maria Teresa Carvalho Mendes de Vasconcelos 3-° 
208 Maria Teresa Delgado da Silva Costa 5-° 
209 Maria Teresa Gomes Parente do Patrocínio 3.0 

210 Maria Teresa Guerra de Castro Barbosa 1.° 
211 Maria Teresa de Jesus Cardoso Botelho 1.° 
212 Maria Teresa Leite Lacerda 4.° 
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N.'de N0M1ÎS ANO 
ordem 

213 Maria Teresa Lopes Rodrigues Limas 3-° 
214 Maria Teresa Marques Borralho 5-° 
215 Maria Zita Pinheiro de Oliveira 5-° 
216 Marina Alfreda Edmond Reis da Silva 3.° 
217 Natália Rebocho Monteiro 4-° 
218 Olga Hermínia de Oliveira Pimentel Torres I.» 

219 Olímpico Cepeda Moreno 1.° 

220 Orlando António Velho Rodrigues 2.° 

221 Oscarina Maria da Costa Queirós I . ° 

222 Perpétua Antonica de Santa Maria de Sá 4-° 
223 Rodolfo Mascarenhas Pais Cabral 3-° 
224 Rogério Bráulio Martins 3.» 
225 Rui Fernando de Alva Teixeira 5.° 
226 Rui Manuel Miranda de Mesquita 1.° 

227 Rui Manuel de Sousa Fernandes 5." 
228 Suzete Martins Serranho Patrício 4-° 
229 Trindade Gama Matutino 4.° 
230 Valdemar Magalhães e Silva 4." 
231 Virgílio Manuel Rita Guerreiro 4." 
232 Zilda Terra Tavares de Melo i . ° 



FACULDADE DE ECONOMIA 

N.°dc 
ordem NOMES ANO 

i Abel Ferreira da Costa 
2 Abílio Cardoso Rosas Moreira 
3 Abílio Flores Morim 
4 Abílio Sérgio Pereira Ferreira da Costa 
5 Adalberto David de Oliveira Vieira 
6 Adalberto Sequeira Bernardo 
7 Adelaide Nieves Garrido Ferreira 
8 Adolfo Jorge Pinheiro de Castro e Brito 
9 Adolfo Lopes Sousa Pinto 

ro Adriana Angelina Granate Costa 
l i Adriano Antero Alves de Serpa Pinto 
12 Adriano António Teixeira 
13 Adriano Ramos Abeil'ard Teixeira rfilva Nunes 
14 Afonso Monteiro de Magalhães 
15 Agostinho Novais Gonçalves 
16 Albertino Maximiano Vieira de Sousa 
17 Albertino Ricardo de Leite Monteiro Boto 
18 Alberto Bartolomeu Botelho dos Santos Cardoso 
19 Alberto Dias Lopes 
20 Alberto Joaquim Santos Araújo de Campos 
21 Alberto de Macedo Vieira de Abreu 
22 Alberto Manuel Pereira França 
23 Alberto Mário Baptista Soares 
24 Alberto Ortigão de Almeida e Silva 
25 Alberto Pereira de Figueiredo e Silva 
26 Alberto Pereira Marques 
27 Alberto Rui Moreda de Miranda 
28 Albino Barbosa Esperança 
29 Alexandre Luís Giraldes de Lencastre Carneiro 
30 Alexandre Mário Salema de Carvalho Cordeiro 
31 Alexandre Pereira Pinto 
32 Alfredo Álvaro Lopes Moreira 
33 Alfredo Cravo Baptista 
34 Alfredo Cunha Vieira 
3 S Alfredo Ferreira Clemente 
36 Alfredo de Oliveira Ladeira 

3. ' 
i.< 

i,< 

i.< 

l.< 

4-' 
1.' 
4-< 
i.< 
3-' 
3-< 
3-< 
3-1 

i.< 

2. c 

1 / 
I . c 

4-' 
2,< 
I.« 
I . c 

3-< 
2.c 

I.« 
2.< 

3-' 
1.« 
2 . ' 
I.« 

S-" 
i.< 

4< 
5-c 

I,« 

4-c 

1.« 
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37 Alice de Jesus Machado 3-° 
38 Alípio Barrosa Pereira Dias 1.° 

39 Alípio Lourenço Gomes 3." 

40 Almiro António Neves Rodrigues i.° 

4 1 Almor Viegas Pires 2 . » 

42 Álvaro António Augusto Rodrigues 3. 0 

43 Álvaro Augusto Marques do Couto Teixeira 1.0 

44 Álvaro da Conceição Rodrigues Cavaleiro 2 . " 

45 Álvaro Gomes Ferreira 5." 
46 Álvaro da Silva Leite 2." 

47 Álvaro Vítor Póvoa de Campos 4-° 
48 Alzira Marília Neves Teixeira i . " 

49 Amadeu José Reis de Pinho I . ° 

50 Amadeu Rolão Stuart de Vasconcelos 2.° 

Si Amadeu Saraiva Vilaça 3-u 

52 Amável Sílvio da Costa i.° 

53 Américo Pais Loureiro i.° 

54 Américo Rocha Martins 3." 
55 Amílcar Joaquim Paixão 4-° 
56 Amílcar Teixeira Gomes 2.° 

57 Anfilóquio Durães Lopes Ferraz I .° 

58 Angelina Maria de Lima Aragão 2.° 

59 Aníbal Augusto Leite da Cunha I .° 

60 Aníbal Manuel Barros Vieira I.° 

61 Antero Aires Marques dos Santos I ,° 

62 Antero Dinis Baptista e Seabra 4.° 

63 Antero Gonçalves de Sá Pereira 2.° 

64 Antero Martins Bouçanova 3." 

65 Antónia de Fátima da Silva Azevedo 2 . " 

66 António Abel Pereira Baptista 2 . " 

67 António Afonso da Silva Carvalho 2.0 

68 António Alfredo Martins Manso Gigante 4-° 

69 António Alípio de Oliveira e Sá 3.° 
70 António de Almeida 5.° 

71 António Alves Ferreira 4.° 
72 António Alves de Sousa i.° 

73 António Augusto Albergaria Gomes de Resende 5-° 

74 António Augusto Falcão Queirós 2 . " 

75 António Clemente da Silva Ferreira 2.° 

76 António Eduardo Pereira Brás Carpinteiro I . ° 

77 António Eduardo Pereira Teixeira 3-° 

78 António Fernandes Lopes 4-° 

79 António Fernandes Louro 5-° 
80 António Fernandes Magalhães 2.° 



2Q6 

ordem NOMES ANO 

2.0 

3.° 
2.0 

2.» 
4.0 

8i António Fernando Baptista Carvalho 
82 António Ferreira Gomes 
83 António Francisco Ferreira 
84 António Francisco Oliveira Miranda da Rocha 
85 António Francisco Ramos dos Santos 
86 António Freitas dos Santos 
87 António Gonçalves de Moura e Presa 2 .° 
88 António Joaquim Carvalho . 0 

89 António Joaquim Gonçalves Albuquerque de Carvalho 1 » 
90 António Joaquim Martins z „ 
91 António Joaquim Pereira Silvão , g 
92 António Joaquim Ramos , u 

93 António Joel Aguiar Soares i_o 
94 António Jorge Ferreira Filipe - 2 0 

95 António Jorge dei Vale Guimarães 2.» 
96 António José da Costa Figueiredo 2_o 
97 António José Lima Saraiva Dias 2 . ° 
98 António José Monteiro Pinho I - 0 

99 António José Simões Neto , o 
100 António Lis Dias , 0 

101 António Luís Barreto Jardim França 3.u 
102 António Luis Pereira Drumond de Sousa 3.0 
103 António Manuel Baptista Viegas de Barros 1.0 
104 António Manuel Conceição Henriques 3 o 
105 António Maunel Magalhães Saraiva 3 o 
106 António Manuel Pato Eiras I 0 

107 António Maria Borda Cardoso 2 u 

108 António Maria Dias de Pinho j „ 
109 António Maria Fernandes Brandão , 0 
n o António Maria Gomes de Oliveira j_o 
m António Maria Gomes da Rocha Grenha !,.> 
112 António Marques Pinto da Mota !_o 
113 António Marques Saraiva Lopes L o 
114 António Mendes de Sousa ,a 
115 António Monteiro Alves 4 o 
Ilti António Pedro de Castro Gonçalves i.u 
117 António Pinto 3 o 
118 António Rodrigues da Graça Capoto !,<> 
119 António Rodrigues Júnior 2 .° 
120 António dos Santos Ribeiro !,<> 
121 António Serafim Aguiar Paiva 1 o 
122 António Soares Lopes 2 o 
123 António de Sousa Alves Viana 2,o 
124 António Timóteo de Carvalho jo 
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125 António Vitor Gonçalves da Silva ifl 
126 Aristides José Sarmento de Vasconcelos Matos Pais de Faria 2.° 
127 Arlindo Dias Duarte da Silva 4.° 
128 Arlindo de Oliveira Gomes 1,° 
129 Armando Antas de Oliveira Parada l.° 
130 Armando Bastos Mendes 3.0 

131 Armando de Matos 2.° 
132 Armando da Silva Vigário 3.0 

133 Armando de Sousa Almeida 5." 
134 Armelim de Oliveira Lopes 4.0 

135 Arménio António Fontes Tavares Fortuna 4.0 

136 Armindo Augusto Ribeiro dos Santos l.° 
137 Armindo Doutel de Andrade 2.0 

138 Armindo dos Santos Pinho 5.0 

139 Arnaldo Dionísio Silva Pereira 3.0 

140 Arsénio Pinto de Oliveira I.° 
141 Artur Celso de Sá Carvalho Pacheco 4.0 

142 Artur Fernando Aires Reininho 2.0 

143 Artur José Martins Figueiredo 4." 
144 Artur Mário Moniz da Silva Soares 2.0 

145 Augusto Lago Gonçalves Barbosa I.° 
146 Augusto Manuel Carneiro da Costa Carvalho i.° 
147 Augusto de Oliveira Maia 4-° 
148 Augusto da Rocha Duarte 2° 
149 Augusto Rodrigues Mourão 5-° 
150 Avelino Borges Ferreira Baptista 2° 
150 Benjamin António Oliveira Valente 3̂ ° 
152 Bernardino Rato Alves 2.0 

153 Caetano Paulo da Conceição Francisco Rodrigues 2.° 
154 Cândido Avelino Ribas Pacheco i-° 
155 Cândido Cardoso Ferreira i-° 
156 Carlos Albano Gonçalves Cordeiro 3-° 
157 Carlos Alberto Caboz Santana 3-° 
158 Carlos Alberto Ferrão Ribeiro Gomes 5-° 
159 Carlos Alberto Moreira de Bettencourt i-° 
160 Carlos Alberto Pinto Rodrigues i.° 
161 Carlos Alberto Serrão da Veiga de Oliveira 2.0 

162 Carlos Alves Ribeiro 3-° 
163 Carlos Amadeu Fernandes Tavares Lebre 3-° 
164 Carlos Eugénio Gomes de Sousa 2." 
165 Carlos Felicíssimo Antunes Gonçalves i.° 
166 Carlos Fernando Martins Figueiredo 4-° 
167 Carlos Henrique Martins Maia Pinto 3-" 
168 Carlos Hernâni Dias Aires 2.0 
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169 Carlos José das Neves Moreira 3 
170 Carlos José Pereira Vieira I 
171 Carlos Luís Lamas Pacheco 3 
172 Carlos Manuel de Meneses Pinto Machado 4 
173 Carlos Manuel de Oliveira Félix 1 
174 Carlos Manuel Ribeiro Castro 2 
175 Carlos Manuel de Sousa Banhos e Castro Rodrigues 2 
176 Carlos Manuel de Sousa Fontes 1 
177 Carlos Mendes 3 
178 Carlos Pedro América 1 
179 Cassiano Neves da Silva Caspurro 1 
180 Celeste Ferreira Vale Teixeira 1.' 
181 César Abel Pires Gomes !■ 
182 César da Mota Rocha ■ 2: 
183 Damião José Moura Pimentel 1 
184 Danilo Bento Camacho Gouveia 2 
185 David Manuel Ramos Marques Rola 1 
186 Deolindo da Silva 1 
187 Domingos Elias Claro ! 
188 Domingos José Marques Lopes I 
189 Domingos Magalhães Gomes 1 
190 Domingos Manuel Costa Veiga 3 
191 Domingos Saraiva Dias 1 
192 Domingos Viana Simões 5 
193 Duarte José Bento r 
194 Duarte Lopes Rothes Barbosa 4 
195 Dulcíneo António Campos Rebelo 1 
196 Eduardo José Cardoso Simões I 
197 Eduardo Manuel Camelo de Sá Ferreira 3 
198 Eduardo Manuel Moreno Alves Pereira 2 
199 Eduardo Martins da Silva 4, 
200 Eduardo de Oliveira e Silva 4 
201 Eduardo Raposo Medeiros 4 
202 Élio Preto Paulo 3. 
203 Elmano José Gomes de Freitas 5. 
204 Emília Rosa da Silva Duarte 1; 
205 Emílio Moreira Franco 4 
206 Ernesto de Resende Ramos 2 
207 Eugénio Augusto Marques da Mota 2, 
208 Eurico Fernando Garcia de Oliveira Coelho 2 
209 Eurico Gonçalves da Graça do Espírito Santo 3 
210 Faustino José Campos Taxa de Faria 3 
211 Fausto Leite de Almeida 2.1 

212 Fausto Oliveira Magalhães Silva 
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213 Ferdinando Pestana Marques 2.0 

214 Fernanda Olívia Soeiro Neves 3 o 

215 Fernando Alberto Loureiro Brandão i.u 

216 Fernando Alberto de Macedo Mota Ferrão Tavares 3-° 
217 Fernando Amaro Valente de Almeida 4-° 
218 Fernando António Coimbra e Sousa i.° 
219 Fernando Aurélio Cerqueira da Silva 2.0 

220 Fernando Coelho de Melo 2.° 
221 Fernando da Costa Pinto Lopes 2.0 

222 Fernando da Cunha Loureiro 3.0 

223 Fernando Custódio Ferreira de Melo I.° 
224 Fernando Falcão Duarte Ferreira 2." 
225 Fernando Ferreira Monteiro I.° 
226 Fernando Francisco Martins de Oliveira 2.0 

227 Fernando Gomes do Carmo 2.0 

228 Fernando Jorge de Almeida Silva i.° 
229 Fernando Jorge de Barros Soares 3-° 
230 Fernando Jorge Coutinho Ferreira da Silva 5.° 
231 Fernando José Jacques de Carvalho e Sousa 3-° 
232 Fernando José Pinheiro Alçada 4.0 

233 Fernando Manuel Bravo de Faria Bravo 5-° 
234 Fernando Manuel Pais Mexia Leitão 4.° 
235 Fernando Marques Pinto Bastos 4-° 
236 Fernando de Matos e Noronha da Silveira 2.0 

237 Fernando Maurício Martins i.° 
238 Fernando Miguel da Graça Oliveira 3.0 

239 Fernando Morais Campilho Magalhães i.° 
240 Fernando Moreira Coelho I.? 
241 Fernando Moreira Evaristo i.° 
242 Fernando Nazaré Mascarenhas 1." 
243 Fernando Neves Leite 3-° 
244 Fernando Pinto Ribeiro Brito 2." 
245 Fernando de Sã Marques Rola 3'° 
246 Fernando Tavares Rodrigues 2,0 

247 Filipe Soares de Oliveira 2.° 
248 Fortunato Miguel Xavier do Rosário Gomes 2.0 

249 Francisco Alvares Cabral l.° 
250 Francisco David Faria Ferreira da Silva 4-° 
251 Francisco Fernandes Trindade 3.0 

252 Francisco Fernando Henriques dos Santos z.° 
253 Francisco Gouveia dos Santos 5.0 

254 Francisco Javier Olazabal Rebelo Valente 3-° 
255 Franc;sco José Gomes de Sousa Lopes i.° 
256 Francisco de Lencastre Sousa e Castro Black 4.0 
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257 Francisco Luís Proença de Sá Morais 
258 Francisco Manuel Espinha de Almeida 
259 Gastão Seara Rodrigues Sequeira 
260 Gilberto José Nogueira Arantes 
261 Godofredo dos Santos Marques dos Reis 
262 Gui Alberto Fernandes de Poças Falcão 
263 Guilherme Eduardo de Jesus de Almeida 
264 Hélder Domingos Ferreira Veiga Pires 
265 Helena Esmeralda da Mota Dias Padrão 
266 Henrique Antunes Pires 
267 Henrique Fernandes Reguengo 
268 Henrique da Silva de Sousa Freitas 
269 Herculeano Quental Gouveia 
270 Hermínia Miguel Borges 
271 Hermínio António Rodrigues Alves Pereira 
272 Hermínio Maurício de Almeida Marvão 
273 Hernâni Rodrigues Pinto 
274 Horácio Camões Sobral 
275 Horácio Vilhena de Andrade 
276 Hugo Gonçalves Pedro da Silva 
277 Humberto Augusto Duarte Ferreira 
278 Humberto Ramires Martins 
279 Humberto Ramos da Fonseca c Castro 
280 Idalina Gomes Tenreiro Teles 
281 Idalino Vítor Brochado Ferreira 
282 Inácio Caeiro Chambel Gião 
283 Inocêncio Peixoto Moreira 
284 Isaac Miranda da Silva 
285 Ismar da Cunha Ferreira 
286 Isolino Ferreira de Barros 
287 Jaime Serrano da Silva Ramalho 
288 João Albuquerque da Silva 
289 João Amador Hardman Marques da Silva 
290 João André Alves Baptista 
291 João António Borges de Oliveira 
292 João António Fernandes Viegas e Costa 
293 João Augusto Peres Rodrigues Alves 
294 João Caetano Cardoso de Meneses 
295 João Calado Barrento 
296 João Carlos de Oliveira Canotilho 
297 João Castro Gonçalves da Cruz 
298 João Celestino Rocha 
299 João Crisóstomo de Aguiar 
300 João' Dias de Matos 
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301 João Gomes Pinheiro I,o 
302 João Gregório Correia de Vasconcelos 1.0 
303 João José Golegã Lopes Sal Prazeres 2.0 
304 João Manuel Figueiredo Pereira Marques 1.° 
305 João Manuel Mendes de Araújo 2.0 

306 João Maria Gonçalves 1,0 
307 João Moreira da Cruz 3.0 
308 João Paulo Basto Pereira Forjaz 3.0 
309 João Pinto Ribeiro 50 
310 João Porfírio Mateus Tique 2.° 
311 João dos Santos Gândara 2.° 
312 João da Silva Rocha Camões IÉO 
313 João Vasco Pinheiro Marques Pinto 2.0 

314 Joaquim Alfredo Mareco Espada de Sousa 3.0 
315 Joaquim César de Oliveira Santos 2.0 
316 Joaquim Coelho Marques de Sousa 1." 
317 Joaquim Ferreira Leite de Oliveira 1.° 
318 Joaquim Ferreira Ribeiro 3.0 
319 Joaquim Francisco de Lemos Pereira 5,0 

320 Joaquim Gomes Guardado 4." 
321 Joaquim Gomes dos Santos (i.°) 1.0 
322 Joaquim Gomes dos Santos (2.0) I.» 
323 Joaquim José Vieira Nunes Pereira 1.» 
324 Joaquim Lopes Antunes Barradas 1,0 
325 Joaquim Manuel Pantoja Nazaré I.o 
326 Joaquim Manuel Ruela Tamagnini Barbosa 2,0 
327 Joaquim Maria Ramos Roriz Ferreira 1.0 
328 Joaquim Maria Saraiva da Silva 2.0 

329 Joaquim Marta de Oliveira 1.0 
330 Joaquim Mendes Alves 3,0 

331 Joaquim Pereira da Silva i.° 
332 Joaquim Rodrigues Pinto de Sousa 5.0 

333 Joaquim dos Santos Marinho 1.° 
334 Joaquim Santos de Oliveira i.° 
335 Joaquim da Volta Milheiro Lima i.° 
336 Joaquina Silvana Monteiro Pinto 3.0 

337 Joel Artur Rodrigues 3." 
338 Jorge Alberto Eusébio Carneiro 4,0 
339 Jorge Amaral Malta 2.0 

340 Jorge Augusto Borrego da Cruz 4.0 
341 Jorge Augusto de Freitas Carneiro de Melo 2.0 
342 Jorge Augusto de Jesus Machado 2.° 
343 Jorge Fernando Brito Meira 2.0 

344 Jorge Fernando de Pina da Silva Leal 1,0 
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345 Jorge Filipe Parreira Holtreman Roquete 2.° 
346 Jorge Luís AciainoJi de Freitas 3,0 
347 Jorge Manuel Gomes de Araújo Barreira i.° 
348 Jorge Relvas Almeida de Carvalho 4.0 
349 Jorge de Vasconcelos Freitas 2.° 
350 Jorge Vitor Holroyd Soares 1.° 
351 José Agostinho 2.0 
352 José Agostinho Albuquerque Vasconcelos de Andrade i,° 
353 José Alberto Bettencourt Sardinha 2,° 
354 José Alberto Lima Félix 1,° 
355 José Alberto Lopes de Almeida 4.0 

356 José de Almeida Baptista 3.0 
357 José Alves da Costa , l,° 
358 José Antonino Amorim dos Santos Beleza • 2.° 
359 José António Andrade Dias Praça t.o 
360 José António Gonçalves Pinto Je Sousa 2.0 

361 José António Ribeiro da Cunha 2.° 
362 José António Rodrigues Benito Garcia 3,0 
363 José António de Sousa Machado Mariz 3.0 

364 José Armando Afonso Madureira de Oliveira 4.° 
365 José Armando dos Santos Pedrosa 2.0 

366 José Augusto Brito Meira 1.0 
367 José Augusto Coutinho Pereira Monteiro 1.° 
368 José Augusto Pinheiro Guedes da Costa 1.» 
369 José Auguoto Teixeira Barbosa 2.° 
370 José Barros da Costa 2.0 
371 José Belarmino da Mota Soares i.° 
372 José Bento da Silva Ramos 5.0 
373 José Carlos Monteiro da Cruz 2.° 
374 José Carvalho de Gouveia t.° 
375 José da Conceição Dias Alves Vicente 1.» 
376 José da Conceição Palma Guerreiro de Carvalho 1.° 
377 José Dias Fernandes 2.0 
378 José Dias Garrido 1.° 
379 José Eduardo Faria Neiva Santos 3.0 
380 José Eduardo Vieira dos Santos Costa r.° 
381 José Emanuel de Sousa Ferreira i." 
382 José Emílio Martins Monteiro 1.° 
383 José Eugénio Moreira Pires 1,0 
384 José Eugénio Soares Vinagre 4.0 
385 José Fernando da Cruz Carvalho de Mesquita z.° 
386 José Fernando Ferreira Guimarães 2,0 

387 José Fernando Nogueira da Costa 3." 
388 José de Figueiredo Torres 4,» 
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389 José Gomes Dias Leitão 5-° 
390 José Gomes Martins 2 . 0 

391 José Gomes da Silva V 
392 José Gonçalves dos Santos 2.» 
393 José Joaquim Maia Figueiredo da Costa 2.° 
394 José Jorge Abreu Fernandes Soares 2.° 
395 José Júlio Tavares Gabriel 2.0 

396 José Lima de Azevedo 4.° 
397 José Lima Simões 1.° 
398 José Luís de Barros Soares Barbosa 3.0 
399 José Luís Cassagne Vieira de Castro I .° 
400 José Luís de Macedo Mota Tavares 4-° 
401 José Luis Nunes de Castro Moreira l.° 
402 José Luís Trindade de Miranda 3-° 
403 José Manuel Barbosa Amora 3-° 
404 José Manuel de Brito Galvão 3-° 
405 José Manuel Castro da Rocha 2.° 
406 José Manuel de Freitas Bravo de Faria 2 ," 
407 José Manuel Leite Garcia 5." 
408 José Manuel Morais I .° 
409 José Manuel Nunes Pereira 2 ." 
410 José Manuel Pinho Lopes I.° 
411 José Manuel Santos Dias Guimarães 2.° 
412 José Manuel da Silva Cacho I.» 

413 José Manuel Vilaça Carneiro I.° 
4M José Maria Almeida de Lemos Macedo 5-° 
415 José Maria Barroso Coutinho I.° 
416 José Maria Carvalho Guimarães 2,° 
417 José Maria Coutinho de Castro 5-° 
418 José Maria Manzi Valente de Brito 2 ." 
419 José Mário Monteiro Guedes Branco I.° 
420 José Marques de Matos 5-° 
421 José Miguel Resende Franco I.° 
422 José Milheiro de Oliveira Barbosa 5-° 
423 José Miranda de Sousa Maciel 5-° 
424 José Narciso Alonso Lencart e Silva I . " 
425 José de Oliveira Costa I . " 
426 José de Olieira Moreira 3.* 
427 José Pereira Martins 5-° 
428 José de Pina Catarino 3-° 
429 José Pinto de Almeida Soutinho 1.° 
430 José Ribeiro da Cunha 2.° 

431 José Rodrigues Martins 2." 

432 José Rodrigues de Sousa Braga I.° 
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433 José Rogério Pinheiro 3.0 

434 José da Silva Gonçalves Soares 2.° 
435 José da Silva Moreira 3-° 
436 José Simões Fernandes Duarte 2." 
437 José de Sousa Lobato 3-° 
438 José Tavares Pinto Brandão 3.0 

439 José Varandas Fernandes 1.° 
440 Júlia Gonçalves Martins de Gusmão 4.0 

441 Júlio Antunes do Rosário 3.0 

442 Júlio Augusto Resende Oias Ferreira i.° 
443 Júlio Gales Ferreira Pinto i.° 
444 Júlio de Oliveira Gomes da Silva i.° 
445 Júlio Silvestre Guerra Pinto 2.0 

446 Júlio Simões Dias • i-° 
447 Justino de Oliveira Rodrigues 5'° 
448 Laura Helena Cardoso Lavandeira 1.° 
449 Laurinda Monteiro Pinto 4-c 

450 Leonor de Sousa Ferreira i.° 
451 Leopoldo Luís de Lemos Esteves i.° 
452 Leopoldo Paupério Coutinho Guimarães l.° 
453 Licínio Alberto Almeida Cunha 3-° 
454 Lídia Elsa Paiva Simões 2.0 

455 Lino Henrique Teixeira Pereira i-° 
456 Lino Silveira Fernandes Torgal i.° 
457 Lívio Pereira Correia I o 

458 Luciano Fernando Machado Gomes de Lemos 3.0 

459 Luciano José de Barros e Sousa Sacadura 4-° 
460 Luís Alberto Constante Tavares 2-° 
461 Luís António Guerra de Sousa Pinto 2.0 

462 Luís Augusto Marques de Azevedo i.° 
463 Luís Augusto Nunes de Almeida Bandeira l.° 
464 Luís de Castro Fernandes 3-° 
465 Luís Claudino Soeiro i-° 
466 Luís Coelho Fernandes dos Santos 4.0 

467 Luís Fernando Pinto Basto da Fonseca 4-° 
468 Luís Filipe Vasconcelos da Mota Freitas 5-° 
469 Luís Gonzaga Crespo Guimarães Lobo i-° 
470 Luís Manuel Branco e Brito Jardim 2." 
471 Luís Manuel Ferrer Tavares Serra Campos 2.0 

472 Luís de Seixas Abrunhosa Vasconcelos 3-° 
473 Luís Vieira Lamclino Velosa i-° 
474 Manuel Adriano Centeio Vieira i.° 
475 Manuel Albano Borges de Matos 2." 
476 Manuel Alberto Sampaio Fernandes 2.0 
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477 Manuel dos Anjos Sobral 2.° 

478 Manuel António Botelho Pereira 1.° 

479 Manuel António Castro e Silva 1.° 
480 Manuel de Arrochela Malheiro Alegria 3.° 
481 Manuel Augusto de Carvalho Ribeiro Pereira 4.° 
482 Manuel Azevedo dos Santos Silva I,0 

483 Manuel Baeta Trindade 3." 
484 Manuel Barbosa Pereira da Costa 4-° 
485 Manuel Cabecinha Pereira Guimarães 2.° 

486 Manuel de Castro Azeredo 2 . 0 

487 Manuel Correia de Brito I .° 

488 Manuel Eduardo Ferreira I .° 

489 Manuel Eduardo Veiga Cordeiro 2.° 

490 Manuel Fernando Almeida Azevedo I . ° 

491 Manuel Fernando de Arai'jo Serra I . ° 

492 Manuel Fernando da Costa Almeida I . " 

493 Manuel Fernando Gomes 3-° 
494 Manuel Fernando Gradim dos Santos 2.» 

495 Manuel Ferreira Vaz 2.° 

496 Manuel Francisco Nóbrega Aguiar 2.° 

497 Manuel Francisco Nogueira I.° 
498 Manuel Francisco Pereira da Rocha 2." 

499 Manuel Guilherme Barbedo Vieira de Araújo 2.° 

500 Manuel Jacinto de Abreu Serrano I . " 

501 Manuel Joaquim Rodrigues !." 

502 Manuel José Botelho Chaves I.o 

533 Manuel José Castelo Branco Lucas de Sousa 3-" 

5°4 Manuel José Coelha Guerreiro 2." 

505 Manuel José Lopes Pereira 1." 

506 Manuel José Mexedo Bordalo Poiarez 1.° 
507 Manuel José Rebelo dos Santos 4-° 
508 Manuel Marcelino Coelho de Pina i.° 

509 Manuel Maria Marques da Cruz 2 ." 

510 Manuel Maria Portugal da Fonseca 3-° 

5 " Manuel Maria Serrasqueiro Ferreira da Costa 3-° 
512 Manuel das Neves Torres 3,0 

513 Manuel Ortiga da Cunha 1.° 

514 Manuel Paulo Leão da Silva Cunha I . ° 

515 Manuel Rodrigues de Freitas I.° 
516 Manuel da Silva 2 . " 

517 Manuel Soutelo I.° 
518 Manuel Tavares de Sousa Ramos I.° 

519 Manuel Trindade Martins I.° 
520 Margarida Augusta Moreira Marques 2." 

to 
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521 Margarida Brito Teles de Freitas 2." 
522 Margaridada Fernanda Ribeiro Almeida I,° 
523 Maria Adelaide Melo e Trigo 3." 
524 Maria Adília Loureiro Garcia 1." 
525 Maria Antónia Bacelar de Sousa Machado I.° 
526 Maria Armanda de Oliveira Cardoso Nunes i.° 
527 Maria Augusta Barbosa Moreno 1," 
528 Maria do Carmo Potes Amaral 2." 
529 Maria Carolina Geraldes Negreiros 5.0 

530 Maria Celeste Marques Valongo 3.0 

531 Maria Celeste Martins Ferreira 3." 
532 Maria do Céu Fernandes Oliveira Esteves i.° 
533 Maria Cláudia Vaz Pinto de Queirós Ribeiro 3." 
534 Maria Eduarda da Silva Ferreira 2." 
535 Maria Estela Guerra Forjaz c Sá I." 
536 Maria Estrela Melo de Sousa 2.0 

537 Maria Eulália da Silva Amaro I." 
538 Maria de Fátima Cabral Teixeira Bastos 3.0 

539 Maria Fernanda Carvalho do Carmo i.° 
540 Maria Fernanda de Oliveira Magalhães 2." 
541 Maria Fernanda da Silva Cunha 3." 
542 Maria Filomena Gomes Ribeiro i.° 
543 Maria da Glória Pereira de Sá 3.° 
544 Maria da Graça Condessa Leitão Devesa 1.° 
545 Maria da Graça Mota Salvador 3." 
546 Maria da Graça Pereira Dias 2." 
547 Maria Gracinda Santos Vieira 3,0 
548 Maria Graziela de Bastos Moura 1,0 
549 Maria Helena Albuquerque Vergueiro 2," 
550 Maria Helena Coutinho Moreira 3.« 
551 Maria Helena Couto de Almeida 4.0 

552 Maria Inês Bcgonha Perry da Câmara i." 
553 Maria Isabel Guedes Serrano 2." 
554 Maria Isabel Pascoal Homem i.° 
555 Maria Isabel Soares Alvarenga de Andrade i.í 
556 Maria Ivone Fernandes Lopes 4.0 
557 Maria Jorge de Moura Machado Maltieira i.° 
558 Maria José de Sousa Barros 1.° 
559 Maria Judite da Silva Pimenta 1,0 
560 Maria Júlia de Sampaio e Melo Canijo 2." 
561 Maria Julieta Gonçalves de Oliveira 3,0 
562 Maria Leonor de Meneses Cirne Tcmudo 2," 
563 Maria Leopoldina Monteiro Correia dos Santos 3,0 

564 Maria Luísa de Lima Ferraz Moreira 3.0 
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565 Maria Luísa Madureira Jordão i.° 
566 Maria Luísa Mendes Nunes I,° 
567 Maria de Lurdes de Jesus e Silva 2.° 
568 Maria de Lurdes Peixoto Cardoso 2.° 
569 Maria de Lurdes Salgueiro 2.° 
570 Maria de Lurdes Sarmento Esteves 4.° 
571 Maria de Lurdes da Silva Rodrigues Granjo i.° 
572 Maria de Lurdes Teixeira de Queirós de Araújo 1.° 
573 Maria de Lurdes Vaz 3.0 
574 Maria da Luz Lima de Oliveira Freitas da Fonseca i.° 
575 Maria Manuel Rodrigues Agrelos i.° 
576 Maria Manuel von Mayer Reis 2.0 

577 Maria Manuela Cadeco da Rocha e Silva 2.0 

578 Maria Manuela Ferreira da Cunha 4.0 

579 Maria Manuela Gouveia de Pinho 3.0 

580 Maria Manuela Guimarães Navarro l.° 
581 Maria Manuela Jorge dos Santos 3.0 

582 Maria Manuela Nascimento Magalhães 2." 
583 Maria Manuela Novais Tavares de Silva i.° 
584 Maria Manuela Rego e Silva i.° 
585 Maria Manuela de Sá Marques Rola 2.° 
586 Maria Margarida de Freitas de Moura Machado 4,0 

587 Maria Margarida Ramos de Araújo I.o 
588 Maria Martins do Couto 3.° 
589 Maria das Mercês Rodrigues Fernandes Pereira 2.0 

590 Maria Odete da Costa Lima Barbosa 3." 
591 Maria Paula Mourão Soto Maior Correia 1." 
592 Maria do Pilar Gomes Pereira de Gouveia 2.0 

593 Maria do Rosário Morais de Almeida Magalhães i.° 
594 Maria da Saúde Pascoal Homem z.° 
595 Maria Teresa Alves Baldaque Lobo 2." 
596 Maria Teresa Lopes Pinto da Cruz 4." 
597 Maria Teresa de Matos Lima 1° 
598 Maria Teresa Monteiro Freire Tcmudo 2.° 
599 Maria Teresa Ribeiro Amorim Crava 3.0 

600 Maria Teresa Soares Al vite l.n 

601 Maria Virgínia Ungent Ramos Pinto 2.0 

602 Marina Coimbra da Cunha Osório 5.0 

603 Mário António Ramos Lourenço 2,° 
604 Mário Araújo de Abreu Brandão 2." 
605 Mário Borges da Silva Soares I.° 
606 Mário Branco Trindade 5." 
607 Mário Cândido Pereira 1,» 
608 Mário Euclides Ribeiro 1,0 
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609 Mário Fernando Garvão Ferreira Querido 2,° 
610 Mário Fernando Pinto 1,0 
611 Mário Fernando da Silva Nogueira 3.° 
612 Mário Gomes dos Santos 3,0 
613 Mário Guimarães Folhadela Marques 1.° 
614 Mário Jorge Martins de Carvalho 1,0 
615 Mário José Alves Matos dos Santos 1.° 
616 Mário José Tavares da Fonseca 3." 
617 Mário Lopes de Castro Fernandes 2." 
618 Mário Manuel Mammerickx da Trindade 2." 
619 Mário Manuel da Naia de Seabra Ferreira l.° 
620 Mário Nicolau Mesquita Bernardes Pereira 1.° 
621 Mário Simões . 3,0 
622 Mateus João Machado Fspregueira 4." 
623 Máximo Liberto Limão Mendes . 2." 
624 Messias Rodrigues de Almeida 3." 
625 Miguel Ângelo de Pinho Tavares 3.0 
626 Narciso de Carvalho Paiva i,° 
627 Nuno Álvares Guerreiro Ranhada 2.0 

628 Nuno António Torres Sequeira Campos 3.0 

629 Nuno da Costa Pereira Serra 2.0 

630 Nuno José Cabral 3.0 
631 Nuno José Dores Viegas 2.0 
632 Nuno Manuel Taborda Barreto 1.° 
633 Nuno Maria da Gama Cornélio da Silva i.° 
634 Nuno Martins Teixeira 1,0 
635 Olegário António Machado Ceia 1,0 
636 Olga Maria de Carvalho Monteiro 2.» 
637 Olímpia Garcia Simão 3." 
638 Olinda Maria Santos Monteiro Mocetão i.° 
639 Orlando dos Santos Varandas 2." 
640 Orlando Vieira Correia i.° 
641 Óscar Joaquim Teixeira de Queirós 1.° 
642 Óscar José Bastos Moreira de Sâ i,° 
643 Otelinda de Castro Pimenta Gonçalves 3.0 
644 Paulo Alberto Ferreira de Lemos 2.0 

645 Paulo Maria da Silva Fernandes 2." 
646 Pedro Augusto Leão da Silva Cunha 5.0 
647 Pedro da Conceição Francisco 2.0 

648 Pedro José Alves da Cunha 2.0 

649 Pôncio Pereira Monteiro 2.0 

650 Raul Ricardo Barbosa Guimarães Lambert I.° 
651 Renato de Almeida Saraiva 1.° 
652 Renato Américo Magalhães Azevedo Fernandes 1.° 
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653 Ricardo Pereira Godinho 3.0 
654 Rita Cora Barros 3.0 
655 Robert Jean Routier da Mota Ribeiro 5.0 
656 Rui Alberto Barradas do Amaral 1,0 
657 Rui Alberto Lobo Monteiro Coelho 2.0 

658 Rui Alexandre Bastos da Fonseca 1,0 
659 Rui Estêvão Vasconcelos Bessa 2,0 

660 Rui Gonçalves de Campos Leal l.o 
661 Rui Jorge da Silva Costa 2.° 
662 Rui José Neto Isidoro 2." 
663 Rui Manuel Martins Azevedo 1.0 
664 Rui da Rocha Leão de Sá Pinto de Abreu Sotomaior 1.° 
665 Rute Manuela da Silva Teixeira 2.0 

666 Sebastião Augusto Malheiro de Sá 2,0 
667 Sérgio Abel de Noronha 2,° 
668 Sérgio Gaspar Madeira de Freitas Lopes 1.° 
669 Severiano José da Silva de Magalhães 2.0 
670 Silvino Castro Moreira r.° 
671 Susano Manuel Barreto de França 1,0 
672 Teófilo Folhadela Melo Peixoto i.o 
673 Valdemar de Jesus Cadinha I.o 
674 Valdemar Nogueira dos Santos 1.0 
675 Vasco Manuel da Costa Taveira 5.0 
676 Vasco Manuel Mégre Casimiro Bizarro 3.° 
677 Virgílio Vieira da Cunha 1.0 
678 Vítor Fernando Balboa de Sousa 1.° 
679 Vítor Freire Monteiro 3.0 
680 Vítor Henriques Lagoa 2.° 
681 Vítor Hugo Lopes Nunes 2.° 
682 Vítor Manuel Enes Marques 1.° 
683 Vítor Manuel da Fonseca Maia 3.0 
684 Vítor Manuel Jorge Sampaio 1.° 
685 Vítor Manuel Lopes Correia 4.0 
686 Vítor Manuel Lourenço Torres 1,0 
687 Vítor Manuel Mateus das Neves 5.0 
688 Vítor Manuel dos Santos Pereira 4.0 
689 Vítor Manuel da Silva e Castro 1,0 
690 Vítor Manuel Torres 4.° 



Estudantes inscritos em 1960-1961 

F A C U L D A D E S Alunos Alunas TOTAL 

Total . . . 

857 

751 

381 

59 

583 

• 478 

197 

11 

173 

107 

1-335 

948 

392 

232 

690 

Total . . . 2.631 966 3-597 



Estudantes inscritos em 1960-1961, por cursos 

C U R S O S Alunos Alunas TOTAL 

Licenciatura em Ciências Matemáticas . 97 87 184 
» » » Físico-Quím.. 82 136 2 l 8 
» » » Geofísicas. . IO — IO 
'> » » Biológicas. . 42 I8Ó 228 
» » » Geológicas 98 38 I36 

M » » »> Geográficas . — 4 4 
n» Curso de Engenheiro Geógrafo . . . 34 1 35 
ë » io.° Grupo Escolas Técnicas. . 1 1 

« D » de Preparatórios p.a Escolas Mil. 3 — 3 
« 3 » » Eg.° Civil n 6 1 117 

» » » Minas i i — 11 

00 8o — 80 00 » » » Electrotécnica . . . . 174 2 176 

Q 

» » » Químico-Industrial . . 
Total . . . 

n o 
~^57~ 

22 132 

Q 

» » » Químico-Industrial . . 
Total . . . 

n o 
~^57~ 478 1-335 Q 

g 

1 Licenciatura em Medicina e Cirurgia . 751 197 948 

D Licenciatura em Eng.° Civil . . . . 155 155 
„, » » » de Minas. . . 3 i — 3* 

U ™ » » « Mecânica. . . 77 — 77 
S » » » Electrotécnica . 78 1 79 
t>o » » » Químico-Indust. 

Total . . . 

40 10 50 t>o » » » Químico-Indust. 

Total . . . 381 11 392 

Licenciatura em Farmácia 30 94 124 

E •8 U -

Curso profissional de Farmácia . . . 

Total . . . 

29 79 108 
E •8 U -

Curso profissional de Farmácia . . . 

Total . . . 59 173 232 

1 Licenciatura em Economia . . . . . 583 107 690 
LU 



INSCRIÇÕES POR DISCIPLINAS 
FACULDADE DE CIÊNCIAS 

DISCIPLINAS Inscrições DISCIPLINAS 

Álgebra Superior 53 
Análise Química (Curso Comple­

mentar (a) 96 
Análise Química (Curso Geral) (b) 206 
Análise Superior . " 46 
Anatomia e Fisiologia Comparadas 23 
Antropologia 66 
Aperfeiçoamento de Astronomia . i 
Astronomia 2 3 
Biologia 31 
Botânica (Curso Geral (c) . . . - 148 

» Sistemática 58 
Cálculo Infinitesimal (d) . . . . 332 

» Numérico, Mecânico c 
Gráfico 74 

Cálculo das Probabilidades . . . 48 
Cristalografia J48 
Ecologia Animal e Zoogeografia . 33 

» Vegetal e Fitogeografia . 48 
Electricidade l S 

InscrlçOes 

17 
297 
160 

444 

Electrónica 
Elementos de Física Atómica , 
Física (Curso Complementar) . 

» (Curso Geral) (¢) . . . 
9 Matemática 8 

► Médica (/) "57 
Geodesia I O 

Geofísica * 
Geologia 24 
Geometria Descritiva (g) . . • • 3^8 

s Projectiva 43 
» Superior J I 

Geomorfologia 47 
Matemáticas Gerais (/») I­22I 
Mecânica Celeste 9 

» Física 3 2 

» Racional 75 
Meteorologia 2 
Mineralogia e Geologia (Curso Ge­

ral) 281 
Mineralogia e Petrologia . . . . 43 
Morfologia e Fisiologia Vegetais . . 74 
Noções Gerais de Química Fí­

sica 73 
Óptica 18 
Paleontologia • • 47 
Probabilidades, Erros e Estatística . 133 
Química (Curso Geral) ( t ) . . . . 375 

» Física 23 
* Inorgânica . . . . . 182 
» Médica (j) 226 
» Orgânica 242 

Sociologia Geral (A) 75 
Termodinâmica 34 
Topografia 59 
Zoologia (Curso Geral) . . . . 137 

» Sistemática 37 
Desenho Biológico 99 
Desenho (Curso Complementar) . 62 

» (Curso Geral) . . . . 253 
> de Máquinas 117 
a Rigoroso 5* 
» Topográfico 72 

(a) 
(*) 
to 
(d) 
W 
(/) 
<*) 
CM 

CO 

(*) 

Incluídos 36 alunos da Faculdade de Farmácia. 
S3 
35 

149 
23 

157 
23 

358 
31 
43 
23 

226 
13 

t » Economia 
Escola Superior das Belos­Aites 
Faculdade de Meaicina 
Escola Superior das Bclas­Arlcs 
Faculdade de Economia e 
F.scola Superior das Belas­Artcs 
Faculdade de Farmácia e 
Fscola Superior das Helas­Artcs 
Faculdade de Medicina 
Escola Superior das Bclas­Arlcs. 
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FACULDADE DE MEDICINA 

DISCIPLINAS InjciiçOes DISCIPLINAS InicriçOcs 

Anatomia Descritiva (i.« parte) . 174 Medicina Operatória . . 
» » ( 2 , a » 187 

Anatomia Patológica. . . . 143 
Bacteriologia c Parasitologia . . . 104 Ortopedia 
Biologia Médica 143 Otorrinolaringologia . . 
Clínica Cirúrgica . . . . 107 

• das Doenças Infecciosas . 101 0 Geral 
109 

78 Pneumotisiologia . . , 
» Pediátrica e Puericultura . 109 Propedêutica Cirúrgica • 149 

112 « Médica e Semiótica 
Dermatologia e Veneriologia . . . 80 Laboratorial . 140 
Farmacologia 135 Psicologia I IO 
Física Médica (a) 157 
Fisiologia 177 Química Fisiológica . . 
Ginecologia 82 » Médica (a). . . . 
Higiene e Medicina Social . . . 119 
Histologia e Embriologia . . . . 219 Terapêutica Geral e Hidrologia . • 143 
História da Medicina m 
Medicina Legal e Toxicológica Fo-

rense 103 

(a) Curiada na Faculdade de Ciências. 



FACULDADE DE ENGENHARIA 

315 

DISCIPLINAS Inscrições 

Aerodinâmica . 20 
Análises Industriais 25 
Aplicações de Electricidade ( i . a 

parte) 29 
Aplicações de Electricidade (2.tt 

parte) 7 
Arquitectura 42 
Betão Armado e Preesforçado . . . 44 
Caldeiras e Permutadores de Calor 13 
Caminhos de Ferro 59 
Construções Civis 30 

» Electromecânicas . . 19 
» e Instalações industriais 49 
» Mecânicas . . . . 19 

Economia (a) 74 
Elasticidade e Plasticidade Aplicadas 14 
Electrónica Aplicada 20 
Electroquímica. Electrometalurgia, 

Electrotermia 39 
Electrotecnia Geral 71 

» Teórica 27 
Estabilidade das Estruturas . . . 40 
Estradas e Aeródromos 28 
Exploração de Minas (1 ." parte) . 8 

» • t (2.1 parte) . 8 
Geologia Aplicada 7 
Hidráulica Aplicada 4S 

o Geral. Máquinas Hi­
dráulicas 107 

Indústrias Químicas ( i . a parte). . 8 
» t (2." parte) . . 9 

Instalações Mineiras 
Jazigos e Aguas Minerais . . . . 11 
Laboratórios de Máquinas . . . . 19 
Laboratórios de Electricidade , . 16 

» de Química (1.» parte) . 15 
» * » (2,a parte) . 8 
» » » (3.11 par te) . 15 

Máquinas Alternativas ( l , a parte) . 1 3 
t » (2." parte) . 20 

DISCIPLINAS Inscrições 

Máquinas (Curso Geral) . . , . 
» Eléctricas (Curso Geral) 
» » (i. t t parte) . . 
» » (2." par te ) . . 
* Motri2es e Auxiliares . 

Materiais e Processos de Construção 
Mecânica Quântica, Física Nuclear 

» dos Solos . . . . 
Medidas Eléctricas 
Metalurgia Geral e Metalografia 

» dos Metais não Ferrosos 
Organização e Administração . . 
Órgãos de Máquinas ( i . 1 parte) 

• 1) » (2." parte) 
Pontes c Estruturas Especiais . . 
Preparação de Minérios ( l . a parte) 

• » » (2,a parte) 
Projectos de Minas e Instalaçõc! 

Metalúrgicas . . . . . . 
Prospecção Mineira 
Química Orgânica Industrial . . 
Resistência de Materiais . . . 

* de Materiais e Elcmen 
tos de Estabilidade . . . . 

Siderurgia 
Tecnologia Mecânica ( i . a parte) 

» « (2." parte) 
t » (3. a parte) 
» Química . . . 

Telecomunicações ( i . a parte) 
» (2." parte) 

Topografia Mineira . . . . 
Trabalhos Fluviais e Marítimos 
Turbomáquinas ( l . a parte) 

» (2.a parte) 
Urbanização . . . 
Oficinas Gerais I 

» » II . 
» Mecânicas I 
» » II 

56 
30 
33 
19 
18 
46 
22 

41 
28 
39 
7 

104 
18 
28 
43 

7 
7 

15 
64 

114 
15 
50 
15 
21 
20 
20 
13 
9 

41 

19 
42 
74 
62 
22 
18 

(a) 1 do Curso de Preparatórios para Escolas Militares. 
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FACULDADE DE FARMÁCIA 

DISCIPLINAS InscriçOca 

Análise Química (Curso Comple­
mentar) 36 

Analise Química (Curso Geral) (a) 53 
Análises Físico-Químicas . . . . 82 
Botânica (Curso Geral) (a) . . . 35 
Bromatologia c Análises Bromato-

lógicas 58 
Criptogamia e Fermentações . . . 32 
Deontologia e Legislação Farma­

cêutica 29 
Estudo Comparativo das Farmaco-

peias 54 
Farmácia Galénica i.°semestre. . 21 

» * 2." e 3.0 semes­
tre 31 

DISCIPLINAS Inscrições 

Farmacodinamia Experimental . . 65 
Farmacofísica 37 
Farmacognosia, i.« parte . . . . 36 

» 2.» parte. . . . 26 
Hidrologia 58 
Higiene 54 
Indústria Farmacêutica . . . . 58 
Microbiologia A p l i c a d a . . . . . 58 
Química Biológica e Análises Bio­

químicas 54 
Química (Curso Geral) (a) . . . 43 

» Farmacêutica Inorgânica . 24 
» » Orgânica . 37 

Técnica Farmacêutica 21 
Toxicologia e Análises Toxicológicas 54 

FACULDADE DE ECONOMIA 

DISCIPLINAS Inscrições 

Cálculo Infinitesimal (a) . , . . 149 
Contabilidade Aplicada 58 
Direito Civil (Obrigações) . . . 96 

» » (Parte Geral) . . . 162 
» Comercial 69 
9 Fiscal 85 

Econometria 66 
Economia I 247 

» II 148 
» III 108 
» e Administração Ultra­

marina 32 
Economia da Empresa 29 

» c Legislação Industriais . 67 

DISCIPLINAS Inscrições 

Economia dos Transportes . . . 43 
Estatística IQO 
Finanças jgo 
Geografia Económica Portuguesa . 180 
História dos Factos e das Doutrinas 

Económicas 29 
Introdução ao Estudo do Direito e 

Estudo Descritivo das Institui­
ções do Direito Civil . . . . 206 

Matemáticas Gerais (a) 358 
Organização e Direito Corporativo 37 
Politica Económica Internacional . 38 
Teoria da Contabilidade. . . . 117 

Co) Curiada na Faculdade de Ciências. 



Transferências de matrícula da Universidade 
do Porto para outra Universidade—1960-1961 

L I C E N C I A T U R A S E CURSOS 

D E S T I N O 

I D I R I S L I C E N C I A T U R A S E CURSOS U. de C. U. de Lx. U.T.deL. I D I R I S L I C E N C I A T U R A S E CURSOS 

niiiUDs munas M I M O S munas Hlutias munas 

I D I R I S 

Licenciaturas em Ciências Matemáticas. i i 7 I 1 2 0 

» « » Físico-Quím. 8 7 2 1 — — 1 8 

» » » Geofísicas . i 1 

» » » Biológicas . — i 2 8 — — 11 

» » » Geológicas . 6 — 2 2 — — 10 

Curso de Engenheiro Geógrafo . . . 13 — 3 — — — 16 

Licenciatura em Medicina e Cirurgia . i 8 4 19 2 — — 43 

» » Eng.a Civil . . . . i 6 — 4 — 7 — 2 7 

» » » Electrotécnica . 2 3 — i — 1 — 2 5 

» » » Mecânica. . . 8 — 4 — 2 — 14 

» » » de Minas . . — — 2 — _ _ 2 

» » » Químico-Ind. . 8 2 I — 1 — 1 2 

Curso Profissional de Farmácia . . . i 1 4 1 — — 7 
l I — — 9 1 12 

— 3 — — — — 3 
— — i — — — I 

— — — — 4 — 4 
Curso de Ciências Pedagógicas . . . 

Totais . . , 

8 13 2 2 3 Curso de Ciências Pedagógicas . . . 

Totais . . , 1 2 2 39 48 I S 2 4 1 2 4 9 



Transferências de matrícula para a Universidade 
do Porto —1960-1961 

LICENCIATURAS E CURSOS 

PROCEDÊNCIAS 

I I I B I S LICENCIATURAS E CURSOS U. de C. U. de Lx. U.T.deL. I I I B I S LICENCIATURAS E CURSOS 

alunos munas munas munas Alunos munas 

I I I B I S 

Licenciatura em Ciências Matemáticas . 2 6 i — i — 1 0 

» » » Físico-Quím.. 2 4 — — — — 6 

» » » Geofísicas. . I — i — — — 2 

» » » Biológicas. . — 6 i 3 — — 1 0 

» » » Geológicas . 4 — i i — — 6 

Curso de Engenheiro Geógrafo . . . 7 — — — — — 7 

Licenciatura em Medicina e Cirurgia . 8 I 17 5 — — 31 

» » Eng.a Civil . . . , 23 — 7 — 15 — 45 

» » » Electrotécnica . 18 — 4 — 5 — 27 

» » » Mecânica . . . i 8 — 4 — 5 — 27 

» » » de Minas . . . 6 6 

» » » Químico-Indust.. 7 3 3 4 — 17 

Curso Profissional de Farmácia . . . — 2 4 7 — — 13 

Licenciatura em Farmácia — 16 — IO — — 26 

» » Economia i — — — 25 3 29 

Totais . . . 97 

— — i — — I 

Totais . . . 97 38 43 27 55 3 263 



ALUNOS QUE CONCLUÍRAM LICENCIATURAS E CURSOS 

FACULDADE DE CIÊNCIAS 

N O M E S naturalidade Data to 
oasílrato 

[DfltllISlO 
HO tUPSQ 

S 

Ciências M a t e m á t i c a s 

Aidabela Lobão Pinto Brandão Canidelo 25-3-938 12-10-961 15 
Gil Vicente Pclaio de Sousa Henriques Porto 8-12-935 31-7-961 i s 
Maria Cândida Pereira Baptista S. João Pcsq. 16-2-938 18-10-961 16 
Maria Fernanda Martins de Faria Póvoa Varzim 28-12-939 30-10-961 12 
Maria Margarida Mesquita Araújo Ramos Vila Conde 17-10-938 30-10-961 13 

Ciênc ias F í s i c o - Q u i m k a s 

Ana Maria Azevedo Leite Rodrigues Porto 28-3-939 30-10-961 12 
António Catão Martins Pereira Aveiro 14-8-933 25-7-961 14 
Margarida Maria de Brito Lobe Guimarães Porto 23-10-939 6-10-96I 14 
Maria Lui sa Leãu da Silva Cunha Porto 19-1-938 20-7-961 15 
Maria Manuela Matos Oliveira Porto 4-8-939 31-7-961 14 
Miriam Rodrigues Moita Mariano Bragança 9-5-938 31-10-961 13 

Ciências Biológicas 

Cândida do Rosário Rodrigues S. João Pesq. 17-1-935I 31-7-961 13 
Custódio Gomes Cardoso Fafe 13-4-935 17-7-961 14 
Joaquim Teixeira da Rocha Angra Heróis. 10-5-914 15-7-961 14 
José Henrique Pereira de Barros Ferreira Viseu 22-5-937 23-10-961 14 
Maria Alzira Delgado Amaro Viana Castelo 3-3-939 27-7-961 13 
Maria Antónia Moreira Guimarães Porto 

i 

27-1-940 28-7-961 15 
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mu naturalidade Data do 
nasdiente 

(OlKlIÍIlD 
¢0 tUPSD 

2 

Maria Arminda de Brito Torres Porto 18-4-939 4-10-961 15 

Maria Branca da Fonseca Rodrigues Mafamude 5-8-936 24-10-961 13 

Maria Fernanda Vieira Amorim Matosinhos 14-11-936 3-7-961 12 

Maria Idália Miranda de Carvalho Porto 3-11-935 13-10-961 12 

Maria Isabel Pires Mirandela 28-7-939 31-10-961 14 

Maria Joaquim Torres da Silva Ferreira dos Santos Gondomar 4-8-935 27-10-961 13 

Maria Júlia Fontes Ferreira Porto 18-1-940 24-10-961 13 

Ciências Geológicas • 

Abílio Barreiro de Magalhães Amarante 13-4-925 26-7-961 11 

Adelina Bravo Esteves Bouça Felgueiras 7-10-939 29-7-961 14 

Adérito Medeiros Freitas Valpaços 31-1-934 25-10-961 13 

Eduardo Alberto Vilhegas Ferraz de Abreu Estarreja 5-10-937 28-7-961 M 
Joaquim António Saraiva de Almeida Coelho For. Algodres 28-6-928 3-7-961 12 

José António Pinto de Moura Vila Real 8-2-929 28-7-961 13 

Maria Guilhermina da Silva Relvas Vila Real 14-10-935 25-10-961 12 

Maria Helena Saraiva Lima Moçambique 25-1-936 18-7-961 12 

Maria Odília Campos Pereira da Costa Porto 2-8-935 26-10-960 12 

Maria Raquel Fernandes Calafate Póvoa Varzim 7-4-940 31-7-961 14 

Maria Rosa Martins de Araújo Santos Porto 7-1-940 28-7-961 13 
Urgel de Oliveira Militão Vila Real 26-2-938 6-10-961 13 

Vasco Brandão Pereira da Gama Braga 8-7-936 27-10-961 13 

Ca) Por lapso, nSo foi anotado na lista do Anuário de 1959-1960. 
Com a rcuetição cio exame de «Gcomorfologia* para melhoria de classificação a valorização final da 

licenciada em Ciências Geológicas Lauta Rosa dos Santos passou a ser de treze valores. 



321 

FACULDADE DE MEDICINA 

HOMES Haturalldade Dita tio 
iMiimento 

ElIIllIllD 
do i r a 

=j 

Abel José da Costa Godinho Oli. Azeméis 26-3-932 14.1-961 13 

Adriano Acácio Guerra Baptista Cordeiro Mogadouro 14-4-933 1-7-961 14 

Alberto Domingos Pinto de Castro V. N. Gaia 23-1-934 21-7-961 15 

Alexandre Alberto Cardoso de Miranda Cinfães 28-12-929 27-1-961 H 

Alfredo José Branco Soares Calheiros Vila Real 6-7-933 12-1-961 13 

Álvaro Dias de Sousa Ribeiro Felgueiras 8-5-934 30-1-961 14 

Álvaro Freitas Gomes Durão Peso Régua 13-9-932 21-7-961 14 

Álvaro José Dias de Seabra Matosinhos 12-7-931 21-1-961 13 

Álvaro Manuel Teixeira Lopes V. N . Gaia 19-9-932 30-10-961 '4 

Amadeu Cunha Lima Porto 9-2-936 20-10-961 15 

Amélia Anta Pires de Sousa Moreira Bragança 17-4-933 14-10-961 14 

Américo Cardoso da Silva Ovar 7-5-932 26-10-961 13 

Amílcar José Albuquerque Cabral Beirão Mangualde 6-11-933 20-10-961 13 

António Alberto Pereira de Barros Ferreira Angra Her. 30-6-935 30-1-961 15 

António Alcídio Pitrez Ferreira Vila Real 13-5-929 22-7-961 13 

António Cadete Leite Porto 11-8-934 23-10-961 16 

António Cardoso de Castro Pizarro Monteiro Vila Conde 19-7-931 28-10-961 13 

António Carlos Torres de Sequeira Campos Viana Castelo 25-5-935 31-1-961 M 

António Gladstone Rodrigues da Costa Cabo Verde 16-7-929 9-1-961 14 

António Inácio Vaz da Mota Vieira Cab. Basto 17-9-930 28-1-961 13 

António José dos Santos Moreira da Silva Gondomar 9-7-934 24-7-961 15 

António Júlio Correia Teixeira da Silva Vale Cambra 22-5-932 22-7-961 15 

António Martins Luís Brás Vila Feira 21-11-935 29-7-961 14 

António da Rocha Pratinha V. N . Fam. 23-7-930 26-1-961 M 

Artur Freitas de Vieira e Brito Fafe 6-7-934 26-1-961 14 

Aurealino Alves de Sousa S, M. Penag. 10-9-934 25-1-961 14 

Beatriz Teixeira de Araújo Pereira Guimarães 31-12-935 20-10-961 14 

Carlos Félix Correia Bartilotti Porto 18-7-933 16-10-961 14 

Celso Renato Paiva Rodrigues da Cruz Porto 4-9-936 28-10-961 i S 

Domingos Correia Gomes de Queirós Mesão Frio 4-1-933 27-10-961 15 

^urval Luís Cardoso Pinto Leite N. V. Fam. 2-7-932 25-7-961 13 
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H O M E S Naturalise Data do 
nastlmto 

G C I I 1 Í J S 5 D 
HO CUPSD ■g 

Eurico Augusto Ferreira V. Foz Côa 
Porto 

3­9­934 27­7­961 16 

Fernando António Faria Valente 

V. Foz Côa 
Porto 8­9­935 12­1­961 14 

Fernando Felino Monteiro Id.­a­Nova 25­1­930 28­7­961 14 

Fernando Gomes da Costa Coutinho Vale Camb. 21­11­932 11­1­961 14 

Fernando Horácio Moreira Pereira de Melo Porto 18­3­936 26­10­961 15 
Fernando da Silva Arruda Furtado Pinheiro Porto 22­5­929 26­1­961 13 

Fernando Taveira Pinheiro Crispiniano Vieira Sabrosa 2­12­930 25­1­961 15 

Francelina dos Santos Angola 26­6­92R 18­10­961 13 

Francisco José Afonso Braga da Cruz Braga 16­12­932 31­1­961 14 

Francisco José Ferreira da Naia c Silva Amarante 24­6­933 27­10­961 14 

Henrique Manuel Evans de Carvalho Barreiro 6­3­932 28­10­961 16 

Jaime Augusto Barros da Rocha Reis Penafiel 15­12­935 28­1­961 15 

João da Silva Carvalho Mação 9­2­931 30­1­961 14 
Joaquim Cardoso Magalhães Resende 19­2­933 24­1­961 14 

Joaquim Rogério Rufino Alijó 27­10­930 12­1­961 12 

Jorge Melo Ferreira Pinto Castro Daire 23­1­935 19­10­961 14 

José António Soares de Barros Alijó 20­10­930 12­1­961 14 

José Aristides Carqueja Moncorvo 30­3­933 20­7­961 14 

José Eduardo Guimarães de Sousa Fernandes V. N, Famal. 21­3­931 21­1­961 12 

José Eduardo Vieira Lisboa Lisboa 7­1­934 14­10­961 i5 
José Ferreira de Melo Vasconcelos Vilas Boas Felgueiras 24­5­931 27­10­961 14 

José Gomes Pereira Valongo 31­1­935 14­10­961 14 

José Maria de Mesquita Montes Peso Régua 19­11­936 28­1­961 16 

José Maria Ribeiro de Sousa Gomes Porto 16­12­927 9­1­961 13 
José Mário de Oliveira e Sousa Porto 4­10­931 16­1­961 13 
Luciano Lopes Macedo Brasil 2­8­935 27­1­961 i é 

Manuel Augusto de Sousa Gomes de Almeida Vale Camb, 7­4­934 27­10­961 13 

Manuel Fernandes Moreira Ponte Barca 25­1­936 22­7­961 i 5 

Manuel Gustavo de Melo Guimarães dos Santos Graça P. de Varzim 21­12­931 20­1­961 14 

Manuel Maria de Sousa Porto 18­8­932 17­J­961 i 5 

Maria Alice Borges da Costa Vieira Lisboa Lisboa 12­4­932 21­10­961 14 

Maria Amália Queiroga P. Lanhoso 13­2­933 14­1­961 i5 
Maria Angélica Montenegro Aguiar Geraldes Porto 26­4­935 11­1­961 i5 
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N O M E S 

Maria Antónia Guedes de Almeida 
Maria Carolina de Aragão de Carvalho Borges 
Maria Celeste Martins Fonseca 
Maria Célia Pires Gomes de Oliveira Ramos 
Maria Helena Marques Melo 
Maria Isabel dos Reis Cal vão 
Maria João de Lacerda Arriscado Nunes 
Maria dos Prazeres de Faro Barros 
Maria Regina de Aguilar Teixeira 
Mário António Lebre de Caldevila Paula Santos 
Mário César de Miranda Ribeiro 
Mário Leão da Cunha Ramos 
Mário Marques de Oliveira Reis 
Natália Lizi da Silva Gonçalves 
Nuno Andresen Portela 
Pedro Henrique Andresen Van Zeller 
Rodrigo António Ribeiro de Matos 
Rui de Seixas Abrunhosa Vasconcelos 
Sara Maria Pires de Freitas 
Sérgio Teixeira de Sousa 
Vicente Vaz Nicolau 
Vítor Manuel Alegria Teixeira de Sousa 
Vítor Manuel Oliveira Nogueira de Faria 

naturalidade Data do 
nas r iM to 

Conclusão 
do curse 

Porto 12-5-930 19-1-961 13 

Viseu 3-6-934 10-1-961 15 

Penafiel 13-1-936 16-1-961 15 

Moncorvo 25-4-934 30-1-961 14 

Vila Conde 20-4-933 26-1-961 15 

Chaves 2S-5-928 21-7-961 M 

Porto 13-10-933 17-1-961 14 

Porto 25-10-935 18-10-961 16 

Arouca 25-1-931 16-10-961 13 

Porto 24-8-931 27-1-961 14 

Porto 24-5-935 28-10-961 H 

Maia 8-10-931 11-1-961 16 

Matosinhos 22-2-934 14-1-961 15 

Fig. Foz 25-12-934 21-1-961 15 

V. N. Gaia 5-1-926 31-1-961 15 

Porto 2-8-936 11-10-961 16 

Porto 18-5-934 3-7-961 13 

Angola 3-1-937 30-10-961 16 

V. N. Gaia 24-4-932 28-1-961 13 

Porto 10-3-933 28-1-961 15 

Vila Real 16-3-932 18-1-961 13 

Arouca I3-I-933 24-7-961 16 

Ponte Lima 18-8-934 28-1-961 17 
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FACULDADE DE ENGENHARIA 

If HI! Naturalidade Data mi Cone!usaa # 

nasiimento fio cursa 1 
Adriano de Oliveira Lima Cabo Verde 27-7-930 13-20-960 13 
Álvaro Dias dos Santos Aparício Angola 24-11-930 21-11-960 11 
António Fortuna Pereira V. N. Gaia 3-12-935 28-7-961 14 
António Joaquim de Sousa Guerra Mon.-o-Novo 19-11-929 21-11-960 13 
António José de Miranda Machado da Franca V. N . Gaia 22-12-934 13-12-960 14 
Armando da Conceição Calhau Roberto Évora 30-6-928 4-1-961 12 
Armando Manuel Pessanha Martins Moreira Porto 20-12-934 12-10-960 13 
Artur Homem Ribeiro dos Santos Nelas 31-3-928 17-12-960 12 
Carlos Alberto Braga Rosa Mateus Lisboa 7-1-932 4-1-961 ' 5 
Carlos Eugénio Pereira de Brito Porto 19-11-935 17-10-960 15 
Cipriano Cardoso Pinto Coimbra 15-n-932 19-6-961 12 
Domingos do Nascimento Romão L. Marques 25-12-925 22-11-960 12 
Elcutério Placido de Morais Barroco Biagança 19-10-936 12-12-960 15 
Feliciano Augusto de Oliveira V. N. Gaia 1-11-933 2-3-961 M 
Francisco António Garcia de Miranda Guedes Porto 3-5-931 20-11-960 12 
Gumcrzindo Gomes Guarda 12-6-932 22-11-960 12 
Henrique Alfredo Amorim Ribeiro Cast. Paiva 3-4-921 19-5-961 13 
Ilídio Duarte Monteiro Santarém 7-4-931 28-2-961 14 
Isidro Simões Pereira Viseu 16-12-930 13-12-960 14 
Jaime Eugénio Beleza Sepúlveda Braga 20-1-929 4-1-961 I I 
João Maria Tavares Santos Abrantes 1-2-931 24-4-961 12 
Joel Carraça de Faria Ale. do Sal 24-12-933 11-7-961 12 
Jorge Manuel Jardim Gonçalves Funchal 4-10-935 20-5-961 15 
José Alberto de Garcia Pinto Correia Feira 9-7-932 24-4-961 13 
José da Assunção Teixeira Trigo Moçambique 29-5-937 18-5-961 17 
José Manuel de Jesus Araújo Faria Mirandela 1-1-932 29-12-960 13 
Manuel Baptista Duarte Porto 4-7-932 10-12-960 M 
Manuel Boaventura Coimbra Gonçalves Brasil 12-11-931 1-2-961 12 
Manuel Dinis Pinheiro Ol. do Hosp. 27-2-922 24-4-961 13 
Manuel José Marta da Cruz Angola 24-12-933 3-3-961 14 
Manuel da Silva Almeida Lamego 16-8-922 8-11-960 13 
Orlando Amaro Pinto Carneiro da Frada V. N. Gaia 12-2-934 31-1-961 13 
Ramiro Alves Arrais Abrantes 10-3-930 24-4-961 12 
Telmo da Silva Barbosa Póv Lanhoso 10-5-933 2-3-961 12 
Vitor Manuel Matos Nunes Pinheiro V. N . Gaia 8-6-930 23-2-961 I I 
Vitor Manuel da Paz Marques da Fonseca Tondela 29-10-934 18-10-960 15 
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H O M E S tialuralldade Daia do C M I I I U S Í I 
iiasilmento do IUPSO 1 

E n g e n h a r i a E lec t ro técn ica 

Américo Abílio de Miranda Santos Porto I8-3-934 1-2-961 13 

António Augusto de Sá Pinto Santo Tirso 21-3-932 23-6-961 M 
António Augusto Sarmento de Vasconcelos Matos 

Pais de Faria Tor . Vedras 21-1-931 21-11-960 14 

António Mendes Aleixo Abrantes 23-5-933 26-7-961 12 

Carlos Alberto Nogueira Travassos de Almeida Arganil 20-6-928 15-11-960 13 

Hduardo Tavares Gomes Cardoso Guarda 28-4-929 31-1-961 15 

Francisco Álvaro Gomes Figueira Funchal 6-6-927 14-10-960 12 

Francisco António Carapinha Portalegre 24-2-932 21-4-961 13 

Joaquim da Costa Vieira Braga 28-10-936 26-7-961 15 

Jorge Carlos da Rocha Leal França 19-1-929 24-2-961 12 

José Lobo Vaz Pato 01. do Hosp. 30-5-933 25-10-960 14 

José Pinto Mesquita de Araújo Porto 26-10-913 13-12-960 13 

Luís Carlos Rstevcs da Cruz c Silva Braga 13-11-934 21-4-961 13 

Marcelo Silvestre dos Santos Angola 26-12-926 19-5-961 13 

Pedro Miguel Kiefe Porto 24-10-936 22-11-960 14 
Rui Manuel Correia de Miranda Botelho Bragança 24-3-937 20-3-961 16 

E n g e n h a r i a Mecânica 

António de Azevedo Lima V. N. Gaia 11-2-935 17-10-960 15 

Aristides Antunes de Moura St. C. Dão 4-11-931 22-3-961 13 

Cipriano José Ramalho Pereira Évora 2I-I-935 9-5-961 14 

Guilherme José de Azevedo Franqueira Dias Coimbra 2-3-931 25-7-961 12 

João Manuel Martins Valença Porto 15-10-933 5-11-960 14 

João Maria de Oliveira Morta Aveiro 4-4-930 27-7-961 13 

José Carlos Leão da Silva Cunha Porto 29-1-937 17-10-960 16 

José Júlio Pinheiro Mirandela 15-11-929 21-11-960 14 

José Loureiro Campos Porto 28-12-934 5-11-960 15 

José Manuel de Almeida Peres Falcão de Carvalho Lisboa 23-6-928 13-3-961 15 

Luís Maria Pereira Júnior Funchal 20-2-934 31-1-961 14 

Manuel Fernando de Sousa Guise Pinheiro Guimarães 16-6-930 3-3-961 13 

Manuel Gameiro Costa Pombal 30-1-931 12-3-961 M 

Manuel Moreira Pessanha Porto 18-6-933 27-2-961 M 

Mdrio da Conceição Maleiro Póvoa Leitão Cantanhede 9-10-924 4-2-961 13 

Nuno Manuel Sousa Pina V. P. Aguiar 17-5-930 1-5-961 13 

Orlando Duarte Godinho Mealhada 7-8-933 30-1-961 13 
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H O M E S 

Pedro de Almeida Santiago Soto Maior 
Raul Jorge Dias Soeiro 
Vasco de Azevedo Henriques 

Engenharia de Minas 

António Admar Gomes 
Fernando da Silva Daniel 
Jorge Germano de Meneses e Vasconcelos 
José Frederico Aguilar de Freitas Monteiro 
Octávio Rabaçal Martins 

Engenharia Químico­Industrial 

António Jorge Taveira Guimarães 
António de Sousa Soares Borges 
José Henrique Ribeiro Meireles de Barros 
José Miguel Leal da Silva 
Mário Vítor Eusébio de Figueiredo 

Hatirailflaío Data la 
millMii! 

Conclusão 
ÚD urso 

■g. 

Porto 24­8­932 13­2­961 15 
Bragança 21­4­933 8­3­961 13 
Leiria 18­2­934 9­2­961 14 

Moncorvo 17­1­934 23­5­961 13 
Covilhã 2­4­935 24­5­961 15 
Braga 27­7­931 28­2­961 a 
M­o­Novo 14­3­936 6­3­961 15 
Sabugal 11­2­930 6­3­961 15 

Santo Tirso 14­2­926 22­11­960 14 
Porto 8­4­934 6­1­961 14 
Paredes 25­5­932 22­11­960 a 
V. N. Gaia 8­6­937 18­10­960 i s 
Cartaxo 17­5­928 29­4­961 M 
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H U M E S 

Licenc ia tu ras 

Abel Roldão Santos 

Aida Maria Soares de Spínola e Roque da Silva 

Alberto Moreira Roque da Silva 

Álvaro José Ferraz Malafaiu Baptista 

Ana Cristina de Sousa Guedes 

António Herculano da Paixão Melo 

António Moreno Júnior 

Armando de Figueiredo Lopes 

Cecília Dulce Alfaia Tcmudo 
Hrnesto Augusto Lage David Enes 
Fany Garcia e Silva 
Fernando José Alvarenga de Sousa Santos 
Heloísa Vieira de Brito Amaral 
Isabel Neves Siborro Maia 

João Duarte Rosa 
José Luís Marques 
Júlio António Marques da Cunha Pinto 
Leopoldino António Rui Antão 
Manuel Carlos Rodrigues Gutierrcs 

Manuel Rodrigues Carvalho 
Maria Alice de Figueiredo Carmo dos Reis 
Maria do Amparo Ferreira Basto Gonçalves 

Maria Áurea da Cruz Costa 
Maria do Carmo Pinto Barata 
Maria Catarina Borralho Paulino 
Maria Delfina Vaz Serra de Moura 

Maria das Dores de Sousa Castela Ala 

Maria Francisca Pontes Neves 

Maria Helena Dias de Matos 

Naturalidade Dali do 
nasildMlD 

conclusão 1 
do curso ; 

Lisboa 30-10-934 26-7-961 13 
Lisboa 27-8-935 26-7-961 17 
Lisboa 17-7-932 26-7-961 16 

Porto 29-3-936 29-7-961 14 
Resende 24-7-938 26-7-961 15 
Seia 21-12-932 30-10-961 14 
Porto 9-10-922 17-10-961 13 
Sesimbra 31-1-923 30-10-961 13 
Lisboa 28-9-935 26-7-961 15 
Lisboa 14-5-937 26-7-961 16 

Brasil 21-6-938 29-7-961 13 
Torres Novas 22-3-936 26-7-961 14 
Angola 9-11-936 4-10-961 14 
Cast. Branco 2-3-938 26-7-961 15 
Soure 3-4-934 29-7-961 14 
Macau 21-3-933 17-10-961 15 
Coimbra 31-7-936 18-10-961 16 

Bombaim 15.9-929 7-6-961 16 

F. E.-a-Cinta 28-3-934 18-10-961 15 
Oeiras 22-3-929 26-7-961 18 

Porto 15-5-938 26-7-961 «4 
Oeiras 31-12-936 28-10-961 14 

Gouveia 20-6-937 25-10-961 15 
Angola 27-12-931 9-10-961 M 
Estremoz 22-6-937 26-7-961 14 
Estarreja 13-4-930 26-7-961 15 
Águeda 23-11-934 26-7-961 14 
Alportel 8-4-929 7-10-961 14 
M.-o-Novo 5-4-937 27-7-961 14 
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HOMES Haturalldade Data Ho 
nasilmenlo 

Contido 
a torso 

Maria Irene da Silva Pereira Porto 16-10-937 27-10-961 14 
Maria Isabel de Oliveira Baptista Angola 4-7-939 27-7-961 15 
Maria de Jesus Mota Alves Lopes Angola 31-5-936 30-10-961 14 
Maria José Amado Baptista Porto Mós 24-7-936 27-7-961 14 
Maria Luisa Pimentel Lisboa 30-1-937 27-7-961 14 
Maria de Lurdes Rodrigues de Almeida Almada 11-2-938 27-7-961 14 
Maria Manuel Braga Brandão Araújo de Freitas Angola 26-6-939 3-10-961 15 
Maria Manuela Abreu Rego Lisboa 28-12-937 27-7-961 15 
Maria Manuela Mendes Lopes da Costa Lisboa 12-12-936 27-10-961 15 
Maria Manuela Simões Lopes Sintra 20-11-938 7-10-961 14 
Maria Manuela Sofia Canda Albernaz Oeiras 10-1-938 26-7-961 16 
Maria Maximina da Costa Novais Lopes Setúbal 2-5-924 30-10-961 13 
Maria Natália Dias Soeiro Bragança 4-8-939 3-10-961 14 
Maria Odete Ramos Morais Águeda 15-3-939 30-10-961 M 
Maria Quitéria da Silva Paiva Freire 10-4-939 3-10-961 17 
Maria Rita de Azeredo Baião 15-9-936 7-10-961 14 
Maria do Samciro da Silva Sampaio A. Valdevez 29-7-935 18-10-961 14 
Maria Teresa Delgado da Silva Costa Tomar 2-4-936 30-10-961 14 
Maria Teresa Marques Borralho Aveiro 12-1-938 26-7-961 16 
Maria Zita Pinheiro de Oliveira Lisboa 31-12-937 25-10-961 14 
Rui Fernando de Alva Teixeira Angola 14-12-926 27-10-961 13 
Rui Manuel de Sousa Fernandes Porto 28-1-935 7-10-961 13 

Curso Profissional 

Artur Jaime Ferreira de Castro Rodrigues Almada 31-10-936 4-7-961 14 
Emanuel do Nascimento Ferreira Lisboa 11-4-939 28-10-961 13 
Eugenia Maria Carqucija Cardoso Angola 7-7-939 21-10-961 15 
Fernando Morais de Sena Esteves Porto 11-4-937 30-6-961 15 
José de Almeida Pedroso dos Santos Costa Cabral Gouveia 30-9-930 24-10-961 13 
Lola Maria Coentrão de Mendonça Vila Conde 28-9-937 21-10-961 12 
Manuel Maria Fernandes Gonçalves Porto 30-11-935 25-10-961 13 
Maria Amália Archer Baltasar Costa Almodovar IO-12-938 28-10-961 13 
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HOMES mm\m Dali do 
nasrimenlD 

[oníliisio 
do [urso H 

Maria Diamantina Andrade da Silva Espinho 28-12-940 21-10-961 

27-7-961 
14 

Maria Inácia Caldas Pires Chaves 17-7-936 

21-10-961 

27-7-961 12 

Maria Isabel Rodrigues Matos Porto 22-2-939 28-10-961 13 

Maria José líarbosa Reis Cal. Rainha 24-2-941' 28-10-961 13 

Maria Luísa Ramos de Araújo Jorge Porto 28-5-936,is-io-961 13 

Maria de Lurdes Palma Gomes da Costa Mértola 8-3-937, 30-10-961 14 

Maria do Sameiro Teixeira Maia Silvério Guimarães 20-1-941 21-10-961 M 

Maria Teresa Carvalho Mendes de Vasconcelos Penafiel 22-6-939 28-10-961 1 14 

Maria Teresa Gomes Parente do Patrocínio Lamego 2-5-939 25-10-961 13 

Maria Teresa Lopes Rodrigues Limas Aveiro 7-10-938 28-10-961 14 

Maria Alfreda Edmond Reis da Silva Espinho 23-7-938 24-10-961 14 

Rodolfo Mascarenhas País Cabral Nelas 23-7-933 18-12-961 14 

Rogério Bráulio Martins V. P. Aguiar 1-1-933 25-10-961 12 

(a) Com a repetição de exames para melhoria de classificação obteve a classificação 

de 15 valores. 
* Com a repetição posterior de exames, a média passou a ser de 14 valores. 
Com a repetição de exames para melhoria de classificação obtiveram ainda a média 

de 13 valores, no Curso Profissional, Maria Emília de Sousa Botelho; e a média de 14 valores, 
na licenciatura em Farmácia, Maria de Fátima Feitor Pinto, e no Curso Profissional, Cle­
mência das Dores Teixeira de Araújo Pereira. 
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FACULDADE 

H O M E S 

Alexandre Mário Salema de Carvalho Cordeiro 
Alfredo Cravo Baptista 
António Augusto Albergaria Gomes de Resende 
António Fernandes Louro 
Armindo dos Santos Pinho 
Carlos Alberto Ferrão Ribeiro Gomes 
Domingos Viana Simões 
Elmano José Gomes de Freitas 
Fernando Jorge Coutinho Ferreira da Silva 
Fernando Manuel Bravo de Faria Bravo 
Isolino Ferreira de Barros 
João Pinto Ribeiro 
Joaquim Francisco de Lemos Pereira 
José Bento da Silva Ramos 
José Gomes Dias Leitão 
José Manuel Leite Garcia 
José Milheiro de Oliveira Barbosa 
José Miranda de Sousa Maciel 
José Pereira Martins 
Justino de Oliveira Rodrigues 
Maria Carolina Geraldes Negreiros 
Marina Coimbra da Cunha Osório 
Pedro Augusto Leão da Silva Cunha 
Robert Jean Routier da Mota Ribeiro 
Vasco Manuel da Costa Taveira 
Vítor Manuel Mateus das Neves 

E C O N O M I A 

lituNllflift Data so 
nasilíiiento 

lOMlUSiO 
do (urso 

Lisboa 10-11-931 30-10-961 12 

Murtosa 27-2-936 30-10-961 12 

Porto 16-9-929 30-10-961 12 

Guarda 6-8-932 7-10-961 12 

S. J. Madeira 16-10-936 28-7-961 13 
Guarda 13-10-932 27-10-961 11 

V. N. Famal. 9-6-938 30-10-961 13 
Funchal 22-7-931 30-10-961 12 

Porto 3-4-937 26-10-961 13 
Guimarães 11-4-935 30-10-961 13 
Espinho 2-5-926 31-10-961 I I 

Feira 4-9-938 22-12-961 16 

Lisboa 15-10-916 28-7-961 14 

Vila Conde 12-11-933 28-7-961 11 

Sernancelhe 20-8-936 30-10-961 12 

Porto 27-6-933 30-10-961 12 

V. N. Gaia 2-7-938 28-7-961 13 

V. Castelo 11-5-937 30-10-961 15 

Alenquer 17-4-934 28-7-961 13 

Ovar 24-12-935 30-10-961 13 

Vila Flor 11-12-938 30-10-961 12 

Porto 21-1-936 19-7-961 12 

Porto 18-3-934 28-7-961 16 

Lisboa 8-11-930 30-10-961 12 

Porto 26-3-932 26-10-961 12 

Tondela 7-1-938 2-10-961 14 
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CURSO DE CLIMATOLOGIA E HIDROLOGIA 

Alunos inscritos I 0 

Concluíram o curso 

António Augusto Lopes Vaz 17 valores 

Aurélio Nogueira da Costa • M » 

Constantino Guedes de Sousa J4 • 

Filipe Gonçalves de Rocha 16 * 

Joaquim Fernando Ferreira Pimentel. . I(> * 

Joaquim José Bravo de Oliveira « • 17 » 

Luís Guilherme Guimarães de Sousa Fernandes » . 16 » 

Osvaldo Ferreira Bonifácio l6 * 

Raul Ferreira da Silva 15 * 



Conclusões de Licenciaturas e Cursos 

C U R S O S Alunos Alunas TOTAL 

w 
Q 

< 

Q 

D 

O 

< 

™ 

Licenciatura em Ciências Matemáticas . 
» » » Físico-Quím. . 
» » » Biológicas . . 
» » » Geológicas . . 

Total . . , 

I 

I 

3 
7 

4 
5 

10 

6 

5 
6 

13 

13 

w 
Q 

< 

Q 

D 

O 

< 

™ 

Licenciatura em Ciências Matemáticas . 
» » » Físico-Quím. . 
» » » Biológicas . . 
» » » Geológicas . . 

Total . . , 12 2 5 37 

w 
Q 

< 

Q 

D 

O 

< 

= Licenciatura em Medicina e Cirurgia. . 7 0 17 87 w 
Q 

< 

Q 

D 

O 

< 

™ 

Licenciatura cm Eng.a Civil 
» » » Electrotécnica. . 
» » » Mecânica . . . 
» » » de Mina . . . 
» » » Químico-Indust.. 

Tow/ . . . 

36 
16 

20 

5 
5 

— 

36 
16 

20 

5 
5 

w 
Q 

< 

Q 

D 

O 

< 

™ 

Licenciatura cm Eng.a Civil 
» » » Electrotécnica. . 
» » » Mecânica . . . 
» » » de Mina . . . 
» » » Químico-Indust.. 

Tow/ . . . 8 2 — 8 2 

w 
Q 

< 

Q 

D 

O 

< 

1 
Licenciatura em Farmácia 
Curso profissional de Farmácia . . . . 

Total . . . 

15 

7 
36 51 

21 

w 
Q 

< 

Q 

D 

O 

< 

1 
Licenciatura em Farmácia 
Curso profissional de Farmácia . . . . 

Total . . . 2 2 50 7 2 

w 
Q 

< 

Q 

D 

O 

< 

B 
Licenciatura em Economia . . . . . 2 4 2 2 6 

w 
Q 

< 

Q 

D 

O 

< 

Número total . . . 2 1 0 94 304 



ALUNOS A QUEM FORAM CONCEDIDAS 
BOLSAS DE E S T U D O , ISENÇÕES E 

REDUÇÕES DE PROPINAS 

FACULDADE DE CIÊNCIAS 

Bolsas de E s t u d o 

Armando Sousa da Siiva Passos 
Dietmar Appel t 
João Rafael de Serpa Magalhães 
José Lourenço da Silva Castro 
Luís de Jesus Santos Soares 
Maria de Fátima Ferreira de Oliveira 
Sara da Glória Carvalho Machado. 

Isenções de P r o p i n a s 

Adelino Augusto da Costa Gonçalves 
Adozinda Imirene Dias 
Agostinho Augusto Lopes Baptista 
Alberto Carlos Gonçalves Vale Rego 
Alfredo Manuel de Serpa Magalhães 
Alice dos Reis Costa 
Alzira Branca Fonseca Rodrigues 
Amélia da Silva Santos 
Ana Maria Amaral da Fonseca 
António Amorim da Costa 
António Alexandre das Neves Fernandes 
António Carlos Gomes Travessas 
António Gonçalves da Costa 
António Hortas Magalhães Ferreira 
António João Monteiro Sousa 
Armando Augusto Alves de Carvalho Barrias 
Armando César de Meneses Costa Brochado 
Armando Faria 
Armando Raimundo Ferreira Duarte Pereira 
Arnaldo Barbosa Ferreira Leite 
Assírio Moreira Vinhas 



Augusto Rogério Sequeira Baptista 
Benjamin Miquelina Cardoso Simões 
Benjamin Pinho dos Santos 
Carlos Alberto da Fonseca Ramos 
Carlos Alberto Mendonça Guedes 
Carlos César Guimarães Gomes Torres 
Carlos Manuel Tavares Pereira da Silva 
Carlos Pereira Lima 
Celino Borges de Sousa Marques 
César António da Cruz Mosqueira Alves 
Cesário Júlio Marques Coelho 
Cipriano de Sousa Fernandes Alves 
Deolinda Oliveira Gonzalez 
Dulce da Conceição Mesquita 
Eduardo Alberto Vilhegas Ferraz de Abreu 
Eduardo Raul Delgado Beirão Reis 
Elisabete Gonçalves Brás 
Elisia da Conceição da Costa Aires 
Emília Pinhal Gomes da Silva 
Ernesto de Magalhães Pinto de Lima 
Ernesto Negrais Borges de Matos 
Floriano Ferreira Pontes 
Francisco José Gomes Teixeira e Melo 
Francisco José de Lima de Brito e Cunha 
Francisco da Silva Marques 
Frederico Pedro Baptista Sodré Borges 
Guálter do Nascimento Pereira 
Henrique Vicente Fernandes Carneiro 
Hugo de Sá-e Santos Mota 
Isabel Maria Pinheiro Vieira 
Ivo de Sá e Santos Mota 
João Moreira Ferreira 
Joaquim Barbosa Ferreira Leite 
Joaquim Duarte Martins 
Joaquim Melo Matias de Magalhães 
Jorge Fernando de Sousa Ferreira 
Jorge Gentil Pinto Faustino 
Jorge Manuel Canossa da Silva 
José Alberto Aguiar Sá Azeredo 
José Alcino Ferreira da Costa 
José António Pinto de Moura 
José Estêvão de Freitas Soeiro de Almeida 
José João Roseira Dias Coelho 
José Lino da Silva Vieira Pinto 
José Maria Branco Pedrosa de Abreu 
Libório Domingues Temporão 
Licínio Vieira Dias 



Luciana Augusta da Rocha Costa 
Luís Carlos Serra Cerdeira Guerra 
Mamede de Matos Fernandes 
Manuel Américo de Jesus Gonçalves da Silva 
Manuel António Fortes Teixeira Pinto 
Manuel da Costa Ribeiro de Sá 
Manuel Maria Henriques dos Santos 
Manuel do Nascimento Xambre 
Manuel Rogério de Jesus da Silva 
Manuel dos Santos Carneiro 
Marcelino Baptista Gonçalves Anjo 
Margarida Clara Frias da Costa 
Margarida Viana Correia 
Maria Adelaide de Lima Campos 
Maria Adelaide Moreira Brandão 
Maria Adelaide Pinto Moutinho 
Maria Alice da Rocha Ferreira 
Maria Alzira de Castro Duarte 
Maria Alzira Delgado Amaro 
Maria Alzira da Silva Pereira dos Santos 
Maria dos Anjos Fonseca Saraiva 
Maria Antónia Araújo Teixeira 
Maria Antonieta Vieira Aveiro 
Maria Áurea de Jesus Pimenta 
Maria Cândida Correia Fonseca 
Maria do Carmo Esteves Miguel 
Maria Cláudia Henriques 
Maria Delfina Baptista de Abreu 
Maria Estela Pinto Andrade 
Maria Etelvina da Rocha e Taxa 
Maria de Fátima Martins de Sousa 
Maria de Fátima Oliveira de Andrade Couto 
Maria Fernanda Pereira da Silva 
Maria Fernanda Serra Alegria 
Maria Guilhermina dos Santos Soares 
Maria Helena Nogueira Pires Sousa 
Maria Helena Pinto Ponce de Leão 
Maria Helena Sousa de Almeida 
Maria Isabel Andrade de Oliveira 
Maria Isabel Guerra Cordeiro 
Maria Ivone de Oliveira Madalhas 
Maria de Jesus Mendes de Freitas 
Maria José de Campos Ramos 
Maria José Ferraz Alegria 
Maria José de Moura André 
Maria José Serra Alegria 
Maria Judite de Carvalho 
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Maria Jútia de Freitas Vieira Monteiro 
Maria Júlia Nunes Simões de Carvalho 
Maria Laura Alves Pacheco 
Maria Leopoldina Camarinha da Silva 
Maria Luísa da Rocha Pereira de Jesus 
Maria Madalena Oliveira Pereira 
Maria Manuela de Almeida Afonso Condado 
Maria Marcelina de Freitas Correia Monteiro 
Maria Margarida Bettencourt Sardinha 
Maria Otília Fonseca Melo e Faro 
Maria dos Santos Arteiro 
Maria da Silva Martins Moreira 
Maria Suzete Henriques de Carvalho Pires 
Maria Teresa Alves de Oliveira Monteiro 
Marília Soares Lomba Viana 
Miguel Izidro Carrilho da Silva Pinto 
Nazaré da Glória Sampaio Gonçalves 
Nídia do Carmo Lisboa Epifânio 
Octávio Valente de Oliveira Duarte 
Olivio Mclício Pires 
Pedro Inácio de Oliveira Vieira 
Raul António de Sá Vilaça e Moura 
Ricardo António de Lemos de Sousa Lima 
Rosalina Ribeiro Pereira 
Rui Alberto Moreira Osório 
Rui António Ferreira de Agonia Pereira 
Rui Valeriano Costa Gomes Pereira 
Sérgio António Serpa Pinto Babo 
Sílvia Maria Sil Ramos 
Silvino de Oliveira Lima 
Tito Lívio Santos de Oliveira Ramos 
Urgel Oliveira Mílitão 

Reduções de P r o p i n a s 

Alberto Luís Ribeiro Teixeira 
Américo Filipe Lopes Baptista 
Angelo Soares Barbosa 
António Moisés Cordeiro Rodrigues 
Augusto Vaz Serra e Sousa 
Avelino José Correia Pedrosa Afonso 
Joaquim Alberto Vasconcelos Machado Barbosa 
José Alexandre de Eça Vidal Pinheiro 
José Joaquim Loureiro Pereira da Silva 
Luís Diamantino Figueiredo e Almeida 
Maria Alexandra Espiga de Macedo 
Maria dos Anjos Correia da Veiga Reis 
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Maria Antónia Moreira Guimarães 
Maria do Carmo Saraiva Caldeira Barroso 
Maria Emília Cardoso de Figueiredo 
Maria Helena de Melo Carvalho 
Maria José Ribeiro Pereira de Barros 
Maria Natalia Anes da Cruz 
Maria Raquel de Oliveira Soares Lopes 
Maria Teresa Vieira da Rocha e Sá 
Teresa de Jesus Ramos Vieira Pousada 

--



FACULDADE DE MEDICINA 

Bolsas de Estudo 

António Cândido Monteiro de Morais 
José António Martins Campos 
José Bárbara Branco 
José Manuel Soares Leal da Silva 
Manuel Machado Rodrigues Gomes 

Isenções de Propinas -

Alberto Carlos Xavier Rebelo da Silva 
Alberto Domingos Pinto de Castro 
Alberto José da Conceição Trancoso 
Alberto Manuel Resende Marques da Silva 
Alfredo da Silva Cunha Ferreira 
Álvaro Freitas Gomes Durão 
Álvaro Jerónimo Leal Machado de Aguiar 
Amadeu Jorge Gonçalves Cerqueira da Mota 
Ângelo Manuel Taveira da Silva 
Aníbal António Gil de Sousa Justiniano 
António Alfredo Meireles 
António Augusto Maia Gomes 
António Baldaia da Silva Moreira 
António Fernando Andrade Alves de Sá 
António Jorge dos Santos Serra 
António José dos Santos Moreira da Silva 
António de Sousa Maia Gonçalves 
António Teixeira da Cruz 
Argentina Dourado Pinto 
Artur Francisco de Oliveira Santos 
Aucíndio Valente da Silva 
Belarmina de Fátima Esteves 
Bernardette Cesarina Roque 
Bernardo Pedro Baptista Sodré Borges 
Cândido da Silva de Oliveira Maciel 
Carlos Artur Barradas do Amaral 
Carlos Manuel Teixeira Soares de Sousa 
Eugenia Cordeiro Miranda 
Eurico Augusto Ferreira 



Eurico Óscar de Albuquerque Wilson 
Fernando Alberto da Cruz Vilaça 
Fernando António Carvalho de Andrade 
Fernando Manuel Campos Mendes 
Francisco Pinho da Costa 
Henrique Fernando Carvalho Castelo dos Santos 
Henrique Manuel Evans de Carvalho 
Hernâni Alberto Martinho Vilaça 
Jaime Arlindo Teixeira Neto 
Jaime Rodolfo Fragata de Abreu 
João Evangelista de Jesus Hipólito 
João Fernandes de Bastos 
João Manuel Ferreira Marques de Freitas 
João Manuel Gonçalves de Azevedo 
João Manuel de Morais Taborda Barreto 
João Reinaldo Gingeira Sobral 
Joaquim Ferreira Rodrigues da Cruz 
Joaquim Gomes Neiva 
Joaquim Pimentel da Costa 
Joaquim da Silva Rodrigues 
José Adalberto Mourão Mendo 
José Albano Esteves 
José Alberto Mergulhão Gomes 
José de Almeida Pinto 
José António Alves de Carvalho Barrias 
José Augusto Barbosa Leal 
José Cardoso da Silva 
José Luís Medina Vieira 
José Luís Vaquero Moreira da Silva 
José Manuel Telo Cardoso Dias 
José Maria Correia Ferronha 
José Peixoto do Rego Araújo 
José Vaz Saleiro e Silva 
Luís Alexandre de Eça Vidal Pinheiro 
Luís Gonçalves de Castro 
Luís Tomé Gouveia 
Manuel António Vieira da Cruz 
Manuel da Costa Pinho 
Manuel Fernandes Moreira 
Manuel Gonçalves de Morais 
Manuel Guimarães da Rocha 
Manuel Joaquim Pinto Barbosa Leão 
Manuel Magalhães Mesquita 
Maria Adelaide Ferreira Galhardo 
Maria Alice Fonseca Marques 
Maria Amélia Correia Ribeiro 
Maria Angelina Braga de Oliveira 
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Maria Cândida Marques Pereira da Nóvoa 
Maria Elsa Marques da Silva 
Maria Ermelinda Machado Bragança 
Maria Eugenia Assis Barbosa 
Maria de Fátima Rodrigues Guedes 
Maria Helena de Oliveira Ramires 
Maria Ilidia Cabral da Rocha 
Maria Júlia Leite dos Santos 
Maria Laura das Neves Pais 
Maria Luísa Martins Varela 
Maria Luísa da Silva Vila Cova 
Maria Luísa Sousa Pina 
Maria Manuela da Cunha e Silva 
Maria Margarida Cordeiro 
Maria Natália Jorge Ventura c Silva 
Maria Paula Mourão do Amaral Coutinho 
Maria Paula Valente da Conceição 
Maria do Rosário de Freitas Vieira Monteiro 
Maria do Rosário de Matos Rodrigues 
Maria Sofia Antunes de Sousa Moreira 
Mário Jorge Vaz dos Santos Silva 
Miguel José Melo e Silva 
Miguel de Macedo Teixeira 
Nelson Camões de Castro Neves 
Nuno Machado Rodrigues Gomes 
Otília de Assunção Dias dos Santos 
Palmira Maria da Rocha Saraiva Vidal 
Raimundo José da Silva Martins 
Raul Guimarães Lopes 
Reinaldo Albano Mesquita 
Rolando Pimenta de Castro Barbosa 
Rosa da Conceição Ferreira da Silva 
Rui Avelino da Costa Faria 
Rui Manuel Machado e Sousa 
Serafim António França Paranhos Gomes 
Ventura de Azevedo Pereira 
Vitor Manuel Ribeiro Cardona 
Zílio Antunes Guedes 

Reduções de Propinas 

Afonso Maria da Cunha Osório de Araújo 
António Manuel Saraiva dos Santos 
Aurélio Jorge da Silva Macedo e Cunha 
Carlos Humberto de Azevedo Gonçalves Moreira 
Clarisse da Mota e Sá 
Eduardo António Ramos Macieira 



Eurico Fernando Martins Gomes de Almeida 
Graciano Agostinho Rebelo Fernandes 
Hernâni Ribeiro Gonçalves Leite 
Joaquim Henrique Martins 
Jorge Pereira da Silva 
José Carlos Carrilho Vieira dos Santos 
José Duarte Samagaia de Abreu e Sousa 
José Evans de Carvalho 
José Guilherme Machado Monteiro 
José Joaquim Rodrigues da Silva 
José Maria de Bessa Meneses e Sousa 
José Maria da Silva Duarte Geada 
José Pedro de Lima Reis 
Luís Alberto Martins Gomes de Almeida 
Madalena Maria Brandão Alves Pimenta 
Manuel Domingos Meira dos Santos Guerreiro 
Maria Alves Osório • 
Maria Amélia Marques Melo 
Maria Cândida Xavier Pinheiro da Rocha 
Maria José Martins Milheiro de Oliveira 
Maria Luísa de Lima Loureiro e Vasconcelos 
Maria Manuela Gonçalves Ferrão 
Maria Phoebe da Silva de Castro Henriques 
Mário Fernando Oliveira Viana de Queirós 
Mário Manuel de Jesus Pinho da Silva 
Pedro Manuel de Basto Barata Feio 
Rosa Maria Alves Correia São Simão 
Rui de Seixas Abrunhosa Vasconcelos 



FACULDADE DE ENGENHARIA 

Bolsas de Estudo 

Hernâni António Martins Verdelho 
Humberto Pascoal dos Reis Duarte 

Isenções de Propinas 

Alexandre Ferraz Alegria 
Anacleto Abrantes Cardoso 
Ângelo Carlos Lopes Mont'Alvernc Brou 
António Almeida Pinto Carvalho 
António Henriques Francisco 
António Martins Fernandes Amaro 
Arménio Ribeiro Ferreira 
Artur Ribeiro dos Santos 
Augusto Licínio Carmona da Mota 
Basílio da Rocha Martins Júnior 
Belarmino António Filomeno da Conceição da Silveira 
Carlos Maria Martins da Silva Correia 
Daniel Ferreira de Oliveira Pinto 
Fausto Simões Negrão 
Gilberto da Fonseca Luz 
João António de Bessa Meneses e Sousa 
João José de Oliveira Fernandes Bichão 
Joaquim Pinto Leal 
Jorge Alfredo Correia de Miranda Botelho 
Jorge Feio Vasques de Carvalho 
Jorge Oliveira Ferreira Mendes 
José Alfredo Botelho Chaves 
José Ângelo Mota Novais Barbosa 
José Fernando da Silva Caldeira Bettencourt 
José de Jesus Duarte Correia 
José Manuel de Mesquita Ramos 
José da Paz Monteiro 
Luís Carlos Pinto Palermo de Faria 
Manguexa Rau Vital Sinai Vaglê 
Manuel Domingos de Sousa Pereira 
Manuel de Sousa Neves 



Nuno Romão Pereira da Silva 
Rui de Castro Soeiro 
Rui Oliveira Castanhola 
Teófilo Linhares Tuna de Azevedo 

Reduções de Propinas 

Acácio Pinto Barata Lima 
António Carlos de Andrade Figueiredo Vasconcelos 
Carlos Manuel Gomes Leal Madureira 
José Alberto de Aguiar Vieira 
José Arriscado Nunes de Oliveira 
Manuel António Ribeiro Pereira de Barros 
Mário Manuel Vilaça Fortuna do Couto 
Renato Ramos Vieira Pousada 



FACULDADE DE FARMÁCIA 

Bolsas de Estudo 

Maria Teresa Marques Borralho 

Isenções de Propinas 

Albano Ilídio Ramos Morgado 
Ana Cristina de Sousa Guedes 
Ana Delfina Teles Rosa Ribeiro Mesquita 
Ana Maria de Sousa Alves Moreira 
Aura Maria Franco Freire 
Francisca de Almada Contreiras 
Luciana Maria dos Santos Alves Catela 
Maria Alexandra Bessa Teixeira Matias 
Maria Amélia Mesquita Pinto Soares 
Maria do Amparo Ferreira Bastos Gonçalves 
Maria Aríete Lima Pereira Resende 
Maria Ascenção Carreira Poças 
Maria Clara Brito 
Maria Diamantina Andrade da Silva 
Maria da Graça Gonçalves de Azevedo 
Maria Irene da Silva Gramacho de Carvalho 
Maria Isabel Brás Horta do Vale 
Maria Luísa Pimentel 
Maria Luísa Proença Vaz 
Maria Manuela Abreu Rego 
Maria Manuela de Campos Afonso de Matos 
Maria Manuela da Cruz Godinho 
Maria Olga Bettencourt da Silva 
Maria Rita de Azeredo 
Maria Susel Silva e Costa 
Maria Teresa Delgado da Silva Costa 
Natália Rebocho Monteiro 
Oscarina Maria da Costa Queirós 



Reduções de Propinas 
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Dulce da Conceição Costa 
Maria Aîice de Figueiredo Carmo dos Reis 
Maria Dina Novais Tavares da Silva 
Maria do Rosário Teixeira de Queirós Aguiar 
Olga Hermínia de Oliveira Pimentel Torres 
Zilda Terra Tavares de Melo 



FACULDADE DE ECONOMIA 

Bolsas de Estudo 

António Monteiro Alves 
João Pinto Ribeiro 
Manuel das Neves Torres 
Maria Gracinda Santos Vieira 

Isenções de Propinas 

Albertino Ricardo de Leite Monteiro Boto 
Alexandre Ferreira Pinto 
Alfredo Ferreira Clemente 
Amilcar Teixeira Gomes 
Antero Aires Marques dos Santos 
Antero Dinis Baptista e Seabra 
António Alves de Sousa 
António Francisco Oliveira Miranda da Rocha 
António Freitas dos Santos 
António Maria de Borda Cardoso 
Armando de Sousa Almeida 
Domingos José Marques Lopes 
Emilia Rosa da Silva Duarte 
Fernando Jorge de Almeida Silva 
Fernando Morais Campilho Magalhães 
Fernando Nazaré Mascarenhas 
Gastão Seara Rodrigues Sequeira 
Idalina Gomes Tenreiro Teles 
Inocêncio Peixoto Moreira 
João Gregório Correia de Vasconcelos 
Joaquim César de Oliveira Santos 
José Emanuel de Sousa Ferreira 
José Manuel Castro da Rocha 
José Tavares Pinto Brandão 
Manuel Azevedo dos Santos Silva 
Manuel José Botelho Chaves 
Manuel Rodrigues de Freitas 
Maria Isabel Pascoal Homem 
Maria de Lurdes Peixoto Cardoso 
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Maria Odete da Costa Lima Barbosa 
Nuno José Cabral 
Oscar José Bastos Moreira de Sá 
Otelinda de Castro Pimenta Gonçalves 
Rui Alberto Barradas do Amaral 
Valdemar Nogueira dos Santos 
Virgílio Vieira da Cunha 
Vítor Manuel Mateus das Neves 

Reduções de Propinas 

António José Monteiro Pinho 
Carlos José Pereira Vieira 
José Alberto Lima Félix 
José Eduardo Faria Neiva Santos 
José Narciso Alonso Lencart e Silva 
Maria Cláudia Vaz Pinto de Queirós Ribeiro 
Maria da Graça Condessa Leitão Devesa 
Maria José de Sousa Barros 
Nuno Manuel Taborda Barreto 



Bolsas de Estudo, Isenções e Reduções de Propinas 

FACUL­
DADES 

LICHMCIATURAS 
E 

CURSOS 

BOLSAS ISENÇÕES REDUÇÕES 
FACUL­
DADES 

LICHMCIATURAS 
E 

CURSOS 
3 

< 
0 3 
< Ë I 

3 
1 
< H 

1 
• 3 

| 
< H 

j Ciências Matemáticas . . I I 2 5 13 1 8 1 1 

I » Físico-Químicas . 4 2 0 2 4 2 2 

1 » Biológicas . . . I I 3 2 2 25 4 4 
1 » Geológicas . . . I I IO 3 1 3 

Curso de Eng.° Geógrafo . 3 3 
/ » de Eng.» Civil . . . ' 20 2 0 1 1 

c i e m i i i '' » » » Electrotécnica 

» » s Mecânica . . 
I I 15 

4 
15 
4 

3 
1 

3 
1 1 * » » Q.-Industrial, 

Totais. . . 

I I 17 6 2 3 4 4 

17 1 * » » Q.-Industrial, 

Totais. . . 4 2 6 Si 64 145 10 7 

4 

17 

N i i l i l m 

Engenharia Civil . . . . 

5 5 83 

5 

3 1 114 

5 

24 1 0 34 

2 

N i i l i l m 

Engenharia Civil . . . . 

5 83 

5 

3 1 114 

5 2 

34 

2 

» Electrotécnica. 2 2 15 1 5 3 3 

EngeniiiPla < 
» Mecânica . . 
» de Minas. . . 

5 
6 

5 
6 

2 2 

F a p m a 11 a 

s Q.-lndustrial . 

Totais. . . 

4 2 4 1 1 

F a p m a 11 a 

s Q.-lndustrial . 

Totais. . . 2 2 35 35 8 3 

F a p m a 11 a 

s Q.-lndustrial . 

Totais. . . 

I I i 27 2 8 6 6 

E i o n o m u 

T O T A I S . . . 

3 I 4 

i8 

31 6 37 6 3 9 E i o n o m u 

T O T A I S . . . 14 4 

4 

i8 2 3 1 1 2 8 359 48 2 6 74 



E x a m e s d e A p t i d ã o [*) 

LICENCIATURAS 
E 

CURSOS 

Requereram Aprovados Reprovados Desistiram 

LICENCIATURAS 
E 

CURSOS 
Q, « 1 

h 

0. 
■W 

1 
1 
D, 3 

5 

1 
a 

•a 
[! 

I > 2­." 

1 
h 

1.» 

1 
[ . « 2.» 

3 
5 

i ." 2.» 

, „.„ . . . , Candidatos 
/ Ciências Maremáticas. „ , . , . 

1 Candidatas 
20 
15 

I I 

7 
31 
22 

17 
12 

7 
6 

24 
18 

3 
3 

4 
1 

7 
4 

S 1 i Candidatos 
B 1 » risico­Quim. „ . . . „ 

" 1 Candidatas 
.2 / 

19 
12 

18 
11 

37 
23 

17 
I I 

13 
10 

30 
21 

2 
1 

5 
1 

7 
2 

I 1 
. H i T,. , . ■ \ Candidatos 
J * D , 0 l ° e l C a s ' •ÍCandida.as 

13 
IO 

15 
21 

28 
31 

IO 

9 
14 
20 

24 
29 

1 
1 

1 
1 

2 

2 2 

\ ^ , , . | Candidatos 
' ^ " ' " S " ™ ■! Candidatas 

5 7 
1 

12 
1 

4 7 
1 

11 
1 

1 0 1 

3 / , , ,. . i Candidatos 
2 \ i Candidatas 

6o 
6 

36 
6 

96 
12 

49 
6 

33 
6 

82 
12 

9 2 11 2 I 3 

: ) 
•H ' _ . Candidatos 
J Engenharia . . . . _ . . . 

I Candidatas 
117 

6 
62 

5 
179 

11 
108 

6 
54 

5 
162 

11 
6 6 1 2 3 2 5 

„ , „ , . .Candidatos 
Curso de Farmácia . , . „ . . . 

1 Candidatas 
2fi 

24 
12 
18 

38 
42 

21 
22 

11 

17 
32 
39 

4 
1 

1 
1 

5 
2 

1 
1 

1 
1 

T . . _ . Candidatos 
Licenciatura cm hconmia . „ , . , , 

' Candidatas 
68 
16 

64 
10 

132 
26 

65 
14 

54 
9 

119 
23 

3 9 1 2 

2 
1 
1 

1 

3 

. Candidatos 
T O T A I S . . . » , . . , 

' Candidatas! 

328 
89 

225 
79 

553 
168 

291 
80 

193 
74 

484 
154 

29 
6 

28 
4 

57 
10 

8 
3 

4 
1 

12 

4 

(*; Os exames referidos neste mapa dizem respeito a candidatos que pretendiam 
ingressar na Universidade, no ano escolar de 1961­1962. 



PRÉMIOS 

FACULDADE DE CIÊNCIAS 

Prémio Dr. Gomes Ribeiro — Ao aluno que, não tendo clas­
sificação inferior a 14 valores nas cadeiras de Matemáticas Gerais, 
Geometria Descritiva, Cálculo Infinitesimal e Mecânica Racional, 
obtenha uma média nas quatro cadeiras não inferior a 16 valores: 
José Lourenço da Silva Castro. 

Prémio Soares dos Guimarães — Ao aluno do Curso de En­
genharia de Minas que obtenha, com distinção, a mais alta clas­
sificação na cadeira de Geologia: Benjamim Miquelina Cardoso 
Simões. 

Prémio Rui de Serpa Pinto — A conceder, alternadamente, 
aos alunos distintos que tenham mostrado melhores qualidades 
de investigação nas cadeiras de Antropologia e Ciências Geológi­
cas: Maria José Ribeiro Pereira de Barros. 

Prémio Dr. Abílio Aires — Ao aluno distinto mais classificado 
na cadeira de Cálculo das Probabilidades : Maria Cláudia Henriques. 

Prémio Dr. Gomes Teixeira — A conceder ao melhor aluno 
da cadeira de Cálculo Infinitesimal, que não obtenha menos de 
18 valores: António Luís de Castro Azevedo Soares. 

FACULDADE DE MEDICINA 

Prémio Barão de Castelo de Paiva — Ao aluno mais classi­
ficado em Anatomia Descritiva: Manuel Machado Rodrigues 
Gomes. 

Prémio João Alberto Gonçalves de Macedo Pinto— Ao aluno 
mais classificado em Fisiologia: Joaquim Pires de Lima Tavares 
de Sousa. 

Prémio D. Adelaide Fontes — Ao aluno mais distinto em 
Obstetrícia e Ginecologia: sorteado entre os alunos Manuel 
Machado Rodrigues Gomes e António Henrique Mota Salvador, 
coube ao primeiro. 
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Prémio Dr. Tito Fomes — Ao aluno mais distinto era Pato­
logia Médica: Manuel Machado Rodrigues Gomes. 

Prémio Roentgen-Curie — Ao aluno mais distinto no estudo 
da Radiologia: António Cândido Monteiro de Morais. 

Prémio Desembargador Almeida Ribeiro — Ao aluno mais 
distinto que seja pobre, tendo preferência, em igualdade de cir­
cunstâncias, o mais distinto em Medicina Legal: Ramiro Ribeiro 
Valentim. 

Prémio Prof. Rodrigues Pinto — Ao aluno mais distinto nas 
cadeiras de Higiene e Medicina Legal: sorteado entre os alunos 
Gaspar Manuel Ferreira de Castro e José Manuel Soares Fortu­
nato, coube ao segundo. 

Prémio D. Idalinda de Almeida — Ao. aluno pobre e distinto 
em Clínica Médica: sorteado entre os alunos Eurico Augusto 
Ferreira e Henrique Manuel Evans de Carvalho, coube ao pri­
meiro. 

Prémio Dr. Cmidido de Pinho — Ao aluno mais classificado 
no exame de Obstetrícia: sorteado entre os alunos Manuel Machado 
Rodrigues Gomes e António Henrique Mota Salvador, coube 
ao primeiro. 

Prémio Visconde de Macedo Pinto — Ao aluno que terminar 
o curso com maior classificação: Ramiro Ribeiro Valentim. 

Prémio Silva Cunha — Dado pela Santa Casa da Misericór­
dia do Porto, mediante proposta da Faculdade ao aluno pobre e 
com melhor classificação nos exames do i.° ano: sorteado entre as 
alunas Argentina Dourado Pinto, Maria Cândida Marques Pereira 
da Nóvoa e Maria Júlia Leite dos Santos, coube à primeira. 

Prémio Prof. Lopes Martins — Ao aluno mais classificado 
em Higiene e Medicina Social : sorteado entre os alunos João Ma­
nuel de Morais Taborda Barreto e José Manuel Soares Leal da 
Silva, coube ao primeiro. 

Prémio Prof. Vicente José de Carvalho — Ao aluno mais 
distinto em Anatomia Descritiva, i.a parte: sorteado entre os 
alunos Maria Alves Osório, Antonino Augusto Brito Teles de 
Freitas, Carlos Fernando Pereira Alves e Carlos Alberto da Silva 
Lopes, coube à primeira. 
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FACULDADE DE ENGENHARIA 

Prémio Centenário — Correspondente ao ano de 1960­61, 
para o aluno com mais alta classificação final nos cursos professa­

dos na Faculdade: José Miguel Leal da Silva. 
Prémio Bonfim Barreiros — Ao aluno do Curso de Engenha­

ria Civil que teve a mais elevada classificação na disciplina de 
«Caminhos de Ferro*: Manuel de Sousa Neves. 

FACULDADE DE FARMÁCIA 

Prémio Nuno Salgueiro — Ao aluno mais pobre entre os 
mais distintos do último ano : Manuel Rodrigues Carvalho. 

Prémio Carlos Richter — Ao aluno mais distinto do Curso 
Profissional de Farmácia: Fernando Morais de Sena Esteves, 

Prémio Marques de Carvalho — Ao aluno mais classificado 
nas cadeiras de Farmacognosia ( i> parte) e Farmacofísica: Ana 
Maria Dias da Costa Marques. 

Além destes prémios conferidos pela Universidade, foram 
concedidos mais os seguintes: 

Prémio da Câmara Municipal do Porto — coube ao Lic.° 
José Barbosa Lourenço que concluiu o Curso de Engenharia 
Civil com 17 valores. 

Prémio Marconi —■ Ao aluno Rui Manuel Correia de Mi­

randa Botelho, licenciado em Eng. Electrotécnica com 16 valores, 
e 17, 16, 15, cm Electrónica Aplicada, Telecomunicações, r.1' parte, 
e Telecomunicações, 2.a parte, respectivamente. 

Prémio Júlio Manuel Carneiro de Meto Sisa Vieira (insti­

tuído pelo Senhor Eng. Siza Vieira, pai deste falecido estudante) 
— ao gluno Raul de Oliveira Bizarro, por ter concluído o 6.° ano 
do Curso de Medicina, com a média mais alta nas Clínicas Obsté­

trica, Pediátrica, Médica e Cirúrgica. 
Prémio Delfim Ferreira — coube ao Lie.0 Frederico José da 

Silva da Gama Carvalho, que concluiu com distinção o Curso 
de Engenharia Electrotécnica. 

»3 
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Prémio Fábrica de Fiação e Tecidos do Jacinto, Lda, — coube 
ao Lie.0 Joaquim Neves Seabra, cujo estágio sobre «Economia» 
e «Organização e Administração» constituiu o melhor relatório 
sobre problemas de salários e organização industrial. 

Os quatro prémios da Companhia União Fabril para o pri­
meiro e segundo classificados de cada um dos Cursos de Enge­
nharia Mecânica e de Engenharia Químico-Industrial, couberam, 
em i960, respectivamente, aos Lic.os José Miguel da Silva, António 
Carlos Melo Sisa Vieira, José Carlos Leão da Silva Cunha, e 
José Manuel Carrasco Magro Romão. 

Prétnios do Rotary Club — a conceder aos alunos que tenham 
concluído o curso com a mais alta classificação: Lic.os Osvaldo 
Alberto da Silva Freire (Faculdade de Ciências), Ramiro 
Ribeiro Valentim (Faculdade de Medicina), Frederico José da 
Silva da Gama Carvalho (Faculdade de Engenharia), Paulo Manuel 
Salvador de Miranda (Faculdade de Farmácia), Hernâni Olímpio 
Carqueja (Faculdade de Economia). 

Prémio Eng.° Luís de Castro e Sola — a atribuir ao aluno da 
Faculdade de Engenharia que Tenha completado a licenciatura 
em Engenharia de Minas, durante o ano lectivo imediatamente 
anterior, com mais elevada informação final, não inferior a 14 
valores: Fernando da Silva Daniel, licenciado com 15 valoreâ. 



L E G I S L A Ç Ã O 

DECRETO N." 43219—12-10-960 — Diário do Governo, i.a sé­
rie, n.° 237 — Autoriza a Comissão Administrativa das 
Novas Instalações Universitárias a celebrar contrato 
para a elaboração do estudo prévio, anteprojecto, pro­
jecto definitivo e assistência durante a sua construção, 
dos edifícios destinados à escola e lar de enfermeiras 
anexos à Cidade Universitária do Porto. 

DECRETO N.0 43 362 — 28-11-960 — Diário do Governo, i.a sé­
rie, n.° 276 — Designa a distribuição dos professores 
catedráticos e extraordinários pelas diversas disciplinas 
e pelos diversos grupos e subgrupos de disciplinas da 
Faculdade de Medicina da Universidade do Porto. 

DECRETO N.° 43466 — 5-1-961 — Diário do Governo, i.a sé­
rie, n.° 4 — Dá nova redacção ao artigo 3.0 do Decreto 
n.° 37 584, que promulga a reforma dos estudos do 
Instituto Superior de Ciências Económicas e Financeiras. 

DECRETO N.° 43584 — 5-4-961—Diário do Governo, i.a série, 
n.° 79 — Dá nova redacção ao § único do artigo i i i . ° 
c adita um parágrafo ao artigo 113.0 do Regulamento 
da Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto, 
aprovado pelo Decreto n.° 24966. 

DECRETO-LEI N,° 43 677 — 9-1-961 — Diário do Governo, 
i.a série, n.° 108 — Determina que os alunos que in­
gressaram nas Faculdades de Medicina durante a vigên­
cia da reforma de 1930 prosseguirão, até final, os seu 
estudos segundo os planos dessa reforma. 

DECRETO-LEI N.° 43 7°7 — 22-5-961—Diário do Governo, 
T.a série, n." 119 — Autoriza o reitor da Universidade 
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do Porto a contratar, com carácter eventual, a fim de 
prestar serviço nas Faculdades de Ciências e de Far­
mácia, o pessoal menor indispensável ao funcionamento 
dos respectivos serviços. 

DECRETO-LEI N.° 43 858 — 14-8-961 — Diário do Governo, 
i.a série, n.° 188 — Integra na Universidade Técnica 
de Lisboa o Instituto Superior de Estudos Ultramarinos, 
que dependerá pedagogicamente do Ministério da Edu­
cação Nacional. 

DECRETO-LEI N.° 43864 — 17-8-961—Diário do Governo, 
i.a série, 11.° 190 — Cria a Faculdade de Letras da Uni­
versidade do Porto. 

PORTARIA M.0 18720 — 8-9-961—Diário do Governo, i.a sé­
rie, n.° 209 — Aprova o Regulamento do Prémio Prof. 
Abílio Aires. Ver transcrição a pág. 357. 

DECRETO N.° 43 931 — 23-9-961 —Diário do Governo, i,a série, 
n.° 222 — Dá nova redacção ao artigo 41.° do De­
creto n.° 39 227, que regula o funcionamento da Facul­
dade de Economia da Universidade do Porto. Ver trans­
crição a pags. 357. 

DECRETO N.° 43 935 — 26-9-961 — Diário do Governo, i.a 

série, n.° 224 — Permite ao Ministro da Educação 
Nacional autorizar por despacho a constituição ou extin­
ção de subgrupos dentro dos grupos de disciplinas a 
que se refere o artigo i.° do Decreto n.° 43 052 (Facul­
dades de Medicina). 

PORTARIA N.° 18720 — Manda o Governo da República Por­
tuguesa, pelo Ministro da Educação Nacional, aprovar 
o Regulamento do Prémio Prof. Abílio Aires, que baixa 
aesinado pelo director-geral do Ensino Superior e das 
Belas-Artes. 
Ministério da Educação Nacional, 8 de Setembro de 
1961.—O Ministro da Educação Nacional, Manuel 
Lopes de Almeida. 
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Regulamento do Prémio Prof. Abílio Aires 

Artigo i.°. O Prémio Prof. Abílio Aires será atribuído 
anualmente ao alumo distinto mais classificado na cadeira de 
Cálculo das Propabilidades da Faculdade de Ciências da Uni­
versidade do Porto, 

§ único. Havendo dois ou mais alunos nas condições 
estabelecidas no corpo deste artigo, será o prémio atribuído 
àquele que se mostre viver em condições económicas mais des­
favoráveis. 

Art. 2,°. O premio será constituído pelo rendimento 
anual da importância de 16 oooS, já entregue pelos seus institui­
dores, que vai ser convertida em certificado de renda perpétua 
assentado à Faculdade, adicionada de outras que porventura 
venham a ser oferecidas com idêntico fim. 

Art. 3.0. Compete ao Reitor da Universidade do Porto 
a indicação do aluno a quem cabe o prémio, nas condições do artigo 
i.° e seu parágrafo, assim como a sua entrega, que, em princípio, 
será efectuada na sessão solene de abertura do ano lectivo 
seguinte àquele a que o prémio se refere. 

Direcção-Geral do Ensino Superior e das Belas-Artes, 
8 de Setembro de 1961. — O Dircctor-Geral João Alexandre 
Ferreira de Almeida. 

DECRETO N.° 43 931— Segundo a legislação em vigor (artigo 
41.« do Decreto n.° 39227, de 28 de Maio de 1953, 
alterado pelo Decreto n.° 41 345. d e 5 d e Novembro 
de 1957), os encarregados de curso da Faculdade de 
Economia não poderão, em qualquer hipótese, perma­
necer com esta categoria ao serviço da Faculdade por 
mais de seis anos. 
Mostra-se, porém, razoável garantir aos encarregados 
de curso que se doutorem durante os seis anos ou depois 
de eles findarem, e que se pretenda continuem ao ser­
viço da Faculdade, um prazo que lhes permita prepa­
rarem o concurso para professor sem terem de passar 
à categoria de primeiro-assistente. 
Nestas condições : 
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Usando da faculdade conferida pelo n.° 3.0 do artigo 
109.0 da Constituição, o Governo decreta e eu promulgo 
o seguinte : 
Artigo único. O artigo 41." do Decreto n.° 39227, de 
28 de Maio de 1953, passa a ter a seguinte redacção: 
Art. 41.°. Os encarregados de curso não poderão, em 
princípio, ocupar a função por mais de seis anos. Mas 
os que durante este prazo ou depois de ele expirar vierem 
a doutorar-se poderão prestar serviço na categoria até 
se completarem quatro anos sobre o doutoramento. 
Publique-se e cumpra-se como nele se contém. 
Paços do Governo da República, 23 de Setembro de 
1961.—Américo Deus Rodrigues Thomaz— António 
de Oliveira Salazar — Manuel Lopes de Almeida. 

DESPACHOS — CIRCULARES — INSTRUÇÕES 

Circular da Direcção-Geral do Ensino Superior e das Belas-Artes, 
n.° 4S(6o, Série B (I-J/ÇÓI), de 10-10-960 — Comunica 
que, por despacho ministerial de 4-10-960, ficou esclarecido 
que os alunos cm condições de utilizar a chamada especial 
de Dezembro podem repetir nessa chamada da época de 
Outubro, sem prejuízo da doutrina dos despachos de 1-2-938 
e de 12-10-940, exames para efeito de melhoria de classi­
ficação. 

Circular da Direcção-Geral do Ensino Superior e das Belas-Artes, 
n.° 96J60, Série B (1-JI853), de 28/12-960 — Transmite o 
parecer da Junta Nacional da Ecucação, homologado pelo 
despacho ministerial de 24-12-960, acerca do requerimento 
em que Adalberto Lcogino Seixal Palma, com aprovação 
nas disciplinas de «Matemáticas Gerais», «Geometria Des­
critiva» e «Desenho Rigoroso», da Escola do Exército, soli­
citava autorização para se inscrever no segundo ano da licen­
ciatura em Engenharia Mecânica. O parecer c no sentido 
de que o pedido não merece deferimento; mas deverá poder 
inscrever-se, com dispensa do exame de aptidão, nas cadeiras 
que lhe faltam do primeiro ano do mesmo curso. 
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Circular da Dirccção-Geral do Ensino Superior e das Belas-Artes, 
n.° ioijéo, Série B (I-JJ3S5), de 30-12-960 — Transmite o 
parecer da Junta Nacional da Educação, homologado pelo 
despacho ministerial de 24-12-960, sobre as condições em 
que José Eduardo de Oliveira Santos se encontra inscrito 
na Ordem dos Engenheiros. 

Oficio da Direcção-Geral do Ensino Superior e das Belas-Artes, 
I-KJ62, de 26-1-961 — Comunica que, por despacho minis­
terial de 25-1-961, foi revogada a Ordem de Serviço de 
1936 que suspendeu a representação dos Estudantes nas 
Assembleias Gerais e nos Senados das Universidades. 

Circular da Dirccção-Gcral do Ensino Superior e das Belas-Artes, 
n.° 23/61, Série B (1-J/1340), de 1-4-961 — Transmite o 
parecer da Junta Nacional da Educação, homologado pelo 
despacho ministerial de 25-3-961, acerca do plano de estudos 
estabelecido para que Alfredo Manuel Coelho e Campos 
Chira, que frequentou a Academia Militar, possa completar 
a licenciatura em Engenharia Civil. O parecer é no sentido 
de que o requerente, sem dispensa de «Elementos de Física 
Atómica», poderá completar o Curso de Engenharia Civil 
num mínimo de quatro anos, com o plano de estudos indicado. 

Circular da Direcção-Geral do Ensino Superior c das Belas-Artes, 
n.° 42/61, Série B (1-J/1450), de 24-5-961 — Transmite o 
parecer da Junta Nacional da Educação, homologado pelo 
despacho ministerial de 24-5-961, acerca do requerimento 
em que Carlos Acácio da Silva Appleton solicitava alteração 
do plano de estudos que lhe foi estabelecido para completar 
a licenciatura em Engenharia Civil. O parecer é no sentido 
de que o requerimento não merece deferimento. 

Circular da Direcção-Geral do Ensino Superior e das Belas-Artes, 
n.° 43I61, Série B (1-K/240), de 24-5-961 — Transmite o 
parecer da Junta Nacional da Educação, homologado pelo 
despacho ministerial de 24-5-961, acerca do plano de estudos 
estabelecido para que Manuel Carlos Sousa Oliveira Moreira 
do Amaral, i.° tenente da Armada, possa completar a 
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licenciatura em Engenharia Electrotécnica. O parecer é no 
sentido de que o requerente poderá completar o Curso 
de Engenharia Electrotécnica num mínimo de três anos, 
com o plano de estudos indicado, a cujo primeiro ano deverá 
acrescentar-se o primeiro semestre de «Análise Superior» 
se até lá não tiver nela aprovação. 

Circular da Direcção-Geral do Ensino Superior e das Belas-Artes, 
n.° 44I61, Série B (1-KI258), de 2-6-961 — Transmite o 
parecer da Junta Nacional da Educação, homologado pelo 
despacho ministerial de 31-5-961, acerca do requerimento 
em que Maria de Fátima Martins de Sousa, que obteve apro­
vação nas disciplinas mencionadas na alínea c) do art.0 5.0 

do Decreto-Lei n.° 36 507, de 17-9-947, solicitava dispensa 
da disciplina de «Desenho», do 3.0 ciclo liceal, para efeito de 
ingresso na licenciatura em Ciências Biológicas. O parecer 
é no sentido de que se deve aplicar a este caso a doutrina 
estabelecida na Ordem de Serviço 1-F/772, de 25-10-956, 
dispensando a requerente da aprovação na disciplina de 
«Desenho» do Curso Complementar dos Liceus. 

Circular da Direcção-Geral do Ensino Superior e das Belas-Artes, 
K.° 52(61, Série B (1-KI394), de 4-8-961 — Transmite o 
parecer da Junta Nacional da Educação, homologado pelo 
despacho ministerial de 4-8-961, acerca do plano de estudos 
estabelecido para que Jorge de São Paio de Sousa Alvim 
possa completar a licenciatura em Engenharia Químieo-
-Industrial. O parecer é no sentido de que o requerente pode 
completar o Curso de Engenharia Químico-Industrial num 
mínimo de três anos, com o plano de estudos indicado. 

Oficio da Direcção-Geral do Ensino Superior e das Belas-Artes, 
1-KJ433, de 5-8-961 — Comunica que, por despacho minis­
terial de 4-8-961, se observe, relativamente aos estagiários 
de Medicina instruendos dos Cursos de Oficiais Milicianos : 
1) Os instruendos dos C. O. M. com direito a utilizar a 
época de Janeiro para a realização do acto de licenciatura 
poderão antecipar para os primeiros vinte e três dias de 
Dezembro a prestação das respectivas provas; 2) A disser-
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tacão poderá ser entregue até sete dias antes da data da reali­
zação do acto; 3) As direcções dos C. O. M deverão informar 
a Faculdade de Medicina respectiva até 15 de Novembro 
sobre quais os instruendos que pretendem utilizar estas 
concessões. Foi esclarecido que estas medidas revestem 
carácter excepcional. 

Circular da Direcção-Geral do Ensino Superior e das Bclas-Artes, 
n.° 58/61, Série B (1-II1007), de 8-8-961 — Transmite o 
parecer da Junta Nacional da Educação, homologado pelo 
despacho ministerial de 4-8-961, acerca do requerimento 
em que Caliana Roguvira Sinai Salcar solicitava fosse escla­
recida sobre o exame ad hoc a que deverá submeter-se. 

Circular da Direcção-Geral do Ensino Superior e das Belas-Artes, 
n.° 59J6I, Série B (1-KI579), de 9-8-961 — Comunica que, 
por despacho ministerial de 8-8-961, foi permitido que os 
alunos que já estiverem mobilizados para serviço no Ultra­
mar em Outubro ou em Dezembro possam utilizar as cha­
madas destes meses para a realização de todos os exames que 
lhes faltarem para conclusão dos respectivos cursos. Esta 
doutrina é aplicável a todas as Escolas. 

Circular da Direcção-Geral do Ensino Superior e das Belas-Artcs, 
n.° 6oj6i, Série B (1-KJ648), de 30-8-961 — Comunica 
que, por despacho ministerial de 26-8-961, foi determinado, 
a título transitório, que os alunos que presentemente se 
encontram na província de Angola em comissão militar 
voluntária de serviço são equiparados, para efeito da Ordem 
de Serviço de 11-5-943 c disposições complementares, aos 
alunos a prestar obrigatoriamente serviço militar. 
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